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República Federativa do Brasil 

DO CONGRESSO NACIONAL 

ANÒ XLVII — N° 35 SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 1992 BRASÍLIA-DF 

CONGRESSO NACIONAL 

EMENDA CONSTITUCIONAL N» 2, DE 1992 

Dispõe sobre o plebiscito previsto no art. 2? do Ato das Disposições Constitucionais Tran- 
sitórias. 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, nos termos do § S9 do art. 60 da Constituição 
Federal, promulgam a seguinte Emenda ao texto constitucional: 

Artigo único. O plebiscito de que trata o art. 2? do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias 
realizar-se-á no dia 21 de abril de 1993. 

§ l9 A forma e o sistema de governo definidos pelo plebiscito terão vigência em l9 de janeiro de 
1995. 

§ 29 A lei poderá dispor sobre a realização do plebiscito, inclusive sobre a gratuidade da livre divulgação 
das formas e sistemas de governo, através dos mêios de comunicação de massa concessionários ou permissio- 
nários de serviço público, assegurada igualdade de tempo e paridade de horários. 

§ 39 A norma constante do parágrafo anterior não exclui a competência do Tribunal Superior Eleitoral 
para expedir instruções necessárias à realização da consulta plebiscitária. 

Brasília, 25 de agosto de 1992. 

A MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS — Deputado Ibsen Pinheiro, Presidente — Deputado 
Genésio Bernardino, l9 Vice-Presidente — Deputado Waldir Pires, 29 Vice-Presidente — Deputado Inocêncio 
Oliveira, l9 Secretário — Deputado Etevaldo Nogueira, 29 Secretário — Deputado Cunha Bueno, 39 Secretário 
— Deputado Max Rosemmann, 49 Secretário. 

A MESA DO SENADO FEDERAL — Senador Mauro Benevides, Presidente — Senador Alexandre 
Costa, l9 Vice-Presidente — Senador Carlos De'Carli, 29 Vice-Presidente — Senador Dirceu Carneiro, 
1? Secretário — Senador Márcio Lacerda, 29 Secretário — Senador Rachid Saldanha Derzi, 39 Secretário 
— Senador Iram Saraiva, 49 Secretário. 
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1 — ATA DA 32» SESSÃO CONJUNTA, EM 27 DE 
AGOSTO DE 1992 

1.1—ABERTURA 

1.2 —EXPEDIENTE 

1.2.1 — Discursos do Expediente 

DEPUTADA RAQUEL CÂNDIDO — Posicionan- 
do-se contrariamente aos vetos presidenciais aos projetos 
de lei do Ministério Público da União, da Magistratura 
Federal e do TCU. 

SENADOR EPITÁCIO CAFETEIRA — Risco da 
manutenção de vetos em face do reduzido número de parla- 
mentares presentes no plenário. 

DEPUTADOS ADYLSON MOTTA, HÉLIO RO- 
SAS e HERALDO TRINDADE — Falta de quorum para 
apreciação de vetos programados para a presente sessão. 

DEPUTADO GÉRSON PERES — Baixo quorum 
para votação de vetos presidenciais na presente sessão. 
Solicitando da Presidência a liberação para divulgação de 
cópias de cheques em poder da CPI do caso PC. 

1.2.2. — Comunicação da Presidência 
— Transferência da matéria da Ordem do Dia da pre- 

sente sessão, constituída de vetos presidenciais, para a pró- 
xima 3»-feira. 

1-2.3 — Leitura de Mensagens Presidenciais 

— N? 70/92-CN (n? 492/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n° 22, de 1992-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir 
ao Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério 
da Economia, Fazenda e Planejamento, crédito suplemen- 
tar no valor de Cr$324.479.000,00, para os fins que espe- 
cifica. 

— N? 71/92-CN (n? 493/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n? 23, de 1992-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir 
ao Orçamento Fiscal da União crédito especial até o limite 
de Cr$400.000.000.000,00, para os fins que especifica. 

— N? 72/92-CN (n? 495/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n? 24/92-CN, que acrescenta dispositivos à Lei n? 8.408, 
de 28 de fevereiro de 1992 e dá outras providências. 

— N? 73/92-CN (n? 509/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n? 25/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União crédito especial até o limite 
de Cr$507.900.000.000,00, em favor de Operações Oficiais 
de Crédito — Recursos sob Supervisão do Ministério da 
Economia, Fazenda e Planejamento, para os fins que espe- 
cifica. 

— N? 74/92-CN (n° 510/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n? 26/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União crédito suplementar no valor 
de Cr$132.906.000,00, para os fins que especifica. 

— N? 75/92-CN (n? 511/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n? 27/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir aos 
Orçamentos da União, em favor do Ministério da Educa- 
ção, crédito especial até o limite de Cr$2.444.816.000,00, 
para os fins que especifica. 

— N? 76/92-CN (n9 512/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n9 28/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir aos 
Orçamentos da União, em favor do Ministério da Educa- 
çâo, crédito suplementar no valor de 
Cr$122.077.661.000,00,. para os fins que especifica. 

— N9 77/92-CN (n9 513/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n9 29/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir aos 
Orçamentos da União, em favor do Senado Federal, crédi- 
to suplementar no valor de Cr$83.295.000,00, para os fins 
que especifica. 

— N9 78/92-CN (n9 514/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n9 30/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União crédito suplementar no valor 
de Cr$2.630.948.000,00, para os fins que especifica. 
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— N? 79/92-CN (n? 515/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n? 31/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União créditos adicionais até o limite 
de Cr$4.695.759.000,00, para os fins que especifica. 

— N? 80/92-CN (n? 516/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n? 32/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União crédito suplementar no valor 
de Cr$25.000.000.000,00, para os fins que especifica. 

— N? 81/92-CN (n9 517/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n? 33/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União crédito adicional até o limite 
de Cr$13.513.160.000,00, para os fins que especifica. 

— N9 82/92-CN (n9 519/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n9 34/92-CN, que autoriza a emissão de títulos do Tesouro 
Nacional e a abertura, ao Orçamento Fiscal da União, 
de crédito especial, até o limite de Cr$2.550.000.000,00, 
em favor de Operações Oficiais de Crédito — Recursos 
sob Supervisão do Ministério da Economia, Fazenda e Pla- 
nejamento, para os fins que especifica. 

— N9 83/92-CN (n9 520/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n9 35/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir aos 
Orçamentos da União, em favor do Tribunal de Contas 
da União, crédito suplementar no valor de 
Cr$ 1.968.754.000,00. para os fins que especifica. 

— N9 84/92-CN (n9 528/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n? 36/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União crédito suplementar no valor 
de Cr$40.539.671.000,00, para os fins que especifica. 

— N9 85/92-CN (n9 529/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n9 37/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério da 
Educação, crédito suplementar no valor de 
Cr$20.000.000,00, para os fins que especifica. 

— N9 86/92-CN (n9 530/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional, o Projeto de Lei 
n9 38/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério da 
Educação, crédito suplementar no valor de 
Cr$579.000.000,00, para os fins que especifica. 

— N9 87/92-CN (n9 531/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n9 39/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União crédito suplementar no valor 
de Cr$3.298.419.000,00, para os fins que especifica. 

— N9 88/92-CN (n9 533/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n9 40/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério da 
Economia, Fazenda e Planejamento, créditos adicionais 
até o limite de Cr$326.630.684.000,00, para os fins que 
especifica. 

— N9 89/92-CN (n9 534/92, na origem), submetendo 
a deliberação do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
n9 41/92-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União, em favor da Justiça Eleitoral, 
crédito especial no valor de Cr$133.599.000.000,00, para 
os fins que especifica. 

1.2.4 — Comunicação da Presidência 
— Remessa à Comissão Mista de Planos, Orçamentos 

Públicos e Fiscalização dos Projetos de Lei n9S 22 a 
41/92-CN, lidos anteriormente, e abertura de prazo para 
tramitação das matérias e oferecimento de emendas aos 
mesmos. 

1.2.5 — Discursos do Expediente (continuação) 
DEPUTADA SOCORRO GOMES — Conclusões do 

Relatório da CPI do Caso PC. 
DEPUTADO ELIAS MURAD — Dia Mundial do 

Combate às Drogas. 
DEPUTADO JOSÉ FORTUNATI — Editorial do 

jornal Zero Hora de hoje, intitulado "Renúncia pelo bem 
do Brasil." 

DEPUTADO EDÉSIO FRIAS — Aniversário do 
Município de Paracambi RJ. 

DEPUTADO JUNOT ABI-RAMIA — Passeata de 
estudantes da Faculdade Fluminense de Medicina e de fun- 
cionários do Hospital Universitário Antônio Pedro de pro- 
testo contra o fechamento deste Hospital. 

1.2.6— Comunicação da Presidência 
— Extinção, por decurso de prazo, da Comissão Parla- 

mentar Mista de Inquérito, criada através do Requerimen- 
to n9 2 de 1992-CN, destinada a examinar a situação do 
setor farmacêutico. 
 Convocação de sessão conjunta, a realizar-se na 

próxima terça-feira, dia l9 de setembro, às 19 horas, com 
Ordem do Dia que designa. 

2 - ENCERRAMENTO 

3 - RETIFICAÇÕES 
— Ata da 28' Sessão Conjunta, realizada em 5-8-92 

SUMÁRIO DA ATA DA 28- SESSÃO CONJUNTA, 
REALIZADA EM 5-8-92 

(Publicado no DCN, de 6 de agosto de 1992) 

RETIFICAÇÃO 

Na página 1461, 1' coluna, no item 1.2.4 — Leitura 
de Mensagens Presidenciais 

Onde se lê: 
— N9 63/92-CN (n9182, na origem)... 
— N? 64/92-CN (n9183, na origem)... 
_N9 65/92-CN (n9191, na origem)... 
— N9 66/92-CN (n9 215, na origem)... 
— N9 67/92-CN (n9 216, na origem)... 
Leia-sci 
— N9 63/92-CN (n9 182/92, na origem)... 
— N? 64/92-CN (n9 183/92, na origem)... 
— N9 65/92-CN (n9191/92, na origem)... 
— N9 66/92-CN (n9 215/92, na origem)... 
— N9 67/92-CN (n9 216/92, na origem)... 
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Ata da 32a Sessão Conjunta, em 27 de agosto de 1992 

2a Sessão Legislativa Ordinária, da 49a Legislatura 

Presidência dos Srs. Mauro Benevides e Inocêncio Oliveira 

ÀS 10 HORAS, ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Albano Franco - Alexandre Costa - Antonio Mariz - 
Carlos Patrocínio - César Dias - Chagas Rodrigues - Cid 
Saboia de Carvalho - Coutinho Jorge - Dirceu Carneiro - 
Elcio Álvares - Enéas Faria - Epitácio Cafeteira - Fernan- 
do Henrique Cardoso - Flaviano Melo - Garibaldi Alves Fi- 
lho - Gerson Camata - Guilherme Palmeira - Henrique Al- 
meida - Hugo Napoleão - Humberto Lucena - Hydekel Frei- 
tas - Iram Saraiva - Irapuan Costa Júnior - Jarbas Passari- 
nho - João Calmon - João França - João Rocha - Josaphat 
Marinho - José Eduardo - José Fogaça - José Paulo Bisol 
- José Richa - Lavoisier Maia - Levy Dias - Louremberg 
Nunes Rocha - Magno Bacelar - Mansueto de Lavor - Már- 
cio Lacerda - Mário Covas - Maurício Corrêa - Mauro Be- 
nevides - Meira Filho - Moisés Abrão - Nabor Júnior - Nel- 
son Carneiro - Nelson Wedekin - Pedro Simon - Rachid 
Saldanha Derzi - Ronaldo Aragão - Ronan Tito. 

E OS SENHORES DEPUTADOS 

RORAIMA. 

ALCESTE ALMEIDA 
AVENIR ROSA 
FRANCISCO RODRIGUES 
JQAO FAGUNDES 
JÚLIO CABRAL 
MARCELO LUZ 
RUBEN BENTO 

AMAPA 

AROLDO GOES 
ERALDO TRINDADE 
LOURIVAL FREITAS 
VALDENOR GUEDES 

PARA' 

CARLOS KAYATH 
DOMINGOS JUVENIL 
FTT.TETi RODRIGUES 
GERSON PERES 
GIOVANNI QUEIROZ 
HERMENIO CALVINHO 
HILÁRIO COIMBRA 

PTB 
PDC 
PTB 
PMDB 
BLOCO 
PTR 
BLOCO 

PDT 
BLOCO 
PT 
PTR 

PTB 
PMDB 
PMDB 
PDS 
PDT 
PMDB 
PTB 

MARIO CHERMDNT 
MARIO MARTINS 
NICIAS RIBEIRO 
OSVALDO MELO 
PAULO ROCHA 
SOCORRO GOMES 
VALDIR GANZER 

AMAZONAS 

ATUA LINS 
EULER RIBEIRO 
EZIO FERREIRA 
JOSE DUTRA 
PAUDERNEY AVELINO 

RDNDONIA 

CARLOS CAMURCA 
MAURÍCIO CALIXTO 
PASCQAL NOVAES 
RAQUEL CÂNDIDO 
REDITARIO CASSOL 

ACRE 

ADELAIDE NERI 
CÉLIA MENDES 
JQAO MAIA 
ZILA BEZERRA 

TOCANTINS 

DERVAL DE PAIVA 
EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS 
FREIRE JÚNIOR 
HAGAHUS ARAÚJO 
LEOMAR QUINTANILHA 
OSVALDO REIS 
PAULO MOURAO 

MARANHAO 

CÉSAR BANDEIRA 
CID CARVALHO 

PTR 
PMDB 
PMDB 
PDS 
PT 
PCdcB 
PT 

BLOCO 
PMDB 
BLOCO 
PMDB 
PDC 

PTR 
BLOCO 
BLOCO 
PTB 
PTR 

PMDB 
PDS 
BLOCO 
PMDB 

PMDB 
PDC 
BLOCO 
PMDB 
PDC 
PTR 
PDS 

BLOCO 
PMDB 
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COSTA FERREIRA 
DANIEL SILVA 
EDUARDO MATIAS 
FRANCISCO COELHO 
JQAO RODOLFO 
JOSE BURNETT 
JOSE CARLOS SAEOIA 
JOSE REINALDO 
NAN SOUZA 
PEDRO NOVAIS 
ROSEANA SARNEY 
SARNEY FHHO 

CEARA 

AECIO DE EORBA 
ANTONIO DOS SANTOS 
ARIOSTO HOLANDA 
CARLOS BENEVIDES 
ERNANI VIANA 
ETEVALDO NOGUEIRA 
GONZAGA MOTA 
JACKSON PEREIRA 
LUIZ GIRAO 
LUIZ PONTES 
MARCO PENAPORTE 
MARIA LUIZA PONTENELE 
MAURO SAMPAIO 
MORQNI TORGAN 
ORLANDO BEZERRA 
PINHEIRO LANDIM 
SÉRGIO MACHADO 
UBIRATAN AGUIAR 
VICENTE FIALHO 

PTR 
PDS 
PDC 
PDC 
PDS 
BLOCO 
PSB 
BLOCO 
PST 
PDC 
BLOCO 
BLOCO 

PDS 
BLOCO 
PSB 
PMDB 
PSDB 
BLOCO 
PMDB 
PSDB 
PDT 
PSDB 
PSDB 
PSB 
PSDB 
PSDB 
BLOCO 
PMDB 
PSDB 
PMDB 
BLOCO 

■e.HruijJüA 

IVAN BURITY 
IVANDRO CUNHA LIMA 
JOSE LUIZ CLEROT 
JOSE MARANHAD 
RIVALDO MEDEIROS 
ZUCA MOREIRA 

PERNAMBUCO 

ALVARO RIBEIRO 
FERNANDO BEZERRA COELHO 
ENOCENCIO OLIVEIRA 
JQAO COLACO 
JOSE CARLOS VASCONCELLOS 
JOSE MENDONÇA BEZERRA 
JOSE MOURA 
JOSE MUCIO MONTEIRO 
LUIZ PIAUHYLINO 
MAURELIO FERREIRA LIMA 
MIGUEL ARRAES 
NILSON GIBSON 
OSVALDO COELHO 
PEDRO CORRÊA 
PENILDO CALHEIROS 
RICARDO HERACIIO 
ROBERTO FRANCA 
ROBERTO FREIRE 
ROBERTO MAGALHAES 
SALATIEL CARVALHO 
VJILSON CAMPOS 

ALAGOAS 

BLOCO 
PMDB 
PMDB 
PMDB 
BLOCO 
PMDB 

PSB- 
PMDB 
BLOCO 
PTR 
BLOCO 
BLOCO 
BLOCO 
BLOCO 
PSB 
PMDB 
PSB 
PMDB 
BLOCO 
BLOCO 
PCdoB 
BLOCO 
PSB 
PCB 
BLOCO 
PTR 
PMDB 

PIAUÍ 

B. SA 
CIRO NOGUEIRA 
FELIPE MENDES 
JESUS TAJRA 
JQAO HENRIQUE 
JOSE LUIZ MAIA 
MURILO REZENDE 
MUSSA DEMES 
PAES LANDIM 
PAULO SILVA 

PTR 
BLOCO 
PDS 
BLOCO 
PMDB 
PDS 
PMDB 
BLOCO 
BLOCO 
PSDB 

RIO GRANDE DO NORTE 

IBERE FERREIRA 
JQAO FAUSTINO 

BLOCO 
PSDB 

CLETO FALCAD 
JOSE THQMAZ NONO 
LUIZ DANTAS 
MENDONÇA NETO 
OLAVO CALHEIROS 
ROBERTO TORRES 
VITORIO MALTA 

SERGIPE 

CLEQNANCIO FONSECA 
DJENAL GONÇALVES 
EVERALDO DE OLIVEIRA 
JERONIMO REIS 
JOSE TELES 
MESSIAS GOIS 
PEDRO VALADARES 

BLOCO 
PMDB 
BLOCO 
PDT 
PMDB 
PTB 
PDS 

BLOCO 
PDS 
BLOCO 
BLOCO 
PDS 
BLOCO 
PST 
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IÍAiíIA JOSE SANTANA DE VASCONTELTOS BLOCO 
JDSE ULISSES DE OLIVEIRA PRS 

ALCIDES MODESTO PT LUIZ TADEU LEITE PMDB 
ANOETO MAGALHAES BLOCO MARCOS LIMA PMDB 
AROLDO CEDPAZ BLOCO ODEIMO LEÃO BLOCO 
BENITO GAT-IA BLOCO OSMANIO PEREIRA PSDB 
BERALDO BQAVENTURA PDT PAULINO CÍCERO DE VASCONCELOS PSDB 
CARLOS ALBUQUERQUE PDC PAULO ROMANO BLOCO 
OÜOVIS ASSIS PDT PEDRO TASSIS PMDB 
FELIX MENDONÇA PTB RAUL RKT.FM BLOCO 
GEDDEL VIEIRA LIMA PMDB RQMEL ANÍSIO BLOCO 
GENEBALDO CORREIA PMDB SAMIR TANNUS PDC 
HARDLDO LIMA PCdoB SAUIO COELHO PSDB 
JABES RIBEIRO PSDB SÉRGIO NAYA PMDB 
JAIRO AZI PDC TARCÍSIO DELGADO PMDB 
JAIRO CARNEIRO BLOCO TTLDEH SANTIAGO PT 
JAQUES WAGNER PT WILSON CUNHA PTB 
JQAO ALMEIDA PMDB ZAIRE REZENDE PMDB. 
JQAO ALVES PDS 
JQAO CARLOS BACELAR PMDB ESPIRITO SANTO 
JQNIVAL LUCAS PDC 
JORGE KHOURY BLOCO JQAO BAPTISTA MOITA PSDB 
JOSE CARLOS ATiKTIUIA BLOCO JCNES SANTOS NEVES PL 
JDSE LOURENCO PDS JORIO DE BARROS PMDB 
JÜTAKY JÚNIOR PSDB NTLTON BAIANO PMDB 
LBUR LOMANTO BLOCO RITA CAMATA PMDB 
LUIS EDUARDO BLOCO ROBERTO VALADAO PMDB 
LUIZ ÍOREIRA PTB 
MILTCN BARBOSA BLOCO RIO DE JANEIRO 
NESTOR DUARTE PMDB ALDIR CABRAL PTB 
RIBEIRO TAVARES PL ALVARO VATJiE PL 
SÉRGIO BRITO PDC AROLDE DE OLIVEIRA BLOCO 
SÉRGIO GAUDENZI PDT ARTUR DA TAVOLA PSDB 
TOURINHO DANTAS BLOCO CARLOS ATPERTO CAMPISTA PDT 
ULDURICO PINTO PSB CARLOS LUPI PDT 
WALDIR PIRES PDT CARLOS SANTANA PT 

EDESIO FRIAS PDT 
MINAS GERAIS JAIR BOLSONARO PDC 

JAMIL HADDAD PSB 
AGOSTINHO VALENTE PT JANDIRA FEGHALI PCdoB 
ALOISIO VASCONCELOS PMDB JUNOT ABI-RAMIA PDT 
ARACELY DE PAULA BLOCO LAPROVITA VIEIRA PMDB 
ARMANDO COSTA PMDB MIRO TEIXEIRA PDT 
AVELINO COSTA PL PAULO PORTUGAL PDT 
camuo machado BLOCO PAULO RAMOS PDT 
CRTiTO DE CASTRO PSB ROBERTO CAMPOS PDS 
ELIAS MURAD PSDB SANDRA CAVALCANTI BLOCO 
FEÍ.TPE NERI PMDB SÉRGIO AROUCA PCB 
FERNANDO DINIZ PMDB SÉRGIO CURY PDT 
GENESIO BERNARDINO PMDB SIDNEY DE MIGUEL PV 
HUMBERTO SOUTO BLOCO SIMAO SESSIM BLOCO 
JQAO PAULO PT VIVALDO BARBOSA PDT 
JOSE GERALDO PMDB WANDA REIS BLOCO 

I 
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SAD PAULO CHICO VIGILANTE 
EURIDES BRITO 

ATiRFRTO GOLDMAN PMDB MARIA LAURA 
AT.RKRTO HADDAD PTR OSORIO ADRIANO 
ALDO PRRFTO PCdoB PAULO OCTAVIO 
ALOIZIO MERCADANTE PT 
ANDRÉ BENASSI PSDB GOIÁS 
ANTONIO CARLOS MENDES THAME PSDB 
ARNALDO FARIA DE SA BLOCO ANTONIO DE JESUS 
CARDOSO ALVES PTB ANTONIO FALEIROS 
DELFIM NETTO PDS DELIO BRAZ 
DIOGO NCMIRA PL JQAO NATAL 
EDUARDO JORGE PT LAZARO BARBOSA 
ERNESTO GRADELLA S/P LÚCIA VANIA 
EUCLYDES MET.TO BLOCO LUIZ SOYER 
FÁBIO MEIRELLES PDS MARIA VALADAD 
FLORESTAM FERNANDES PT MAURO BORGES 
GASTQNE RIGHI PTB PAULO MANDARIM) 
GERALDO ALCKMIN FILHO PSDB PEDRO ABRAO 

HEITOR FRANCO BLOCO ROBERTO BALESTRA 

HÉLIO BICUDO PT RONALDO CAIADO 

HÉLIO ROSAS PMDB VIRMONDES CRUVINEL 

IRMA PASSQNI PT ZE GOMES DA ROCHA 

JORGE TADEU MUDALEN PMDB 
JOSE DIRCEU 
JOSE GENOINO 

PT 
PT MATO GROSSO 

JOSE SERRA PSDB 
ELISIO CURVO LUIZ CARLOS SANTOS PMDB 

LUIZ GUSHIKEN PT JOSE ELIAS 

MANOEL MOREIRA PMDB VALTER PEREIRA 

MARCELO BARBIERI PMDB WALDIR GUERRA 

MENDES BOTELHO PTB 
OSWALDO STECCA PMDB PARANA 
PAULO LIMA BDOCO 
ROBERTO ROIIEMBERG PMDB ABELARDO LUPION 
ROBSON TUMA PL ANTONIO BARBARA 
SOLQN BORGES DOS REIS PTB BASIIIO VTT iT iANI 
TUGA ANGERAMI PSDB CARLOS SCARPET.TNI 
ULYSSES GUIMARÃES PMDB DELCINO TAVARES 
VADAO GCMES BLOCO EDESIO PASSOS 
VALDEMAR COSTA PL EDI SILIPRANDI 

ELIO DALLA-VECCHIA 
MATO GROSSO FLAVIO ARNS 

IVANIO GUERRA 
AÜGUSTINHO FREITAS PTB JONI VARISCO 
JOAQUIM SUCENA PTB LUIZ CARLOS HAULY 
JONAS PINHEIRO BLOCO MATHEUS IENSEN 
JOSE AUGUSTO CURVO PL MUNHOZ DA ROCHA 

CNAIREVES MOURA 
DISTRITO FEDERAL OTTO CUNHA 

PEDRO TONETiTIT 
AUGUSTO CARVALHO PCB ROMERO FILHO 

BENEDITO DOMINGOS PTR RUBENS BUENO 

FT 
PTR 
FT 
BDOCO 
BLOCO 

PMDB 
PSDB 
BLOCO 
PMDB 
PMDB 
PMDB 
PMDB 
PDS 
PDC 
PDC 
ETR 
PDC 
BLOCO 
PMDB 
BLOCO 

BLOCO 
PTB 
PMDB 
BLOCO 

BLOCO 
BLOCO 
PDS 
PST 
PST 
PT 
PDT 
PDT 
PSDB 
BLOCO 
PMDB 
PST 
PTB 
PSDB 
PTB 
BLOCO 
PT 
PST 
PSDB 
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SANTA CATARINA 

ANGELA AMIN PDS 
CÉSAR SOUZA BLOCO 
DEJANDIR DALPASQUALE PMDB 
EDUARDO MDREIRA" PMDB 
HUGO BIEHL PDS 
JARVIS GAIDZUNSKI EL 
LUCI CHOINACKI PT 
LUTZ HENRIQUE PMDB 
NELSON MORRO BLOCO 
NEUTO DE CONTO PMDB 
ORLANDO PACHECO BLOCO 
RENATO VTANNA PMDB 
VASCO FURLAN PDS 

RIO GRANDE DO SUL 

ADAD PRETTO PT 
ADROALDO STRECK PSDB 
ADYLSCN MOITA PDS 
ALDO PINTO PDT 
AMAURY MULTER PDT 
ARNO MAGARINOS BLOCO 
CARLOS AZAMBUJA PDS 
CELSO BERNARDI PDS 
EDEN PEDROSO PDT 
FERNANDO CARRION PDS 
FtíiTKR JÚNIOR PDS 
GERMANO RIGOTTO PMDB 
IBSEN PINHEIRO PMDB 
IVO MAINARDI PMDB 
JQAD DE DEUS ANTUNES PDS 
JOSE FORTUNATI PT 
MENDES RIBEIRO PMDB 
NELSON JOBIM PMDB 
NELSON PROENCA PMDB 
ODACIR KLEIN PMDB 
OSVALDO BENDER PDS 
PAULO PAIM PT 
VICTQR EACCIONI PDS 
WILSON MÜLLER PDT 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) — As listas 
de presença acusam o comparecimento de 51 Srs. Senadores 
e 353 Srs. Deputados. Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

A Presidência comunica aos Srs. Deputados e aos Srs. 
Senadores que se encontram em seus respectivos gabinetes 
que, logo após os três Parlamentares inscritos no período 
de Breves Comunicações usarem da palavra, iniciaremos a 
votação das matérias constantes da Ordem do Dia, que dizem 
respeito à apreciação de vetos apostos pelo Sr. Presidente 
da República a numerosos projetos de lei. 

Há uma expectativa de que todos os Parlamentares ve- 
nham ao plenário, no qual já se encontra até mesmo o Presi- 
dente da Câmara dos Deputados, Sr. Ibsen Pinheiro, rece- 
bendo os cumprimentos de seus pares e da própria Mesa. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) — Concedo 
a palavra à nobre Deputada Raquel Cândido. 

A SRA. RAQUEL CÂNDIDO (PTB — RO. Sem revisão 
da oradora.) — Sr. Presidente, Srs. Congressistas, quis o des- 
tino que chegasse às minhas mãos, por intermédio da Lide- 
rança do meu partido, a tarefa de encaminhar a votação dos 
vetos apostos pelo Senhor Presidente da República aos proje- 
tos que dispõe sobre os vencimentos dos integrantes da Magis- 
tratura Federal, do Ministério Público e o Tribunal de Contas 
da União. Durante o período Constituinte, propugnamos pela 
autonomia do judiciário, e toda a sociedade brasileira se viu 
beneficiada com a ainda tímida independência administrativa 
e econômica daquele Poder, principalmente a do Ministério 
Público. 

Mais do que nunca, o momento exige que nós, Congres- 
sistas, façamos justiça e derrubemos esse veto aos projetos 
que tratam da equiparação salarial dos servidores do Minis- 
tério Público, da Magistratura Federal e do Tribunal de Con- 
tas. 

Em nome do PTB, encaminho no sentido de derrubada 
do veto. Que esta Casa faça justiça, para que a sociedade 
brasileira, a cada dia, consiga aprimorar o equilíbrio entre 
os Poderes, que surge, sem dúvida, com a liberdade econô- 
mica. 

O Sr. Epitácio Cafeteira — Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benvides) — Tem V. Ex' 
a palavra pela ordem. 

O SR. EPITÁCIO CAFETEIRA (MA) — Sr. Presidente, 
Srs. Congressistas, esta sessão tem a finalidade de apreciar 
uma série de vetos importantes a projetos que atingem várias 
camadas sociais, e preocupa-me ver que não há quorum na 
Casa que possibilite a sua derrubada. Votarmos hoje essa 
quantidade de vetos será o mesmo que aprovar todos eles, 
pois dificilmente atingiremos o quorum que permita a derru- 
bada de qualquer um. 

Faço, portanto, um apelo a V. Ex* para que, como Chefe 
do Poder Legislativo, não deixe que se frustrem as esperanças 
depositadas no Congresso Nacional, esperanças de que pos- 
sam os Congressistas reafirmar o seu voto, derrubando alguns 
desses vetos. 

Sr. Presidente, este o meu apelo, pedindo a V. Ex' que 
examine a freqüência nas duas Casas do Congresso Nacional. 
Talvez a luta ontem na CPI caso PC Farias tenha produzido 
um efeito desgastante para a votação no dia de hoje. Na 
verdade, não vejo quorum que nos permita uma votação tran- 
qüila e a análise profunda dessas matérias. Mesmo que os 
Congressistas já tenham examinado cada caso, não há número 
para derrubar os vetos. 

Peço, então, a V. Ex' que examine a possibilidade de 
deixarmos a votação para a próxima semana, que contará 
com uma freqüência intensa, e, em nome e em defesa daquilo 
que o povo espera do Congresso Nacional, suspenda a sessão, 
e não apreciemos os vetos no dia de hoje. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) — O nobre 
Senador Epitácio Cafeteira, ocupando a tribuna como fez 
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agora, pondera à Mesa que a apreciação de vetos presidenciais 
com quorum reduzido não permite o aprofundamento do exa- 
me da matéria e até mesmo a conclusão da apreciação dos 
vetos. Aliás, no início da manhã de hoje, o próprio Presidente 
da Câmara me pediu para fazer uma avaliação no âmbito 
do Senado Federal, já que S. Ex' se dispunha a fazê-lo também 
entre os colegas da Câmara dos Deputados, para que, neste 
momento, tivéssemos condições de decidir a respeito do cum- 
primento da Ordem do Dia. 

Sobre o mesmo assunto focalizado pelo nobre Senador 
Epitácio Cafeteira, o nobre Deputado Adylson Motta deseja 
fazer uma avaliação. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Adylson Motta. 
O SR. ADYLSON MOTTA (PDS — RS. Sem revisão 

do orador.) — Sr. Presidente, é visível a dificuldade que tere- 
mos em atingir um quorum acima de 350 Deputados, que 
nos daria tranqüilidade para apreciarmos matéria dessa natu- 
reza. 

Então, se a votação for realizada hoje, peço que antes 
pelo menos seja feita uma verificação, uma chamada, para 
termos idéia de quantos votos teremos neste momento. Se 
a chamada apresentar um quorum elevado, acredito que dê 
para votar. Caso contrário, Sr. Presidente, sugiro a V. Ex' 
que transfira a votação para a próxima semàna. 

Darei mais uma idéia a V. Ex', Sr. Presidente: que a 
votação seja marcada para terça-feira, porque, se naquele 
dia, houver dificuldade para obter número, ainda teremos 
a quarta-feira para apreciar os vetos. Se marcarmos direto 
para quarta-feira, corremos o risco de chegarmos aqui e não 
alcançarmos quorum. Se for feita hoje, que se chegue o painel, 
para verificação. Se não houver possibilidade de votar hoje, 
então vamos transferir a apreciação para a semana que vem, 
marcando inicialmente para terça-feira, para termos uma mar- 
gem de segurança, pois ainda se poderá convocar outra sessão 
para quarta-feira. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) — Concedo 
a palavra ao nobre Deputado Hélio Rosas. 

O SR. HÉLIO ROSAS (PMDB — SP. Sem revisão do 
orador.) — Sr. Presidente, queremos lamentar a inexistência 
de quorum. Indiscutivelmente não alcançaremos os 348 votos 
necessários à derrubada dos vetos, de fundamental impor- 
tância. Até é explicável e justificável a inexistência de quorum. 
Portanto, também me incluo entre aqueles que advogam o 
encerramento da sessão e a transferência da votação para 
terça ou quarta-feira da semana que vem. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) — Aí estão, 
portanto, as manifestações de vários Srs. Congressistas no 
sentido de que se garanta, com um quorum expressivo, a 
apreciação da matéria na próxima terça-feira. E uma proposta 
que os Srs. Congressistas fazem à Mesa neste momento, quan- 
do nos aprestamos para iniciar, após o pronunciamento de 
mais três Parlamentares, a apreciação da Ordem do Dia. 

O Sr. Eraldo Trindade — Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) — Tem V. Ex' 
a palavra. 

O SR. ERALDO TRINDADE (Bloco — AP. Sem revisão 
do orador.) — Sr. Presidente, sabemos que V. Ex' tem uma 
preocupação muito grande com o cumprimento das pautas' 

previamente elaboradas para votação no Congresso Nacional. 
No entanto, existem matérias importantes, e é do interesse 
desta Casa derrubar os vetos presidenciais. Um deles está 
relacionado a projeto referente a assunto que diz respeito 
aos juizes dos Tribunais Regionais Federais. Por vários dias, 
esses juizes estiveram conversando com as Lideranças partidá- 
rias e assumindo com as mesmas, de forma recíproca, a vonta- 
de de que o veto seja derrubado no Congresso Nacional. 

Por outro lado, como V. Ex' já se pronunciou e outros 
Congressistas também, não existe número qualificado na Casa 
para a derrubada dos vetos. E prudente deixarmos a votação 
para a semana que vem, a fim de que, com quorum qualificado, 
possamos tentar a derrubada dos vetos, que interessa não 
só aos juizes classistas regionais, como a outros segmentos. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) — A Presi- 
dência recolhe a manifestação do Deputado Eraldo Trindade, 
aconselhando que transfiramos para a próxima terça-feira a 
votação desta matéria, ou seja, os vetos presidenciais que 
estão incluídos na Ordem do Dia. 

Para falar sobre o mesmo assunto, concedo a palavra 
ao Deputado Gerson Peres. 

O SR. GERSON PERES (PDS — PA. Sem revisão do 
orador.) — Sr. Presidente, quero fazer duas observações. Es- 
tamos de pleno acordo com o adiamento da sessão, porque 
não há quorum. Até mesmo integrantes do partido de V. 
Ex' estão querendo reunir-se agora, mas não há número. Seria 
prudente, dada a relevância da matéria — e também há maté- 
rias do interesse do Norte e do Nordeste na pauta — que 
a votação fosse transferida para a próxima semana ou para 
outra oportunidade. 

A outra observação que desejo fazer é em relação à CPI 
do caso PC. Estou dando entrada num documento — estou 
vendo uma maneira jurídica para fazê-lo — para que, ao 
lado do relatório da CPI aprovado nesta Casa ontem sejam 
divulgados todos os cheques que estão guardados no cofre 
da Comissão. Queremos uma medida formal, administrativa 
da Casa, para que sejam postos a descoberto todos os nomes 
das pessoas, políticos ou não, relacionadas com os cheques 
que ficaram guardados sob o sigilo da CPI, para que não 
se cometa uma grande injustiça no País. 

Estou formalmente dando entrada a esse documento, pa- 
ra que V. Ex', como Presidente do Congresso, desejoso de 
moralizar o País, com o que estamos de pleno acordo, faça 
com que os cheques que estão guardados no cofre da CPI 
sejam revelados à Nação. De outra forma, estaremos pecando 
mortalmente contra o sentimento nacional que está nas ruas. 
Desejamos que V. Ex' tome estas providências, para que, 
no futuro, não sejamos chamados à responsabilidade perante 
o povo brasileiro. Vamos passar a limpo isso tudo, mostrando 
quem é quem no processo de moralização do País. 

Era isso que queria dizer a V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) — Em relação 
ao primeiro item do pronunciamento do nobre Deputado Ger- 
son Peres, a Mesa entende que S. Ex' se incorpora às manifes- 
tações anteriores, no sentido de que não se efetive hoje a 
apreciação da Ordem do Dia, tendo em vista a relevância 
dos vetos presidenciais a serem submetidos à apreciação da 
Casa. No que tange ao material coligido pela Comissão Parla- 
mentar de Inquérito, do qual o nobre representante do Pará 
deseja que, quanto aos cheques, haja divulgação para pleno 
conhecimento dos Srs. Parlamentares e da oninião pública 
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brasileira, levaremos a sua sugestão para exame posterior e 
anúncio subseqüente, a fim de que toda a Casa se inteire 
da decisão que vier a ser adotada pela Mesa do Congresso 
Nacional. 

A Presidência entende, portanto — e o próprio Presidente 
da Câmara se encontra no plenário, neste momento — que 
todas as manifestações conduzem a uma decisão da Mesa 
no sentido de transferir a Ordem do Dia para terça-feira à 
noite ou, se inexistir quorum, nessa data, para quarta-feira, 
já com o assentimento do Presidente da Câmara, no que diz 
respeito à sessão, deste magnífico Plenário. 

Em razão disso, a Mesa se dispensa de iniciar a apreciação 
da Ordem do Dia. Garante, porém, a continuação do período 
de Breves Comunicações. Ántes, porém, passaremos à leitura 
de mensagens presidenciais. 

São lidas as seguintes: 

MENSAGEM N' 70, DE 1992-CN 
(n- 492/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 

Nos termos do art. 61 da Constituição Federal, submeto 
à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União, em favor do Ministério da Economia, Fazen- 
da e Planejamento, crédito suplementar no valor de Cr$ 
324.479.000,00, para os fins que especifica". 

Brasília, 11 de agosto de 1992. — Fernando Collor. 

4, Cumpre informar que o crédito encontra-se de acordo 
com o art. 43, parágrafo 1?, inciso III da Lei n? 4.320, de 
17 de março de 1964, observadas as prescrições contidas no 
art. 167, inciso V, da Constituição Federal. 

Respeitosamente, Marcilio Marques Moreira, Ministro 
de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO N? 
248, DE 3-8-92. 

1. Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 
vidências; 

Pagamento de despesas com auxílio-refeição aos funcio- 
nários da Sunab. 

2. Soluções e providências contidas no ato normativo 
ou na medida proposta: 

Abertura de crédito suplementar para atender àquela de- 
manda. 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 
Sem registro de qualquer dos casos acima. 

4. Custos; 
A despesa deverá ser atendida com dotações da própria 

Sunab, consignadas na Lei Orçamentária, mediante o remane- 
jamento de recursos entre subatividades, justificando dessa 
forma a abertura de crédito suplementar no valor de Cr$ 
324.479.000,00. 

5. Razões que justificam a urgência: 
6. Impacto sobre o meio ambiente: 
7. Síntese do parecer do órgão jurídico: 

E.M. N9 248/MEFP 

Brasília, 3 de agosto de 1992. 
Excelentíssmo Senhor Presidente da República, 

Submeto à consideração de Vossa Excelência o anexo 
Projeto de Lei que autoriza o Poder Executivo a abrir, ao 
Orçamento Fiscal da União, crédito suplementar no valor 
de Cr$ 324.479.000,00 (trezentos e vinte e quatro milhões 
e quatrocentos e setenta e nove mil cruzeiros), em favor do 
Ministério da economia, Fazenda e Planejamento, destinado 
a atender gastos classificados como outras despesas correntes 
da Superintendência Nacional do Abastecimento — Sunab. 

2. Tendo em vista que o pleito em questão ultrapassa 
o limite de 20% de que trata o art. 69, inciso I, alínea b, 
da Lei n? 8.409, de 28 de fevereiro de 1992, faz-se necessário 
que o crédito seja submetido à deliberação do Congresso Na- 
cional, através de Projeto de Lei. 

3. Os recursos necessários ao atendimento do referido 
crédito suplementar decorrerão da anulação parcial de dota- 
ções consignadas no orçamento da própria Entidade. 

PROJETO DE LEI N9 22, DE 1992-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União, em favor do Ministério da Economia, 
Fazenda e Planejamento, crédito suplementar no valor 
de Cr$ 324.479.000,00, para os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. I9 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União (Lei n9 8.409, de 28 de fevereiro 
de 1992), em favor do Ministério da Economia, Fazenda e 
Planejamento, crédito suplementar no valor de Cr$ 
324.479.000,00 (trezentos e vinte e quatro milhões, quatro- 
centos e setenta e nove mil cruzeiros), para atender à progra- 
mação constante do Anexo I desta lei. 

Art. 29 Os recursos necessários à execução do disposto 
no artigo anterior decorrerão da anulação parcial de dotações 
indicadas no Anexo II desta Lei, no montante especificado. 

Art. 39 Esta lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação. 
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MEXO I A LEI N9 , DE DE DE ism 
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ANEXO II A LEI M? , DE DE DE 1992 
25000 - MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAIENTO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
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LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N? 8.409, 
DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a Receita e fixa a Despesa da Uniáo para 
o exercício financeiro de 1992. 

MENSAGEM N- 71, DE 1992-CN 
(n' 493/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de exposição de motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União crédito especial até o limite de 
Cr$400.000.000.000,00, para os fins que especifico". 

Brasília, 11 de agosto de 1992. — Fernando Collor. 

EM n9 265/MEFP 
Brasília, 10 de agosto de 1992. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
O Ministério da Agricultura e Reforma Agrária solicita 

abertura de crédito especial no valor de Cr$400.000.000.000,00 
(quatrocentos bilhões de cruzeiros), em favor do Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária — INCRA. 

2. O referido crédito tem por finalidade assegurar os 
meios necessários à implementação das ações do Programa 
da Terra, apresentado à Nação brasileira em 24 de janeiro 
do corrente ano, quando situou a Reforma Agrária como 
uma das prioridades do Governo Federal. Este Programa tem 
por objetivo proporcionar o acesso à terra a famílias de traba- 
lhadores rurais, de forma a assegurar-lhes capacidade de pro- 
duzir e de incrementar a produção de alimentos e matérias- 
primas, resgatar a cidadania e dignidade do homem que habita 
no meio rural e na periferia das cidades. 
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3. Os recursos oriundos do presente crédito serão desti- 
nados à implantação de novos projetos de assentamento; à 
consolidação dos projetos já existentes; ao crédito rural; à 
assistência técnica; ao recadastramento de imóveis rurais e 
à regularização fundiária, permitindo assentar 39.800 novas 
famílias; promover à regularização fundiária de 7.884 proprie- 
dades rurais e recadastrar 2,3 milhões de imóveis rurais. O 
detalhamento da programação compõe o Anexo II da presente 
exposição de motivos, elaborado pelo Ministério da Agri- 
cultura e Reforma Agrária. 

4. Este Ministério manifesta-se favoravelmente à solici- 
tação do Ministério da Agricultura e Reforma Agrária e pro- 
põe seja submetido à deliberação dos Senhores Membros do 
Congresso Nacional o projeto de lei que autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal da União crédito espe- ■ 
ciai até o limite do valor mencionado. 

5. Os recursos necessários para a efetivação do presente 
crédito decorrerão do excesso de arrecadação de recursos do 
Programa de Integração Nacional — PIN e do Programa de 
Redistribuição de Terras e de Estímulo à Agroindústria do 
Norte e do Nordeste — Proterra, no valor de Cr$ 
400.000.000.000,00 (quatrocentos bilhões de cruzeiros), estan- 
do em conformidade com o art. 43, § Io, inciso II, da Lei 
n" 4.320, de 17 de março de 1964, e em consonância com 
o art. 167, inciso V, da Constituição. 

Nessas condições, submeto à consideração de Vossa Ex- 
celência o anexo projeto de lei, que visa a efetivar a abertura 
do referido crédito especial. 

Respeitosamente, Marcílio Marques Moreira, Ministro 
de Estado de Economia, Fazenda e Planejamento. 

ANEXO I A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉ- 
RIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMEN- 
TO, N9 265, DE 10-8-92. 

1. Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 
vidências: 

O País não pode mais conviver com terras agricultáveis 
inexploradas, desperdício inadmissível nestes tempos de infla- 
ção e de crise econômica, sinais evidentes de contradição , 
quando existem trabalhadores aptos a torná-las produtivas. 

É necessário dar função realmente produtiva à terra, utili- 
zando-a para a produção de alimentos, de forma a suprir 
as necessidades da população brasileira e a gerar excedentes 
exportáveis, que contribuirão para melhorar as divisas do País. 

2. Soluções e providências contidas no ato normativo 
ou na medida proposta: 

Implementar a Reforma Agrária de modo a realizar racio- 
nalmente a distribuição da terra, possibilitar a criação de em- 
pregos e elevar a renda do homem do campo. 

Nesse sentido, foi criado o Programa da Terra para vigo- 
rar no período de 1992/94, com o objetivo de realizar o assenta- 
mento de 400.000 novas famílias, além de consolidação e 
emancipação dos atuais projetos existentes. 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 
O reforço das dotações orçamentárias para implemen- 

tação das atividades previstas no Programa da Terra para 
as regiões Norte e Nordeste, com os recursos do PIN/Proterra, 
se apresenta como a alternativa que propiciará maiores retor- 
nos sociais e econômicas. 

4. Custos: 
Os custos previstos para a efetivação das ações de organi- 

zação espacial e construção de infra-estrutura física para os 
assentamentos no Norte e Nordeste importam em Cr$ 
400.000.000.000,00 (quatrocentos bilhões de cruzeiros), de- 
correntes de excesso de arrecadação do Programa de Integra- 
ção Nacional — PIN e do Programa de Redistribuição de 
Terras e de Estímulo à Agroindústria do Norte e do Nordeste 
— Proterra. 

5. Razões que justificam a urgência: 
6. Impacto sobre o meio ambiente; 
As áreas de trabalho da Reforma Agrária são eleitas 

de forma integrada entre o Incra e o Ibama. O componente 
de impacto no meio ambiente é contemplado quando da elabo- 
ração do projeto executivo do assentamento, e a integração 
entre o Incra e o Ibama indica a vigilância nesse componente. 

7. Síntese do parecer do órgão jurídico: 

PROJETO DE LEI N9 23, DE 1992-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União crédito especial até o limite de Cr$ 
400.000.000.000,00, para os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. I9 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério da Agri- 
cultura e Reforma Agrária, crédito especial até o limite de 
Cr$ 400.000.000.000,00 (quatrocentos bilhões de cruzeiros), 
para atender à programação constante do Anexo I desta lei. 

Art. 29 Os recursos necessários à execução do disposto 
no artigo anterior decorrerão do excesso de arrecadaçõa de 
recursos do Programa de Integração Nacional — PIN e do 
Programa de Distribuição de Terras e de Estímulo a Agroin- 
dústria do Norte e do Nordeste - Proterra em Anexo II desta 
lei. 

Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Brasília, 
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ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

22000 - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRARIA 
22201 - INSTITUTO NACIONAL OE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA 

RECEI TA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ I.OOO.OO) 

ESPECIFICAÇÃO 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1700.00.00 TRANSFERENCIAS CORRENTES 

1710.00.00 TRANSFERENCIAS 1NTRAGOVERNAMENT AIS 
i7ii.oi.oa Transferencia de recursos das contribuições para os 

programas especiais (PIn e PROTERRA) 
2000.00.00 RECEITAS OE CAPITAL 

2400.00.00 TRANSFERENCIAS OE CAPITAL 

2410.00.00 TRANSFERENCIAS I NTRAGOVERNAMENT AIS 
2411.01.04 TRANSFERENCIA OE RECURSOS DAS CONTRIBUIÇÕES PARA OS 

PROGRAMAS ESPECIAIS (P1N E PROTERRA) 

ESF. 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

OESOOeRAMENTO 

140.887.S89 

259.112.411 

FONTE 

140.887.S89 

140.B87.S89 

259.112.411 

259.112.411 

TOTAL FISCAL 

CATEGORIA 
ECONÔMICA 

140.887.589 

259.112.411 

400.000.000 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) — As mensa- 
gens que acabam de ser lidas encaminham os Projetos de 
Lei n5* 22 e 23, de 1992-CN, que tratam de abertura de crédito. 

Nos termos da Resolução n91, de 1991-CN, os referidos 
projetos serão remetidos à Comissão Mista de Planos, Orça- 
mentos Públicos e Fiscalização, sendo o seguinte o calendário 
para sua tramitação. 

Dia 31/8 — Distribuição de avulsos; 
Até 8/9 — Prazo para apresentação de emendas; 
Dia 14/9 — Distribuição de avulso das emendas; 
Até 23/9 — Prazo para encaminhamento dos pareceres 

à Mesa do Congresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) — Sobre a me- 
sa, mensagem que será lida pelo Sr. I9 Secretário. 

É lida a seguinte: 

MENSAGEM N9 72, DE 1992-CN 
(N9 495/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do art. 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de exposição de motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "Acrescenta dispositivos à Lei n9 8.409, de 28 de feve- 
reiro de 1992, e dá outras providências". 

Brasília, 12 de agosto de 1992. — Fernando Collor. 
E.M. n9 266 Brasília, 11 de agosto de 1992 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
Tenho a honra de submeter à elevada consideração de 

Vossa Excelência a anexa minuta de projeto de lei que acres- 
centa dispositivos ao art. 69 e ao art. 11 da Lei n9 8.409, 

de 28 de fevereiro de 1992, que "estima a receita e fixa a 
despesa da União para o exercício financeiro de 1992". 

2. O projeto de lei originalmente encaminhado ao Con- 
gresso Nacional mediante a Mensagem n9 445, de 31 de agosto 
de 1991, continha, no art. 69, inciso com redação idêntica 
à que ora propomos seja acrescentada à vigente lei orçamen- 
tária, o qual, entretanto, por força de emenda apresentada 
à Comissão Mista de Orçamento, foi suprimido na redação 
final do projeto de lei em comento. 

3. A lei orçamentária anual, em seu art. 59, demonstra, 
na distribuição da despesa por órgãos, as fontes das receitas 
que lhes garantem sustentação, quais sejam, as do "Tesouro 
Nacional" e as de "Outras Fontes". 

4. Historicamente, tem figurado em todas as leis de 
orçamento dispositivo que autoriza o Poder Executivo a abrir 
crédito suplementar por excesso de arrecadação das mencio- 
nadas receitas, princípio salutar à fluidez da administração 
orçamentário-financeira da União, o que vale dizer que a 
sua inexistência ensejará o encaminhamento de projeto de 
lei ao Congresso Nacional, toda vez que ocorrer excesso de 
arrecadação em cada uma das diversas rubricas de receita. 

5. Por seu turno, tanto o art. 69, I, quanto o art. 11 
da Lei n9 S.^ , de 1992, autorizam o Poder Executivo a 
abrir créditos suplementares, até o limite de 20% de cada 
subprojeto ou subatividade, aos orçamentos fiscal e da seguri- 
dade social e ao orçamento de investimento, respectivamente. 

6. Ocorre que o subprojeto ou a subatividade constante 
do orçamento de investimento apresenta, exclusivamente, o 
valor da despesa no grupo "investimentos" que figura nos 
orçamentos fiscal e da seguridade social e, no momento de 
fazer incidir sobre cada um deles o percentual de 20%, para 
efeito de abertura de crédito, dá-se que os valores se apresen- 
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tam diferentes, gerando a dúvida sobre qual deles deverá 
ser atendido no pleito. 

7. Buscando equacionar essa questão, propõe-se que, 
na hipótese de ser, determinado subprojeto ou subatividade, 
comum aos orçamentos de investimento e ao fiscal ou da 
seguridade social, será considerado como base de cálculo, 
para abertura do crédito suplementar, o valor constante dos 
orçamentos fiscal ou da seguridade social. 

8. Ademais, propõe-se a inclusão de inciso no art. 6o, 
com redação idêntica à que constou do projeto inicialmente 
submetido ao Congresso Nacional, a qual visa agilizar a imple- 
mentação do programa de trabalho aprovado pelo Poder Le- 
gislativo. A inexistência desse dispositivo ensejará a elabo- 
ração de inúmeros projetos de lei para a incorporação de 
recursos derivados de convênios, o que, além de sobrecarregar 
o Congresso Nacional, se caracteriza como dupla autorização 
para executar programa de trabalho do Governo já constante 
da Lei Orçamentária. 

Respeitosamente, Marcílio Marques Moreira, Ministro 
de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento. 
ANEXO A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 

DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO N9 

266 DE 11-8-92 
1. Síntese do problema ou da situação que reclama provi- 

dências: 
1) Ausência de dispositivo na vigente lei orçamentária 

que autorize o Poder Executivo a abrir crédito adicional por 
excesso de arrecadação, nos termos do art. 43, § l9, inciso 
II, da Lei n9 4.320/67. 

2) Ausência de dispositivo na vigente lei orçamentária 
que autoriza o Poder Executivo a abrir crédito suplementar 
para efeito de incorporação da receita de convênios. 

3) A apuração dos limites a que se referem os arts. 69 

e 11, da mesma lei, suscita dúvidas quanto à base de cálculo 
quando o projeto/atividade é comum aos orçamentos de Inves- 
timento e ao Fiscal ou da Seguridade Social. 

2. Soluções e providências contidas no ato normativo 
ou na medida proposta: 

Acrescentar incisos ao art. 69 e parágrafo único ao art. 
11 da Lei n9 8.409, de 28 de fevereiro de 1992 (lei orçamentária 
para 1992). 

3. Alternativas existentes às medidas ouatos propostos: 
4. Custos; 
Fls. 2 do Anexo à EM 266 no MEFP, de 11 de agosto 

de 1992. 
5. Razões que justificam a urgência: 
6. Impacto sobre o meio ambiente; 
7. Síntese do parecer do órgão jundico: 

PROJETO DE LEI N9 24, DE 1992-CN 

Acrescenta dispositivos à Lei n' 8.409, de 28 de 
fevereiro de 1992, e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. I9 Osarts. 69 elida Lei n9 8.409, de 28 de fevereiro 

de 1992, passam a vigorar acrescidos dos seguintes dispo- 
sitivos: 

"Art. 69   

Vli —abrir créditos suplementares à conta de recursos 
de excesso de arrecadação, nos termos do art. 43, § T, inciso 
II, da Lei n9 4.320, de 17 de março de 1964, observado o 
limite de vinte por cento do valor da dotação, nesta Lei, 
de cada subprojeto ou subatividade; 

VIII — remanejar dotações orçamentárias, entre órgãos 
e entidades federais, nos casos de convênios e respectivos 
saldos, mantidos os objetivos e metas da programação apro- 
vada nesta Lei." 

"Art. 11  
Parágrafo único. Quando o subprojeto ou subatividade, 

objeto da suplementação constar, igualmente, dos Orçamen- 
tos Fiscal ou da Seguridade Social, a base de cálculo, para 
efeito de incidência do percentual a que se refere este artigo, 
será o valor total do subprojeto ou subatividade naqueles 
orçamentos." 

Art. 2° Esta lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação. 

Brasília, 

LEGISLAÇÃO CITADA 
LEI N9 8.409, 

DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 
Estima a Receita e fixa a Despesa da União para 

o exercício financeiro de 1992. 

Art. 69 É o Poder Executivo autorizado a; 
I — abrir créditos suplementares, com a finalidade de 

atender insuficiência nas dotações orçamentárias, para cada 
subprojeto ou subatividade, até o limite de 20% (vinte por 
cento) de seu valor, mediante a utilização de recursos: 

a) da Reserva de Contingência; e 
b) da anulação parcial de dotações orçamentárias autori- 

zadas por lei, desde que não ultrapasse o equivalente a 20% 
(vinte por cento) do valor do subprojeto ou da subatividade 
objeto da anulação. 

II — proceder, na programação de cada subprojeto ou 
subatividade, ao remanejamento de dotações entre grupos 
de despesa, observado o limite de 20% (vinte por cento) do 
valor do suprojeto ou da subatividade referido nesta Lei. 

III — abrir créditos suplementares à conta de recursos 
provenientes de operações de crédito, como fonte específica 
de recursos, para cada subprojeto ou subatividade, até o limite 
de 20% (vinte por cento) das respectivas dotações indicadas 
nesta Lei, nos casos de: 

a) operações realizadas no 29 semestre de 1991 com cro- 
nograma de recebimento que contemple o exercício de 1992; 

b) operações realizadas durante o exercício de 1992; ou 
c) antecipação de cronogramas de recebimento. 
IV — abrir créditos suplementares, utilizando como fonte 

a definida no § 39 do art. 43 da Lei n9 4.320, de 1964, para 
dotações referentes a: 

a) transferências constitucionais aos estados, ao Distrito 
Federal e aos municípios, nos casos em que a lei determina 
a entrega dos recursos de forma automática; 

b) transferências aos Fundos Constitucionais de Finan- 
ciamento do Norte, Nordeste e Centro-Oeste, nos termos 
da Lei n9 7.827, de 27 de setembro de 1989; e 

c) transferências ao Fundo de Amparo ao Trabalhador 
— FAT, nos termos do art. 69 da Lei n9 8.019, de 11 de 
abril de 1990, bem como as demais aplicações com recursos 
de que trata o art. 239 da Constituição Federal. 

V — abrir créditos suplementares, mediante a utilização: 
a) dos recursos decorrentes de variação monetária e cam- 

bial das operações de crédito contratadas na forma desta lei; 
e 
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b) do superávit financeiro apurado em balanço patrimo- 
nial do exercício anterior, dos fundos e das Entidades Supervi- 
sionadas, nos termos do art. 43, § l9, inciso I, da Lei n? 4.320, 
de 1964, respeitada a programação originalmente aprovada 
no exercício a que se refere. 

VI — abrir créditos suplementares até o limite necessário 
ao atendimento do disposto no art. 42, incisos I e II, do 
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, mediante 
a utilização, dentre outros, dos recursos da Reserva de Contin- 
gência. 

§ 1? A abertura de créditos de que trata o inciso VI 
deste artigo deverá ser precedida de comprovação da viabili- 
dade técnica dos projetos a serem contemplados, bem como 
do atendimento ao efetivo interesse econômico e social para 
o desenvolvimento das regiões Centro-Oeste e Nordeste. 

§ 2? Aplica-se aos créditos especiais a serem autoriza- 
dos com a mesma finalidade do inciso VI deste artigo o dispos- 
to no parágrafo anterior. 

Art. 11. É o Poder Executivo autorizado a abrir crédi- 
tos suplementares para cada subprojeto ou subatividade, até 
o limite de 20% (vinte por cento) do respectivo valor, me- 
diante: 

I — a anulação parcial de dotações orçamentárias da mes- 
ma empresa; e 

II — a utilização de recursos excedentes que cada empre- 
sa gerar. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)—A Mensagem 
que acaba de ser lida encaminha o Projeto de Lei n9 24, 
de 1992-CN. 

Nos termos da Resolução n9 1, de 1991-CN, o referido 
projeto será remetido à Comissão Mista de Planos, Orça- 
mentos Públicos e Fiscalização, sendo o seguinte o calendário 
para sua tramitação. 

Dia 31/8 — Distribuição de avulsos. 
Até 15/9 — Prazo para apresentação de emendas, 
Dia 21/9 — Distribuição de avulso das emendas, 
Até 30/9 — Prazo para encaminhamento do parecer à 

Mesa do Congresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) — Sobre a mesa 
mensagens que serão lidas pelo Sr. I9 Secretário. 

São lidas as seguintes: 

MENSAGEM N9 73, DE 1992-CN 
(n9 509/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do art. 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de Exposição de Motivos dos Senhores Ministros de Estado 
da Agricultura e Reforma Agrária e da Economia, Fazenda 
e Planejamento, o texto do projeto de lei que "Autoriza o 
Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal da União crédito 
especial até o limite de Cr$ 507.900.000.000,00, em favor 
de Operações Oficiais de Crédito — Recursos sob Supervisão 
do Ministério da Economia, Fazenda e Planejamento, para 
os fins que especifica". 

Brasília, 19 de agosto de 1992. —Fernando Collor. 

E.M. Interministerial n9254 
Brasília, 10 de agosto de 1992 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
Como é do conhecimento de Vossa Excelência, a Lei 

n9 8.427, de 27 de maio de 1992, dispõe sobre a concessão 
de subvenções econômicas nas operações de crédito rural, 
sob a forma de equalização de preços e de taxas de juros. 

2. Essa iniciativa visa a permitir aos produtores rurais 
liquidarem suas dívidas bancárias e remirem o produto vincu- 
lado em depósito, sem que o Governo,se veja na contingência 
de efetuar aquisições fortuitas, que resultariam em elevados 
estoques e conseqüentes custos de manutenção. 

3. A mencionada lei estabelece ainda, em seu art. 89, 
que o Poder Executivo, no prazo de sessenta dias, contados 
da data da sua publicação, encaminhará ao Congresso Nacio- 
nal o pedido de abertura de crédito especial necessário à cober- 
tura, no exercício de 1992, das despesas decorrentes daquelas 
subvenções. 

4. Dessa forma, temos a honra de submeter à conside- 
ração de Vossa Excelência Projeto de Lei destinado ao atendi- 
mento da equalização de preços autorizada no art. I9 daquele 
Diploma Legal. 

5. O referido Projeto de Lei autoriza a abertura de crédi- 
to especial até o limite de Cr$507.900.000.000,00 (quinhentos 
e sete bilhões e novecentos milhões de cruzeiros) em favor 
de Operações Oficiais de Crédito — Recursos sob Supervisão 
do Ministério da Economia, Fazenda e Planejamento. 

6. O crédito especial ora proposto destina-se ao paga- 
mento de despesas com a referida equalização, equivalente 
à parcela do saldo devedor de financiamento que excede o 
valor de mercado do produto financiado, nas operações ampa- 
radas pela Política de Garantia de Preços Mínimos, através 
de leilões em bolsas de mercadorias. 

Por oportuno, esclarecemos que, de acordo com o dispos- 
to no inciso III do § l9 do art. 43 da Lei n9 4.320, de 17 
de março de 1964, os recursos necessários ao atendimento 
desse crédito decorrerão do cancelamento parcial de dotação 
consignada, nesse caso, ao mesmo órgão orçamentário. 

Respeitosamente, Antonio Cabrera Mano Filho, Ministro 
de Estado da Agricultura e Reforma Agrária — Marcílio Mar- 
ques Moreira, Ministro de Estado da Economia, Fazenda e 
Planejamento. 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO N9 

264, DE 10-8-92. 
1. Síntese do problema ou da situação que reclama provi- 
dências: 

Pagamento de equalização de preços nos termos da Lei 
n9 8.427, de 27-5-92. 

2. Soluções e providências contidas no ato normativo 
ou na medida proposta: 

Abertura de crédito especial até o limite de Cr$507,9 
bilhões, para pagamento de despesas com equalização de pre- 
ços. 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 
Não há. 
4. Custos; 
Recursos decorrentes de remanejamento de dotação de 

subatividade integrante do mesmo órgão orçamentário. 
5. Razões que justificam a urgência: 
6. Impacto sobre o meio ambiente: 
Prejudicado. 
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7. Síntese do parecer do órgão jurídico: 

PROJETO DE LEI N? 25, DE 1992-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União crédito especial até o limite de 
Cr$507.900.000.000,00, em favor de Operações Oficiais 
de Crédito — Recursos sob Supervisão do Ministério 
da Economia, Fazenda e Planejamento, para os fins 
que especifica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1? Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Orçamento Fiscal da União, em favor de Operações Oficiais 

de Crédito Recursos sob Supervisão do Ministério da Eco- 
nomia, Fazenda e Planejamento, crédito especial até o limite 
de Cr$507.900.000.000,00 (quinhentos e sete bilhões e nove- 
centos milhões de cruzeiros), para atender à programação 
constante do Anexo I desta lei. 

Art. 2? Os recursos necessários à execução do disposto 
no artigo anterior decorrerão do cancelamento parcial de dota- 
ção indicado no Anexo II desta lei, no montante especificado. 

Art. Esta lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação. 

Brasília, 
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LEGISLAÇÃO CITADA 

MENSAGEM N? 509 
LEI N' 8.409, 

DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para 
o exercício financeiro de 1992. 

MENSAGEM N' 74, DE 1992-CN 

(n? 510/92, na origem) 

Serfhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do art. 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de exposição de motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento o texto do projeto de 
lei que "Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União crédito suplementar no valor de Cr$ 
132.906.000,00, para os fins que especifica". 

Brasília, 19 de agosto de 1992. 
E.M. N9 280/MEFP 

Brasília, 14 de agosto de 1992 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
A Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da 

República solicita a abertura de crédito suplementar, no valor 
de Cr$ 132.906.000,00 (cento e trinta e dois milhões, nove- 
centos e seis mil cruzeiros), para reforço da dotação consig- 
nada no vigente orçamento. 

2. A presente solicitação decorre da necessidade de 
atender despesas com pessoal e encargos sociais, em razão 
do aproveitamento dos servidores que se encontravam em 
disponibilidade. 

3. Considerando que o seu valor excede ao limite de 
20% (vinte por cento) estabelecido pelo art. 6°, inciso I, da 
Lei n" 8.409, de 28 de fevereiro de 1992, necessita, portanto, 
de aprovação legislativa que autorize o Poder Executivo a 
abrir o referido crédito suplementar. 

4. Este Ministério é favorável à concessão do crédito 
solicitado, informando que as despesas resultantes serão co- 
bertas sob a forma de anulação parcial de dotações orçamen- 
tárias, conforme prevê o art. 43, § l9, inciso III, da Lei n9 

4.320, de 17 de março de 1964, obedecidas as prescrições 
do art. 167, inciso V, da Constituição. 

Nestas condições tenho a honra de submeter à apreciação 
de Vossa Excelência o anexo projeto de lei que autoriza a 
abertura do crédito. 

Respeitosamente, Marcílio Marques Moreira, Ministro 
de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento. 

1. Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 
vidências: 

Atender despesas com pessoal e encargos sociais, devido 
ao aproveitamento dos servidores que se encontravam em 
disponibilidade. 

2. Soluções e providências contidas no ato normativo 
ou na medida proposta: 

Abertura de crédito suplementar para atender aquela de- 
manda. 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 
A alternativa proposta é única para resolução da situação 

apresentada. 
4. Custos: 
Crédito suplementar no valor de Cr$ 132.906.000,00. 
5. Razões que justificam a urgência (a ser preenchido 

somente se o ato proposto for medida provisória ou projeto 
de lei que deva tramitar em regime de urgência): 

6. Impacto sobre o meio ambiente (sempre que o ato 
ou medida provisória proposta passa a vir a tê-lo): 

7. Síntese do parecer do Órgão Jurídico; 

PROJETO DE LEI N9 26, De 1992-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União crédito suplementar no valor de Cr$ 
132.906.000,00, para os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I9 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Orçamento Fiscal da União (Lei n9 8.409, de 28 de fevereiro 
de 1992), em favor da Presidência da República — Secretaria 
de Assuntos Estratégicos, crédito suplementar no valor de 
Cr$ 132.906.000,00 (cento e trinta e dois milhões, novecentos 
e seis mil cruzeiros) para atender à programação constante 
do Anexo I desta Lei. 

Art. 29 Os recursos necessários à execução do diposto 
no art. anterior decorrerão de anulação parcial de dotação 
orçamentária no montante especificado no Anexo II desta 
Lei. 

Art. 39 Esta Lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação. 

Brasília, 
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LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N' 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para 
o exercício financeiro de 1992. 

MENSAGEM N' 75, DE I992-CN 
(n'511/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do art. 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "Autoriza o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos 
da União, em favor do Ministério da Educação, crédito espe- 
cial até o limite de Cr$2.444.816.000,00, para os fins que 
especifica". 

Brasília, 19 de agosto de 1992. — F. Collor. 
E.M. n9 281 

Brasília, 14 de agosto de 1992. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
O Ministério da Educação solicita abertura de crédito 

especial, no valor de Cr$2.444.816.000,00 (dois bilhões quatro- 

centos e quarenta e quatro milhões, oitocentos e dezesseis 
mil cruzeiros), em favor de diversas unidades da Adminis- 
tração Indireta. 

2. A solicitação em causa visa incorporar ao orçamento 
vigente recursos originários de superávit financeiro, apurado 
em Balanço Patrimonial daquelas unidades, no exercício de 
1991. 

3. Ressalte-se, que o referido superávit foi atestado pela 
Secretaria de Controle Intemo-CISET, do Ministério da Edu- 
cação e destina-se à programação de despesas sem dotações 
específicas no orçamento em curso, estando, portanto, sujeito 
à apreciação do Congresso Nacional. 

4. Cumpre informar que o crédito está de acordo com 
o art. 43, § 1?, inciso I, da Lei n?4.320, de 17 de março de 
1964, obedecidas as prescrições do art. 167, inciso V, da Cons- 
tituição. 

5. Nessas condições, submeto à consideração de Vossa 
Excelência o anexo projeto de lei, que autoriza o Poder Execu- 
tivo a abrir ao Orçamento da União o referido crédito especial, 
até o limite de Cr$ 2.444.816.000,00 (dois bilhões, quatro- 
centos e quarenta e quatro milhões, oitocentos e dezesseis 
mil cruzeiros). 

Respeitosamente, Marcílio Marques Moreira, Ministro 
de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento 



1678 Sexta-feira 28 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Agosto de 1992 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, FAZENDA PLANEJAMENTO 
N9 281 DE 14 DE AGOSTO DE 1992. 

1 — Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 
vidências: 

Encerrado o exercício de 1991, constatou-se, no Balanço 
Patrimonial das unidades da Administração Indireta do Minis- 
tério da Educação, um superávit financeiro. Sua reprogra- 
mação, objeto deste crédito, destina-se a despesas sem dota- 
ções específicas no orçamento vigente. 

2 — Soluções e providências contidas no ato normativo 
ou na medida proposta: 

A reprogramação do superávit financeiro verificado em 
1991 viabilizar-se-á através de crédito especial pendente de 
autorização legislativa do Congresso Nacional. 

Sua aprovação proporcionará àquelas entidades os meios 
de realização das ações propostas. 

3 — Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 
4 — Custos; 
Cr$2.444.816.000,00 (dois bilhões, quatrocentos e qua- 

renta e quatro milhões, oitocentos e dezesseis mil cruzeiros), 
provenientes de superávit financeiro aprovado em Balanço 
Patrimonial referente ao exercício de 1991. 

5 — Razões que Justificam a urgência; 
6. Impacto sobre o meio ambiente: 
7. Síntese do parecer do órgão jurídico; 

PROJETO DE LEI N? 27, DE 1992-CN 
Autoriza o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos 

da União, em favor do Ministério da educação, crédito 
especial até o limite de Cr$2.444.816.000,00, para os 
fins que-específica. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. 1' Fica o Poder Executivo autorizado a abrir aos 

Orçamentos da União (Lei n0 8.409, de 28 de fevereiro de 
1992), em favor do Ministério da Educação, crédito especial 
até o limite de Cr$2.444.816.000,00 (dois bilhões, quatrocen- 
tos e quarenta e quatro milhões, oitocentos e dezesseis mil 
cruzeiros), para atender à programação constante do Anexo 
I desta lei. 

Art. 1° Os recursos necessários à execução do disposto 
no artigo anterior decorrerão da incorporação de Saldos de 
Exercícios Anteriores, na forma do Anexo II desta lei nos 
montantes especificados. 

Art. 3? Esta lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação. 

Brasília, 
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CREDITO ESPECIAL ANEXOU 

ANEXO ACRÉSCIMO 

2S000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇiO 
26202 - tSCOU TÉCNICA FEDERAL DE ALAGOAS 

RMCBI "A RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA ^ 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 23.0*7 
1000.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 23.097 
1900.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 23.097 

1000.08.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES • RECURSOS DIVERSOS FIS 23.097 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 89 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 99 

26SO.OO.OO SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 99 

2680.09.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 99 

TOTAL FISCAL 23.196^ 

# 

CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRESCI 

28000 • MINISTÉRIO DA EOUCACÍO 
28203 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO AMAZONAS 

RKCKI TA RECijRSOS li TCOAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

ESFECIFICAClO 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1000.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1000.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1000.06.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES • RECURSOS DIVERSOS 

T 

FIS 

F1S 

FIS 

FIS 

vCSCCSRAMENTO 

10.000 

FONTE 

10.000 

10.000 

TOTAL FISCAL 

CATEGORIA 
ECONÔMICA 
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CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 • MINISTÉRIO DA EOUCACAO 
26204 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DA BAHIA 

RSCKZTA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESOOBRAACNTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 7.606 

1000.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 7.606 

1090.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 7.606 

1090.06.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES • RECURSOS DIVERSOS FIS 7.606 

TOTAL FISCAL 7.605 ' 
 A- 

CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

28000 - MINISTÉRIO DA EOUCAÇlO 
28206 • ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE CAWOS 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR* 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESCOORANENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES hs I.UI 

1000.00.00 OUTRAS JttCtlTAS CORRENTES FIS 6.861 

1000.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 6.661 

1000.06.00 DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 6.681 

TOTAL FISCAL 
'M\i 
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CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRESCI 10 

26000 - U1H1STERI0 M EDUCAtfO 
26206 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL CO CEARA 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR* t.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESOOORANENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 REQEITAS CORRENTES F1S 6.680 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES F1S 5-.-660 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 6.660 
1990.06.09 SALDOS DC EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS F1S 6.680 
2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 3.691 
2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 3.693 
2860.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 3.693 
2860.01.00 SALDOS DC EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 110 
2680.99.00 SALDOS DC EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 3.783 

TOTAL FISCAL 

CREDITO ESKC1AL A M E X O 11 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCApiO 
26207 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 

RKCKITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR* 1.000.00) 

ESPECIFICAÇÃO 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1900.06.90 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

ESF. DESDOBRAMENTO 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 6.466 

FONTE 

6.466 

8.466 

TOTAL FISCAL 

CATEGORIA 
ECONÔMICA 
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CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO c * ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EOUCApiO 
28209 - CENTRO FEDERAL DE EOUCApto TECNOLÓGICA DO MARAWdO 

TA RECURSOS PE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRI I.OOO.OO) 

ESFECIFICAClO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 1.390 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 1.390 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 1.390 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 11 

1990.05.99 SALDOS OE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 1.379 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 20.013 
2800.00.00 OUTRAS RECEITAS OE CAPITAL FIS 20.013 

2880.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 20.013 

2580.01.00 saldos de exercícios ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 20.013 

TOTAL FISCAL 21.403 , 

CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRESCI» 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAClO _ 
26211 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE OURO FRETO 

RKCKXTA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1.000.00) 

ISFECIFICAClO 

1000.00.00 RECEITAS CORREUl«~ 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.06.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES • RECURSOS DIVERSOS 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2800.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

mo.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

mo.99.00 SALDOS OE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 

F1S 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 
FIS 

DESDOBRAMENTO 

1.415 

>.418 

FONTE 

8.418 

8.415 

>.415 

>.415 

TOTAL FISCAL 

CATEGORIA 
ECONÔMICA 
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CUOIIO FSfieClU. II X o 

AHEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO OA EOUCACÍO 
26214 - ESCOLA TECH1CA FEDERAL 0£ PELOTAS 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.^) RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.06.68 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 

FIS 

FIS 
FIS 8.794 

6.794 

8.794 

8.794 

1 

TOTAL FISCAL 8.794 

CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA E0UCACÍ0 
28216 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE PERNAteUCO 

RBCIITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR* 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1800.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1980.06.69 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

ESF. 

FIS 

F1S 

FIS 

FIS 

DESDOBRAMENTO 

3.138 

FONTE 

3.138 

3.138 

TOTAL FISCAL 

CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1.13S 

3.138 
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CREDITO ESPECIAL ANEXOU 

ANEXO ACRESCIIO 

26000 • MINISTÉRIO DA EDUCAClO 
26216 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO F1AUI 

RKCKITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1,000.00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 1.430 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 1.430 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 1.430 
1990.06.99 

2000.00.00 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 1.430 
RECEITAS DE CAPITAL FIS 7.699 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 7.699 
2660.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 7.699 
2660.99.00 SALDOS OE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 7.699 

TI 7TAL FISCAL 

CREDITO ESPECIAL ANEXO IX 

ANEXO ACRÉSCIMO 

28000 - MINISTÉRIO DA EOUCACÍO 
26217 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE QUÍMICA - RJ 

RBCKITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

ESFECIF I C A Q I O 

1000.00.00 RECEITAI CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.06.99 SALDOS OE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2600.00.00 OUTRAS'RECEITAS DE CAPITAL 

2660.00.00 SALDOS OE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2660.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

ESF. 

F1S 

F1S 

FIS 
FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

DESDOBRAMENTO 

6.876 

116.003 

FONTE 

6.678 
6.876 

116.003 

116.003 

TOTAL fiscal 
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CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

ZSOOO - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26219 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR$ 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990,00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.08.09 SALDOS OE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 1.200 

1.200 

1.200 

1.200 

TOTAL FISCAL 1.200 
..I 

CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

28000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
28220 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SÃO PAULO 

RBCKITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES £ TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS Í.M3 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS B.683 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS B.S83 

1990.08.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES • RECURSOS DIVERSOS FIS 1.883 

TOTAL FISCAL 8.883 
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CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA E0UC*CA0 
262» • UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

RKCKITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 18.81» 
1000.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 18.816 

1000.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 16.816 

1000.06.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 18.816 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 668.001 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 688.091 

2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 658.001 

1880.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 663.B38 

2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS A. 163 

* 
TOTAL FISCAL 674.906^ 

f 

CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRESCIH) 

28000 - MINISTÉRIO DA EDUCACtO 
26238 - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

RKCKtTA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1.000,00) 
t* 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 1.822 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 1.822 

2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 1.822 

2680.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES • CONVÊNIOS FIS 1.822 

TOTAL FISCAL 1.122 122.4 
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CREDITO ESPECIAL ANEXO II • 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - U1MISTEHI0 O* ECUCAptó 
26240 - UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

RBCKZTA 

HPECIFICAfÂO 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (OW I.OOO.OOÍ 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1090.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1960.OS.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

1000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

2880.CO.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2680.01.CO SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

ESF. 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

DESDOBRAMENTO 

76 

44 

FONTE 

75 

76 

44 

44 

TOTAL FISCAL 

SATSQ0R1A 
ETONCatlCA 

■? 

CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 • MINISTÉRIO DA EDUCA CL) 
28241 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARAHA 

RBCKZTA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRS 1.000.00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 884 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS (84 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 884 
1990.06.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS £84 
2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 278 
2600.00.CO OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 278 
26(0.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 278 
26(0.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 278 

TOTAL FISCAL 1.162 
ú 
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CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRESCIUD 

26000 - MINISTÉRIO 0A EDUCAfiO 
26260 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

RKCKITA 

ESPECIFICAÇÃO 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2660.01.00. SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES • CONVÊNIOS 

RECURSOS OE TOOAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRI 1.000,00) 

ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

FIS 

F1S 

FIS 

FIS 23.680 

23.660 

23.660 

23.680 

TOTAL FISCAL 23.600 
 ^ (i 

CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26264 - FACULDADE DE IC01C1HA 00 TRIÂNGULO MINEIRO 

RECURSOS DE TOOAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRI 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 24.162 
1800.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 24.162 
1800.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 24.162 
1080.06.80 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 24.162 

TOTAL FISCAL 24. 162 
 rir 
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CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

25000 - UIH1STERI0 Di EOUCACÂO 
25257 - C£MT1tO FEDERAI DE EDUCACÍ0 TECNOLÓGICA DE NINAS GERAIS 

«ECEITA , ,, RECURSOS DE TODAS AS FOKTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 35.486 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 36.486 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS >8.486 

1990.06.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 13.000 

1390.06.99 SALDOS Dí EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 22.486 

TOTAL FISCAL 35 486■ 

f 

CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

25000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇXO 
232M - CENTRO FEDERAL DE EDUCAClO TECNOLÓGICA 00 PARANA 

FtaceiTA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR* 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.06.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

2660.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2660.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

ESF. 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

DESDOBRAMENTO 

1. 180 

129.130 

FONTE 

1.160 

1.180 

129.130 

129.130 

TOTAL FISCAL 
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OttDITO ISfECIAL ANEXO I T 

*>**0 xírrcir» 

26000 • MINISTÉRIO D* EDUCAfiO 
262S8 - CENTRO DE EDUCAOAO TECNOLÓGICA DA BAHIA 

RBCKITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRAHSFERENC1 *í (CRi l.ilCC.OO) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESOOBRAUENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

2660.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2BSO.M.OO SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 

F1S 

FIS 

FIS 43.376 

«3.376 

43.376 

43.276 

TOTAL FISCAL 43.376,4'/ 

- -f 

CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ' »r«EECIIJ) 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCACfc) 
26262 - ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 

RBCKITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000.00) 

E SR E C I E I C A C Í 0 ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

2660.00.00 SAI""* DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

XB60.aa.00 SALDOS de exercícios ANTERIORES - RECURSOS diversos 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 16.046 

16.046 

16.046 

16.046 

TOTAL FISCAL 
"■TÜ 
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CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRESCIuo 

ZS000 • MINISTÉRIO DA ESXJCAÇiO 
20271 • RMMtfO UNIVERSIDADE CE BRASÍLIA 

RKCKITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR* 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 recutas correntes 
F1S 
SEQ 

65.829 
69.648 
6.081 

1900.00.00 

1990.00.00 

OUTRAS RECEITU CORRENTES 
FIS 
SEG 

65.679 
59.548 
6vÍ81 . 

RECEITAS DIVERSAS 
FIS 
SEQ 

65.629 
59.648 
6.081 

tno.ct.oi SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 
FIS 
SEQ 

B5.735 
49.654 
6.081 

1C90.06.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES • RECURSOS DIVERSOS FIS 9.894 

2090.00.00 RECEITAS OE CAPITAL 
FIS 
SEQ 

S4.371 
52.371 

aoo.oo.oo OUTRAS RECEITU DE CAPITAL 54.371 
62.371 
2.000 

2.000 

FIS 
SEQ 

2Bt0.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 
FIS 
SEQ 

64.371 
52.371 

2.000 

2U0.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 
FIS 

29.U42 
27.042 

SEG 2.000 

2U0.9B.00 SALDOS OE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 26.329 

T JTAL 
TOTAL 
FISCAL 

120.000 
111.919 

TOTAL SEGURIDADE 8.061 
   Ã 
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CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRESCUO 

26000 • MINISTÉRIO DA EDUCAÇlO 
26272 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO MARANHÃO 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR* 1.000,00) 

especificação ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 401.119 

iaoo.oo.oo OUTRAS RECEITAS CORRENTES F1S 401.119 

1090.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 401.119 

1990.06.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 27.261 

1090.06.09 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 373.868 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 630.863 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 630.863 

2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 630.863 

2680.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES • CONVÊNIOS FIS 260.073 

2680.09.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 270.790 

TOTAL FISCAL 
•""K 

CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
2627} - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO RIO 6RAM>E - RS 

RRCKXTA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR* 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEQ0R1A 
ECONÔMICA 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 1.807 

2800.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 1.801 

2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 1.897 

2880.09.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 1.307 

TOTAL FISCAL 
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CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO < * 1 | ACRÉSCIMO 

2S000 - MINISTÉRIO DA EOUCAtfO 
25276 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE 

RBCBXTA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR* 1.000.00) 

ESPECIFICAÇÃO .... i : i; ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

2000.00.00 receitas de capital F1S 1.582 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 1.362 

2550.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 1.382 

2550.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 1.382 
l . ... 

TOTAL FISCAL 

CREDITO ESPECIAL ANEXOU 

ANEXO ACRÉSCIMO 

25000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
25251 • FUKMÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

RKCKXTA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR5 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 1.544 

isoo.oo.oo OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 3.544 

1900.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 3.644 

1000.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 3.544 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 166.103 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 156.603 
2550.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 165.503 
2550.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 02.253 

2550.09.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 63.240 

TOTAL FISCAL 160.047/ 
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CREDITO ESPECIAL ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

28000 - UlNISTBtIO DA tlXICACAp 
28288 - FWDACiO DE EMSINO SUPERIOR DE HO JOÍO DEi REI 

RBCKITA RECURSOS DE TODAS AS fOMTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

ESPEtlFICAClO 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2800.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

2880.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2880.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES • CONVÊNIOS 

2880.00.00 SALDOS Oi IXIRCIC10S ANTERIORES • RECURSOS DIVERSOS 

ESF. 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

OESOOBRAtCNTO 

10.863 
61.840 

FONTE 

72.203 

72.203 

TOTAL FISCAL 

CATEGORIA 
econômica 

72.203 

72.203 

CREDITO ESPECIAL ANEXO 

ANEXO 

II 

ACRÉSCIMO 

18000 - MINISTÉRIO DA EDUCACiO 
28287 - FUNOACAO DE ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE 

rmckita RECURSOS DE TODAS AS FONTES £ TRANSFERENCIAS (CRI 1.000,00) 

ESPECIFICACiO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2S00.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

2SSO.OO.OO SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

ZSSO.01.00 SALOOS. DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

28S0.80.00 SALOOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

SEG 

SEQ 

SEG 

SEG 

SEG 

20.000 

36.762 

66.782 

66.752 

66.782 

TOTAL SEDURIOADC 
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CREDITO ESFiCIAL. » » %*• j ANEXO II - • . / 

ANEXO • < r « i . x a'/' v 
'ti 

V 
M r "<$.'* « » V • J V 

iV 1 .M ' • 1 ACR£SC1MD 

U000 - MINISTÉRIO DA EOUCAÇiO 
25292 • RJKMCÀO JOAQUIM NABUCO 

i i i j 
'(ii 

RKCKITA RECURSOS DE TOOA& AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» t.000,00) 

ESFECIFICAC^O 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

MENSAGEM N' 76, DE 1992 - CN 
(N" 512/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de exposição de motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "Autoriza o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos 
da União, em favor do Ministério da Educação, crédito suple- 
mentar no valor de Cr$122.077.661.000,00, para os fins que 
especifica". 

Brasília, 19 de agosto de 1992. — Fernando Collor. 
E.M. n9 278 

Brasília, 14 de agosto de 1992 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
O Ministério da Educação solicita abertura de crédito 

suplementar no valor de Cr$122.077.661.000,00 (cento e vinte 
e dois bilhões, setenta e sete milhões e seiscentos e sessenta 
e um mil cruzeiros), em favor de diversas unidades da Admi- 
nistração Indireta. 

2. A presente solicitação decorre da necessidade de se 
incorporar ao orçamento vigente recursos provenientes do 
superávit financeiro apurado no Balanço Patrimonial daquelas 
unidades, no exercício de 1991. 

3. Vale salientar que o referido superávit foi testado 
em demonstrativo da Secretaria de Controle Interno — CI- 
SEI", do Ministério da Educação, sendo alocado, para 1992, 
em programação diferente da originalmente aprovada, haven- 
do, portanto, necessidade de aprovação legislativa. 

4. Ressalte-se, ainda, que para a concessão do pleito 
haverá transferência de-dotações do Orçamento Fiscal para 
o da Seguridade Social. 

ESF. 

F1S 

FIS 

FIS 

FIS 

DESDOBRAMENTO 

4.975 

FONTE 

4.976 

4.976 

TOTAL FISCAL 

CATEQORIA 
EC0N0M1CA 

4.975 

LEGISLAÇÃO CITADA 
LEI N9 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a receita e fixa a despesa da União para 
o exercício financeiro de 1992. 

5. Cumpre informar que o crédito está de acordo com 
o art. 43, § l9, inciso I, da Lei n9 4.320, de 17 de março 
de 1964, obedecidas as prescrições do art. 167, inciso V, da 
Constituição. 

6. Nessas condições, submeto à consideração de Vossa 
Excelência o anexo projeto de lei, que autoriza o Poder Execu- 
tivo a efetivar a abertura do referido crédito suplementar. 

Respeitosamente. — Marcílio Marques Moreira, Minis- 
tro de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento. 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, FAZENDA PLANEJAMENTO N9 

278 DE 14-8-92. 
1 — Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 

vidências: 
Encerrado o exercício de 1991, constatou-se, no Balanço 

Patrimonial das unidades da Administração Indireta do Minis- 
tério da Educação, um superávit financeiro. Sua reprogra- 
mação, objeto deste crédito, visa reforçar as dotações orça- 
mentárias daquelas unidades para o exercício de 1992. Os 
recursos serão alocados em programas de trabalho diferentes 
dos originalmente aprovados. 

2 — Soluções e providências contidas no ato normativo 
ou na medida proposta; 

A reprogramação ,do superávit financeiro verificado em 
1991, viabilizar-se-á através de crédito suplementar pendente 
de autorização legislativa do Congresso Nacional. Sua apro- 
vação proporcionará àquelas entidades os meios de realização 
das ações propostas. 

3 — Alternativas existentes às medidas ou atos propostos. 
4 — Custos; 
Cr$122.077.661.000,00 (cento e vinte e dois bilhões, se- 

tenta e sete milhões e seiscentos e sessenta e um mil cruzeiros), 
provenientes de superávit financeiro aprovado em Balanço 
Patrimonial referente ao exercício de 1991. 

5. — Razões que justificam a urgência. 
6. —Impacto sobre o meio ambiente. 
7. —Síntese do parecer do órgão jurídico. 
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PROJETO DE LEI N9 28, DE 1992-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos 
da União, em favor do Ministério da Educação, crédito 
suplementar no valor de Cr$122.077.661.000,00, para 
os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. 1? Fica o Poder Executivo autorizado a abrir aos 

Orçamentos da União (Lei n? 8.409, de 28 de fevereiro de 
1992), em favor do Ministério da Educação, crédito suple- 

mentar no valor de Cr$122.077.661.000,00 (cento e vinte e 
dois bilhões, setenta e sete milhões e seiscentos e sessenta 
e um mil cruzeiros), para atender à programação constante 
do Anexo I desta lei. 

Art. 2' Os recursos necessários à execução do disposto 
no artigo anterior decorrerão da incorporação de Saldos de 
Exercícios Anteriores, na forma do Anexo II desta lei, nos 
montantes especificados. 

Art. 3? Esta lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação. 

J.000 - MINISTÉRIO DA EDOCRÇÍO " SURERV,SI0N.0.S 38203 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL CO ^  
«NMÕ I 

nr rn-p»'"" iíuplem.nt«c*oi   
ESPECIFICAÇÃO ESFERA TOTAL PESSOAL 1 INC SOCIAIS 

JUROS E ENC OA DIVIDA 
OUTRAS OESP CORRENTES 

INVESTIMENTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AMjniZAÇAO DA DIVIDA OUTRAS OESP 0£ CAPITAL 

IOUCAÇAO « CUL '<-»>• 
(HSINO NTOIO 

(OMAAÇAo PAPA 0 MTOO *( CVPlOAP 10 
oa o** 0193 toa* IN*rPUA«N»AL PAPA (NJINO « P( V*J 15* 

MPOV(« a INSTITUIÇÃO o* ,"1,"1J,T,7^NTo"n»,C*UA* ClHil.lCO AOfOUAOO AO Of *1-VOLVI-9-O 4111«£"'.^-100 .(.(-ia»l • > «X>^ 
oa 0*3 oi*» ioas ooos ACIBVO aiOLIOCRAí ICO , fjoo • ACCPVO AOQUIPIOO l(l(»»L*01 j 0°° 
oa 043 OI9T ÍOOS 1 w, coopoínaçío ( H*<«mNC*o OO (n*ino 

Assca-AP . na—u'(— çAo c o ots«-voi»iH»-o o.* açOc* OO l-SINO , . , ,00 ALUNO RAA TP ICUL AOO 1 ALUNO, 3 *O0 PPOP ISSIONAL (OPMAOO 1 P(SSO* 1 • *00 
„ ... j»; ~;o „     

" «"llítio 0. .>1.10.1» 

• ISCAI 

(ISCAI 
»ISCAI 

SO 39» 
V) 3S» 
SO 3ST 

• 

• 

SO 3*9 

4« «AZ 
l *93 

SS 3 *9 
y. 349 
V 3*9 

ST 349 

4* ABZ 
■ *93 

• 
• 

TOTAL »l «CPI SO 3S3 çXÕ ATUA-       

26000 - MINISTÉRIO 0. EDUCAÇiO - ""OAOES SUPERVISIONADAS 
3630A - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DA BAHIA  
ANEXO I 
FNOONAMA D« ( SUFLNMNMTACAO1 

QfCUOSOS I* TOPAS « 
CREDITO SUPLEMENTAR 

'c*"ts f TPAMsrençHciAS 

ESPECIFICAÇÍO 

fOOCAÇAO ■ CUlTLWA 
CNSINO ««OIO 

fODAAAÇlO MAATA O « TOO Mr.«OAOIO 

MOOVfM A Itisr | TUI ç(o oe cieurfico AMOUAno ao oampvolw ATIVIDAOCS * A Cf ovo AOQUIPIOO tfAÍARFlAPI • J , ■ (OU I o A*« M TO AOQUIPIOO lUPIOAOfl - •OPIL IAM IO AOOUIP IDO IUHIOAOCI • «A® 
o* 00 '.^'n^isAL PA». ,p».-0 • fQUIPAAQPÍO AO«AI»IOO IUPIOAWI * «*0 . mosilianio Aüouinioo (upioac* I • ««o 
00 OAl OIQ» 1005 OOOJ AC«PwO «IRtlDCPA» ICO ACCPvO AOOUIAIOO (í «fA^LA»! ] soo 

00 . AA»t.AÇÍ0 OC UPIOAOÍS Of «NSi-0 PfSQUISA ( APOIO 
m.- . ....IINKAO « ..j.A.AtíA. •SIAMW H MMVOL V ■•«••rO OC SUA* ' ' A».|PI*n.A1IVA* t ■ PPM OIO COPSTPUIOO l»«l SOO 

o. OAJ O.SP ^,2^, „ lAPIOAOI* ^ ",,"0 

- POMO IO COPSTPUIOO lP«i I SOO 
oa o«i ois' »oas COOPMPAÇAO ■ «AAAWTiPÇiO OO «">l"0 

AIMQLMIAP A WWUTUlÇlO t O t* ACflCS OO (USINO ALUNO MNIMICULAOO lAtUNOl * í ■ PNOM ISSIONAL »ONPAAOO (P«l*OA I 

IMNVOL«I(«N'0 OA* 
•OC 

7S2 OI* 
JÍV TÍS 
Ml »•« 
sã )1T 

PESSOAL E EtC SOCIAIS 

9 si» 
9 «19 
9 S'9 

JUROS £ EMC OA DIVIDA 
OUTRAS OESP CORRENTES 

INVERSÕES FINAICEIRAS AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA 
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ESrtCIFICIÇiO ESFOia T 0 T â l ressoai c oc sociais 4*05 C OC 04 DIVIO* OUT**S OCSF caw»fiíTts IMVfSTIKMTOS IMVCBSOCS flMWCZINAS AiCBTIZAÇiO 0* DIVIO* OUTUAS 0€» K CAPITAL 

0* 041 OI«T OOOl ■MNUtCNÇtO 04 *< IV104C* O IDA T IC A ■ ALUNO MATRICULAC» lALUNOt • 1 OOO ■ PNOA IHIONAL »<*»WAOO I4C190AI • IO» 
TNCINAACMTO Oi MO*»! ►«44ANO» 

f 1 SC AL 23 119 21 119 

* 0*6 4 096 
04 041 0211 2001 CAAACITAçiO tm. NCCUNIOI MOAAMOl 

AQOIAOvel» Of lONNA 14 '€ GRAOA 4 QU4L 11 ICAçAo OC «1V3AU «M TOOOl 01 OIVÍIS H tSBAOUAÇlO t scnviçoi oe "ooo que k ooti»<4 >«iho«»ci CONOtçOCl Ot TOANAiMO I MA 1 % 41 TO* IMOICf* Ot anoou 11 v i oaoc - OOCfATt TW€ VN400 lOOCCNtCI • 100 
OO 043 0211 2001 OOOl I1MCCI41 IXAÇlO t 4AC«r(|p>4*«NTO - ooccntc meiMADo ioocxmtci • im - ri CA ICO 40" 1 n 1STN41 IVO THeiAAOO IACS104I • «O 

4SSItTfMCI4 4 tauCAMOOS 
•OLMs oc esmoo 

00 041 0239 2IM 
concsssIo oc 001*4* oe cstuco 

4 I9C*< 4 096 

4 293 
4 293 
4 293 

4 096 

4 293 
4 293 
4 293 

OCINA4NCNC 14 114 INOTITUIÇÍO OC" CtMO 0 AAfRf t IÇOAAACATO OC OCCUNSO* »A*4«10* 44A4 0 0C1CMVOI y lACNTO V>C lO CCOMCMMCO OO 4415 
OO 041 023* 21*6 0002 •olsas oe tiTuan - ooisa oc inaoalio coNreoioe (imudaoc i ■ 1*0 

r iscai 4 291 

•« 119 4SSIST6NCI* C 4«CViaCNCI4 
MOTCÇlo 40 TOAOAIMAOO" 

ASSISTCMCI* SOCIAL GCBAl 
19 O16 0466 4069 WSTAClO OC OCMCMCIO* 40 iconinoo nOI 1 CO 

21 619 
21 619 
21 619 

* *00 
S AOO 
* AOO 

16 2*9 
IA 219 
IA 219 

9BOPOPCION4B 40* MBVIOOMeS 4Uil ICO* 0 BCCCBIACMTO OO» AUSIIIO* ■eiCNCNTC* 40 V4LC TBAMIPONTC C »4lC «612 1ÇÍO 4 COJCAÇÍO cscolam C" NCCI* oc cwoe 44»4 seu* cilmo* AL cm oe OUTWO* ocuer irio* sociais c siaociccioos 6" LCG 1 ILAÇÃO POQPOI4 ■ V4LC HIAWSPONie CONCCOIDO lUNIOAOCl • 26 ooo 
10 016 0466 4069 OOOl 4UIILIOS AO leNVIOON PUBLICO 

cowccssio oe valb• »"»"*40"i« 
AOOOPAM oe F 0*1 MA Ç AO OO 44 m IFOM 10 OO 96NVI00N 41*1 ICO 

PNCVIOCMCIA SOCIAL 4 SCGLKAOO* 
19 064 0492 2012   COMI» IBUI (Io 44»* * '0O444ÇÍ0 00 44WIMONIO OO scavioo» PUBLICO 

PISCAI 
FISCAI 

9 600 
16 219 

29 0*O 
29 640 
29 640 

9 AOO 
IA 219 

29 641» 
29 940 
29 640 

CINANCIAN NOS ICBMO* oue 4 LCI OISPUSC» 0 pnoc»ajaa oe scclwo oe*eF*o*oo e o anomo oc TA 4 f 4 O 4AP»ao*'0 J OO AOt ICO 219 0* COM*IITUIÇ*O CCOCRAL 
10 064 0492 2012 OOOl   CONTAIBUIÇlO 4*0* * FOOMAClO OO 44T»I««»NI0 00 scRviooa publico 

» ISC4I 29 64o 29 640 

to. AL r ISC41 261 111 16 119 ,30 914 11» 66*      • « QUAW f lOaoritM* •* ' *1 iK**f VJ* i çíõ~ 4>U«l 
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MOOO - MINISTÉRIO 0» E0UC*C*0 - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
MM» - ESCOLA TÉCNICA PEDERAL DE CAMPOS 

PKOORAMA OB TRABALHO (SUP ACAO) ' CTÍOITO SIPIEICHIM 
TOn»n TOMItS t TDAMSTfOfMC I AS 

ESPECIFICAÇÃO íSfU» T 9 T • l PtSSOAl í EMC SOCIAIS JUROS E DC ' DA DIVIDA OUTRAS OCSR CORREHTES INVESIIMENTOS ihversOes FIMJÜCEIRAS AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA OUTRAS OESR OE CAPITAI 
• DUCAçlo ( CULTURA " S» Í51 32 232 mino taoio s> rst 32 232 

eonaraçAo a ama o m tom mcunoamio ST 227 32 222 
M OA1 0107 TOAS COOMOO HAÇlO ■ MA MJ Tf MC Ao 00 (USINO Si 222 32 222 

ASMOUHAM A MAMUIENÇAO 1 0 OCSCNVOI VIMENTO OAS AÇflf» OO INSINO 
M MO Ot»7 tOAO OOOt manutencAo cm ativioaoc aoministuativa 'ISCAI S2 222 32 222 

TM«IHAA«NTO OS MfOMSOS MURAMOS SO SO 
M.MS OSI 7 . JOOT CAPAC 1 T Açjto DC PE CURSOS HUMANOS SO 10 

PMOAOVÍP OS 70SMA 1NTEGMAOA A «UAI |E ICAÇAO OC PESSOAL CM TOCOS OS NÍVEIS OE CPAOUAÇlo C MMVIÇOS. OE >000 OuE SE OMTCMRA •«LHOMES COMOIÇflES OE TNAMAL*) I MAIS ALTOS INOICCS OE MMOOUTIVIOAOB - CURSO NEALI7AOO (EVENTO) • SO • DOCENTE TMflNAOO (DOCENTE) • «>0 ■ TÉCNICO AORINfSTNATIVO TRONADO 1 PESSOA) • SO 
«SMECIAL lIAfiO ( APfPK 1 ÇOAPRNTO - CURSO REAL 17AOO (EVENTO) • «O • DOCENTE TRONADO (DOCENTE) • ISO • TÉCNICO ACKINISTRATIVO TREINADO (PESSOA) • SO 

OSCAL so- ** 

ASSISTÊNCIA ■ PREVIDÊNCIA Í«1 213 
PREVIDÊNCIA 21 J 213 

PREVIDÊNCIA SOCIAL A INATIVOS ( PENSIONISTAS SIS 213 
IS.OSE 0ASS.MI3 ENCARCOS COM INATIVOS ■ PENSIONISTAS 213 213 

ASMOURAR A SUNStSTCNCIA PECUNIÁRIA A QUE TAICM JUS OS INATIVOS ( SEUS OE PE POENTE S 
IS ONE OASS MO .OOOI ENCAROOS COM INATIVOS SCOURIOAOE 213 213 

TO 1 AL OSCAL SEOURIOAOE 
32 «es 32 232 213 

213 
213 

82 232 32 232 
M OJAMIlOAOt» OAS TAS PE PWA SE MI AM ' 

28000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
28207 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL 00 ESPIRITO SANTO rp« . ooo <*, 

* • "" - CREDITO SUPtEKNTAÃ 
PROGRAMA OB TRABALHO < SUPLBMBNTAÇAO) airunsos Of tooas as f6*'ts t tOAHsrptemcias 

ESPECIFICAÇÃO ESFERA PESSOAL € ENC. SOCIAIS JUROS E E>C Oâ DIVIDA OUTRAS DESP CORRENTES IMVESTIICNTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AICRTIZAÇÍO DA DIVIDA OUTRAS OESP OE CAPITAL 

EOUCAÇAO | CULTURA 
ENSINO PNOIO 

•M 283 
••S SI2 

17 37» •«3 «12 
• *a «i2 

PPRMAçlü PARA 0 SETOR SECUNDÁRIO l«S «12 • «« «12 
M OAS OIST.IORt INSTRUAM MT AL PARA ENSINO ■ PESQUISA ■20 OOO 120 OOO 

PROVER A INSTITUIÇÍO 00 INSTmjMENTAL TÉCNICO 1 CIENTIP ICO AOEQUAOO AO OESENWOLVl>MNTO OE SUAS ATIVIDADES EINS. ■ ACENVO AOQUtNTOO 1EIBSMLAR1 • 1 7S0 - EQUIPAMENTO AOQUINIOO (UNIDADE 1 • SO 
QQ O4S.QI07.IORS OOOI P I «CAL • OO OOO •PO OOO 

• EQUIPAPMHTO AOQUINIOO 1 UNIDADE 1 • SO 
OQ.OA3 QIS7.lflOS.0003 ACENVO NINLIOOtAPIOO • ACERVO ADOUIRIOO l(ICMPLAR) • 1 7AO 

PISCAL 2fl OOO 20 OOO 

•fl.flAS fllST IflflT CONSTRUÇÃO B AtMLIAÇAo OE URIOAOE3 OE ENSINO PESQUISA B APOIO . 
2S «12 2S «12 

DOTAR A INSTITUIÇÃO OE INSTAIAÇfiCS ADEQUADAS AO MELHOR DESENVOLVI TONTO OE SUAS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS fl 01 DAT 1 CO-CTERTIP 1 CAS 
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ESPECIFICAÇÃO ESFEJM TOTAL PESSOAL | CHC SOCIAIS JUBOS E ENC OA OIVIOA OUTRAS OfSP CORRE NUS 1IWESIIIRHT0S INVERSÕES FIMAICEIRAS AMORTIZAÇÃO OA OIVIOA OUTRAS OCSP 0< CAPITAL 
M 0«1 01*7 IO*7 OOO1 coasmuçAo o* unioaccs o* «wsiwo F ISCAI 2* «12 2* «12 

ASSISTfBC IA A KOUCANOOS 17 371 17 JT1 
•OISAS OC CSTUOO 17 171 .7 

0* OA7 0135 115* CONCESSÃO OC BOLSAS OC fSTTJOO .7 37. • 7 371 
•"OOAOnC lOMAd AOS f SruOANIES CAAEMICS SUA PCOMSMCMCIA MA INSTITUIÇÃO BEM CO»C 0 APCNfCIÇOAMEHIO OC BCCLOSOS MUNÍAMOS PANA 0 OC SCMVOL V IA4N TO SOC 10 CCONOM1 CO 00 PAIS ■ BOLSA CONCCOIOA (BOLSAI • TO 

O* 04 7 033* SIM OOO2 BOLSAS OC CSTUOO • BOLSA CONCCOIOA (BOLSAI • 70 
F ISCAI 17 371 17 37 i 

ASSISTCNCIA C PQCVIOCNCIA 1 OA» 1 0*4 
PBOOBAMA OC PONMACAO OO PAINIMONIO OO SCRVIOON PUBLICO 1 O** . OA* 

PBCVIOCBCIA SOCIAL A SCauRAOOS ' 084 1 OM 
•«.0S4 04*2 2012 CONTN laulçlo PANA A FOMAAÇlO OO PATN 1MON 10 OO MBVIOOR PUBLICO 

1 O** 1 O** 

P INANC1 AN. NOS TtBMOS OU* A LCI OISPUSC*. 0 pnoonaaaa oc scaL»»o oese»»«»CQO c o abono oc o^ TUA TA 0 PAAAOBAAO 3 OO AATIOO 23* OA CONSTITUIÇÃO 7C0UAL . 
I* 0*4 04*2 2012 OOO1 CONTNl*U 1 CÃO PANA A FOHHAC*0 00 PATNIWNIO 00 F fsCAL 1 O»» • OM 

KBVIOON PUBLICO 

TOTAL FISCAL 1*7 371 •• 4 SN •4* *12 
AS OliAHI lOÃOCS OÃl t«IAS icMtCSSNIAM VMk «miíçXÕ ATUAI 

26000 
26206 

MINISTÉRIO Oâ EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE GOIÁS 

PROORAMA OS TRABALHO (SUPLKMKNTACAO) Pfcinsoi w iooas 
CStOltO StPtDAHT** 

i fONKS ( '«AIlVCOfMCISS 

ESPECIFICAÇÃO ESFER* PESSOAL € ENC SOCIAIS JJROS E ENC OA OIVIOA OUTRAS OESP CORRENTES INVESTIMENTOS INVERSÕES FINANCEIRAS ASCRTIZAÇÃO DA DIVIDA OUTRAS OESP DE CAPITAL 

EDUCAÇÃO E CUL TUNA IM 069 T2 917 '*5 152 
■RSINO «NOIO IR* 069 32 917 •65 152 

FOFMAÇÃO PANA O 5* TON SCCUNOANIO IM 069 32 917 ■65 152 
O* 04) 0197 IO*a INSTNUMENTAL PANA ENSINO S PESQUISA 

70 OI2 TO 012 
PNOVEN A INSTITUIÇÃO OC INSTNUMCNTAL TÉCNICO E CIENTIFICO AOEOUAOO AO OESENVOLVITCNTO OE SUAS ATIVIDADES FINS ■ EQUIPAMENTO AOOUIPIOO IUNIOAOEI • 150 

M 043 0I9T 10*5 OOO1 INSTNUMENTAL PANA ENSINO v - CQUIPAMENTO AOOUIRIOO (UNIOAOCI • ISO 
FISCAL 70 012 '0 012 

0* 043 0197 IO*7 CONSTRUÇÃO E AMPUlAçio OE UNIOAOCS OC ENSINO. PESQUISA C APOIO 
95 140 RS 140 

□OTAN A INSTITUIÇÃO OC INSTALAÇ0CS AOCOUAOAS AO •nlmor ocscNvotw i>qnto ac suas ativioaocs AOHINISTOATIVAS C 0 1 OA T | CO -C ICNT |F t CAS • LABORATÓRIO AA4PLIAOO IK71 • SOO - PNCOIO AAVLIAOO |M2| • MO 
OB 041 OI*T IO*» OOO4 AA^LIAÇÃO OC URIOAOCS OC ENSINO - L ABONA TON IO AtVLIAOO 1M2 | • SOO - PNCOIO AMPLIADO IK3I ■ «NO 

FISCAL 95 140 •5 140 

OB 043 01*7 20*5 COORDENAÇÃO C MANUTCNÇÃO OO ENSINO 32 *17 32 917 
ASSCOJPAR A MAIUTCNÇÃO C 0 OCSCNVOL VITVNTO OAS AÇflCS 00 ENSINO 

«• 043 01*7 20*3 0002 F ISCAI 12 OOO .2 ooo 
N* *43 01*7 tOB* OOO* «MMUTVNÇÃQ OO SCNVIÇO oc PNOCC SSA44C N TO OC OAQOS F I SCAL 20 917 20 *17 
AMISTCNCIA * PNCVIOCNCIA 37* 37* 
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OKCIFIClClO 

PMVIOCNCU 
MCVIOCMCIA BOC I AL â IMOMVO* t «X» lOW I » T« » 

•• Otl 0*99 fOIJ INATIVOS C KNSIONIStAS 
* SUNSISTfNCI* rtCUNIMI* á JUS OS INATIVOS C V 

JUROS C DC. m »ivro« ounus orsR CSRRunn IMVUSOCS riMMCCIRAS WTIZJÇJlO 0* Bi VIM a/nus KW. K CJriTM. 

I «CTAS «NTKStNTAÍ» S 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
28209 - CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DO MARANHÃO CP« I 000.00 
ANEXO I 
PROONAMA OK TRABALHO (SUP 

CPCDIIO SUPtEMENTAR 
ncclrsos OF tooas AS FONics c tbanvbncncias 

ESTtCIFICAÇiO rtSSOAt E OC. SOCIAIS 
JUROS E EHC OA OIVIOA OUTRAS OESP INVESTIMENTOS INVERSÕES CORRENTES FINANCEIRAS 

*o ooo 71 999 
*0 TVN» 71 6Z* 
«O OOO 71 999 
•o ooo 7» 999 

•o ooo ro OOO 
io ooo 61 *»* 

1 ooo 

' ooo 

t ooo 

• • ooo 71 «Z* 

AjaniZAÇÀo OA DIVIDA OUTRAS OESP. OE CAPITAL 

«OUCAÇAO c CUt. TUBA 
«MINO MEOIO 

'OMAAÇAO BARA O (TOM MCUNOARIC 

ASMOURAB A MANUTCNÇAo C O (W SCNVOl V IMCNTO OA» Açfles oo cnsino - ALUNO MATBICULAOO IALUNOI • l soo - BNOMSSIONAl FORMADO (BCSSOAI • ASO 
E AOMINISTBATIVA 

M 043 01*7 7049 0003 MANUTCN(AO OA ATIVIOAOC OIDATICA • ALUNO MATBICULAOO IALUNOI • Z AOO - BNOFISSIONAL FONAMOO IBCSSOAI • ASO 
ASSISTCNCIA C BNCVICSNCIA 

BNOONAAAA OC FOOMAÇAO OO BBTBIMDMIO 00 SCBVIOON MML ICO 
mrvidcncia social a sccubaoos 

•CIAR. NOS Tf BAFOS OUC A Li I OISMTSCB O 4A OC SCOURO OCSCANMCOO ■ O ARONO OC 9Jt J BARAOBAFO 3 OO ARTIOO Z3* OA ■CONSTITUIÇÃO 
IB M4 OAflZ.IOlZ OOOI CONTNiaulcAo * ANA A TOWMÇlo 00 AATN1H0NI0 DO SCBVIOOR MJBLICO 

•61 999 
• 61 9» 

AS «UANTIOAOCS OA» ANTAS BCM»CSC"'AA» SUA Misifío ATUAL 
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26ÒOO - MINISTÉRIO OA COUCAÇXO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
26211 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL*OE OURO PRETO 
MCIO I CREDITO SUTIEMEMTAR 
PMOQRAMA OC TRABALHO ( SUR LeHEHT AC Ao » BEO^SOl r* ir>o«% í iB.MVt<>CNCI«S 

ISPECIFICAÇiO ESFERA TOTAL FESSOAl ( EMC SOCIAIS AROS E INC OA DIVIDA OUTRAS OESR CORRE WTIS INVfST IIRMTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AtOtTIZACiO DA DIVIDA OUIRAS OESR OE CAfITAL 

lOUCAÇlo ( CULTURA 
ENSINO MEOIO 

'ORMAçXo PARA 0 SCTOM SCCUNOARIO 
OO 043 0IS7 XOCS coorocnacAo e manutencAo do ensino 

ASSCOURAN A MANUTENÇÃO C O OC SEMVOL VIFRN10 OAS AÇÔCS OO ENSINO 
OO 043 0107 TOAS 0003 MANUTCNCAo OA ATIVIOAOC AOMINISTNATIVA F ISCAI 

74 IOO 
74 IOO 
74 TOO 
74 100 

; 
i 

i 
i 

i 

TOTAL F ISCAI 74 MO 74 MO 

26000 - MINISTÉRIO OA EDUCAÇXO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
26213 " ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DA PARAÍBA    c. . ooo oo 
AMENO I OTEOMO SUPtUSNTAA 
PROORAMA OK TRABALHO ( SUPLBMCNTACAo) mcafaos vr rooâs «s eonics C WMVCMMClât 

CSTCCIFICAÇÂO ESFWA pessoal C oc SOCIAIS IHVSSTI*HTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AèORTIZAÇiO OA DIVIDA OUTRAS OEST DE CARITAL 

(OUÇA(Ao ( CIX TURA 
■MIMO WOIO 

FOWIWÇAo MAMA O SC TOM 

AMOVfft A INSTITUIÇÃO OC IHSTMUMNTAC ICCMICO ( CIENTIFICO AOCQUAOO AO DCSCNVOIS l*«HTO OC SUAS ATIVIOAOCS FINS • (QUINAFCNTO AOOUINIOO lUMIOAOCI • (O 
M.OA3 OIR» IMS OOOI 

I 043 OIS7 IOA7 COHSTMUÇio E AA^tlAÇlo OC UM IDADES OC ENSINO. NCSqUISA ( ANO IO 
DOTAM A INSTITUIÇÃO OC INSTAI AÇÕES AOCQUAOAS AO •RLHON OCSCNWOIVIMNTO OC SUAS ATIVIOAOCS AOMINISTMATIVAS C OIOAT ICO - C1ENTIF ICAS 

0 OESCNVOi VIKNTO OAS 

OM 043 OtMT lOAS OOOI MAfUTCNÇAo OA ATIVIOAOC OIOATICA • aluno mathicUlaoo ialunoi • 3.s»o • FMOFISSIONAL FOFMAAOO (PESSOA) . xu 

341 «IO 
»4I 
>41 CIO 

34 1 O vi 
34 1 030 
34 1 030 

a 04i 

AS ouantioaocs OAS ncias mpmcscnTmTíSã õõsT lõ ATUAL 
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itooo 
26314 

MINISTtma 04 EDUCAÇlO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE PELOTAS 

FfVOOMAMA 0« TnABALMO ( SUrLKMSNT AC^O) oca*»sos ix ^ 
CRtDITO SUPtEWMTW 

l AS »0«Tts E rBAUVHKWC.IAS 

ESKCIFKUÇXO 

•OOCAÇlO ( CM. TUNA 
■mao *«oia 

FOWAÇJO A ABA 0 

PBOVIM * IMTI TUIÇ^O DV IWSTRUMEM T Al TtCJEICO E cilar ir ico AacguAao ao msenvolvi»««io t* sua» AVtV lOAOK» Eim. ■ •guipaabato Aoauiaiao iubidaoci • ao - MOOILIANIO AOQUIBIOO lUNIOAOBI • «O 
M OAS.OIOT IOAA OOOt immMBTAL A ABA (MINO - ■qUIAAAVBTO AOQUIRIOO (UHIOAOCI • AO - M3OILIABI0 AOQUIAIDO lUNIOAOSI • 60 

I 041 oi«r IOOT comtmuçlo c < A«sauisA c t \ lAÇto OC UNIOAOCS Of ENSINO 
OOTAB A IBSTI njiçio OE INSTALAÇÕES ADEQUADAS AO AVU404) CXSCNVOLVIPVNTO OC >UAS AT I¥ IOAOC S AOHINISmAT IVAS C 0I0A f ICO CICBT IA ICA1 - L A4FOB A TOB 10 AA4PI 1AOO 16421 • AO 

comntuçJki ac unioaoas de insibo 
UNIOAOCS OC ENSINO OS «41 OIOT lOSTOOOA AAO>L I AÇÃO • EAOONATOWlo AA^LIALN» i~ i • SALA OC AMA AA4PLIAOA I64t| 

I 041 OIST IOOO NCCUACNAÇlO OA» INSIALAÇOCS EISICAS f OO INSINLA46NT41 IECBOIOC ICO 
SABANTIN A ALE NA CAAAC IOAOC OC UT IL I ZAÇÍO OAS INSTALAÇÕES EISICAS C 00 INSm*«NTAl TECNOIOC1CO 

KTENçiO OO ENSINO 
ASSCGUIAB A NANUTENÇlO I AÇ0CS 00 ENSINO ALUNO BAT» ICUL AOO | ALUNO I • ' «SO • ABO» ISSIOBAL EOND4AOO lAESSOAl • SOO 

OS 041 SIS* ÍOSS OOOJ MANUICNÇiO OA Al I ¥ IOAOC OIOATICA - ALUNO RRATNICULAOO I ALUNO 1 • 4 «SO - ABO» ISSIOBAL EON6AAOO lAESSOAl • SOO 

DCSENVOIAIMNTO OA» 

) OC NCCURSOS MUA4ANOS 

PBMOVTR OC FORMA INTCORAOA A QUALIFICAÇÃO AESSOAL EM TOCO» O» NÍVEIS OC ONAMIAÇÃO SCNVIÇOS. OC 6NX» «Ml SC CONDIÇÕCS OC TNADAl ANOOUTIV IOAOC - OOCCHTC TREINAOO lOOCCNTCI • 1S2 - TÉCNICO ADMINISTRAI ivo TRCINAOO (ACSSOAl 
I 04» 0211 200T OOOI CSBECIAl I 2AÇÃO E AAERf E IÇOAMCNTO - DOCENTE PNCINAOO iOOCCNIEl • - TÉCNICO AES4IN1STNATIVO TRE INAOO (RESSOAI, • 
ASSISTÊNCIA A 

bolsas ac (snioo 

rCIONAB AOS CSTUOANTCS CARENTE» ICNCIA NA INSTITUIÇÃO SEM COAC ABOMI IÇOAAMNTO OC NCCUNSOS FAMANOS RAA OCSCNVOL¥IAEENIO SOCfO CCOAIOMrCO OO RAI» - BOLSA OE TRANALMO' toNCÍDIOA f 

F ISCAI 
FISCAL 

TOTAL FISCAL 

■TS 44S 
TT2 0«S 
I TO ISA 

ftSSOAi. E (MC SOCIAIS 

S S2T 
S 521 
S 5FT 

JUBOS I EMC DA 01*10* 

A» Ou ARI IOAOC S O»» «DTAS NERNESEN" 

OUTRAS DCSP CORRCKTES IMVtRSÕtS FINANCEIRAS AMDRTIZACiO OA 01*10* OUTRAS OCSF D€ CAPITAL 
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3SOOO - MINISTÉRIO D« EDUCRCl» - CNTIDADES SUPERVISIONADAS 
Itlll - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO PIAUÍ rat i ooo oo 
«MEXO I 
PROGRAMA OK TRABALHO (SUP ACAO » afonfos c* 

CStOlTO SUnEKMTAR 
ms ( iPAi.vfor>»ri*s 

IS^tCIFICACiO TfSSOH I Í»C SOCJâiS IMVfST|*KTOS IHVfRSfcS FIMANCEtRAS uamziçko 0» 01*10* 

«OUCRÇlo C CULTUO» 
(MIMO ««OIO 

'OMMPÇlO p*0» o St 'OO MCLMOMIO 
OM 04] 010» IOOO "ÍCUOfOAÇiO 0*1 IMS**l «(Oci 4 111 CAI ( OO IMITMLMMMIAL '(CMOlOCICO 

SMMTIR * Pt CM* CâPACIOPOC OC UHLII*Ç*0 0*1 inir*t*cfl«l R 111 CA 1 ( OO IMlTMUR«Mf*L ICCMOLOCICO ■ LAMOMATOMIO "f CUAtOAOO I LM 10«0C I • 1 
00 04) o 10? tooo oooi mcojpcmacEo o*i iAii'*L*çflti piiicai or umio*oci « (MSIMO • LAMOO* roo IO MCCUPCM400 lUN 10*0(1 • 1 

•O) «TI 
IO) O»! 
• 1 1»! 

OOO 
PO OOO 

A114SUDÃO * RMinUTCHCia «çflci 00 CM1IM0 ■ ALUNO »»* TO ICUL *00 (ALUNO) • J KW • PN04 ISSIOMAL 40B»**a0 (PCllO*) • XX 
00 04) 0I«4 2001 OOO) RRAMU TCfvçJto O* *1 1*10*04 OIOATIC* - ALUNO «MTMICULAOO I ALUNO I • ) ÍOO - PN04I11IOMAL 4 OORRAOO (PCISOAI • XX 

*1111 TC MC I * * COUCAHOOl 
•OL1AS 04 cinwo 

PNOPOBCIOMAA AOS PCMMANCMCIA NA AP4M4C I ÇOAANMTO 04 OCICNVOL*IP*"TO lOCK 

04URVOL VIMEMIO 0*1 

-CCONOMICO 00 PA11 
O* 047 0239 2199 OOO2 ROL IAS 04 (ITUOO ■ POLI* CONCEDI O* (MOLIAI ■ IOO 
AlllirCNCI* C POCVI04RRCI* 

PNOCH**** 04 tOOMAÇAO OO P* TPUONIO OO MMVII 
PNCVIOCNCIA lOC I «L A SCaPRAOOl 

4IMANCIAM. NOl TflMWl QUC A LCf 0ISPU14P O poocrawa oc scauRo-acicMPNCQo c o -mono oc auc INATA O PANADO*4O ) OO «NTIOO Z)9 0A CONIT I TUI fio 41040AL . 
I 0412 2012 OOOI COHTPIMUI («O PANA * 400M»(tO OO PATNIRROHIO 00 1CMVI00N PUNLICO 

AS DUANIIOAOCI 0A1 RMTAl M4PM414PT*m sua POII lo ATUAL 
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1MOO - MINISTÉRIO D* EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
ISlta - ESCOLA TÉCNICA EEOERAL DO RIO GRANDE DO NORTE cnt I ooo oo 

i 
PROGRAMA D« TRABAL-HO < SUPLBMBHTACÁO > 

cwtoiro surtCKNiM 
oermsos n» •« 'ou'es r iBANVriXNCKS 

CSnCIFICAÇJU) juwos c íhc o* oivrw 
OUTRAS OCSR C0RR€MI€S IMVCSIItCNTOS IMVCRSÕfS FIHANCEIRAS AUORTIZAÇiO OA DIVIDA 

iOOCAÇio f CUL TVJBR 
■mm rcoio 

f cmi MlçAo MAMA O M TI 
M 041 OU» IOA9 

I 
I 

lOB *A« 
10° AAA 

ÍMS INO I BCMUIM 
MiovfN A imstiniiçAo or instkumeietai tccnico c ClfNT ir ICO ADEQUADO AO OtMWVOLV TO K *"A* ATIVIOAOC1 r IMS ■ laUIAAAVNTO AOQUIOIOO lUMIOAOCI • «OO 

00 OA» 01*7 1009 OOOl I «nTmjPABMTAL RAMA ■ ■qUIOAAVMTO AOQUIA I lUNIOACKI • «OO 

DOTAR A imiTUIçAo H IRSTALAÇOrS AOfgUAOA» AO MEL MOR OCMNVOtVIMCMTO « *JA» ATIVtOAOtS ' AOMINISTRATIVA9 I OI OAT I CO-CICNT 1» ICA* - moio aaarliaoo tmi • o ms 
OO o«i ei«» «OO» oooi COMOTRUfAo 00 UNIOAOC* OC «NiIRO • PRCOIO AARRIIAOO lARSI • O MS 

AtMOURAR A HAMUIf"íAO | O OCMRVOL< Aça«s ao ■Mim • ALUNO MATRICUiAOO I ALUNO I • ] SOO • ONOOIMIONAL EOOAAAOO I0CS90A) • «OO 
OO OAS ©««» SOO9 OOO3 NANUTCNÇlO OA ATIVIOAOC OIOATICA ■ Atum MAT* ICULAOO I ALUNO I • 1. SOO - morlosiONAi. eormado IMÍSOAi • «00 
AOOIOTCNCIA ■ mtVIOCMCIA 

mofwçto AO TRAOALMAOOR 
AMIOTMCIA SOCIAL O»"Al 

OCCSOIAOINTO DOS VALC-TWAMMORTt I ONC-SSCOLAR CM RE OI 

F IC109 AO SC Ml OOO RDOL ICO 
AOS 

9 OS* 
S OS* 
9 OS4 
9 OS * 

1 OS* 
9 OS A 
9 OS« 
9 RS» 

SCMIOORCS MODl ICOS O AURILIOS RCFCRCNTC1 AO VALC••■»■IÇRO, A CtWCAÇÂO OC CRCCHC SARA SCU9 FILMOS. __ „  ICIOS SOCIAIS CSTARCLCCIOOS CM LCCISLAÇÃO RRORNIA - «ALI TRAMSRORTC CONCCOIOO (UNIOAQCI • O OOO 

TOTAL FISCAL 
CS OAS MTAS RCPMSCNTAM SUA F 

lis SI» 
ríç*0 ATUAL 
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16000 - «IIUSIEMO DA IDUCAÇÍO - EHTIDAOES SUPERVIS1OHAOAS 
18210 - ESCOLA TECMICA FEDERAL DE SlO FAULO ... . ow o» 
A**"0 1 " CREDITO SUPLPCHTU 
^ROQRAMA OB TRABALHO ( 5UR LEME N T AC *0 ( ■(CIRSO* r» inOA*. »% tomtt* t toamw (oodc I AS 

ESPECIFICAÇÃO ESFE»* T 0 T A l PESSOAl E ENC SOCIAIS JUROS E E>C DA DIVIDA OUTRAS OCSP CORREMlfS IMVESI ItBNTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AAOMIZAÇiO DA DIVIDA OUTRAS DESP 0£ CAPITAI 

tt*JC»çlo ( CUL rup» A 4 780 44 7A0 
COSIDO MCOIO 44 280 4 1 7 AO 

' OOMA cio 0*08 0 SC lOR VCUNOAOIO 44 TOO 4 4 7A0 
OA 0«3 019' IOAS lOarPOR^NIAL PàOA COSIDO C PtMJUISA 42 471 4, 47. 

POOVt» * lOSIiruiçAa O* IDSTOUMOIAI ICCOICO f ClíOflFICO AOtOUAIC AO DCSCOVOE » IMCOIO Of Saias AT IVIOAOCS F IOS - couipaacoto aoqoiatno (uotoacxi • to 
OA 043 0197 IOAS OOOl losrniocoraL paba cosioo ■ eouíPaocoio aoouiaion luNioanci • 'o 

F ISCAI 42 471 42 471 

OA 043 0197 1090 OCCUPEOACto DA» IDSIAlAcOcs FÍSICA» E 00 iosiau*«oT*t. tccooiocico 
1 809 1 A09 

aanaoTin a picoa capacicmoc OC uiiliz*c<o o*s 1 DST 4L AÇÔC S FÍSICAS C OO IDSTOUAAÊOTai lf COOLOC 1 CO PPCDIO RECUPCAAOO IUOIDI • 2 
OA 043 0197 1090 OOOl nccuocnacto oas ios»*iâçflcs físicas oc uoioaocs oc cosioo PPCOIO OCCVRCOAOO 1UO101 • 2 

F ISCAI < A09 1 A09 

ASSISICOCIA C PRCVIOCOCIA II» 199 19 OOO IOO iso 
owoTíçlo *o rnaaaLHAOon 112 942 '9 OOO 9» 942 

ASSISICOCIA SOCIAL CCDAI II* 942 • 9 OOO 97 942 
19 07» 0406 4009 PPCSTAÇXO DC BEOCMCIOS AO SCRWKXTP PuOLICO 112 942 19 OOO " »" 

poopooc leoa» aos scrvioopcs PuoLicns o «ecrarocoTo oos auiilios ocfcocotcs ao VALC - TOAOSPOBTC E VALC 'RCFC I (IO. A COUCA(lo Pnc-ESCOLAA EM OCCIMC OC CPCCMC PAPA SÍUS FILHOS alcM oc outoos eeocF icios sociais csiAeciccioos em legi»laçlo POOPOIA - VALE rOAOSPOOTE COMCEOIOO IL/MIOAOEI ■ <2 700 
1» 07» 04A6 40A9 OOOl AUIILIOS AO SEBVIQoa PUBLICO F ISCAI ■ 9 OOO 19 OOO 
19 07» 0486 40A9 0003 CONCESSÃO OC VAI E - lOAOSPOOTE ■ VALE TOAOSPOOTÍ COMCf DIOO lUNIOAOEI • «2 TOO 

F 1 SC Al 97 94 2 97 942 

POOGPAMA oc FORMAÇÃO 00 PATRIDONIO OO SERVIDOR PUBI ICO 2 Al 7 2 »■ » 
PRE V 1 OC OC 1A SOCIAL A SEGURADOS 2 017 7 #17 

«S 0A4 0492 20 *2 COOTOIBUIÇto PARA A FORMAÇXO 00 PATRIAOOIO OO SCRVIOOR PUBLICO 
I Al 7 7 AI 7 

FIOAOCtAfl DOS TESM40S QUE A LEI DISPUSER 0 PROGRAMA OC SEGURO-OCSC>«>REOO E 0 ABOMO OC OUC TRATA 0 PARAGRAFO 3 00 ARTIGO 239 DA CORSTITUICto FEDERAL 
•9 0B4 0492 2012 OOOl COOTOIBUI çlo PARA A FORFAAÇlO OO PATOIROOIO OO F ISCAI 2 •»» 7 »• 7 

SERVIDOR PUBLICO 

TOTAL FISCAL 1 
AS QUARTIOAOCS o 

19 OOO 
A» IAS OC PR* FOIAaa saia posir 

IOO .99 44 2 AO 
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1SOOO - MINISTÉRIO 0* EDUCAÇtO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
>1111 - ESCOLA TÉCNICA PEOERAL DE SERGIPE r.i . ooo oo 
*«*0 i ~ CPEOUO supt-ticmai 
rnOOWAMA OC TWABALMO (SUPLBMKNTACAO ) BfniP505 Of IOr\»R A' roNIC. F 'OANVCBCMCtaS 

CSPECIFlCAÇiO 

aoucActo ( cui 'i»»a 
INSINO MF O IO 

ronmt.çlo rapa o »í 'OB sicuaktaoio 
CM OAJ 0197 1009 IBÍT» FHMPAO í Pt^gill 

nuiçtn c POOVfB < CICNTIF ICC ATIVIOAOCl » ' COU I AAA« N TO ACOI IP I DO lUNIOADFI 
AOCOUAin «O Ot Sí MVOL V 

M 041 0)97 1009 OOOI 

UICNCXo 00 f*9|A»0 
MNUKNClo E O OCMNVOIV 

0E990AL E MOVIÇOl conoicSCS 

! OCOJOIOI 

OC TBAOALHO c 
OUOL 1» ICAÇÍO OC C OBáOUAÇlO C M OO tEAOAO ACLAAOMl MA I S 01109 I NO I CE 9 GE 

7 Í007 OOOI (9PCC IAI I lAÇlO E APf PE C I ÇOA> OOCCPIE tPCINOOO (OOCENTCI ' • tecpico ooMiaisiaorivo meio 
:io o eoucamc»» 
OC csníoo 

IP AOS E 9 TUOOPTF 9 PE PM ME MC IA MO IMITI TU IÇtO PCM 0PCRFCICO0A4EN10 OC PfCU0901 ^PAOMO» OESÍMVOl V I PPM TO 9OCI0 ECONOMICO 0O PA 19 - 00190 COAACEOIOA IOOL9AI ■ 00 ■ BOI AA OC TOAOALMO COMCCOIOO lUMIOOOCI 
7 0119 >IM OOOI BOL9AA OC I • Mimo COMCCOIOO IBOL9AI • 00 OOLSO OE TPOBOLMO COMCCOIOO I 

COPCNTC9 

OMISTCMCIO C POCTIOCMCIO 
PMO TE çlo AO rPOOOlMAOOP 

099 I 9 TEMC I O 9OCI0L OCPAL 
I OO 90MV 1000 PEJML ICO 

9CPVIOOPC9 PU01.IC09 O 0WEIIIO9 PCFCPCMTC9 AO VALE MEEEIÇlO A EdTCAÇlO OPC-CSCOtOP (H PCSIE* OC CPCCXC POPO 9CU9 FUME 
Al CM OE 0UTOO9 OEME E ICI09 90CIAI9 C9TAPCICCI0O9 EM 1101940(10 PEEOPM t O • VOlf TPOMSPOPTE COMCCOIOO lUMIOOOCI ' I OCT 

It 070 OAOO AOB9 OOOI COMCS 99XO OC VOlC 1PAM9POPIC ■ VOU TP0M9P0PTC COMCCOIOO lUMIOOOCI • I 097 

T 0 1 « l rtssOAi £ CMC SOCIAIS JUBOS £ CMC DA DIVIDA OUTRAS OCSP COBPCMTES IMVCST1MCNT0S INVCRSÔCS FINANCEIRAS 

17 Ali 1. 910 6 971 
70 «07 77 679 6 971 
76 907 TO 9 79 9 971 

9 07O 9 OTO 

9 07O 9 070 

71 967 TO 979 903 

>1 997 TO 979 90 3 
• 700 
» 7 OO > 700 

1 700 ' TOO 

• «li 9 911 
• OU • 911 
a ait • 011 

a an • *11 

>4 901 14 901 
14 901 14 901 
14 901 14 901 
94 901 14 901 

14 901 14 SOI 

71 EM FA 0>1 9 973 
ot oiiamtloonci oõi actos peppeccmiaaa *>o poti;1o oiuoi 

MCPIIZCÇiO O* DIVIO* 
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1<000 - MINISTÉRIO DA EDUCACÍO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
JDJSI - UNIVERSIDADE fEDERAL DE ALAGOAS    

ro» • ooo oo 
CRÍDIIO 

Ml». AOMIC» r 
wnoanA»»A o« trabalho < surlbmbntacAo ) 

ESPtClíICAÇiO 

IQOCAÇiO C CUt TVMIA 
■ •rs• mo *tr*»icm 

■ M-JIMO OC OMaOUMCfc) 
oa 0«« OK» io«9 »aj»» fmsimo t KSWAisa 

POOVfB â IMSTiniICto o* IMSIOIMBEIfai TÍCMICO t CICMTISICO aocouaoo MO t*»í MVOl V IRMMIO « suas atiuioans »i»s   - aoutsi(io ar foulBaaaMTOS (c<3UlBaA<Mioi • io soo 
M «44 O TOS IMS OOO 1 i«smMaiai. pa»a imsimo   - aquisiçJU» oa iquiPaaaMios •fauiPa»<Mtoi • >o soo 

(MSINO « POS CNaOMÇlO 
M 044 OTO* TOOS COONOEMaçiO t •RaMOTfNÇiO OO (MS I MO 

Assca^a* a m»mui(m{»o t o wmmvOlvin«mio oas 

oa ©44 020a íoas oooj •MMuTfTirln oa aMvioant oioaTic - atuMO •aamiOJA.aoo Ialuno i • io 

Moavcn o ap«a4( iÇoaKNto 0€ M€CL»sos paaa O OÍSÍMvOt»l*MlO ClfNTISICO C KCMOLOCICO . aoi-sa COMCCOIO* looisai • 32 
020a Í2TS OOOl _ CSPfCiaiiiaçIo / io«iNa»«Mio • aoisa COMCtOltM ia«x»*l • 32 

TOtai riscai 

l«4 173 
l«4 123 

rtssoat C EHC SOCIâlS juros i e>c D* 01*104 
0UTR4S D€SP C0RR€W1IS 

INVtSIlKMTCS IMVERSÕtS FINAMCEIRAS 

IMS «31 
■«4 123 

MCRTIZAÇiO 04 01*104 OUTRAS OtSP OC CATITAt 

AS QuaN t i nanas oas me ias m »•« st a i *•« si>a posiçlo atuai 

26000 
26232 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - ENTIDADES- SUPERVISIONADAS 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

Mcn i 
PBOORAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTACAo ) o(n*»sos or mhms as » 

CRÍDUO SUPLEMlNIAR 
nrs r ioams»(0(mcias 

ispccificaçAo tSFERA T 0 I * l RESSOAI E EIC SOCIAIS JUROS t fC OA DIVIDA OUTRAS DÍSR CORRCMTCS INVfST IMENTQS INVERSÕES FINANCEIRAS AWRTIZlÇiO 04 DIVIDA OUIRAS OESP DE CAFMTAt 

1 »0* 04 1 MMT VOS ' ' IM 7 3a 
ENSINO SUMCNION l »0* 04 1 sar 3os l I3M 7 3a 

(MSI MO OC CO «OU A; to 3TS 2MO 
oo 04« otos ioos iMsr«N^«Niai p«b« cms■ mo c acsouisa 03 332 M3 332 

rmjví» a imstituiçIo or iMsroi»«N»ai técnico ( CiENiinco aorouano *0 nr se:vol v imí mio or soas arivioaocs r ims 
oo 044 otos toas oooi , ■ MSTBUMrHIai «ABA (HSIMO (ouipamcmio aoouiaioo luNioaoc i • 200 

r iscai 01 332 M3 332 

Oa 04 4 OTOS IOSO »(a>«»r»açio 04s iMsi4i4câ(s » isicas c oo ■ MSTKa«MTai TECNOtOGICO 
a 02* a ©Ta 

swaMriN 4 PiEsa CaraciOAOr OC ulliliaclo 04S iMSiaia(0«s (ISIC4S ( oo imsio^bnemlai tecmoiocico - » 
OO 044 OTOS iOOO OOO4 ••CUPT"4Ç4o OO IMSIMiMEMlai ICCNOiOCICO . iscai • OTO a oTa 
OO 044 OTOS Toas COOMOCRUCAO C Ma NU 1 EMC Io 00 ENSINO 230 OTT 22' 0»í 1» oso 
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««crncAçio ftSSOM. « CMC. SOCIAIS 
JUWS e CMC OA DIVIDA amus ocsr COWCMTÍS IMVCSTIHENTOS IMVOWflCS FINANCCKRAS AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA OUTRAS KST D€ CAPITAI 

âiMQLatM • monuiCnçAo r o OCM«volvimcaro ms AÇflCS OO («SINO ' ACAMVO «CPOSTO ((«(•VLMtl • 3 tOO • ALUNO MA TN ICUL AOO I ALUNO I • fO 390 ■ PNOPISSIONAL AOWMAOO IPCSSOAl • t SOO 

' OO 0*4 03O9 3099 OOOJ MANUrCNÇÂO OA AIIVIOAOC OIMTICA ALUNO MAiniCULAOO (ALUNO I • ÍO soo PNMISSIONAL roBMAOO imcssoai • z soo 
itcmçAo oo srnviço ot pnocassa^nto ot moos 

i zoos ooos MANUTCNçIo OO ACIMVO DIOL lOONAZ ICO • ACIMVO «CMOSTO ItlEMPtANI • J SOO 
OC POS onacuaçAo 

CI SCAL 
ZISCAL 

IZT J-Ml 
AS 003 

ASSCOUNAN • MANUTENÇÃO ■ O O* Sí«VOL V IMEMTO MS Aç9cs OO (MSIND - ALUNO MATNICULAOO (ALUNO! • •'O • PNMISSIONAL POS OMAOUAOO iSP«C I AL I TAÇlo (PSSSOAI • ' ■ PNOMSStONAL POS - OPA OU AOO CM DOUIONAOO (PCSSOAl ■ 3 ■ PNOP ISSIONAL POS ONAOUAOO IM MNSTBAOO (PCSSOAl • t« 
oo.oaa ezoo zoos 0003 MNUTCMCAO M ATIVIOAOC OIMKCA ■ ALUNO MATN ICUL AOO I ALUNO ! • XO - PHOP ISSIONAL POSQBAOUAOO «SPCCTAl IZAÇÍO (PCSSOAl • 4 ■ PNOP ISSIONAL POS-GNAOUAOO 9*» OOUTONAOO (PCSSOAl • 3 ■ PNOP ISSIONAL POS-GBAOUAOO CM •• ST»AOO (PCSSOAl • 10 
00 .044 OZOO ZZTS i nolsas oc esníoo. a nivcl oc pos-onaojaçIo 

■ ZTCNSAo UNIVCNSI TAAIA 3 MO 
3 «AO 

PNOAevt» A INTCORAçXo OA INSIITUIÇlO CO» COMJMIOAOS MEOIANTC A PANIIClPAÇio DOS CC OISCCHTf. OOCCNTC C TCCNICO AOMINISINATIVO TNAOALMOS VOLTADOS PANA A COLCTIVIOAOC • OJRSO OCCRCCIOO ICUNSOI • 89 - CLICNTCLA MNCPICIAM (PCSSOAl • 3 070 
00 044 OZOT ZSOO.OOOI COONOCNAÇlO f MAMJTCNCte M CITCNSlO • CUHSO OCCNCCIOO (CUNSOI ' AS • CLICNTCLA PCNCT rriAOA (PCSSOAl • 3 070 

CAAMUS UNI VCNSI TANIO 
OO 044 OZOO lOSO PCCUPCNAÇÍO MS instalaçDcs cisicas c OO INSTOUNCNTAL 1CCNOLOCICO 

I OZOO IOSO OOOI NCCUPCRAClO MS INSTALAÇSCS FÍSICAS OC l ENSINO 

ASSISTÊNCIA MEDICA ■ SAN I T AN IA 
N SOO 
6 SOO 

PNCST AN AS9ISTCNC(A MEDICA ( OOONTOLOGICA EM MOINO AAMULATONIAL C DC INICNNAÇiO «45 CLINICAS MOICAS 0A9ICAS. PSIOUIAWI» ONCOLOGIA. PNCUMOLOOIA C DOENÇAS INFCCTO-CONTAOIOSAS C PANASITANIAS. OOSCNVANOO A CANACTO»ISTICA C 01SPONIO IL IOAOO TCCNOLOCICA OC CAM UNIOAOI . ■ LCITO OF CM Cl DO ILCITOI • ZOI • PACICNTC ATONOIOO (PACIENTEI • OZ SOO ■ PAC ICNTC INTCNNAOO (PACICNTCI • O 76Z 
•3.079 0470 >317 OOIS MANUTENÇÃO OC HOSPITAL OC ENSINO - LCITO OFCMCIOO (LCITO! • 701 ■ PACICNTC AICNOIOO IPACICNTCI • 07 SOO ■ PACIENTO INTCNNAOO IPACICNTCI • O 7»7 
«SSISTCNCIA C PNCVIOCNCIfl 

PNOTCÇlO AO TNAOALMAOO» 
ASSISTÊNCIA SOCIAL GONAL 

to.oTooAoo.Aooo PMSTAÇÃO OC OCNOFICIOS AO SCNVIOON Pl»l ICO 

SE OLAE lOADE 

749 <37. 
749 137 
749 137 

7AO NSA 
749 117 
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OPtCIflDClO — T • T â l nsso* c ÜC sociais JU005 t OC D* OIVIM 0UT1US MST COPBWIS l»WUn*i»T05 IWVflíSOíS FINAAdlIUS MORTIZAClO DA DIVIO* out**s ocsr OC CATITat 
AM MtrvIOOMt Pt»l ICO* 0 wcaaiWTo aos «usilio* MstMMrs* «o vete-nwnowT* i VAL* -MFI IC^O * tajchçia «•«-■•CMM» SM ■*•!■« Oi CMO« SM* SCVS f 1 LM» . •UM a* OUTMOS MMISICIO* SOCIAIS ■stmmucioos V* LMISLAÇlO PSOMilS. - «*u mwsMWTS concsoioo iumiommI • ts ooe ««• irr t«S 133 

caacsssio os vsia-niMrsMOTS - VMJ TNMnOOKTC CZWCIOIOO lUSIOMXI • »S OOO 
•■oi"■ os rsMsçso ao sâmianio oo ssavioo* mmlico 

IS.M4 OASS.MIt cootsisuicJo ■•■• • roweçJki oo ••twimomio oo SSOVIOOT MJOLIOI 
• IMMKIM. NOS TfNMOS ous A tsi oiivse*. o 

1ATA ■ NIUNASO 3 OO MTIOO «30 ON COMSTITUIÇlO 

«s sai 
AS Ml 
At Ml 

•s sai 
as sai 
•s sai 

•• SOA . osso Mks oeei CONTNISU1 çio SANA A FONMAÇÍO 00 AATMIMOMIO OO SOOSIOOM PUOLtee 
• ISCAI AS Ml as sa* 

TOtAA, • ISCi MOLA lOMM 
t oao «ss 1 sss sss a< ooo 

• 3S 3#3 ASA as 3 I» soo 
• ias ass • I1S 33* s soo 

AS SUANIIOAOCS OAS HAS At MM «NIAM SUA AOSI lo ATUAI 

MOOO - MINISTÉRIO D* EDUOCAO - ENTIDADES SUAENVISIONADAS 
36233 - NHIVERSIDADE FEDERAL DO CEANA ros i ooo oo 

RmXXtAM* OU TRABALHO < BURLBHBMTACAO1 
CKCOirO SUPIÜCKTAD 

«trunsos oc 'ooas as aontis « tnanvcrcmcias 

EsrcciFicaçAe zsrau nsso»i t V€ SOCIAIS JUNOS C £HC 0* DIVIO* oütiias ocsp cowwrrs iwvcsti mottos INVERSÕES FINANCEIRAS uomzAÇio DA DIVIDA OUTRAS DESP DE CAPITAI 

»0MCAC«0 ■ CM.1UM 410 333 13 333 as* 03# • m oas 
(■SINO SUOUIM «10 333 • 3 333 aos OTA mi «as 

RS SOU ISA FUNOAMENTAL « 33* « 33S 
•o.oaa sooa rsos nMSCTWACto ■ IAANUT»NÇ*0 OA FfSQUISA 4 33S 4 33* 

ASSOOLMAM A AEAAUTCNÇSO OAS açDss ■ oos NSfOS, sus CONCORRAM RARA O FOBONTO OA RCSOUISA. NA SUSCA OA ■MLAAOR1A OA QUALIOAOS OS «IOA OA COLITIVIOAOS • ASSO OSSSNWOLV CR CISNCIA ■ 1ATA I OA TCRRA (A*SOI • SOO 
M SAA OOSA asos OOO 1 ASSOU ISA NA ARSA DS CISNCIAS 11* TAS ( OA TCRRA - ASS* OBSCNVOLVCR CICNCIA CIATA ■ OA TCRRA IAS SOI • SSO 

F ISCAI 4 33* 4 13* 

«MIRO OS GR ACUA (AO 33S sa« • 3 331 333 31* 4 F S3S 
0R R4A MO* lOSS tRSTREMVNTAL RARA CNSINO C RCSOUISA as osa as osa 

AROVSR A INSTITUIÇÃO OC IRSTKLMRTAL TÉCNICO C CIStFTIRICO AOCgUAOO AO OCSCNVOLVIMNTO OS SUAS ATTVIOROSS RINS. - ACCRVO AOOUIRIOO ICICMLARI • « 300 - SRLMAABRNTO AOOUIRIOO lUNIOAOSI • SC - RSRIOOICO AOOUIRIOO ICNCFMLAR | • a CO 
«• •44 MOR. VSRS. OOOI IRSTNUMCRTAL RARA CNSINO - CSU IR ABSINTO AOOUIRIOO (URIOAOS 1 • SO 

FISCAL 33 MT 
% 

33 OS» 

M .S44 NSOS . lORS . 0003 
- ACCRVO AOquiNIOO ICICMLARI • «.300 ■ RIIOOICO AOOUIRIOO ICICMH.ARI • CCO 

FISCAL 3 OOO 3 OOO 

OOOROBNACiO « MARUTCNClo OO CNSINO sia as? • 3 333 33 31* ai ros 
ASSSMMAR A RANAiTCNClo C 0 OCSANVOL VIMNTO OAS •cacs oo cnsino. - ACCRVO MANTIDO ICICMLARI • 1 AS . OOO • ACURO MATRICULADO 1 ALUNO 1 • IC SOO • RNORISSIONAL FDNBNAOO IRISSOAI • » SOO 

00 044 oaos aoos oooa 6M6AITSNÇÃO OA *> IVIOAOS ADMINISTRATIVA FISCAL 31* 3>S 13 IS3 -F 33 433 a» 34a 
oo.oaa noo.aooo ooos MMRireMÇÂO OA ATINIDADC O IOA T | CA - AUMO MATRICULADO (ALUNO) • 13 SOO • RNORISSIONAL FORMADO IRCSSOAI • 1 SOO 

FISCAL 333 AO asj 

MMAOSOSSDOSOOOS MAFAITfHCio OO ACCRVO «IRL IOORAR ICO - ACSRVO MANTIDO ICISMLARI . 1 ss OOO 
FISCAL M as 
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KSKCinCAÇiO ESFERA r o r â i fESSOAl E ENC SOCIAIS JUROS E E(C. DA DIVIDA OUTRAS DCSF CORREMtES IMVESTIMENIOS IMVERSÔES FINANCEIRAS A«o»rizAçio DA DIVIDA OUTRAS DESF. DE. CAFITAi 
(NttMO CM *09-OMMXMCto 9 117 3 OM 1 193 

M «44 .07O« >04S COomMMC^O • MMMTIMÇto OO UrsiNO 9 1*7 3 MM I 193 
âtMOUMM * MkMUTIMÇlO • 0 «MHVOIVIMOTO 049 *Çfi4« OO «WSIMO. - MOritBIOML rOBMBOO (»f >904» • <>1 • IN*09 I99I0O4L 409 - ORAOUBOO «9*«CI»l 12»t*0 1^919041 • **0 - r«Of I9BI0M4L OH400400 «N M«»ni400 m>9041 • Ml 

M 044.02OO >040 0003 MMUriNfiO 04 «r IV IO*a4 0I04T IC4 • M09 I9BIONAL FOAWOO IM9904I • »l - MOF 19910*141. P09 OPAOU400 tBMC 141.114ÇlO (F<9904t • MO • PNOFiniOM4L 009-0*400400 CM HfSTPlOO (4999041 • Ml 

419C4L 9 *17 3 J 193 

■ariMto UNIV9091 )4Mi4 73 79 
00 044 OJO» >300 C00R09N4C>0 9 MâNUICMÇto 04 IITCNllO 73 79 

MONOVIO 4 |RTfaR4ÇlO 04 IMTITUIÇlO COM 4 C049J410409, M0I4WTC 4 F44TICIF4(<0 009 000409 or9C9MT9, docortí c rfc»ico 4aMiaisr»«rivo em T44041M0$ VOL T400 9 4444 4 COLf T1V10409 
■ CUR90 099490100 104*901 • W> • 499904 MM9FICI404 I49S9041 • 1 900 

00 044 OMT 9304 OOOI CD0409M4ÇA0 9 M*4»ir«NÇJk> <34 91 Tf49*0 - 41UNO 94V01V1 DO (4LUM0I • • "OO • 04*90 OFCB9CIOO (04*901 • «O ■ 499904 99494ICI404 (499904) • 1 900 

4(9040 73 
" 

C440U9 14MV949IT44I0 47 OOÓ 67 OOO 
04.044 03O4 1040 49CU4«44ÇlO 049 I49T414Ç0C9 9 191049 9 00 llt9m44ENT4L Tf C4CM.OGICO 

97 OOO 67 OOO 

04444914 4 41.944 C444CIDAO* 09 UTIIII4Ç«0 04S tM9T4L4Ç0t9 4191049 9 OO 1 «»9TW4**IT»I. T9CMOI.OOICO - 94L4 09 4(414 l*904>BI»404 114*10409) • 10 
•0.044 OIOO.IOOO.OOOI IHICU49N4ÇJk> 049 IN9T4L4C0C9 419(049 09 UMI04099 09 419041 •7 OOO 67 OOO 

9414 09 414.4 MCU444404 (UNI0409I • »« 
•4*4)9 9 9AN94M9NTO 

94009 
•9 
•9 694 

99 694 
99 694 IO OOP 

4UI9TBNCI* WOtC4 9 94MIT4NI4 69 494 99 694 "0 OOO 
I3.07V.04M.Z3IT 44l»TIC(4*Vte M4 M4MUTENÇIO 00 9)9TEM4 14*ICO 09 S4U09 69 694 99 694 •0 OOO 

41*9 ST 44 49SI9TEMCI4 MC D104 9 000*1(01.00104 EM 9CSIMC 4*014.4 TOM 141 9 09 )NTC*)M40lO *49 CL INI049 ME0IC49 •49(049. 49IOUt4(MI4. OMCOLOOI4. 4MCUMOLOCI4 9 0091*0*9 IM4ECT0-COMT40IO94S C 441**91 TMUS. 0»S94V449)0 4 C4R4CT9R 19(104 9 OI 940MI» 1L 10*09 TECMOLOOIC* 09 0*04 UN 10409 • 4LUNO 9M 4M4T)C4 H094IT4L4*» l*LUND( • * BOO - LilTO 04CKCCIOO (LBITOI • »3» • 44CI9NT9 4TÍNOIOO I44CI9NT9I • ITT IM • 44CI9NT9 INTC4M4O0 I44CI94T9I • 3 «M 
(>.079 o«>a CSIT.OOI* M*NUr9l*Cte 09 M094IT4L 09 949(MO • 4114*0 9M 44*T104 M0S4IT4L44 (*114*01 • 1 900 - LflTO OfENCCIOO (LCITO) • »39 • 44CIENT9 4TCNOIOO I44CI9MT9I • «77 179 ■ 44019NT9 IMT94M400 (44CICMTEI • 3 M9 

SCOURICMOf 69 «94 99 694 "O OOP 

TOT4L 4 ISC4L SC 00410409 
474 M9 4*0 337 M 444 

13 733 13 733 
■ raM 9U4 *Ò»icJ 

341 734 746 0 74 99 694 
.d aruak ' 

*71 074 111 074 IO OOO 
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MC O - MINISTÉRIO B> EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
202. E " UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO rn« i ooo.oo 

PROOKAMA OU TRASALHO <SUTLBMKNTA^AO> 
OXOIIO SUflUCMTAN 

IOOAS AS FOMIFS ( •DANSPSnfMC IAS 

tSTtCIFIOkÇÀO 

■ OUCACAO I CM. TUNA 
■NSINO KJN«NION 

■N9IMO OI «NAOUAÇia 

  1 A MAJAJ IC (EÇhO C I AÇO«S 00 ■NSINO • ACCNVO DRANT100 IIICMTLAN I - ACXNVO MS POSTO If IfA^LANI - AÃ.LMO DRATNICMAOO IALUMOI - PNOP ISSIONAL rONARAOO (PCSSOAl 

00 044 02OS >040 0003 RRAMUTEMçio OA AT IVIOAOC OIOATICA • ALUNO RRA TB ICUL AOO I ALUNO I • 4 104 • PNOP ISSIONAL D'ONE EA 00 IPfSSOAI ■ I I! 
ON 044 OIOO >04S 0004 MANUTfHClo 00 ACfNVO OINL lOORAP ICO  1 AMUETIOO ICICDNLANI • IIO 447 I "APOSTO KKAENLANI • 4 OOO 

OC S4NVOLVID4ÍNT0 OAS 
IM 447 

■ NSINO M POS-ONAOUA<ÍO 

ASSCOUNAN A mmjJimçlO C O OCSaHVOLVIDRNTO OAS AÇdas 00 IMSINO • ALUNO DRATNICMAOO (ALUDEO) • 112 - PNOP ISSIONAL POS-CNAOUAOO CM DRKSTAAOO IPtSSOA) • 1 
04.044 0204 2O40 0003 DRAFAJTCNÇio OA ATIVIOAQC OIOATICA ■ ALUNO DRATNICMAOO IALUNO) • 112 - PNOCISSIONAL POS GNAOUAOO IM PNSTNACO IPCSSOA I • T 

Cil NUS UNIVSNSITANIO 
04 .044 0204 . 104 7 COPESTNUÇlo | AARPLIAÇÃO 01 UNIOAOKS OC ■NSINO. PS SOU ISA 4 APOIO 

OOTAN A INSTITUIÇÃO OC IIE3TALA(0CS AOCOUAOAS AO •«LMON OCSCNVOL VIRRCNEO OC SUAS ATIVIOAOCS ACPRt NI SINA T | VAS C OIOAf ICO-CICNT IP ICAS - PNCOIO CONSTNUIOO |DR> I *1.100 
OO.OAA 02O4 10470003 CONSTNUclO OC UN IOAOCS OC APOIO ■ PERCO IO CONSTNUIOO !•« I • I ISO 

Sl»3 O TC 
SOJ 071 

WSSOAl E OC SOCIAIS 

MOAOCS OAS («TAS BCPNf SCMTAM 

outcas ocsc ires lIRESriMENTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AMORTIZAÇÃO OA OIVIOA 

414 113 
415 313 

12 >R> 
1» >A> 

I 413 514 313 
SUA POSIÇÃO ATUAL 



Agosto de 1992 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Sexta-feira 28 1731 

38000 - MINISTÉRIO D* EOUCAClO - fNTIDADES SUNERVISIOHRORS 
26335 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE CDIAS 
AHf*0 | 
PROQRAMA OK TRABALHO (SUPL ACAO) 

CRCOirO SUriUCMTM 
MCOASOS M TOO»^ FOMI(3 c IPAasF mCNC IAS 

ESRCCIFICAÇiO ESFERA TOTAL fESSOAl c ETC SOCIAIS JUROS 1 E»c DA DIVIDA ounus OEsr COHDEMTES INVESTIMENTOS INVERSÕES FINANCEIRAS 

wnjcAÇÂo r cul iixR 71T 407 «70 TOS 107 IOS 047 
«USINO SU^CNION 711 407 «70 TOS 107 •OS 047 

• NSINO OC onrolircAO • 71 SOS «70 • TA 07» 
ON 044 03O5 roa9 coomtx Mtçlo « «RAMUIimlO 00 CMSINO 171 SOO • 70 •TO 077 

ASSE a «AO R MRNUIFNClo ( 0 OC W «VOi V ID«NIO ORS AçOcs OO «NSIMO 
OO 044 OÍOS *009 OOOJ MRNUrtNClo DR A1IVIOAOC OIORTICR FISCAL •71 SOS 070 •70 «77 

«NSIMO oc OOS-ONROURCAO 04 340 ■ 4 140 
00 044 oroé 2179 (xmctttio OC ooisRs oc ctruoo a nivci or ros oprirarçao 04 140 04 J4« 

OWOROVIO 0 ROCNCC ((ORMCNTO OC NCCU6SOS KORRA»» ORNA O DCMMVOIVIWNTO CICNTiriCO C TCCMMOOICO 
OO 044 OCOO >979 OO IO OOS-OHROURClO STOICTO UN9U F ISCAI 04 340 04 3*0 

C6IOU9 UNIVfNSI TRNIO IOS 047 •OS 047 
00 044 OIOO IOOO HCCUOfNRClo ORS INSTAI AçOc S « ISICRS t 00 INSTNIJWNTRI TCCMOLOC ICO 

•OS «47 • OS 047 

CMRNTIN A OKNA CAORCIOROC OC UTIllIR(l0 ORS INSTRLRÇflcS FÍSICAS C OO INSTOCMNIAL IfCNOAOCICO - FNCOIO OCCUOCNAOO IUNIOI • 0 
OO 044 OCOO IOOO OOO1 NCOJOfNRClo DAS INSTAI AÇDfS FÍSICAS OC LNMOROCS OF CNSIHO ■ FNfOIO OCCUNCNROO (UNIOI • B 

FISCAL •OO 047 ias 047 

S 1 1 jt 

4 MS 
4 MS 

4 M« 
4 AA« 

7S 
7S 

ABSISICNCIA RN01 CA C BANI TRAIR 4 «AS 4 M« 7S 
FRATICIFRÇio MA RRANUTINÇAo OO SISICRAA ÚNICO OC ***** 4 MS 4 M* 7S 

FNCSTRN ASSISTCNCIA NCDICR C OOOMTOIOCICR f ACOIRC ARCniC A TON1 Al C OC INTCNNAÇlO ■** CLINICAS MCOICRS ORSICAS. OSIOUIATMIR OMCOLOCIA. FNCURAOLOC1A C 00€«K*S INFCCTQ ■ CONTAGIOSAS C FAARS1 TAO 1 RS. OOSCNVRAIOO A CAARCTCRIS1 ICA C 01SPONIOILIOAOC TCCNOlOCICR OC CAOA UN IOAOC - LCITO OCCNCCIOO UCITOl • »Í0 
H.OTS 0470 I1IT 0010 64ANUTCNÇAo OC HOSPITAL OC (MSINO • LCITO OFCACCIOO UCITOl • 770 

SCISMIOAOC 4 MS 4 M« 7S 

TOTAL FISCAI SC O*» IOAOC 
710 170 711 407 4 MS 

0 747 070 4 M4 
TOS IS7 TOS 107 7S 

IOS 047 IOS 047 

iUORTIZAÇio OA DIVIDA OUTRAS ocsr OC CATITAl 

R« OUAMriORnC» OAS •« TRS IKMKMOtAM sowosíçío RUARA. 
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ISOOO - MINISTÉRIO OA EDUCACtO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
38336 - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 19% I OOO OO 

PnOORAMA OC TRABALHO (SUPLCMBNTACAO> 
CWOITO SPKMtMTM* 

o» 'on*s rcMUs r ioajmffixacia* 

arCCIFICACiO ESfW* T 0 T â l KSSOAl E OC SOCIAIS JUROS 1 EMC OA 01VIOA OUTRAS DESP CORRENTES iiRíESr liemos INVERSÕES FINANCEIRAS AAORTIZAÇiO . OA DIVIDA OUTRAS DESR OE CARITAl 

•aucAcle c cultura RIR T20 1 S2* »IR S2N RRS 
CRSIMO SURCRIOn RIR TO* • R2R 2IR lis S^N RRR 

PCSRPJISA EUNOAPVMIAL A %%r • S2R 1 EJR 
M 044 OOSA 210S COONaCNA(tO | NAMTI«CÍO OA PC SOU ISA 

ASSC OURAR A naruterçAo OAS AfOc s S DOS RR IOS. auc CORCORRARA PARA 0 FORNNIO OA PC SOU 1SA. MA PU SC A OA RRLHORIA OA OUALIOAna OC V IDA OA COLE T |V IOAOC ■ PCSOUISA OCSCRWOLVIOA 1 PE SOU 1 SA | • ou 

E «R2 1 S2R I EM 

M OEA OOSA 210S OOO 1 PCSOUISA NA ARCA OC CICNCIAS CIATAS C DA TENRA ■ St SOU ISA OCSCRWOEVIOA 1 PC SOU 1 SA | • A22 
E ISCAI 1 RTl 1 S2R 2 IET 

OO OEA OOS4 210S OOO2 PCSOUISA NA ARC A OC CICNCIAS OIOIOCICAS ■ PCSOUISA OCSCNVORVIOA 1 PC sou t SA | • PS 
rISCAL I 2NS I 2AS 

00 04A OOS4 210S OOOl PCSOUISA NA ARCA OC CIENC IAS SOCIAIS - PCSOUISA ocscnvenvioa lp<souisai • 100 
E ISCAI 14 24 

INSIRO OC ORAOUAÇlo TIT VRN IM SOE VIR RRR 
OO OEA OÍOS (OOS 1NS TRLPRE N T AL PARA CRSIRO C PCSOUISA •S2 RER IS2 RER 

PROVIR A IRSIITUIÇAO OC INSTRURRCNTAL TÉCNICO C CIENTIF ICO ADEQUADO AO OC SCNVOl VIM N10 OC SUAS •TIVIOAOCS RINS • ACERVO ADQUIRIDO lEiEROLARI • 2 MA ■ fOUIPARONTO ADQUIRIDO IUN IDADE 1 • E 
oo ore oios.ioas oooi INSTRLMNTAl PARA ENSINO ■ (OU 1 PARONTO ADOniNIOO (UNIOAOC 1 • 4 

EISCAI ES OOO ES OOO 

OP 044 020S 1OOS OOOl ACERVO OIBl lOGRAF* ICO - ACERVO ADQUIRIDO KKRVLARI • 2 MA 
E ISCAI • OT RER •RE RER 

OO OAA 02OS f OOO RCCUPCRAÇlo OAS INSTAlACfiCS EISICAS E 00 INSIRURCRTAL TECNOIOCICO 
EER 210 EIS 21* 

CARANTIB A PLENA CAPAC IOAOC OC UTILIZAÇio OAS INSTALAÇdCS EISICAS S 00 INSTINPRCNTAL TECNOIOCICO 
OO OA A 020S.I090 OOOI RCCUPCNAClO DAS IRSTALACâCS EISICAS OC UN IOAOC» OC ERSINO 

r ISCAL »ER 219 EER 2IN 

OO 044 02OS 2003 COOROC MAÇEo ( RAANUTCNCiO 00 ENSINO IM SOE • M SOE 
A ESCOLAR AN A RRANU TCNÇEO ■ O OCSCRVOL VIRVNTO DAS AÇÔC S OO ENSINO. 

OR 044 020S 20RS OOOI 4 MANUTENÇÃO OA AT | VIOAOE AOEAIN1 STRAT 1 VA E ISCAI • M ME IM SOE 
ENSINO OC POS-ORAOUAClO TR Ml T6 MT 

OR 044 020R 2Í73 CONCESSÃO OE OOLSAS OE ESTUOO. A NÍVEL OC POS ORAOUAflo TR Ml TR Ml 
PROPOVCN 0 APCNECIÇOARCNTO OE RECURSOS FCPRANOS PARA 0 DSSEHVOLVIRONTO CICMTIEICO C TECRDiOGICO 

OO 04A 0200 22TS OO 10 PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SERSU E ISCAL TR Ml 7S Ml 
Cl TENSÃO UNIVERSITÁRIA T2 T2 1 

imficwaçío o* imiti Tuiçio corr • C0»*Jtll0«0«. NE OI AM H 8 PAN I I c I NAÇlo OO» COFK^)» OISCiMTC. OOCINTC f TECMICO •ORRIMIIÍOATIVO EN '■•••I.HO» VOLfâOO» NAFTA 8 COLE T I V IO8C8 • *1 UNO ENVOLVIDO Í8LOMOI • 10 cuox) oNcnccioo (cursoi • »» NC1908 •CMCFICI80a (PESSOA) • • «O 
08 OEA 020 7 2100 OOO I COOPOCNacto t MAANilENÇlo 08 («TINSlO • ALUNO ENVOLVIDO | ALUNO i • IO • 0*10 O» ENECIOO ICINSOI • 2» PESSOA MNKMCIAOA (PESSOA) . • J20 

ASSISTÊNCIA A ECUCA«aos 
■OLSAS Ot ISTUOO 

l OE ESTUOO 
9 AOS ESTUDANTES CAXI <HST| tUICiO PCM CO 0( OCCVJBSOS H^RANOS OCSCNVOLVONMTO S0C10 ICONONICO 00 PAIS - BOLSA OC TNAOALMO CONCCOIOA I 
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CSPCClFICACiO CSfíOA PtSSOAL E EHC SOCIAIS JUROS E £»C OA DIVIOA OUTRAS OCSP CORRENTES IWVESTI«NTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA OUTRAS OCSP DE CAPITAI 
oa 0*7 071196 OOO7 •oitas or o 'ooo ' •oiaa ot mo coMcioioa (uatioaoc i • 9»a 
JAOO* t SANfAMtNTO 

ÍAUW 
assiSTCacia MEDICA E SANiiaaiâ 

IJ 0T9 0479 2)17 rw»» IClFâçlo NA MaM7l(N(Ao fio SI9f(MA ÚNICO Ot SAlinr 
PWESIA» A9919 TE NC 1A MEDICA f OOONIOIOCICA CM 

CLINICAS MEOICAS DAS 1C AS ESIOUIATBIA OMCDiOCIA. NNCOMOIOCIA E DOENÇAS INFECTO CONTAGIOSAS E MANâSIIABias 0»»»fDy«NOn 4 CMACTcaisricA c oisponidu idade tecnoiocica oe CADA UNIDADE ■ AlUNO EM POAT1CA MOSPIIALAA IAIUNOI • 700 LEITO OfEBCCIOO II E 1 70 1 • 449 PACIENTE ATENDIDO (PACIENTEI • 796 OOO ' PACIENTE INIENNAOO (PACIENTEI • 10 OOO 
U 079 0420 2117 0019 MAINJTCNÇlO DE HOSPITAL DE ENSINO - ALUNO EM POATICA HOVMTAIAO (AlUMOI ■ 7O0 ■ LEITO OEENCCIOO ItCIIOI • 449 ' PACIENTE ATENDIDO (PACIENTEI • 796 OOO • PACIENTE INTCONADO (PACIENTEI . 10 OOO 

7 ISCAI 

SfOjainâOE 

1 09A 
7 ON« 
1 090 
7 09A 

7 096 

1 090 
7 O 96 
7 ONA 
7 096 

7 090 

TOTAL EISCAI SCQUHIOAOC * 
#21 #>0 #'# 720 7 090 

4 624 i 976 210 729 210 729 990 069 99A 069 
•» WJ*Nl|O»0ES OAS k«IAS OÍPOEStNfAW SUA POSIÇÃO ATUAL ■ —'  

26000 
26237 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA cp« i ooo oo 

AHCXO I 
PROGRAMA DE TRABALHO (SUPLEMENTAÇAo) prcuosos or 

CREDUO SUPLEMENTAR 
irrs f -ciN^rFnrociâ^ 

ESPECIFICAÇÃO CSFERA TOTAL PCSSOAl € EMC SOCUIS JUROS E EMC DA DIVIDA OUTRAS OESP CORREMTES IMVEST IMEMTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA X TRAS DE SP OE capital 

■oucacIo 1 cm TUN4 2 TO OOO 440 2'9 960 
ENSINO SilPCniON 2 TO OOO 4 40 219 900 

ENSINO OE GRADUA(IO TOA 770 208 T 70 
00 044 020S >009 INSTOLP^NTAl PAPA ENSINO E PE SOU 1SA 201^ 7 TO 209 770 

PROVEN 0 INSTITUICln or INSTOLPAENIAL TÉCNICO e CICNf 1' ICO AOCOUAOO AO DE 5EN»0LVI»«NI0 Ot SUAS AT 1 4 IDADES T INS ■ ACERVO AOOUINIOO IEIE»»IARI ■ 1 «oo • EQUIPAMENTO AOOUIRIOO lUNIOADE) ■ 90 
OO 044 0203 1009 OOO' INSTRUACNTAL PARA ENSINO • EQUIPA4N * 10 ADQUIRIDO lUNIOADE 1 • 90 

F ISCAI •97 MO •97 200 

M 044 02O9 1009 OOO7 ACENVD 0INI. I0CRA7 ICO ACERVO ADQUIRIDO ICIEMPiAA) • I AOO 
'J SCOl 19 490 '9 490 

ENSINO OE "OS QRAOUAÇlo 699 440 219 
M 044 0200 2O09 COOROkNA(tO t «NiNUrfNÇAO OO ENSINO 699 440 219 N 

ASSCOUPO* A MA Nu 1 E NÇ AO E 0 OESENVOI VI49NTO DAS açOes oo ensino 
00 04A 02O0 2009 OOO7 MANUTENClO DA ATIVIDADE DIDÁTICO T ISCAI 699 440 219 

CA*0>U9 UNIVERSITÁRIO ■O 967 •O 967 
OO 044 0 TOA 1090 RECUPfNAÇlO OAS INSTAI AÇflCS FÍSICAS E 00 INSINlPtENIAL TICNOLOGICO 

•O 96T •o 967 

GARANTIR 0 PLENA CAPACIDADE OE UTILITACio OA9 INSTALAÇÕES FÍSICOS E 00 INSTPUPQNTAL IfCNOIOCICO SALA 00 AULA RECUPERADA IU4.IOAOFI • 60 
OO 04A 0700 1090 OOOl RECUPERAÇÃO OAS INSTAI AÇÕES FÍSICOS OE UNIOATTES DE ENSINO ■ SOLO OE AULA RCrtlPtRAOO lUNIOADE 1 • RO 

« ISCAI • 0 96 T •O 967 

TO 1 AL FISCAL 220 OOO .40 2 19 SOO 
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2SOOO - MINISTÉRIO OA EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
28238 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS ' 000 00 

*»«"0 I ~ CPCOITO SurtEMCNTâA 
PMOa^AMA om TRABALHO < SUR L C MC N T AC Ao ) orninwi nr «om«* r ••■mvcmcmcmS 

ISnCIFICAÇiO ESFERA T 0 T A l FESSOM E EMC SOCIAIS WOS E E»C OA DIVIDA OUTRAS OCSR CORRENTES INVESTIMENTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA OUTRAS OESR OE CAFITAL 

fOUCAÇiO ■ OAlUtA 1 471 TOA 1 2 AN A33 7V4 «.9 
■ N9INO FuaOW«MT«|. • 192 1 .79 13 

• 192 . .79 .3 
M 041 OIM 704? CXXMOCHACto C MMU((»<lo 00 CW1IMS ■ 192 1 I 79 • 3 

«ttSCauBM a fmmjitmçÂo ( o OCMM«oi« i*«a>o o*i *çOe« oo cnsims 
OO 04 2 OIM 20«5 OOO] mAunwçio o* •iiviomx oioaiica • ALimo AOBÊmoo Itiumoi • V3 

FISCAL 1 IN2 I 1 79 .3 

««nino «jmaioo «33 93T «31 13. 
MMUIM MtICAO* 4 «14 4 «14 

00 O4 4 OOM 2300 cooaatMcio ( MAmjrtmçio oa rcoquiM 4 «14 4 A.4 
ASSCOUOM A MMUtIAÇlO D4t «(flCS ( 0O9 «CIOS. QUE COMCOMtAM ««4»4 o FOMATO OA «CMUISA. «A OUSCA OA •CLMORIA OA 0U41 IO40E Oi VIOA OA COLCTIVIOAOa • MSOUISA OCSCAVfHWlOA (H CKMCIA HIMIMA |OÍ V5 1 • 20 • 

OA 044 OOO5 ISOS OOO4 fesou 1 sa HA AtKA oe cicaciâs miaaamas - fcsouisa ocscwwoivioa cm cicncia miamna ifcsqi • 20 
r ISCAL 4 «14 4 «14 

(«SINO 00 QRAOUAÇlO TIS 2 t« 373 317 1*9 «O. 
OO 044 02OS 200S COtMKKHAÇlo f MAMUnFAÇÍO ao («SINO TIS 1IS «73 3.7 1 39 90. 

ASSCOUF)»» A nAJajicNçJo ( 0 oescnvoi.VIFCNTO OAS AÇflCS OO (NSIND ■ ACCNVO «ANT100 ICICMtMI • SA3 1 IO • ACZNVO MFOSTO IdCMlANI • 4» Ml - ALUNO NAINIOA.AOO 1 ALUNO 1 • 15 973 ■ (ONITO* MANTIDO 1T3SOA 1 • 430 
00 .04 4 0203 2O09 OOO2 rISCAL 4SA 33S 43A 333 MANUTCNÇAO OA ATIVIOAOC «M4IN 13TNAT 1 VA 
00 044 0203 20A5 OOO3 HAHUTf NÇiO OA «'IV lOAOC OI OA TI CA F ISCAL I3S «37 99 OM "47 «01 

• ALUNO MATNICULAOO 1 ALUNO) • 13 «73 
M 044 0103 20A5 OOO4 MAMUKNÇtO OA ««1NIT0NIS ■ MSNITON MA«U 100 («CSSOAI ■ 430 

FISCAL « 27a • 2»« 

M 044 0203 20A3 OOOS MANUTINÇia OO S4NV1ÇO 01 «NOC«9SAANM10 OC OAOOS FISCAL « asT 
M 044 02O3 20A5 OOOA HA«uT(N(iO OO ACOM • INL IOCMA4 ICO ACSNWO MANTIDO KKMLANI • SA3 1 10 • ACCNVO NCFOSTO ICKMLANl • 47 «31 

fiscal 79 OOO »9 OOO 

■NSINO OC POS ONAOUAÇiO ao tso 47 013 43 703 
M 044 0203 20A9 cooNocNActo c mAmjrwmçIo ao («sino «0 TM 47 eis 4 3 733 

ASSCOLMAN A MANUTCNClO I 0 OCSCNVOlVlACNTO OAS AÇflCS OO «NSINO ■ ALUNO MATNICULAOO 1 ALUNO) • I TOS 
oa 044.020a.loas.0003 MANUTCNÇlo OA AIIVIOAOC OIOATICA ' ALUNO MATNICULAOO (ALUNO) • « TOS 

FISCAL «o tso 47 0.3 43 703 

* ■ ITCNSlO UNIVCNSITANIA a ou N Offt 
oa «44 0207 2soa ■ MANunacia oa otinsío a ou S 0.2 

RWROWCN A INTfflNACla OA INSTITUIÇlO COM A CXANNIIOAON . Ml 01 AN n A AANT IC l«A(Ao DOS CONFOS 0,,C*"T>. OOCCNK ( T(CNICO * AOMI ■ 1S TNAT1VO fM rN.ML>«]S VOLTADOS NANA A COLCTIVIOAOC ■ a**o OFIMCIOO icunsoi • SAT - CLIINTCLA OCMFICIAOA IACSSOAI • ■« OU 
aa.«44 atos isoa «ooi COONOiNAÇÍO C MAAurtNÇlo OA |IT(M3Í« - CLMSO aFCNcciaa icunsoi • 347 - CLITNKLA MNC* ICIAOA IASSSOA 1 • •« «M 

F ISCAL a 012 A OU 

CAAOUS UNIVSNSI TANIA 20 «11 TO 011 
oa.044 oiea iooo NCOMSNAÇio OAS MMTALACSas FÍSICAS 1 ao INSI*#MNTAI TtCNOLOAICN 

M «11 K» «11 
OAAANTIN A FLCNA CANACIOASO DA UTILIIACAO OAS INSTALACâaS FÍSICAS C «O MONSMOIOS. TACNOLOAICa 

«a «AA «aas.iaM «asi    _ -U>M1 _ * ISCAL M «11 TO «11 
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cs«cific*cío 

ocuslo eutruw*». 

O* 0<4 OI«7 >304 OOOl toi toeiçAo ■ LIVWO (0>r*oo 
*«SI«T|MC I * * tOUCAMJOt 

■iSTMMMITI UMIVn*! IM>ln 

MOMMCIOMM O 7O0«CCI*««tO o» d 9u»aiOiUMS » coMjMioaoc uai v«*si ra«ia • mtffiçla dORMCioa IUNIOMXI ■ JJJ OOO 
oa o«7 e*«o »*>• oooi roaacciMMTo tm mtmçOtt «uasioiaoa» ■ ««aiic'0 aoftMscioa luaioaoci • ni ooo 
•asitTcacia > aaaviotMcia 

p<»o»fçlo ao ntâoaiMAao* 
«isiiTiMCia aoctat ochal 

■tico 
CIOMM aoa .ICO» »«■» looncs PVtaBiPaa.» uu. -U«ILIO»   vati-ToansooNTc c «ata «f*( n»«-a*cot»n im BcaiMi oa cbío* '•»« »«"* '''■'*£■ ataM oa outoo» MMcaicios social» «sraoiticioos • tu taootaçlo aaoi^ia 

is o»# o*a« •ooo ooo» 

TOTai »i»cat 

JUOOS I ÍWC o» OlVIOâ 

a» auaniioanc» oa» ««Ta» nrMKsa* rjSíãüã ãosi Xõ"ãtuai 

>00 «VW» 
soo ooo 
soo ooo 
soo ooo 

aaa >o« 419 

iwtwsdcs t |Ma*CE IRas «Mnorizaçio 0» Divioa 

18000 - MINISTÉRIO OA EDUCACÍ0 - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
38339 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA r». , ooo on 
«««0 I " CMIIIIO SUPtDCMTM 
PROORAMA oa TRABALHO ( SUPLBMBNT AC Ao ) bicim»50» oa tona» a» roarc» ( ■ o amsf coaiEC ia» 

ESnCIflCAÇjU) ESFMA TOTAL nssoAi c EHC SOCIAIS 
JUROS E Etc OA DIVIDA 

OUTRAS 0€SR CORRENTES 1RVEST IMENTQS IHVWSÚES F INAMCEIRAS AMORTIZAÇJU) OA DIVIDA OUTRAS D€SR 0€ CAPITAL 

■oucac&o a ctituata «st ass szt aai to? ias 777 S37 
■mino •uacnion ss» ass az» aji 107 309 777 937 

aitaiMO oa otaouaçio «sz isa aZT 931 I0Z 9Z» 771 7ao 
M on» zoa» cooooaxAçio a •«•noiinçío 00 «nsino «sz isa 973 931 107 9Z7 771 780 

ASsaoiMian a MaauifKçfto a 0 OtSínvol»IxtNio oa» «çOas 00 ensino ■ ACERVO MANTIDO 1 F UP«H AP 1 . AAO ooo - ACERVO Ri MO» TO (ÍRtMMIAPl • OOO • ALUNO MATRICULAOO 1 ALUNO 1 • 1» «9o , MWOE I9SI0NAL RORMAOO 1 RESSOA 1 • 1 ««0 ..a 
oa oaa ozos zoa» oooz maaaj 11 Nçto oa arivioaoc aominuioat i va EISCAI a» «jz 6T «37 
oa o«« ozo» zoa» ooos hanuicncIo oa AiiwioAoa oioatica - ALUNO MATRICULADO (ALUNOI • 1» «90 MRorissiONaL aormado («»«»»oai • I aao 

«iscai 'oa zso BZ7 931 3» «9o «« 809 

oa o«« ozo» zoaa oooa MANUTINCJO DO ACERVO aiai IOCRAE ICO ■ ACERVO MANTIDO lEKMRLARI • «AO OOO ■ ACERVO REPOSTO ICICWIARI • OOO 
«iscai «»a «»i 

■MINO oa PO» ORADUAÇio s aas 7 «< 1 > 79Z 
oa o«a ozoa zoaa cooro«naç1o a manutenção do ensino z aa> 7 «I 1 ' 7SZ 

ASSCaUNAR A MANUTENÇÃO 8 0 DE SE NVOL V 1M1 TO OA» açUa» oo ensino • PMOEISSIONAL FORMADO (PESSOA 1 • SO - PNOPISSIONAL PC* CNAOUAOO EM DOU TOPADO (PESSOA! ■ SO • PNOPISSIONAL POS CNAOUAOO EM RNSIRAOO (PESSOA 1 • SOO 1 
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tycciMCuçio tSftm T 0 r â l FÍSSO*l £ JUROS £ EMC OUTRAS DÍSR llíVTSH*MTOS IMVERSflíS •AOÍTIÍACiO OUTRAS 0€SP £'C SOCtâlS 04 DIVIDA CORRÍNTES FINAMCEIRAS 04 DIVIDA 0€ CAPITAI 
0* 0«« O?o«s Í08Í OOOl O* âl|«IOA« OIOâlICA F ISCAI 1 Ml ■ 393 

«WV l51IO*»l toa—AOO IPEJVJâl • SO p®o' i sí !0**i poi GOâr*)«no í- oouiooaoo i rf ^\ot i • jo MOPtsiiOMâi «oi a»«nu«DO f *9 í '"«no i Pf iso« i • 190 
(■Uaslo UMtvf«5MkP 1 â 3 04 T 3 0.7 

0* 0«« «iO? í»06 COOOOf *«(; lo f >UHUT(M(io 0* {HEMSâO 3 04, 
« IHI(r/)âC(o 0* INflIlUIçlo COM • COKJMIOaOt • P»or|C|PâÇlO 005 roopo» 0!3CEM»C OOCIMfE C 'fCMICO «DMIMIStoaMVO €M to«e«iMot »OI.'*OOÍ P«P* • coidiviOAOP - «lUMO €MVOlV 1OO IAIUNOI • 999 ajB9o cftofciao ICIMSO) 'O Cl ICMtCta MMCtriAOa l"€5v;«l • »9 000 

oa ««a oro7 ryot 0001 COC4»0f MàÇlo C M4««jifNÇÍ0 04 ElIENslo ■ ALUMO fM«Ot4lOO (AlUNOl • 999 QA>90 OfíOfC IDO ICUMMI • '0 - CLIEMiflA BEHEtICIAOA (PESSOA) • 7S OOO 

F ISCAI 3 04 7 

CAAMCTS UMivcasi r AO 10 * 9 
oa 044 OÍOA 1090 ■ECUPFBAÇÍo OAS INSTAIAtÕES FÍSICAS E OO INSTOOMENTAL TECNOLOCICO 

S 9 

CAPANTIA A PCENA CAPACIOAOE Of UTUItAC<0 OAS instala(9cs físicas c oo iNS>nia«NtAi iecmoiocico l. 4800410» TO AMPIIAOO IMÍI • f OOO ■ SALA OE AULA BECUPfBAOA IMEI • »TO 
oa o«< oíoa io«o ooci • ISCAI 9 f 

PfCuPEPAÇio OAS INSTAIAÇOCS FÍSICAS OE UMiOAOES OE 
lABOOAIOOIO 444*1 1AOO |M7 1 ? OOO - SAIA Of AU-A OfC.lPEUAOA IMfl • »»0 

SAUOE E SAME A44E 9 1 0 7 aso 

ASSISTÊNCIA •«DICA E SANIIA^IA 7 SAN 4 44) . «46 
13 079 OAJO ÍJt» PAOT IC 'P4ÇÍ0 NA «AMUtfNCtO OO SISTfFtA ÚNICO OE SAUOE 7 8N9 4 «4. 1 «46 

POESIA» ASSISTÊNCIA MEDICA f OOONTOl OGICA fM •CCI4* A4«ULAI0niAl E OE 1N TEONAÇâO NAS CLINICAS MEOICAS BASICAS PSIOUIAIBIA ONCOLOCIA PMflXXOCIA E OOENCAS INFECTO CONTAGIOSAS E PAO»SITAO|4S CSSEQVAIMX; A 
CAOA UMICAOf 

13 OTS 047« 3)17 00'9 MANU'EN(iO OE Mn»J* 1 1 Al OE ENSINO StlüATIOAra « 44) 1 «46 

TOTAL F 1 sr 4 SE sua liOArE 
969 743 997 •9) 637 931 637 931 ••• 938 •OT 369 339 98 7 333 937 ) 446 

AS 9IANTI0A0CS OÃS MfTAS BfPOE iÊNÍÍM ÃÜÃ POLI unT^r  

26000 - MINISTÉRIO OA EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
28240 - UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA ■«9 1 000 00 
•MIO 1 CREDITO SUPLEMENTAR 
^WOORAMA 06 TRABALHO (SUPLEMENTACAO) becunsos ia toi •S AS FONTES f IBANSF FBf NC IAS 

tSPtCIFICAÇiO CSfl** T 0 T â L PESSO*. £ £« SOCUIS AROS E £IC DA DIVIDA 0UTR4S DCSF CORBfaTES IMVfSTIVNTOS IHVERSflCS FINAfCE IRAS AiCRTIZAÇÀO OA DIVIDA OUTRAS D€SP OE CAPITAL 
EOUCAClO E OJLTLATA 

'1 
70 609 1 417 3« «AT 49 00 • 

ENSINO SUPEQ IOFI 60 169 • 417 33 78 7 «9 OOI PE SOU ISA APL I CAOA 9 )S8 . 
0* 044 0099 3)09 coonochacAo e mamuteacAo oa pesquisa 9 396 9 J9N 

ASSEOWAO A MAMUIFNCAO OAS AÇflFS E OOS 4« I0S OUE CONCOON4M PAOA 0 FOPNT N TO OA PESQUISA NA OUSCA OA 4«lHOniA OA QUAL I04|« OE V 1 OA OA COLCnviOAOE ■ PESQUISA OESENVOI VIOA. (PESQUISAI • 390 
oa 044 OOS9 3309 OOOl PESIAUSA NA AF7EA OE CIÊNCIAS IFAIAS E OA Tfnaa - PESQUISA OCSENVOL w tOA (PESQUISAI . )AA 

F ISCAI 3 333 ) 333 
oa 044 0099 3 TOS OOO) PESOJISA NA AOEA OE CIÊNCIAS SOCIAIS PESQUISA Of SE MVOl « | OA (PESQUISAI • TO 

r iscai . 3 0)6 3 0)6 
ENSINO OE QBAOUACtO 43 416 • 4.7 43 OO. oa 04 4 0309 30AS COONOENAÇEra ( MAMUTEHClO OO ENSINO 43 418 1 417 «3 OOI 
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CSPCCIFICACiO ESFERA E 0 T A l PESSOAL ( EMC SOCIAIS JUROS £ EMC DA DIVIDA OUTRAS OCSP CORRENTES INVESTIMENTOS INVERSÕES FIMAMCEIRAS AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA OUTRAS OCSP 0€ CAPITAL 
«SSCOLMM * MAMilCDClo ( O nSEMVOI «IMfMTn oas «Çtx* 00 (MS IMO • SCCNVO MAM 1 100 (nrMPIMI • JI5 >*«1 - âcinvo ncMosro icirMMt.Mii • 19 «co • LUMO MATMICUlAOn («tUNOl • ÍO 99' MMOF ISSIOMAL > 0»l«««QO (MfSSOAI • » . ".J 

09 044 OÍOS J0B9 OOO? M4MUT(NClO 04 «IIVIOAOC «CXIM 1 1 TM» T | VÂ » ISCAI 
09 044 0ÍO9 7099 OOO) MAMUTCMÇÍO OA AIIVIDAOC OIOATICA • AtUNO MA TH ICUt AOO lAttMOI • K> 991 MMOC J TS lONAi FOMMAOO IMfSSOAI • » 293 

F ISCAI ■ o oo i "1 001 

09 944 0209 2099 OOO9 M«MJ(ENCXO OO ACEMvO 9 191 lOOna/ ICO • ACERVO MANTIOO KIEMÍHAPI • 319 329 ■ ACERVO REPOSTO ICIEMPtARI • 19 AOO 
» ISCAI 37 OOO 12 OOO 

ENSIMO DC POS tWAOUAÇÍO 17 409 
09 O*A 0209 2099 COOaOCNAÇlO E MANUlfNÇXo OO EM 9 IMO 17 <0<) .7 409 

ASSEGURAR A MAIAJIFNC<0 E O l«9* MwOl V IMCM TO OA9 AÇOCS OO ENSINO PROEI9SIONAI POS GRAOUAOO CS>EC'.At. ICACto 1 PESSOA! • 200 ' P90» I95IONAI. POS CRAOIIAOO (M OOUTORAOO IPESSOAI • 9 ' PROFISSIONAL POS CRAOUAO-. (■* IM 9 TRAOO (PESSOA) • AO 
09 044 02O6 2099 0003 ATAtAJTE «çlo OA ATIVIOAOC QIU>I|C* • PROFISSIONAL POS GRAOUAOO (SP«C 1 Ai 1 rAÇlo IPESSOAI ■ 200 ' PROFISSIONAL POS GRAOUAOO <M OOUTORAOO (PESSOA) • 9 ■ PROFISSIONAL POS OPAOUAOC c* MFSTRAOO (PESSOA) • 90 

F ISCAI 
9 

17 409 17 409 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO 3 OOO 3 OOO 
09 044 0209 1090 RECUPERAÇÃO OAS INSTALAÇÕES FÍSICAS • 00 INSTRLPtENTAL TECNOLÓGICO 

3 OOO 3 OOC 

GARANTIR A PLENA CAP<;. IDAOC OE UTILIZAÇÃO OAS INSTALAÇÕES FÍSICAS E CO |WSTRtPLEHTAl TECMOlOCICO - SALA OE AULA HECUPEPAOA |M? . • 94 
•9 044 0209 1090 OOO1 RECUPERAÇÃO OAS 1N . TAL AÇdl S FÍSICAS OE UNIOAOES OE ENSINO 

F ISCAL 3 OOO 3 OOO 

■ SALA OE AULA RtOT>ERAOA |M2I • 9A 
ASSISIENCIA A COUCANOOS 1 ATO , 420 

90LSAS OC ESTUDO 1 4 2o . 420 
09 OA» 0239.2196 CONCESSÃO OT: ROL SAs OC CS>UOO ■ 420 

PROPORCIONA» IJ1S CSTUOANT*S CARCNIES SUA PER44ANCNCIA MA INSTITUIÇÃO KM CO»® 0 APERFEIÇOAMENTO '■*" RCORISOS T4MANDS PARA 0 OC SC NVOL V 1 «LENTO 5 CIO ECONOMICO OO PAIS • ROL SA CONCEOII 1 ROL SA 1 • 390 
09 0«T 0239 2199 OOO2 ROLSAS OC ES' OO ■ ROL SA CONOCO' JA IROLSâl • SRO 

FISCAI • 420 ' 430 

SAUOC E SA NE AMf NTO ' 999 • 1 693 
SAÚDE 1 999 6 1 693 

ASSISTÊNCIA «4COICA C SANITARIA « 999 6 1 693 
•3 079 0429 2317 PARTICIPAÇÃO NA MANUTENÇÃO 00 SIS TE44A ÚNICO OE SAUOC ' 699 6 l 69 3 

PRESTAR ASSISIENCIA «AEOICA C OOONTOIOCIC4 fM RE 01 MC AAEIUL A TOR 1 AL E OC INTERNAÇÃO NAS CLINICAS *«OICâS OAS1CAS. PSIQUIATRIA ONCOLOCIA PNCUMDLOG1A C DOENÇAS INFECTO CONTAGIOSAS C PARASITARIAS. OOSERwANOO A CARACTERÍSTICA ■ 01SPONIOIL lOAOC TECNOLÓGICA OC CADA UNIOAOC • LEITO OFCRCCIOO 1L VI TO 1 • S70 - PACIENTE AICNOIOO (PACIENTEI • 391 219 - PACIENTE INTERNADO (PACIENTE 1 • II TSI 
•3 079 0429 2317 OO19 MANUTENÇÃO OC HOSPITAL OC ENSINO • LEITO OFERECIDO i 1C1 TO 1 • 3»9 ■ PACIENTE •'€NOIOO (PACIENTEI • 79" >19 ■ PACIENTE INTERNADO (PACIENTEI • II 131 

scaniOAOc 1 999 6 « 693 

TOTAL F ISCAI MCAA» IDAn» 
72 264 70 609 l 699 

1 423 
6 

29 940 24 197 1 993 
49 OO 1 49 OOI 

IKXMXJ CMS MF I*S PÍP1K*■ 
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26000 - MINISTÉRIO OA EDUCACiO - ENTIDADES SUNERVISIONAOAS 
26241 - UNIVERSIDADE FEDERAL DD PARAHA 

cwono suniici"*» 
ACÁO > o» mo*-, a-, «AMir* t '■••iFSPctc iai 

tsrtcifiCACio tsrtR* TOTAL FESSOAl f ETC SOCIAIS JUOCS 1 CMC 04 OIVIOA OUTRAS «y COWMTIS IITvrSTtICMTOS I MYíRSÔf S FIMJOCEIRAS u» *UZAÇlO C Ol¥IO* OUTRAS OtV Ot CÀFITAL 

■ OUCAÇlo 1 CULtUNA T 34T 779 38S TT1 1 419 300 
CMS 1 MO MCOIO S PS9 - 

p ao a o soo» itoriAoio s as» ■ a»» 
•• 04J OI** Mas COOOOCMAÇÍO f MANAJIf «içio OO CMS 1 MO S 839 E ASP 

ASSCCUDAO A AAAMUKMClO C 0 Of Sí MVOl V !•* MIO PA» AÇfles 00 CMSIMO - ALUMO AAAntICUlAOO 1AIU4401 • M] ■ MPOF ISSICMAL FO«*»«AnO IPCSSOAI ■ 10» 
M 043 OIM TOAS OOO3 MANUI(H(l0 OA AIIMIOAOC OIOATICA ALUNO AAATOICUIAOO IAIUNOI < SAI • ISSIONAL AOBMAOO IPtSSOAI • lOS 

riscal 3 139 S 4 H» 

cmsino supcbioa 1 11* 940 16S TT3 5 33 417 1 4 'o 300 
PCSOU ISA APLICADA T '63 T *53 

00 044 OOS» 730S COOOOCMAÇlo ( HANuríNÇlO DA PCSQUISA í 163 J 93 
ASSAOEAlAa A AAAMUTFNClO OA» AÇÔÍ» C OOS ««10» OUf CONCOONAA4 PAPA 0 0» PC SOU 1SA MA OUSCA OA A4CLM0PIA OA QUAL IOAOF Of VIDA OA CO LI ' fv 1 DAOt • PCSO OCSCRVOIW ff* CIÊNCIA EIATA C BA ICPPA 1 Pt SOI • 10# 

p 

OP 044 OOS» T30S 0001 PE SOU 1 SA MA APfA OC CIÊNCIAS CAAIA» C DA ICPSA PESO OC SC MVOl V CM CIÊNCIA EIATA E OA ICPOA IPCSOI ■ >0« 
EISCAI T 163 1 "53 

ENSINO OC QOAOUAÇlo • eoT 009 365 T7S >98 CMS 
04 044 OTOS lOPS INSTPUA4CPTAI PAPA CMSIMO C PE SOU 1 SA T90 OR3 T-VT 093 

PPOVCP A IPSTITUKlO OC INSTOLPCMIAi TÉCNICO E CICNTIPICO ADEQUADO AO OCSCNvOl V |F«N TO PC SUAS AlIVIOAOCS 'IMS - ACCPvO AOOUIPIOO 1 («IMPi AP 1 ■ S TOO ■ C0UIPAMM10 AOOUIPIOO lUNIOAOCI • ITO • PEPIOOICO AOOUIPIOO lEICMPLAPI • 1 OOO 
0« 044 OTOS loas OOO1 IMSTOlP«MIAL PAPA ENSINO - EaurPA4«a>o Aoouiaioo iunioaoci • ito 

E ISCAI •07 619 10/ aio 
♦ 

oa ou otos loas 0003 ACERVO aisi lOCPAF ICO ACERVO AOOUIPIOO (E IlAPM A» 1 • 9 TOO - PEPIOOICO AOOUIPIOO (ElEMPiAPI • > OOO 
« ISCAI ■63 T 74 ir..' T7I 

oa 044 otos Toas COOPOCNAÇlo C MAMUTEM(iO 00 ENSINO • SI 1 916 36S 7T3 -PS 'P-S *10 
ASSCOUPAA A MANUirNÇ*0 E 0 OE SE MVOl V 1 «PE N TO OAS AÇfles 00 ENSINO 

PROFISSIONAL EOOMAOO IPtSSOAI • 3 OOO 
oa 044 otos Toas ooot MANUIENCiO OA ATIVIOAOC AOM1 N 1 STPA T 1 V A r iscai « «IS 633 36S TT3 ''•O 610 
oa ©44 otos Toas ooos MANUIENÇiO OA ATIVIOAOC OIOATICA • ALUNO MA TB 1CUL A DO IALUNOl • l« l«> PROFISSIONAL FORMADO (PESSOA* • 3 OOO 

E ISCAI 396 083 

«OS 179 

»9« sa» 

EITCNSiO UNIVCPSITAPIA El T5T 76 9T7 
oa 044 0TO7 TSOO COORDENA tio E MA NU TE NÇ ÍO OA EITCNSiO 105 179 EA T5J SO 9T 7 

PROA40VEP A INTCCAAÇiO OA » INSIITUICiO COM A COPUNIDAOE ACOIANTE A PAPIIC|PA(1O OOS CORPOS OISCCNIC. DOCENTE E TÉCNICO ACMIN1 s IOA • 1 vo (M TRABALHOS VOLTADOS PAPA A COLCIVlOAOC • ALUNO ENVOLVIDO IAIUNOI • S 000 ■ CURSO OEERCCIOO ICUPSOl ■ T TO 
oa 044 0307 Tsoa 0001 CO0R0CNA((0 C MANMTENCiO OA EITENSÍO ALUNO ENvOl r IDO lAIUMOK • S OOO 

E ISCAI •OS 1 79 *P .-«T 78 9T ' 
CLPTSO O» IBtC IDO 1 CURSO 1 ■ T 70 

CAMPU» UNIVERSITÁRIO 6S 919 
oa 044 otos iooo RECUPERAÇÃO OAS INSIAl AÇOES »,,|CAS C OO INSTRIPRNIAI UCNOlOCICO 

as 919 ♦» 419 
OARANTIP A PLENA CAPACIOAOC -OE UlUITAÇÃO 045 
lí irlíx* L C 4 ' f 00 ••srp.NBNfAi lECNOl OCICO PREOIO PfCUPCPAOU (UNIOI • 4 1 • SALA OC AULA RECUPERADA IUNIOAOCI • 44 

oa 044 otob io«o ooo• 
"*E^íoCl0 04' '*»*AlAÇÔeS «ISICAS OE UNIOADÍS t* • PREOIO PECUPEPAOO |UNIOI • 41 SA4M OE AULA O»ClM-IRADA IUNIOAOCI • 44 

t ISCAI 6S 9i9 " * 4 

ASSISTCMCia PCOICA ( SAHITARIA 381 8 TO 781 870 
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I8KCIF1CACÍ0 f Sf €04 T 0 T 4 l rtssoAt c EMC SOCUIS 
JUROS € EMC 04 DIVIDA OUTRAS OCSR CORRENTES IWVCSTIICWT05 INVERSÕES FINANCEIRAS AN0RTIZ4ÇÀO DA DIVIDA OUTRAS DESR. 0€ CAPITAI 

M 044 0470 MM7 conrmjçio a lâçlo n uMio«m m 100100 0CMUISA I 40010 
Ml 770 >01 070 

00ta« 4 iMirrruiçío oc ifutaiaç6*s aoíouaoa» 40 "«U4O0 04SÍ MVOL VIP0 0TO 00 9U4S 4TIVI040C* 4OMIMt0r04T IV AS I OIO4TICO-CIC0rt'IC4B "■"«Oio CO0ST0UfOO IWt • to 000 • 404010 4A4PI 1400 )■>» • 700 
00 044 0470 1007 0001 aMTouçio oo umioaocs oo cafsioo • 00OOIO CO0S700100 («47 ( • to OOO ■ 000010 4M0LI4OO («ABI • 700 

MOLVIOAOI 3*> «TO 10 1 670 

B4AJ00 
7 OOO 
7 OOO 

7 OOO 
7 OOO 

I OOO 7 000 
l> 079 0470 7717 040' ICI04Ç4O 04 «AAOUTEO^Xo 00 SIS7FRA4 U0ICO OC SAAXX 7 OOO 7 OOO 

0*07740 4S9ISTS0CI* MOICA ( OOOOTOLOOICA C* 0C«l«« AA4SUI4 TO01 AL | 00 IMTC**âC<0 047 C1I0IC47 MC0IC49 047IC4S. 09100147014. 0*00.00(4. 00CL04DLOO1A f 0000(47 140OCTO 03074010747 I 04047 1 T40147. O07I0V4AKX> 4 C404CTO0I7TIC4 0 qiBOOOlOIL 10400 ItCWOlOCICA 00 CAOA U0IO4OC - LOITO OCC0CCIOO UCITOi • 70V ■ 04CIO0TÍ 4TC0OIOO (0401(0711 • «11 440 - 04CIO0TO 107000400 I04CI(0T(I • 77 0 77 
■ 3 077 0477 7317 0010 •0U7jrO0(Xo 00 MO701 TAL 00 OltOlS» ■ 10170 oconocioo 1 Li 1TO 1 • TOt - 04CIO0TB 47000100 (04CIC0TI) • 011 440 

scaxioAoc 7 OOO 7 OOO 

• 04CIC0TC I0TFP04OO I04CIC0701 • 77 077 

TOTAL f IBC4L 7CGL0> 10400 
7 344 TOS • 001 100 303 070 

3os 723 3CS 773 
740 262 730 270 7 006 

1 4 37 JOO 10" 030 >61 070 

' 38000 - MINISTÉRIO O* EDUCAÇiO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
18343 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO c" 1 °<x> <» 
MEXO 1 " ■ " CREDITO SUPIEICMTM 
PROORAMA OS TRABALHO ( SUPLBMBHTAC*0 > otcuosoj t* tooas m rontís i tpanveoemcia» 

ESPECIFICAÇÃO ESFERA r o r a i PESSOAt E EMC SOCIAIS 
JUROS E EMC DA DIVIDA OUTRAS DESP. CORRENTES IMVESTUCMTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AMORTIZAÇiO DA DIVIDA OUTRAS OESP DE CAPITAL 

■ OUCAClO ■ 00.7X044 074 740 «oo 6*4 140 
•0010(3 0U0C0IO* 074 740 IDO 674 140 

•00100 H aOAOUACiO 440 •OO 
oo 044 0307 7007 ooamotmjíçio • maamjtcncAo oo (00100 400 400 

400O0UN4N 4 *«4MUTP0CJU> ■ 0 OC0C0VOIWI*«0TO O40 AÇfle* ao «00I0O. 
OO 944 0797 7O0O OOO3 ••MMIT00CXO 134 47 1V 1 O*00 4044101070411*4 CISCAI 409 400 

■00100 0> MO0-004004(40 • 737 ' 737 
99 944 07O9 7097 COO*OO04(4O • «44NUTC0(40 00 CUSIMO • 737 " 737 

400COLM440 4 «NAMUTCOÇAo I O OC 000*01 V IM070 040 4(0(0 OO «00100 ■ 0*04 I00IO04L 0OO ONAOUAOO CS0CCI4LI|4(4o (0C00O4I • 400 - 4*aC|00ION4L 009 -0*400400 CM OOO f00*00 (PC0SO41 • 304 - 00VI00ION41 000 0*400400 C«4 *(070400 |0C00O4| • 737 
09.944 079* (990 9903 MMU7(0(40 OA ATIVICMOC OIOATICA ■ P*OP 133lOMAL 000 0*400400 CB^CC 141114(10 (*(99041 • 409 • M0BCI00ION4L *O0 - 00400400 1* 00070*400 (*(00041 • 304 - MWMI09IOM4L *00 ONAOUAOO (M84Í0T04OO l*(00O4l • 730 

• ISCAI » 737 • 737 

(IT(00lo 901*0001 T40tA 'OO «00 
«9.944 0797 7399 coo*ai04çlo ■ 8«40ur(0(lo oo (itootío «OO 190 

*09*0 v(0 4 imkqwaçAo <34 10971 rui(Ao COM 4 COMI0IO4O(. «4(0140 f( 4 *4*T IC1 PAÇlo 000 COO0O9 OI0C3F07(. OOC(0T( ( T(C0ICa-40*10107*471*9. (* 7*4*40400 *Oi T4OO0 *4*4 4 COL 8 7 1 V IOAOM - 4LUMO (0VOLVIOO (4LU8M3I • 1 973 ■ 0*400 O» 8*4 Cl DO (0*301 • TI 
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tsrtCKiCAÇio ESTCTA TOTAL ^SSOAL C EtC SOCIAIS AROS E BC OA 01310* OWTUAS OEST COWRMtIS IIRVTSTIMWTOS IRTOB&S MHARCtIIUS AAOBTIZAÇlO OA DIVIDA OUTUAS OESP DE CAPITAL 
M 04 4 OíO' ÍJOfl OOOl ÇOO«C*«*ÇÍO t MRAMjrtMçlo CM flTÍMíJU» • RLORÇO (■ VOt V 100 IRIUMO) . 1 MJ - a»»o o»fbtcioo <ci«soi . »i - «STâaiaaio A TC NO 100 KSTRSIMMOt • a? 

CAtmj* UHIV(l*SITM>|0 
o« 044 oaoo iooo ■CCUI>C*«C>0 0*5 )N5l*l »cOf S RÍSIC43 ( 00 laSmMMIAt. T1CMOL 00 1 CO 

OMUITIR * RIEM* C*R*C IDAOC Oí UTIll(*cko 0*5 ICrtT«l«çOM, Fltic*» ( oo IRF3TNUR0IN T*L TECMOLOSICO " l.4*0»*TOBIO RtCUREOAOO ÍUmlOAOf 1 • 33 ■ R"«OIO OECXJMEORQO (UM 101 • 3 - Ml* OC 4UL* MC CUME O AO* ILMEIOAOII • 10 
00 044 oaoo 1000 OOOl •«QjMCMaclo CMS INSTALAÇOCS FÍSICAS OC UMI0M3U OC (mão ■ LAOOMATOP IO MCCUMCRAOO lUMIOAOCI • «3 - RWCOIO RCOJMCMAOO lUMIOl • 3 

- M4.A OC AUt* MCCUMCMAEM lUMIOAOCI • I# 

FISCAL 

R ISCAI 

IOO' 

MS? «13 
•sa 113 

MS MT 

IOO 

*57 M3 
*57 113 

**7 113 

TO 1*1 RISCAI •54 740 - *54 140 

nooo - MINISTÉRIO D* EDUCRÇlO - ENTIDADES SUPERl/lSIOMAOAS 
36243 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 00 NORTE ». t ooo oo 
*CX) I ' CR€OITO Sunt**T*« 
PROGRAMA OK TRABALHO ( 3UPLBMBHTAC*0) OfOJOSOS Ot lOIMn *1 'ONTtS ■ inâRFVmaclâs 

ESPfCIF ICAÇJLO ESf £"* TOTAL PESSOAL E £>C. SOCIAIS AROS E BC DA DIVIDA OUTPAS DE SP OTWEHTES IMVESTIICKTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AMORTIZAÇÍO OA DIVIDA OUTRAS OESP OC CAPITAL 
CtUCAçlO C CIA TUM* 1 043 3AO *33 13* ?•? 97* •7» 19* 

(MSIMO SUMCMIOM 1 043 7*0 • 33 13* 7*7 97* •73 19* 
IMS 1 NO DC QRAOUAÇko 1 043 7*0 •33 130 7M7 97* 173 19* 

M 044 OTOS.IOCS INSTMIMNTAL RAM* (MSIMO V MCSOUIS* 
03 731 01 231. 

rmovcm a imstirvii(Xo oc imstmlmmtal kcmico c CIf MT IR ICO AOCOUAOO AO OCSCMWOl V IA4RMTO OC SUAS AT lOIOAOCS R IMS - CQUIRARACMTO AOOUIRIOO lUMIOAOCI • J5 
03 >31 • 3 >31 M 044 0705 IMS OOOl IMSTNURRCHrAL RAMA (MSIMO C4UIRARCMTO AOQUIR IOO lUMIOAOCI • >5 

FISCAL 

0* 04« 07O5 IOMO MCCUMCNAClo OAS IMSTAIAÇ0CS RISICAS 1 00 * IMSTMUHCMTAL TCCRULOCICO 
39 4*9 19 4*9 

OMAMTIM A MLCNA CAMACIOAOC OC UTILIIAÇlo OAS IMSTALAÇOCS RISICAS C 00 IMSIWUMCMTAL KCMOLOCICD 
OM 044 07O5 lONO OOOl "CCUMCMACAo OAS IMST AL AÇÔCS RISICAS OC UMIOAOCS OC IMS I MO 

F ISCAL 39 4*5 19 4*5 

00 044 0TOS 704S coooocmaçAo c mamutcmçXo oo CMSimo 
9 TO 5*0 •33 13* 7*7 97* 4 49* 

ASSCOUMAM A AMUHJ KMçXo C O OCSCNVOL» KMMTQ OAS AÇ0CS OO (MSIMO • ALLMO «MA IW1CULAOO 1 ALUNO 1 • 13 SOO - RMOR ISSIONAL FO«»MAOO IMCSSOAI • 1 S50 
00 044 0705 70*0 0007 % R4A4RJ TCMÇAO O* A T I V Y OAOC ACMIMISTNATIV* FISCAL 439 040 471 433 53 *33 
O* 044 0705 TOCO OOO] «MWWTCMÇio OA AT 1V lOAOC OIOATICA ■ AUMK) «5»™! CULAOO (ALUNO) • 13 OOO - RMORISSIOMAL ROHMWOO IMCOSOA) • 1 OSO 

FISCAL 440 317 7 • « 5*3 '>79 049 

AMISTCMCIA ( RMCVIOCHCIA 49* 490 
RHOTCÇAO AO TNAOALI4COOM .9* M 49* 

ASSISTCMCIA SOCIAL OCMAL 49* 49* 
I0.O30 0400 4O00 RMCSTAÇiO OC «CMCRICIOS AO SCNVIOON RUML ICO 49* 49* 

RM04KWC lOMAN AOS SCMVIOOMCS RUM. 1 COS 0 NCCMIRRHro 005 AU1ILIOS NCRCN4M3IS AO MA4.C-TMANSMCMTS C VAL C-MCFC I ÇJk) A (OUCAÇlo RMC-C5COÍAN CM MC61 •« OC CMC04C RAMA SCUS RUMOS A 1(34 OC OUTMOS 0CMCR ICIOS SOCIAIS CSTAMLCCIOOS ■34 Liai 31A Ç AO RM04>MIA - OR1A MC A ATCMOIOA ICNIAHÇAI • MS 
10.03* •C**• AO** OOOl ■UBILIO-CNCCNC OIIAMCA ATCMOIOA (CMtAMÇA| . t IS 

FISCAL 49* 49* 

TOTAL FISCAL 1 043 35* *33 13* 7*3 47» 173 10* 
OAt >miA* ««rtHMMIM* ko ATUAL 
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:8000 - *' U;5-E ■»Io OA EDUCACAT - ' HTI^AOCS f UPER^ISICMâOâS 
28244 - «ÍVt^IOADC FEDERAL VJ RIO GRANOC 20 SUL 

:* -"ABALMO tSUPLCMCHTACAO> 

m r i oaocs ms » 

""ECITÍCAÇAO 1 tSEfRA 1 ! f 0 T 4 l ' -^SSOAl t 1 EMC SOCIAIS 
j i JUP» f £NC | OA 01»IDA 

1   ; nutRAS us? j COPPENTIS 1 -NVESníffNros 
i 

raiCAçlo f OJL T*JMR 
! 
i ■ 449 1 TA 1 

i 
i 

| I 
i FM, :,4 1 ■ • 4-, 

fNS fNO SUNENION ! ■ A4S 1 T% 1 | ' * " í    ENSINO OC GAAOOAClO > A49 «TA . TO, T ,4 «47 49T 
INSTNUWNEAL PROA ENSINO C PESQUISA T9rt OOO .7,000 

PNOVÍN A INSTiruit'0 OC 1NS f BANN N ■ A l «ECNICO E ciENri»iro AncouAno *o ocsenwoi v i»«nio oc suas Af IV IOADCS » INS 
. • 

ON 044 07OS IMS OOO • INSTNUMNIAL PARA ENSINO F ISCAI 390 OOO 000 
OA 044 07OS TOS5 coonoenaçAo e ananutençIo oo ensino 1 4*9 176 » TO, 7,4 T«? 49? 

AS SE OURAR a MANUTENÇÃO E 0 DESENVOl V IRANTO OAS AÇflES 00 ENSINO ACERVO MANTIDO IERER4PIARI • «>• 4«i ■ ACERVO REPOSTO lf«E»»lAR| • 1 170 - ALUNO MATNICULAOO IRIUNOI • "• ÍJ> - PROFISSIONAL FORMADO 1 PESSOA 1 • • TTS 
00 04A 070S TOAS OOO3 MANUTENÇÃO OA AtlVIDAOE OIOATICA ■ ALUNO MATRICULADO (ALUNO) • <A 7D 1 • PROFISSIONAL FORMADO IPESSOAI • l I»9 

» ISCAL 4*9 SS4 TO? *•? 7R, 49? 

OS 044 OTOS TOAS OOO6 •AANUTfNCÃO 00 ACERVO A IRL lOtfAF 1 CO ■ ACERVO MANI 1 DO (EAfMPLARI • AOA 461 - ACERVO REPOSTO IENEMPLARI • 3 ITO 
F ISCAI »** AH 990 4 •, 

ASSISTÊNCIA ■ PREVIDÊNCIA ISJ TIS 393 736 
PREVIDÊNCIA JSJ TTS 393 736 

PREVIDÊNCIA SOCIAL A INATIVOS E PENSIONISIAS 36] T36 393 736 
16 003 04SS TO 13 ^ INCARUOS COM INATIVOS E PENSIONISTAS 3S3 TTB 393 736 

ASSEGURAR A SU6S1 S TENC 1A PECUNIÁRIA A OUE FATEM JUS OS INATIVOS E SEUS DEPENDENTES 
16 MI 04*9 TO 1 3 OOO > ENCARGOS COM INATIVOS scnuRinAOE «3 736 393 716 

TOTAL *ISCAL SCOUR IOADC 
T 1*6 6IT 1 646 176 393 736 

393 716 
393 736 

1 TOi 7T4 1 TO? 7?4 64? 49? *4? 49? 

26000 - MINISTÉRIO 0* EDUCRÇlO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
26246 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

CREDITO SUP1EMENTAR PRCK1NAMA om TMASALMO <SÜPLBMBNTACAO ) nccunsos Of tonus as fontes t toansfcncnci 

csncmcACio CSTOA PfSSOAl í EMC SOCIAIS JUROS C E»C OA DIVIDA OUTRAS OESP C0RR€MIE5 IMVESTUffMTOS INVERSÕES FINANCEIRAS ANORTIZAÇiO OA DIVIDA OUTRAS DE SR. 01 CAPITAL 
EDUCAÇÃO ( CULTURA 

•«SINO 6UPCRI0R 
ensino Oi onaduacAo 

OA 044 OTOS . MAS COOROANAÇAO ■ MANUTENÇÃO OO ENSINO 
ASM OURAR A MANUTENÇÃO ■ 0 DA MRVOL» IFRNTO OAS AÇOA* DO ARSINO 

O* 044 ATOA SOAS AMI MANUTENÇÃO OA Al IV IOAOA ADMINISTRATIVA F ISCAL 

soo 000 
soo 000 
soo 000 
soo 000 

soo 000 

soo 000 
^00 000 
vw> 000 
•VM» OOO 

~»o OOO 

TOTAL FISCAL soo 000 SOO OOO 
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36000 
16346 

MINISTÉRIO DA EOUCAClO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

PMOQRAMA OS TRABALHO (SURLEM«HTACAo) pío» sos t* 
CWDITO SirtlICNTM 

FOartS t ioaaivcmoki** 

ESPECIFICAÇÃO ESFERA TOTAL RESSOAI E E>C SOCIAIS JUBOS E E)C OA OIVIOA OUTRAS OCSR CORRENTES 1 WEST JUNTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AlCRTIZAClO OA OIVIOA OUTRAS OCSR OC CAPITAL 

CDUCA(LO ■ CUL TUBA 499 «39 13 NO» 201 974 294 «99 
cmiNO supcnio» 499 939 13 90F *ni 974 294 999 

(MS 1NO K QPAQUAÇXo 193 219 13 907 I1F RO 7 1 909 
OO 04 4 OTOS ÍO»5 COOOOtNAÇio ( MANUTENÇÃO OO (MS 1 MO ■93 «19 13 90» 137 ROÍ • «09 

«SSCOLMUUI A MAMUKNÇtO ( 0 OESCMVOlViPRarO OA1 AÇACS OO (MSINO ■ ALUNO MATRICULADO < ALUNO 1 • H >00 • AROFISSIONAL (ORMAOO IMCSSOAI • I »»» 
04 OA4 OTOS ZOAS 0002 MANUTENÇÃO OA A1IVIOAOC AOM1N1STPAT|44 FISCAL 137 903 ■37 ROÍ 
OA 044 02OS ZOAS 0003 MANUTENÇÃO OA ATIVIOADC OIOATICA ' ALUNO MA TOICUL AOO 1 ALUNO 1 • II SOO - AROFISSIONAL FORMADO (PESSOA) • 1 723 

F ISCAI (9 41* >3 907 1 909 

ENSINO OC POS-GRADUAÇÃO 92 969 92 9N9 TO 
OA 044 02OA 208S COOROEMAÇÃO ( MANUTENÇÃO 00 ENSINO 92 999 92 999 10 

ASSEGURAR A MANUTENÇÃO ( 0 DE SEMVOL VIACMIO OAS AÇfiES OO ENSINO • ALUNO MATRIOJLAOâ (ALUNO) • 1 72» • PNOEISSIONAL FORMADO (PESSOA) • 934 
OA 04 4 0200 20A9 0003 MANUTENÇÃO OA AIIVIOAOE OIOATICA • ALUNO MATRICULADO IALUNOI • 1 72» - PROFISSIONAL FORMADO (PESSOAI • 934 

FISCAL 92 999 92 999 
'0 

EI TENSÃO UNIVERSITÁRIA • *12 1 212 
OA 044 0207 2309 COORDENAÇÃO C MANUTENÇÃO OA El TENSÃO 1 *12 1 *12 

PROMOVER A INTEGRAÇÃO OA INSTITUIÇÃO COM A COAEJNIOAOS MEDIANTE A PARTICIPAÇÃO OOS CORPOS DISCENTE. DOCENTE E TECNICO • AOMIN 1SDAT 1 «O EM TRAAALHOS VOLTADOS PARA A COLETIVIDADE ■ ALUNO ENVOLVIDO 1 ALUNO 1 • 200 CURSO OFERECIDO (CURSO) • 3» 
OA 044 0207 2306 OOO1 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO OA El TENSÃO ■ ALUNO ENVOLVIDO (ALUNO) • 200 

FISCAL 1 212 I 212 
■ CLF3S0 OFERECIDO 1 CURSO 1 ■ 37 • CLIENTELA AENEFICIAOA (PESSOA) • 1 O TO 

CAI MUS UNIVERSITÁRIO 292 940 292 940 
OA 044 020A 1093 CONSTRUÇÃO E RECUPER4ÇÃO OAS INSTALAÇÕES DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS OC ENSINO 

292 940 292 940 

DOTAR A INSTITUIÇÃO OC INSTALAÇÕES âOC9UAOAS AO PRIMOR OCSENvOLV IPRNTO DE SUAS ATIVIOAOCS 
■ SALA OC AULA RECUPERADA (UNIDADE 1 • 20 

OA 044 02OA 1093 OOO4 RECUPERAÇÃO OAS INSTALAÇÕES FÍSICAS OC UNIOAOES OC ENSINO ■ SALA OC AULA RECUPERADA (UNIDADE • • 20 
F ISCAL 292 940 292 940 

SAUOC E SANCAPRNTO 2 699 2 999 
SAAXX 

ASSISTÊNCIA MEDICA C SAN 1 1 AR 1 A 
2 999 
2 699 V •9é 

2 606 
13 O79 O 4 29 23(7 PAR 1 1C 1PAÇÃO NA MANUIENÇÃO OO SISICMA UMICO OC SAUOC 7 996 

PRESTAR ASSISTÊNCIA PROICA E OOOM'OlOSICA f— REGIPR APOULAIORIAL E DE 1M ffRNAÇÃC MAS CLINICAS MEOICAS BASICAS PM9i>AIU|A ONCOLOCIA PNCIP43L OC f A E SOLMÇAS 1 NF E C TO ' CON L AC IOSAS i PARASIIARIAS OOSfRvAMUO 4 
• 1    - 

1 CARACTER | S 1 1 CA E OISPOHIOIL IDADE :» f NO* CC1 r A .« 
ALUNO EM PRAIICA MOSPItAIAR IALIlMOi ■ *»*: LEITO OFERECIDO ILCITOI • <49 PACIENTE ATE MO 1 OO (PAClENICI • < 7 < - : PACICNIE INTERNADO (PACIENTEI • 2 ■»»« 

- » 
1 

1 
13 079 0429 23T7 OOI9 MANUTENÇÃO L<C TTOSP 1 T A t Of ENSINO Aluno £m praiica hospitalar ialonu í2í ItlfO OFERECIDO ILEITOl 144 PACIENTE ATENDIDO (PAClENICI ! f 1 

PACICNIE INTERNADO (PAClENICI • 4 9M 

ssa«iOA M j 2 994- 1 
| 
I 

- i 

1 1 

. 1 

PROIEÇÃO »0 TOARAllIArOR * r 
. . J i i j ; 

" 
assiskncia snriAi cc»4- 3*9 2A4 1 1 ! ' i l l J. 4-P4 j 
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ortcifiCAÇio vsrvuk T Q T â l ressoai ( ímc sociais JUROS C EMC. oa oivioa outras oesr CORREMTES IHVESTIICNTOS INVERSÕES FINANCEIRAS •ACRTIZAÇiO DA DIVIDA outras oesr. D€ CAriTAL 
• • 0T« OAM Aa«« MWfSTAÇio 01 MMMCIOS ao M0VICXM) MUOLICO 17* a** 17* a*« 

MoacwciOMM aos MHVIOOM** auii ICO* 0 MCUIMCMrO OO* auilL IO* «CRCIKMTCS ao »*i« • raaaaaaMTf f vali «hpiiçío. a (oucaçio a»* ••cot.aa tai MOIW 0« CJKCH* aaaa Mu* PILXO* alim oa oumoa «CMcr icto* sociais (STaMLCCioo* 1*6 LKOISAaclo *660*011* • wm.i niaasaonTC oodcaoioo luNioaoai • • ooo 
«■ OT0 o«a* «oa* oooj CO0C*»*1O cm vatc «0**is*O0(c ■ VALI TTtAArSaOW T» COMCCOIEX) lUHIOaa* | • * ooo 

* ISCAI U* 7*4 17* 7*4 

TO»A4 *I»C«E *01 • 9 SOT *11 *14 as* as* 7f« *9* saajaioa» a •*« • 7 *** 

26000 - M.-NISTERIO 06 EOUCACiO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
26247 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA o» < <>°° °° 

"iÜSFi " CREDITO SUPIUCHTM 
PROOMAMA OS TRABALHO ( SUPLSMBNTACAO ) »fa*»sos Of tocas as 'Oarcs C tmanspcpencias 

ESreciFicaçio ESFERA ressoAi e EHC SOCIAIS JUROS E ENC. DA DIVIDA outras oesr CORRENTES investimentos INVERSÕES FINANCEIRAS AMORIIZAÇÍO DA DIVIDA OUTRAS OESP, 0€ CAPITAL 

■oucaclo t cuin«a •S* 749 4M 791 *17 99* ■msi mo suaca 10» *99 769 «» 791 *17 99* 
•«•SINO o* OMacuaclo TO 999 70 999 

O* •«« O TOS 10*9 IMSTMUMiMTaL PAOA 1 MSI MO C MCSQUISa 70 *99 TO 939 
aoovcn a IMlTimiçAO OC INSnUMMTaL TÍCMICO c 

«Tivioaoc* vim* • louiaaMiMio aoouiMtoo luaioaoci • SOI - momil laaio aoquiMioo luHioaoci • 3 «o* 
o* •«• oao* i**a oeot ■MsmMMTaL vaaa chsimo - lOUlMAAMMTO aOQUIHIOO lUMIOAOCI • 909 ■ MOOILiamio aooumido luaioaoc) • 9 «o* 

VISCAL •O 999 TO 939 

■MSIMO oc vos «HaouaçAo •« 791 4* 7*1 
o* 044 07«* 777* oomcsssAo oa aoisas oc csníoo. a nivcl oc aos-oiaauaclo •• 791 «A 791 

VMOMO VIM 0 aV«MI 1 ÇOaAMEN TO OC MC CLAISOS HUP4AMO» MAM* • DCSIArvOL V IA* M TO CICNTIVICO C TICMOLOCICO 
O* 044 oao* 727* OOIO voa-QRâauaçAo stmicto scmsu V ISCAI A* 791 4« 791 

c*v**7a um 1 vim* 1 Ta» 10 9*7 679 *97 473 
o* 044 oao* toao mccuvcm*çAo oa* iNSTaiaçOc* visica* c 00 IMSIHEMKMTai TICMOLOCICO 

*91 499 997 «73 

eaMANTlM a vlCma cavacioaoc OC uillliaçAo oas iMaraiacôc* visica* c 00 imitmu6«mt*l ticmolocico 
0* 044 oao* 10*0 000I Mccuvcaaçâo oa* iHSTaiaçOc* 'nicas oc UMioanr* oc ■MIMO 

V ISCAI *99 493 997 «7? 

aauoc c saNCAMCNro »a 79/ 17 795 ■ 0 «44 
aauoc 79 737 19 791 10 «4« 

>assiSTCMcia meoic* c saaiTaMi* 
19 07* 047* 7004 **»i9TCMcia icioica c oooMFOvoaica a scovinoMi* 

79 797 
• « 9*9 •A" «7 791 

IO «44 

asicouRaM a sauoc visic* ■ mmtal oos scmvioomcs ■ uu* ocvcmocmto. cm caaaTCM coMMtCACMTao 
I9 .07C 047* 7006 OOO* as*|9T(MCia MCOIC* c OaOMTOlOCIC* * aCMVlOORCS scautiOAoc 19 791 17 791 
19 07* 047* 7117 vaMTicivacAo ma mafmitimçAo 00 sistcm* umico oc sauí* •O 444 .0 ««« 

VMCSTAM aSSISTCMCI* VCOICA C OOOMIOlOCICa (M NCaiMC aMaUL A TOM t AL C OC INICMMACiO MA* CLINICA* iMOlcas ••sicas. v*iqui*tbi* 066COLOOIA. VMCU640100I* I COCMC** IW CCTO - COMTaG IO*AS ■ VAMAS 1 T AM t * S OBSÍBVAMOO A CAMACTCMISI4C* < OISMOMIMIL lOAOC ItOMHOCIC* OC 
- VACUMTC A TC NO 1 OO IMACICMTII • 79 ISI • VACliMTl INTCHMAOO (VACUMICI • • *17 - VATMLFLMA NOQOVIAMIA IMTIAMTAOA (UMIOAOCI • 7*0 

19 07* 047* 9917 OOI* mamutcmcAo oc mo*mital oc iMaiMO ■ V AC 16 MIC ATCHOIOO (VACICMTI1 • 79 1*1 • MMCICMK IMTCMMAOO | MAC ICMTC 1 • • *17 
scauHioaoc «• ««« 10 ««« 
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ESPECIFICAÇÃO ESFERA T 0 T â l PESSOAL C ETC SOCIAIS JWOS c Etc DA OITIDA OUTRAS «SP CORRENTES IMVESTIICMTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AMRTIZAÇÃO OA DIVIDA OUTRAS DESP DE CAPITAL 

■ NATRULMA RODOVIÁRIA IMPLANTADA IMIOAOEI • 7SO 

TOTAL PISCAL «COUMOMIK 
MS 4SS MS 74« *» T37 

M M4 4« r»i •» m 
•JT 407 • 17 «M IO 444 

26000 - MINISTÉRIO D* EOUCtOiO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
26146 - UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAABUCO 
ocn I 
PROORAMA DH TRABALHO (SUPLKMCNT AÇkO) 

CBtDIIQ SUPLEMENTA#) 
■ MCOAISOS oe TOORI â» FOMICS C roRArvíncNCIR» 

ESPECIFICAÇÃO 

«QUCAÇÍO | OJL TUBA 

CITVMlo UMIVCMSI TMI* 

MOMOvca « intcomaçAo o* imeituicIo cs» * COMMIOAOC ««diante a PUNI IC 1 PAÇlo DOS COONO» DISCENTE. OOCSNTC ■ TÉCNICO AOMINISINATIVO. f TNA#ALHOS VOLTADOS NANA A COLETIVIDADE ■ ALUNO ENVOLVIDO (ALUNO) • SOO - OJRSO OTENCCIOO (CLMSOt • AO 
I 044 OZOT 230« OOOI coonoenaçAo s «nanutencIo oa c - ALUNO ENVOLVIDO (ALUNO) • SOC • CURSO OACRECIOO (CURSO) • «O 

PESSOAL I EMC SOCIAIS OUTRAS DE SP CORREMTIS 

I QUANTIDADE» OAS NETAS Nrr«CS(N>A«' i^õiiCZÕ ATUAL 

IMVESI iMEirros INVERSÕES FINANCEIRAS AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA OUTRAS DE SP DE CAPITAL 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
26249 - UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

cctoiio wvMm'» PNOOKAM. OI TRABALHO ( «JRLÍH.HTACAO > ..OA». n. .00.. o..,. . 

ESPECIFICAÇÃO ESFERA TOTAL / PESSOAL 1 E»c SOCIAIS JUROS 1 CHC OA DIVIDA OUTRAS DE SP CORRENTES INVESTIICNTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AMORTIZAÇÃO OA DIVIDA OUTRAS OESP OC CAPITAL 
■ OUCAÇIo « CULTURA 

•■SINO SUPCRIOR 
■NSINO oc qraouaçAo 

M 04A OTOS IOA9 IRSTNLMRTAL PANA (NSINO • Pf SOU ISA 

IOT • 1 F 
•OA SI? 
sa is4 
• T»l 

»» 

■ • ii* 
T» II» 
•» na 

TA ST 1 
TA ATI 
IN MA 
a T» • 

provcr a mi ituiçAo oa instrlpnntbi técnico e CIENTIFICO ADEQUADO AO DE SaRlNH VI*«NIO OC SUAS ATIVIDADES PINS 
oa 044 OTOS toas oooi INSTNLPNNTAl PANA (NSINO PISCAI • TTI • »»l 
oa 044 070a toas COORDENACLo E NANUTENÇlo DO ENSINO »» SSJ »» a» ••• 10 OS' 

* •"•""'«'•«*0 ( 0 «SCNVOEVIMNTO OAS AÇÕES DO (NSINO - ACERVO MANTIDO (EIEMPIARI • S7 AS 1 ■ ACERVO REPOSTO ISIE6CPLANI • TO • ALUMO matriculado (ALUNO) • 4 OOO ■ PNOP ISft IONAL FORMADO (PESSOA) • ASO 
oa 044 otoo Toas ooot MMUTENCiO DA ATIVIOADS A4N4I NI STNA T 1 VA PISCAI 400 400 
OA 044 OTOS TOA» OOO2 MANUTENÇLo DA ATIVIDADE OIOATICA ■ ALUNO MATRICULADO 1 ALUNO 1 • « joo ■ PROPISSIONAL PORMAOO (PESSOA) . »SO 

r iscai »S ITT " A* ••« S STA 

oa 044 OToa toas oooa MANUTINÇÍO 00 ACERVO ■ lOL lOONAP ICO • ACERVO MANTIDO (ElEMPiAfll . ST Ml ■ ACERVO REPOSTO KiaMLANI . M 
riscal « t»l T 1*1 
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cspccificaçAo ESFOM T « 1 » t PESSOAL í IK SOCIAIS JUOOS t EMC OA DIVIDA OUntAS DE SP COPBEMTES IMVCSTIMFNTOS IMVERSOES FIMANCEIRAS AMORTtZAÇio OA DIVIDA OUTRAS OCSP DE CAPITAL 
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1SOOO - MINISTÉRIO 0* E0UCAÇÍ0 - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
18359 - CENTRO OE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DA BAHIA 
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I* OT* 04** AO*9 OOO7 AUIIL 10 CSCO« T ISCAL a«o 9AO ■ oa 1arça aTtaoioa io>iaa(ai • «a 

•O'ai » ISCAL 54 33* 
AS QUANTIOAOES AS MIAS RCPRCS 4aiaM rua por; 

4 «94 ■0 7*4 



aeooo - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - CNTIDADES SUPERVISIONADAS 
262SI - ESCOLA FEDERAL DE ENGENHARIA DE ITAJUBA 
MENO I " ' 
^WOORAMA OB TMABALHO (SUPLBMBHTACAO) WEOiro SUP1IICMTM 

oconvia r* ion»^ AS r 
ISWCIFICAÇiO ESFEAA TOTAL KÍSSOAL í enc soe ms JUBCS E EMC CM DIVIDA OUTWAS OESP COPREMTES IMVEST HBHTOS IMVERSflCS FINANCEIRAS AMORTIZAÇÍO DA DIVIDA OUTRAS DESP. DE CAPITAL 

■auatçla • cia run* 
miMO «uremcm 

(MSINO K QHAOUAfto 
«• 0«4 OÍOfl 70«S ooanwH«tio • MANUTEMÇXO OO CNSIMO 

asmourm • MtMurcnçlo ■ o r*M«»voivixwo o»s •çOcs oo tasiNo 
M M* oron to»» ooo» MMUTIltçlo O* «nVIOAOf AOMINISmATIVA » ISCA». 

• 704 
• 704 
• 704 
• 704 

• TO 4 

? ooo 
? ooo 
í ooo 
l ooo 

I ooo 

4 704 
4 TO 4 

4 704 

4 704 

TOtâl 4I9CM. • 704   4 704 | 

28000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
26283 - ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA DE LAVRAS cat i ooo oo 

PHOOMAMA OB TBABALHO (8UPLBM8HTACAO> 
CEO 1 TO SUPtEMEMTM 

•(Cl*»SOS CW TOOAS «S fOMICS E TDANSEEnCMCIAS 
ESPECIFICAÇÃO ESFERA TOTAL PESSOAL E ENC. SOCIAIS JUWS 1 ENC OA DIVIDA OUTRAS OCSP CORRENTES INVESTIMENTOS INVERSÕES FINANCEIRAS anortizaçAo DA DIVIDA OUTRAS OCSP. DE CAPITAL 

■OUCAÇlo | CULTURâ M ««« •74 S4I 
■MIMO SUMRION 9» SM PI SA 941 

■MIMO OC ORAOJAÇAO SS 9M M 9» 941 
•0,044 oaoo 704V COOROSNAÇXo ( MAMUriNÇAo OO CMIMO M SM 73 94 94 1 

•SMOPIAM â MAMUTCMClO • o 1»S«MVOIVIMMTO o»» 4(041 QO (MINO - ACIMVO AOOUIMIOO IIKMTLAMI • SOO • ACERVO MUI T (OO 1 (■(•»(. 4R 1 • 71 OOO ■ AlUNO M4 n< ICV4.40O lALUMOI • » »»fl - MWISSI04M4. FOMMAOO lACSSOAt • J»« 
O» 04 4 OMS »OS4 OOO» MAMUTVMÇlO OA ATIVIOAOS AIM4IM ISTMA T 1 VA ' ISCAI M 317 94 II) 
M 044 OTOS Í049 OOO) MANUTIMÇAO OA ATIVIOAOS OIOATICA - 44.1*40 MAIMIOTLAOO lAlUMOI • ».»»0 - PMOE1SSIOMA». rOMMAOO (PISSOAI • 3M 

' ISCAI t 3 

M.S44 OIOS MM.OOOS « MNUTIMCJU) OO AC4MVO MISLIOCMUICO - ACIMVO AOOJIMIOO li»f»4*L4M) ■ «OO - ACERVO MkMTIOO ISIO^tAMI • 3) OOO 
'ISCAI 447 »• •»« 

TOTAC f ISCA SM SM 73 94 S4I 
•S qUAMIlOAQCt OAt WTAS MEFWf «€•' *44 SIM POSIÇÃO «I»Mt. ... 
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28000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
28288 - FUNOAÇiO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONOONIA 
•M IO I 
PffOQRAMA OS rnABA|_HO 

CR»oiro suPincNiiM 

ESPfCIFICACiO ESFERA TOTAL RESSOAI £ EMC SOCIAIS APÓS E t"C DA DIVIDA OUTRAS OíSR CORRfMtlS IMVESUMEMTOS IMVERSÔES FINANCEIRAS AMnRTIZAÇÀO OA DIVIDA OUTRAS DE SR Df CARITAt 

ioucaçío c cuinma 1 »I9 1 719 
(MS IMO SUMSHIOM i na 1 719 

(MS 1 MO Ot GRAOUAvlo 1 T19 1 719 
oa o«4 07os loas COOOOtNAÇlo ( MAMUTCMçXo OO CMSIMO 1 »I9 1 »t9 

ASSCOjaaM â MAMUKMÇio f 0 OCMMVOl VINVMIO oas AÇflCS OO (MSIMO ACEMVO «aarioo KRtPMPia»! • 11 OOO •CCMVO «»< aos to l(«(MMia«l • lOO 
oa 044 oios loas oooa AaNUVEMÇlO 00 ACCBVO 0 lOC IOGBA» ICO • acEMvo Maafioo i(iC9a>i.ani • n ooo - A CCMVO MCMOSTO ICaCMPLA» l • 100 

(iscai f 1 719 

assisxMcia c pocviocmcia ST OJT 97 017 
••ovfçXo ao TRaaAiMAooa 30 OOO >0 SOO 

assiST(wcia sociai ccmal 30 OOO JO SOO 
•ocsraçlo CM wem* icio* ao scoviooa pubi ico so ooo IO ooo 

PMOMORCiOMaA aos saavicoots auav icos o mccaiMEMio aos muiilios ocememks ao MâLC - TBAMSMOMTI f VÂLC -BE4C 1 C>0. M fDUCaçlO mm* -rsctxaM oa mcci** of oxchc Mapa seus ' iikjs ak.(M oc outmos bcmccicios sociais csraacirctoos IA iccrscaçAo PooMwia - CMiaMça aTEMOioa latiaMÇa) • is ■ vali raajrsMontc conccoioo luNioaoci • ia aoo 
«• 070 oaaa aoaa ooo» auiuio-aMCHC - CMlaMça ariMOioa (oxaMÇal • n 

(iscai 9 OOO 9 OOO 

COMCCSSiO Ot VaL( TNAMSMONTE - vau TMaanMOMTE CO MCE 01 DO lUMIOAOE 1 . IS aoo 
(ISCAI 19 OOO 19 OOO 

MoaviocMcia sociac a scouoaoos 17 OJT 17 OIT 
•• oaa 0402 sói» 

SCMVIOON acoc ICO 
»T OJT 17 OJ7 

IINAMCiaa NOS TEM44DS OUÍ a LEI OISMUSIM 0 •MOGBaaia ot scglmio ■txsEwocoo C O a«OMO oi que TMara o papaopapo 3 oo aorico 2» oa - comsiimiçio (■OCMai 
ia oaa 0491 loil oooi COMniiauicfo aaoa a FOBweçío oo P4imi*cjmio oo StMVlOOM aiALICO 

(iscai 17 OJT »7 017 

rorai (ISCAI. 99 799 97 0J7 
qu«MTl(M(X« OAl •«•as «cancsaaiM s 

16000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÍO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
18189 - PUNDAÇiO UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO CM» • ooo oo 

PROaRAMA OI TRASALHO (SUPLCMCNTACAO> 
CRÍOIIO SUPICtCNTM 

•KCUBÍO» W TOOA5 »OMIf» f TMâMMCMCMCI*» 

CSPECIFICAÇiO ESFERA T 0 T â t PESSOAL E EMC SOCIAIS AROS E EJC DA DIVIDA oums oesp COHRCWTrs IMVESTIlffMTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AMORTIZAÇiO OA DIVIDA OUTRAS OESP D€ CAPITAL 

(Oucaçlo ( CUlTIMa 1» 019 Jl 019 ■ MSINO SUMEMIOM Jl 019 Jl 019 
(MSIMO OC CMaoMclo J2 OI9 11 019 

oa 044 o»o9 loaa COOMGCMaçlO E naMUTEMClo oo (MS IMO J» OI9 11 019 
asscajMMM a «aaMUKMçAo ( o otmmvoiviwaro acões oo (MSino - aiuao «a pm i cm aoo laiuNoi . 9 <«« - pbo» issiovmi voMMaoo |pessoal . asa 

oas 

09 044 0109 loas 000J •aaMUlEM^Io oa arivioaoc oioanca ■ aiuao "a tm 1 cm aoo laiuMO) • s aaa • pmovissiomai 'onMaoo locssoai . «so 
( iscai Jl 019 1» 019 

TOiaa (iscaa 0» 019 11 019 
as ouaATioMKs oas wias «m PosítZo *tu*i 
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18000 - MINISTÉRIO DA COUCACiO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
S8S70 - PUNDACiO UNIVERSIDADE DO AMAZONAS 
ÍMt,'a 1 CRtoiTo sünüünS 
PltOOMAMA OI TftABALMO ( NTACÁO ) ut ion«« an fMKt c >«a*y(ncariaa 

lapfciFiCAçio fSFOU T 0 T â L flSSOAl t CRC. SOCIAIS 
junos 1 inn 04 OIVIOA OU TUAS OCSB COBWKTIS tMvfsriMENros IWttPSfeS FINANCCIRAS uc*mtçio 04 01*104 ourw4s DCSP OC CAPITAL 

•aucaçlo ■ oa tuba 441 IAS 1*9 »OA IV» OO4 1 479 
••aian «urvNKw 441 lao 179 TO* 1 SM 004 1 479 

BfSOUlta MUNOMMHtai 7 a io * am 
oa oaa ooaa.nM ceeeonwçâo • mrmutimçío M Mtsouisa 7 a io 7 8 IO 

Amsaouram a mamut(mcAo oa» açflca • cx» ««toa. om conconmam pama o PQMiMro oa aaaouiM. "• mrtc* o* Muawia oa ouaLioaoa oa vida oa ctKiti»ioaom • aaaquiaa ommwoivioa (Mtaauiaal • i> 
oa 044 0004 aaoa 0001 faaouiaa «a ao*a oa ciaociaa ««araa « o* r*M«a • aaaoutaa otMMvoi*ioa (ataouiaai • « 

Riscai 7 aio 7 4 IO 

acaquiaa aAttcaoa a aoi N MOl 
comonaclo t hamutímçío oa aaaouiaa a 9oi 9 SOI 

aaaaouram a aaamuti«çio oaa açOaa ( ooa Kioa. «A COmojrmar pam a o P opa m to oa Mfaoutaa aa ousca oa •AlHORia oa uuAi.lOAaa oa vioa oa coitnvioaaa - rtaguiaa oaaatrvoi.*ioa lacaouiaai • 10 
oa #44 oava aaoa ooo> aaaquiaa na ao*a oa cicacias ticKOCica* - aaaouiaa oasanwoivioa lataouiaai • «o 

»iscai • SOI 9 lOl 

(NSTMO Oa fiMAOUAÇiO 41a ssa 179 TOA 179 AS1 
aa.o44 eaoa aoaa COOMOaMAC&O ( RAMUTfMçio 00 CMaiMO 419 ssa 179 70A IS9 931 

a a a* ouram a MaMUTtaçIo a o oasaMvot vidarto oaa afflaa oo anaiMO ■ atuNO Ra to i cxju aoo (anjRO 1 • a aaa • MioaisaiORai poraroo iMcaaoa) • i íoo 
oa.044 oaoa aoaa oooa ' iscai 179 soa 179 TOA 
oa a** oaoa aoaa oooj RaMUTfMçio oa arivioaoc oioanca ■ aluno Ramicuvaoo Mlimao i ■ « Ma ■ aromisaiONai. roRRaoo (Ressoai • • íoo 

Riscai 139 931 «79 831 

Ti»f utaavNTo oa aacuNaoa humark» 4 919 1 OSO 1 479 
oa 044 0117 MOT ca*»ac i taçío oa MfCUMaoa HEaaaNoa 4 919 1 OAO 1 479 

rMODC fni oa rooma larfcAAOa a ouat it ícaçio oa Maaaoat n* roooa oa aiafia oa ooaazaçlo a atavicoa. oí rooo w* « oaT««M*a coNoiçflaa oa ToaaatMo a Rau altos iNOicca oa RWOOUTIVlOAOf ■ cutao MfaLitaoo icvemtoi • si   - tscnico acHiNisioaiivo roaiNaoo (messoa» • aso 
oa 044 ai17 ioot eooa auALiRicacto aoorlaaiONAL ■ outao Ofat iraoo («vímtoI • >» • twcnico aoMiNiaToarivo roaiNaoo íMtsaoAi • aso 

Riscai 4 919 1 090 1 479 

roTAi *iscai 441.199 •79 709 199 OOA 1 4T9 
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3BOOO - MINISTÉRIO O» EOUC«C*0 - ENTIDADES SURERVISIONADAS 
36271 - EUNOAÇiO UNIVERSIDADE DE RRASILIA 

' OMOITO SWtElCMTN) 
PWOOWAMA OE TMA8ALHO ( SUPi-EMSNT A^AO ) o falsos ot to(M« «W ONT( 1 ( iaâ«vr*faCM« 

isrtciFiCAÇio tSf€R* r o r a i FtSSOAl E CNC SOCIÃIS ^OS 1 INC OÃ divida OUTRAS 01 SP camcNiis HmSIIKHTOS iwversôcs FINANCEIRAS AionriZACio DA DIVIDA outuas oesp 0€ CAPITÃI 

lOUCACiO ( COl. TUOA 2 IfT »JT Al 21 >0 1 III 714 NT2 «23 
cmw su^fRion 2 OSA SAS A3 200 1 042 140 *'2 A23 

t S rijCOS ( PESQUISA* (COMOMICO SOCIAIS 2TS »»S 
OA OA4 0O4S ÍJOS COOnOEMAÇio f «RAMUTERClo OA PESQUISA 2TS 2»S 

AssEounAn a manutenção oas açOcs ( nos MEIOS 9» CONCORRAM PARA 0 EOACMTO OA PESQUISA MA OUSCA OA LKIR 1A OA QUAIIOAOE OE V 1 OA OA COLEIIVIOAOE - PfSQ OE SE NVOC V EM CIÊNCIA SOCIAL APLICADA IPESQI • 10 
00 044 0O4S IJOS OOOl PESQUISA NA ARE A OE CIÊNCIAS SOCIAIS - PfSQ OESEMVOLV EM CIÊNCIA SOCIAL APLICADA IPESQI • <0 

F ISCAI »TS 2*1 

PESQUISA EUMOARNNTAL SAI s*. 
oo 044 oosa 2sos COOROENAÇÃO E MANUTENÇÃO OA PESQUISA 3*1 SAI 

ASSEGURAR A MAWJTENÇÃO OA S AÇÕES S OOS «RIO* QUE CONCORRAM PARA O EOPRNTO OA PESQUISA. NA OUSCA OA MELIORIA OA QUALIOAOS OE «IOA OA COLETIVIOAOE ■ PESQUISA OESENVOLN EM CIÊNCIA OIOlOCICA IPESQI • >0 • 
00 044 OOS4 2SOS 0OO2 PESQUISA NA ARCA OE CIÊNCIAS aiOLOCICAS - PESQUISA OSSSNVOIV EM CIÊNCIA OIOLOCICA IPESQI • <0 

FISCAL 3*1 SSI 

PESQUISA APLICADA «AS 447 
00 044 00S3 2SOS COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO OA PESQUISA 447 A47 

ASSCCUAA A MANUTENÇÃO OAS AÇÕES E OOS •«IQS. QUE CONCORRAM PARA O EOPQNTO OA PESQUISA NA OUSCA OA R*lMOR IA OA QUAIIOAOE OE VIDA OA COLETIVIOAOE - PESQ OESENVOLV EM CIÊNCIA EIATA S OA TERRA 1 PE SQ1 • >0 
00 044 OOSS 2SOS OOOl PESQUISA NA ARCA OE CIÊNCIAS ClATAS C OA TERRA - PESQ OESENVOLV CM CIÊNCIA EIATA C OA TERRA IPESQI • 10 

FISCAL AA7 447 

ENSINO OE GRADUAÇÃO l ASI 932 AO OOO A74 437 AS* S7S 
OO 044 02O3 lOSS INSTRUMENTAL PARA ENSINO C PESQUISA A AS OOO 44S OOO 

PROVER A INSTITUIÇÃO OE 1NSTRLR4ENIAL TÉCNICO C CIENTIFICO AOCQUAOO AO OCSENVOL VIMCMTO DE SUAS ATIV IOAOES F IMS - EQUIPAMENTO ADQUIRIDO (UWIOAOE 1 • 10 - MOR 1 L 1 AR 10 ADQUIRIDO lUHIOAOCI • SO 
OO 044 02OS 10OS OOOl IHSTRUMENIAL PARA ENSINO - EQUIPAMENTO ADQUIRIDO (URIOADCI • IO - «OR IL 1 AR 10 ADQUIRIDO lUNIOAOtl • SO 

F ISCAI A A S ooo 44S OOO 

00 044 02O3 2O0S COORDENAÇÃO C MANUTENÇÃO OO ENSINO 1 AOS 332 AO OOO A74 4ST 4*1 A 73 
ASSEGLMAR A MANUTENÇÃO E O OE SCNVOt V IMENIO OAS AÇÕES OO ENSINO ■ ACERVO ADQUIRIDO ICICM>LAfl| • 33 OOO ■ ALUNO FORMADO 1 ALUNO 1 • 1 IOI • ALUNO MATRICULADO 1 ALUNO! • 0 SM - EQUIPAFRENTO ADQUIRIDO (UNIOAOCI • 200 

00 044 0 203 2003 OOO2 MAMiTCNÇÃO OA ATIVIDADE ADMINISTRATIVA * ISCAI 33 AO* 2D OOO IS AO* 
00 044 02OS 2003 OOOJ MAtAIICNÇÃO DA ATIVIDADE 01 OAI 1 CA FISCAL ?«4 AAS AO OOO A3S 223 •* 442 

' ALUNO FORMADO 1 AL UNO 1 • I IOI * ALUNO MAINICUIAOO 1 ALUNO) • 0 Sll 
OO 044 02OS 20RS OOO* MAMUENÇÃO 00 SERVIÇO DE PROCESSAAVN10 DE DADOS F ISCAI SIS ASA 223 42S 2*2 433 
OO 044 0203 2003 OOO6 MA4AJIEMÇÃ0 OO ACERVO 0 IOL IOGBAF ICO • ACERVO ADQUIRIDO ICICAMLARI « |S OOO ■ CQU 1P AM< N T 0 ADQUIRIDO 1 UM IDADE 1 • 200 

F ISCAI SO OOO •• *o ooo 

ENSINO OS POS-GRADUAÇÃO • AO A2A 140 2SS 373 
OO 044 0200 2OAS COOROE NAÇÃO C MANUTENÇÃO OO ENSINO SO AS 2 SO 27* 373 

ASSEGURAR A MAWJTCNÇÃO C O OSSC RVOL VIPVNIO OAS ações ao ensino ALUNO MAIRICULAOO IAIUMOI • 1 SOO - MONITOR MANTIDO IPCSSOAI • Al 
OR OA* 02OS 2OAS OOOJ MANUTENÇÃO OA AIIVIDAnC OIOAIICA ALUNO MAINICUIAOO 1 ALUNO | • I ARO 

! ISCAI •• *4A 4* ÍIJ 373 

OA OAA 02OA 20AS OOO4 MANUTENÇÃO OA FVTNITONIA - MONITOR MANTIDO (PCSSOAI • Al 
F ISCAI OOA 4 OOA 
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OUTRAS ocsr C0RRCN1IS IMVfST IHEWTOS INVtRSfeS FINANCEIRAS **0»! 12AÇÍ0 DA DIVIDA OUTRAS DEST DC CAPITAI EIC SOCIAIS OA DIVIDA 
M 0<4 oroe 1179 COWCCSSlo OC •oi»*í W «*'000 A "i 'f1 « CB*a.*V*0 

PWOMOVOI O *«»»c O» BfCLWio» ^■*r), ••m)* o otw»*oi*iKr"'o cie"n» ico c itcwnocico 
oa 044 0706 77J5 OOOi (SMCIAl I7A(<0 / T»íl"*^"'0 
oa 044 o706 77Ta ooio "09-cn«auA(lo »iaicio MMSO 

fifCNaAo iMtvtaMTAaiA 
oa 044 070» 7Joa cooaocM*C*o f •«••am"Ç*0 oa »»it"sân 

ppOMDVfa A fMlfeRA(iO OA l"SIIIU"ÇAO C044 » COMJMKIAO» «coiatite A "A«r icie*v;Ao aos cca^s oisccate ooceati f tecwico aomi-isioaiivo f- TU A6ALH0S VOl TAOOS "AOA A COI t T 1 * 1 DA O» ALUNO ("*Ol»IOO (Al UNO 1 • » OOO • CURSO oicoecioo (CL«SO 1 • 937 • CLIÍNIIIA BCNe» ICIAOA |PESSOA 1 • 177 701 

» ISCAL 
F ISCAI 

B9 9'« 

7 746 
97 730 
30 170 
se ito 

' ) 

1 917 
1 917 

7 746 
97 7X3 
7 7 676 
77 676 

77 676 

S 79 
979 

0« 044 07O7 7306 0O0« , cooRorAA(lo r »AANu»f"ÇÍo OA EHENSAO ■ ALUNO E"VOL V 100 1 ALUNO 1 ■ » OOO CURSO OHRECIOO (CLAISOI • 937 • CL lENIEIA OENE» ICIAOA |PESSOA 1 • <77 70< 
CAMPUS UNI VERSIIAR10 

oa 044 O TO8 1090 * RCCUPEPAC>0 DAS INSIALAÇOES »ISICA5 1 t» INSTRUMHIAL tfCNOLOCICO 
GARANTIR A PLENA CAPACIDADE OC ?** INSTALAçarS TÍSICAS E OO INSTRUA^NIAt lECNOlOCIlO 

oa 044 070a io»o 0001   .«ioai^s of RECUPERAÇfa) OAS INSTALAÇÕES TÍSICAS OE UNIOAI6S Ot ENSINO 
ASSISIENCIA A EOUCANOOS 

RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO 

TO 1 TO 1 917 

ss ooo 
n ooo 

38 OOO 
IS OOO 

» ISCAL « ooo 

69 3 TA 
69 174 

69 374 
69 374 

18 OOO 

oa 047 0740 7x>a MANUICNÇlO OE RESIAUJANIE UNIVERSITÁRIO 
PROPORCIONAR 0 »ORNECINE"TO OC OF»FI{0íS SUBSIDIADAS A C046JN 1OAOE UNIVERSITÁRIA - REFEIÇÍO FORNECIDA 1 UNI OAOE 1 • 600 OOO 

oa 047 0740 7soa 0001 FORNECIWNTO OF RE'EIÇ6tS SUBSIDIADAS • REFEIÇÍO FORNECIDA (UNIDADE 1 • 6O0 OOO 
SAÚDE E SANEAMENTO 

SAÚDE 
ASSISIENCIA IWOICA E SANITARIA 

1] 078 -(l ^«.EENÇÍO 130 SISTENA ÚNICO OE SAÚDE 
PRESTAR ASSISTÊNCIA MEDICA E OOONfOlOCirA E« RE C 1 ME AAENHAIORIAI E DE ' " ' ""í íi" , . .oTÍ CLINICAS ««OICAS RASICAS TOfNCAS 

o.,,.."»'. CARACTERÍSTICA E 0 1 SPO" 1 B 11 1 OADi IFCNOIOOICA OE CADA UNIDADE - ALUNO EM PRATICA K) SP 1 T Al AR ( Al UNO 1 • S77 LEITO OFERECIDO HEITOI • 3'a PACIENTE ATENDIDO IPACIENTEI • 96 OOO 
13 079 047S 7317 0019 MANUTCNÇtO OE HOSPITAL OC ENSUIO • ALUNO EM PRATICA HOSPITALAR (ALUNOI 977 ■ LEITO OFERECIDO (l E I TO I • 379 PACIENIE ATENDIDO (PACIENTEI • 96 OOO 
ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA 

PROTEÇÍO AO TRABALHADOR 
ASSISTÊNCIA SOCIAL GERAL 

19 079 0466 4099    PRESTAÇÃO OE BENEFÍCIOS AO SERVIDOR PURIICO 
PROPORCIONAR AOS SERVIDORES ° RECEBIMENTO DOS AUIUIOS " íl VALE TRANSPORTE E VALE REFEIÇlO « PRE ESCOLAR E- RFCURr OE CRECHE PAR. «"* 'IH0S ALEM OE OUTROS BENE» ICIOS SOCIAIS E 5 1 »Bt 1 1 f 1 DOS 

VAl^IoANsioR^cÕNCEniDO (UNIDADE I ■ 170 OOO 
IS 0». 0466 -099 ^ „ y M. ,.â-SPOO,E . VALE TRANSPORTE CONCEDIDO (UNIDADE I • < TO OOO 

PRE V 1 DE NC 1 A 
PREVIDÊNCIA SOCIAL A INATIVOS E PENSIONISTAS ■ 

IS OBT COM INA11 VOS E PENSIONISTAS 
ASSE OURAR A SUBSISTÊNCIA PECUNIÁRIA A OUE 'A1E- JUS OS INATIVOS » SEUS DEPENDENTES 

sfaniOA» 

» ISCAI 

69 174 

69 174 

9 993 
9 993 
9 993 

9 993 

1 376 169 
ISO 103 
«SO 103 
IJO 103 

ISO 103 

■ 746 096 
1 746 066 
• 746 696 

1 746 066 

1 746 066 
1 746 066 
1 746 066 

69 J74 

9 991 
9 993 
9 991 

9 993 

'0J 

TJO 101 
ISO 1(33 
1 SO 103 

ISO lOl 
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ES«CIFIC*CÍO tyuu T 0 T â l «SSOAl € ÜC SOCIAIS AROS C fC DA DIVIDA OUTRAS «SP CORRE "TIS IMVCSTIICMTOS IHVERSdCS FINANCEIRAS UCRTIZAÇiO DA DIVIDA OUTRAS MSP M CAPITAI 
■ • 0*2 06M ÍO 1 1 OOOI (MCMACOl COM INATIVOS 
1S 0*2 0«»í IO 1J 0006 

(■caocos com »fN»io«iSf*s 

MOUM IHAO* 
MOLAIOAOS 

1 «AO «li 
• m 

• tAO 
S I7S 

TOEAt t ISCAI scouRinAm » rs7 ••o 1 ISA o»s 
1 S29 7Ab • I TOO • 2«6 OAK 

i r»> «to 1 ÍAI OIT S SSS 
•Jí AI) • 17 «11 

"•» anaMTi(MO(« «mi ««fâi ar ôor i* ■ i m* PÕííçXo • HMi 

26000 - MINISTÉRIO D* EOUCAÇÍO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
26272 - FUHDAÇiO UNIVERSIDADE DO MARANHlO ' °°° °o 
•€*0 I CTCÕiíÕ SUPtEMENTM 
PROORAMA OE TRABALHO < SUPLCMENT AÇÀO ) oeroBvis nr Tnf>»s *•» romic^ r iPANsrrnf mc ims 

ESPECIFICAÇiO ESFERA T 0 T ê l RESSOAI E EIC SOCIAIS AROS E ENC DA DIVIDA OUTRAS MSR CORRENTES INVESTIICNTOS IMVERSflES FINANCEIRAS AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA OUTRAS MST. M CAPITAI 

fOUCAÇlO f OKTUIA 1 100 SI] 25 ITI TO ti ov» 1 •»' A 10 
AOHIMISIRAClO riIMUMCAIAA »• TO 

DIVIDA |NrtB«A TS 10 
OA OOA OOJJ TO 2 7 AMORTIZAÇÃO « 1 PCAMQOS Ot 7 IMANC 1 AA« 010 TO 10 

CUf^m\m CIMíSIAAS COMIRATUAIS t* PACARCKIO OC AAROR T1 Z AÇ Ao JLMOS COMISSOCS C OUIRAS Ot vt SAI OCCONBCMIfS OC fRAHJf ST IMOS IMIEPMOS E 'OU ECEmOS 
OA OOA OOl] E077 OOOI aroriizacAo c emcaacos os fimanciaacmto E ISCAI TO 10 

«•sino supcaion • «OO «11 25 111 0 «AA • 111 416 
PA SOO ISA AP1 ICAOA ■ *01 1 NO 1 

OA OAA OOSS ZXPS COOQOCNAÇiO « •«ANUTtMÇiO OA PESQUISA 1 001 • Ml 
ASSEOLBAa A nANUIENÇlO DAS AÇfltS E DOS MEIOS OUC CONCORRAM PARA O rOAAMIO OA PESQUISA. HA AO SC A OA MELHORIA OA OUALIOAOE OE VIOA OA COLEUVIOAOC - PESO OC SENVOl V EM CIÊNCIA CIATA C OA TENRA 1 PC SO1 • «• - PESQUISA OC SENVOL V IOA CM CIÊNCIA HUMANA (PESO) • )• - PESQ OCSCNVOlV CM CIÊNCIA SOCIAL APL ICAOA (PCSQI • 21 - PESQUISA OCSCNVOLV CM CIÊNCIA DIOIOCICA IPCSQ) • «11 

OA 064 OOSS CIOS OOOI PESQUISA MA AREA OC CIÊNCIAS CRATAS C OA TENRA - PESO OCSEMVOLV EM CIÊNCIA CIATA C OA TENRA (PCSQI ■ «• 
» ISCAI ■ 04 IOA 

OA OAA OOSS CIOS 000/ PESQUISA HA ARCA OC CIÊNCIAS DIOLOCICAS ■ PESQUISA OCSCNVOLV CM CIÊNCIA DIOLOCICA IPESQI • IJI 
»ISCAL 1 012 I 012 

OA OAA OOSS 2X>S OOOI PESQUISA HA ARCA OC CIÊNCIAS SOCIAIS - PESQ OCSCNVOLV CM CIÊNCIA SOCIAL APLICADA IPESQI • 7T 
* ISCAI 00 09 

OA OAA OOSS 1105 OOOA PESQUISA NA ARCA OE CIÊNCIAS HUMANAS ■ PESQUISA OCSCNVOLV IOA CM CIÊNCIA HUMANA IPESQI • 10 
r iscai >00 

■A 
ENSINO OC CRAOUAClo «0 «NA ZS 111 0 ON ' 10 020 

OO OAA 0203 TOAS COOROENAÇ ÀO f MANUTC NÇ Ao OO ENSINO AO ORA n iii • 0N1 to «20 
ASSCtXATAR A HANUIENÇiO E 0 OC SCHVOI V !•<NIO DAS AÇÕES OO ENSINO - ACCNVO MAMIIOO ICIEMHAAI • IOO >0T ■ ACfNVO NEPOSIO «ERERMl Afl 1 • SOO - ALUNO MATNICUCAnO 1 ALUNO 1 • A 411 ■ RORITON MANTIDO 1 PESSOA | . l TO • PROA ISSIONAL ' OOMAOO (PESSOA 1 • 62«> 

OA OAA OZOS TOAS OOOI E ISCAI 10 oso • 1 '22 1 0 TA 
OA OAA OZOS TOAS OOOI MAROIENÇAO OA AIIVIOAOC OIOATICA " ALURNl RATRICULAOO IALUROI • A «31 • PRDPiniOAIAL FORMA OO (PESSOA 1 • ATO 

E ISCAI 10 »TS 19 OAO 7 l TO 

OA 044 07O9 EOAS OOOA MAMjlENÇio DA RNMITORIA - MDRIIOR RAARTIOO (PESSOA) ■ 1 TO 
E ISCAL 112 112 

AO OAA 02OS ZOA9 OOOS MAMUTE HÇ lo 00 SENVIÇO OC PROCI SSAP« N IO OC OAOOS E ISCAL ■ 9 
00 OAA 0200 ZOA» 0004 MAMLtllHÇlO 00 ACERVO 0 tOL IOCPA7 1 CO EISÇAl • 0 024 16 024 
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ESftCIFICACJO PCSSOU t EMC SOCIAIS 
IMVESHMEMTOS INVERSÕES FINANCEIRàS AMORTIZAÇÃO OA 01 VIDA 

■WS INO OI ROS-ORAOUâÇiO 

AtMOUWAW • MUNUrfNÇiO t O OBMWVOIWIMIWTO O* I «ÇOSS DO (NSIMO __  . • WWWISSIOWAl POS-0WAOU«O0 «ÍRtCIAl I/»ÇAO I«»S04I • WWOriSStONAL WOI OWAOUMO tWWBSTWÍOO (RfSSO*) • ' 

• fWWISSIOMSl WOS ORAOÜâOO ■SRtCIA». líâçlo tRfSSOâl • MWISSIONAL WOS-ORAOUM» ■" >*»™ÍOO l*«SSe<l • •< 
CITIWtlO UNIVtWSITMI* 

â INTIQWâçAo OA IWSTITUIÇlO CO" * M VOAOff. MT DI *■ Tf A PAWTICIRACAO 00» OISCCNTI. OOCXNTI ( TfCWICO AC*IWHT»ATIVO. I" TRAOALHOS NOtTAOO» RAWA A COlITINtOAO* -'CURSO OffNfCIOO ICURSOI • SO 
OS 04 4 0*07 tSOS.OOOl  . COOROSRAÇAO • «AAWUtSNÇlO OA •■TfNSAO - CLMSO OSCRCCIOO (CURSO) • SO 

CAMRUS UNIVfRSITARIO 
OS.044 02OS.IOST CONSTRUÇÃO C A^IIAÇAO 0« IRDOAW» Ot tMtRO, RtSOUlSA ■ ARO IO 

ootm, > .«timicJo oi ■«ji.imícj WLHOR 0«»eNV<H.W l««RTO 0« »•» AfIVIOAOi» AOMINISTRATIVA» I OIOAT ICO "C ItWTir I CA» ■ SMOIO CONSTRUÍDO ("»I • *■ - RRCOIO AA^tlAOO l"»l • «00 
OS 044 oaos.lOST OOOI OOWSTRUÇtO OS URIOAOS» í ■ RMOIO COWSTRUIOO «Mtl < 
0S.044 OtOS IOS7 0004 AA^LIAÇAO OI URIOA«« t* «WSIW ■ SRSOIO A#»LIAOO l"«l • SOO 
OS.044 OtOS IOSS UWBAWI lAÇÃO ■ IWSWA -iSIRUTURA 

OOTAR A IRSTI rurçío OA iwrRA-«»TRun*A » 1*1 CA WSCSSSARIA AO SSU SSLHOR #l»C»ORA*RTO - SIATCMA VIÁRIO RfCURtRAOO ISISTIMAI • • 
es.044 oaos IOSS ooei   CNSANI lAÇlO ■ IWSRA-tSTRUn*A • SISTtAAA VIÁRIO RSOURSRAOO ISISTfml • I 

.044 OIIT tOOT caracitaçâo os rsa*sos mraaros 
" ">—• I»™»"» ••"iiTL"# " mm ASOAL IR TOOO S OS WIVSIS 08 GRACS4AÇAO I SSRVICOS OS SOOO 9M SS OS Tf»» A ««LMORSS COWOIÇOSS OS TRASALMO C MAIS ALTO» IROIC1» ot 

'^TSCRICO A34IRISTRATIVO TRSIRAOO |R«»SOAI • ' «TS 

(sjaaif ICACAO RROTISSIOWAl - TS CR I CO AORIWISTRAIIVO TRSIRAOO |R«SSOA| 
iSSISTCNCIA A fOUCAROOS 

BOLSAS OS tfTUOO 
S OS ISTUOO 

RRORORCIOWAR AOS «SnSJAWTtS ASRMARtWCIA NA INSTI ruic*0 Bt" COM AASRttlCOARSNTO OS Rta*SOS OSSSWWOLVIMCHTO SOC10 «CONOSCO 00 SAIS • BOLSA CONCtOlOA (BOLSAI • ISO 
147 OISS tISS OOOt BOLSAS OS (STUOO ■ BOLSA CORCSOIOA (BOLSAI • ISO 

l4T MANUTfNÇlo OS RSSTAURAWTf UWIVtBSITAR10 
PAOAORC IOWAR O SUBSIDIADAS A COMTNIOAOt UWIVtRSITARIA  ■ Rt FI IÇlO fORWSC IDA lUWIOAOSI • «OO OOO 

«7 OtAO ^^,TO p, RSfltçSCS 
■ RS7tlÇ*0 fORWSCIOA lUWIOAOSI • 100 OOO 

SrtWCIA ■ AWSVIOSWC IA 
■VIOSWCIA 

■ MIC0SS 

MS 
MS 
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tSRtC1FICAÇÍ0 ivera TOTAL RESSOAI ( JUROS t £>C OUTRAS 0«SR IKVEST IMEKTOS iMVERSflCS AhCRTIZACiO OUTRAS OCSR ERC SaiAIS DA DIVIDA CORRCKTIS FINANCEIRAS DA DIVIDA DE CARITAl 
mkviocmcia soctat. a iMartvos f a«N«io«i<Ta« 603 •0 3 

16 OU 0409 ÍOH 603 603 ■MCaAOOS com laarivpt t »(6sio6i»'«9 
aiMoutaM a muisfincia i>ccLMia»ia a 9* »aíf» JU* 0* iNativot f MO* OCPVMOCNrcS 

• • 002 04*9 IOI3 OOOl MOAdOAOC A03 603 
(NCMH101 com INATIVO*   

1 164 116 29 *74 76 1 1 690 1 131 416 1 160 913 29 371 76 MOL» ioao> - - - Àt auAUTIOAMS MS Tâ» su*"»oíitX5~«n<âí 

28000 
26273 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO RIO GRANDE - RS C»t 1 OOO 00 

MEM) f 
FROQRAMA Dl TIABALHO (SUPLIMINTAÇÃO) 

CREDITO SUPVIMEMTAR 
oc Ton»n «s fOMici c iPADViecnciâi 

ESREC1FICAÇÍO ESFERA T o T â L nssoAL c OC SOCIAIS 

■ OUCAÇlO ■ CUV TUNA 970 926 102 0*1 
miNo *010 7 0O2 

rommçln naaa 0 Mron mcunoaoio 7 AO 2 
OO 043 01*7 2009 COOROSNaçiO C MANUTSNÇÍO 00 (HSINO 7 002 

aaMOUMAN a «aanutinçAo ■ 0 ormnvoiv i*nto oas açfltt 00 ■ n* 1 no ALUNO MATN ICUVAOO 1 ALUNO 1 • 620 - RNO* I9SIONAL ' 00*4400 INfSSOAI • •• 
OO 04 3 01*7 2069 OOO 3 WANuriNclo oa arivioaoc oioanca - ALUNO HATOICUVAOO (aLUNOl • 620 - NNO* 1 *9 lONAL FOBtAAOO OíSSOAI ■ 66 

FISCAL 7 002 

■NSINO 6UNCRI0N 970 060 102 OSI 
R«*gui*a FUNoaaowrav 110 030 7 TO 

O* *44 00*4 2309 COONOKNAÇlO C NANUTENÇÍO OA RfSOUlSA 110 038 778 
asscovMAN a manut(nc<o oa* aç0cs c oo« *ios. ouc CXMCpMTAM NANA 0 FOANNIO OA NfMUISA. NA BUSCA OA MVHONIA OA OU AL IDA C* OC VIOA Da COLETIVIOaoC ■ NCMUIM OCUNVOLV fM CICNCla ■ IOIOOICA (N«*QI • )6 

0*.044.0094 2309 0002 A*sou 1 iA Na anca os ciências aiovocicas - Ntaouisa ocscnvolv cm ciiNCia aiOLOCica incsoi • 3* 
FISCAL 118 030 77® 

€N* f NO 06 QOAOUAÇAO 1*7 932 »•! 321 
00 044 0209 1060 l*9T«U*Hr*L NANA fNSINO C NCSOUISA ■ 6 011 

NNOVCB 4 INSTITUIÇÃO 06 INSINUACNTAL TÉCNICO 1 CIENTIFICO AOCOUAOO AO OC SCNVOLV |ACN TO 06 SUAS 
■ AC6NVO AOQUINIOO ItICMNLAA | • 1 SOO • (QUINAAVNTO AOQUINIOO (UNIOAOK 1 • 164 

06044 020*1069 OOOl INamNVHTAV NANA ENSINO • ACERVO AOQUINIOO (ETE^LANI • I 900 - CgUINAAVNTO AOQUINIOO IUNIOAOC 1 • 160 
FISCAI 10 Oll 

OO 044 0209 2006 coonoaNAçAo c manutençAo oo ensino ■61 321 ••• 321 
AssccuiaN a wanutcnçXo c o ocmnvolv imcnto oas açfl*s oo ensino 

0O-O44 0209 2049 0002 MamiTCNçAo oa ativioaoc administrativa FISCAL 101 321 ••l 321 
ENSINO 06 NOS ONAOLtaçAd 10 TOI 

0* 044 0200 2069 coonocnaçAo c easeutinçAo oo ensino 9 70O 
ASSC&MAN a majnjtençXo 6 0 OCMNVOLVITONro OAS AÇOoa OO INSIRO - FNOF 1SSIONAL NOS ONAOUaOO CM MESTRADO 1NC SSOA 1 • 30 

OO.OAA 0200 2006 OOO3 . MA NU TB N Ç ío 04 ATIVIOAOC 01 DAT 1 Ca • NNONISSIOMAV NOS-00403400 CM *90*400 INCSSOAI • 30 
FISCAL 9 7*0 

OO 044 0200 2279 comcsssAo 06 BOLSAS 06 CSTUOO. A RIVCL OC NOS a>aaua<lo IO 021 
NROM3VCR 0 ANfRVf IÇOAAONTO 06 RCCUNSOS MOMOS 

0UT*A5 KSP caBonts 

MT 
«9 

IA 61 I 
16 61 I 

IMVERSfcS FINAMCCIRAS AtO>TIZAÇÂO o* orvio* OUTRAS ocsr 0€ CARITAt 
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vsncíncKto CSftlU T0T9L PfSSOM. 1 EX. SOCIAIS 
JUROS ( IX OA OIVIPA OUTRAS oesr CORRENTES INVESTIMENTOS INVERSÕES FINAXEIRAS AMORTIZAÇiO OA 01VI0A outras oty OC CAPITAL 

PKMà 0 ocxarvot*iMaro cifUTiriCO ■ 'ÍC««oifXJtCO ■ KN.M COMCfOIM (■OLSAI • J* 
o» o** oro* ooo« T ISCAI 10 921 IO 97 1 

KKM aMOOlM lOfH»*» • >1 
21T 19» 71' 19» 

oa 044 07o« ioot caosrooçio c o* uiioacms of imn f APOIO 
2«1 JT9 711 179 

oor441 * iiminjiçio OC msTAtAçOtí *o»c*J«o*s tao •OLHOU OCSfOVOlV IMCNTO O* SUA* AIIVIOAO»* AOMIMISTOariV** • OIOAT ICO * C f f O* 1A 1 CA* • SALA 01 AMA CDOSmjlDA (Ml • 1 SJ» 
OO 04 4 O TOA IOAT OOOI ca«*rNU(ko oi uaioaocs Of cmsino ■ SALA OC AULA CONSTDUIOA (Ml • • 91' 

»ISCâL 211 1T9 711 179 

O* 044 OTOA 1OA0 OCCUPCAAÇJU) OA* lASTALAçOci ' 191 CAS C OO IWSTALMATAL H OAX O* 1 CO 
24 022 7 4 077 

OAMANTIA A PtCAA CAPACIOAOC OC UTUIIAÇlO OAS INSTALAÇOCS riSICAS ■ OO IMSTNUMMTAI. ICCMIOCIOS - LAAON* TOA 10 ACOJPfAAOO (UAIOAOC) • 11 - PACOIO «ACUPCAAOO (UM 101 • 4 - SALA OC AULA ACCUPCNAOA (Ml • AIS 
OA 04 4 OSOA IOM OOOI •CajPCAAÇlo MS imsialaçOcs r ISICAS OC UAIOAOCS OC CAS1AO - LAAOAATOAIO ACCUPCAAOO (UAIOAOCI • 12 ■ MCOIO ACOUPCAAOO IUAI0I • « - SALA OC AULA ACCUPCRAOA (Ml • *12 

' ISCAI 24 022 74 077 

ASSISTCACIA A COUCAAOOS 1 099 1 099 
BOLSAS OC CSIUOO • 099 1 099 

OA 0.4» 0219 2 ISA COACCSSlO OC BOLSAS OC CSIUOO • 099 1 099 
MOPOACIOAAA AOS CSTUOAA TCS CAACAfCS SUA PCAMAACACIA AA IAS TI TUIÇiO BCM COM 0 APCMCIÇOAMATO OC ACCURSOS ►AJMAOS AAAA O OCSCAWOLVIMATO SOC IO -CCOAOA4ICO 00 PAIS. - BOLSA OC TAAAALHO COACCOIDA (UAIOAOCI • AO 

00.04» 0219 2I9A OOOS BOLSAS OC CSIUOO ■ BOLSA OC TAAAALHO COACCOIOA (UAIDAOC) • AO 
PISCAL 1 099 1 099 

SAUOC C SAACAMATO 
SAL** 

«01 
«SOI 

901 

ASSISTCNCIA MEDICA « SAA1TAAIA «01 901 
12 079 0429 2111 PAATICIPAÇto AA MAAUTCMÇXO OO SISTM** LM ICO OC SAUOC •01 901 

«MCSTA* ASSISTCBCIA MEOICA C OOOAIOLOCICA C«4 ACBIMI AMULATDAIAL C OC IIITCH"*Ç*0 "AS CLINICAS MÉDICAS BASICAS, PSIOUIATNIA. OWCOLOCIA. PNC1MDL0AIA C DO««K*S INCCCTO-CONTACIOSAS C PAPAS 1T An IAS, OASCPVANOO A CAPACTCP1 ST ICA C OISPONIBILIOAOC ItCMLOOlCA OC CAOA LMIOAOC • LI 1 TO OrCPCCIOO HCITOI • 1BO - PACIINTC ATCNOIOO (PACICNTCI ■ 294 OOO 
12.079 0429 2217 0019 MLMJTCNCte OC MSP 1 TAL OS CPSINO senun ioaoc «01 601 

• LUTO OPCNCCIOO ILCITOl • 190 • PACICNTC ATCNOIOO (PACICNTCI • 264 OOO 
A99I9TCNCIA C PPCV1OCNC1A 99 942 91 Ml 2 949 

PPOIIÇJlO AO TPAAALMAOOP 12 091 • 0 999 1 099 
ASSISTCACIA SOCIAL OEPAL 

19 079 0*»h 4099 PPCSTAçSo OC BCMIPICIOS AO SCPSIOOP PLMl ICO 12 091 
10 999 
10 99A 

i 099 
1 089 

mopopciomm 409 scpvioopcs pvmlicos o »CCC9IMCNTO OOS AUSILI09 nCPCNCNTCS AO VALC-TNANSPONTC C VALC-PCPCIÇ*0. A COUCAÇSO PPC 'CSCOLAP CM MESIM 00 CPC04C PAPA SCUS IlLHOS, ALCT* OC OUIPOS 9CNCT ICIOS SOCIAIS CSTACCLCCIOOS CM LCOISiÂÇÂO PPOPPIA - VALI T9ANSPOPTC OOMCCOIOO lUMIOAOCI * 4 400 
19 079 0499 4099 OOOI AUIILIOS AO SCPNIDOP PU»l ICO » ISCAI • 0 «99 10 999 
19.070 0499 4099 OOOI CXMCCSSJb) OC CALI IPAPSPOPTC ■ VALO TPANSPOPTC CONCCOIOO lUPIOAOCI " 4 400 

r ISCAL • 099 1 099 

PPCVI0CNC1A 42 «99 42 999 
PPCVIOCNCIA SOCIAL A INATIVOS C PCNSIOPItTAS 42 mn 42 999 

19.092 0*99 tOI1 CNCAPOOS COM INATIVOS C PCNSIONISTAS 42 999 42 999 
ASSCOLMAP A SU9SISTTNCI* PSCUMIAPIA A OUS 'AICM JUS OS INATIVOS C SCU9 OCPSNCSNTSS. 
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cspEcincAçio CVUA «SSOAl | fNC SOCIAIS W5 1 IIC OA OIVIOA ou nus MSP COMCNKS INVCSnMMTOS IWVtRSÔIS f IHAMCCIRAS 
IS 0*1 0499 201] OOOl staMio*nE 29 9 79 EMCMGOS COM INATIVOS 
19 043 OB99 3013 0009 SEdMIOAOE 19 «TE 19 917 INCAAGOS COM NE NS 1 ON I SI AS 

enocfum c* bobmaaçao oo na to imon io oo scnvinoo numl iro 1 »9A 
M»E VIOENC IA SOCIAL A SCQnAOOS 1 T9» . »AA 

• • MA 0A9J to 13 1 7AA 1 »94 CMIR IBU 1 (lo PARA A FOOMAÇiO OO PATRIMÔNIO OO SCBVIOOB) Pr ML ICO 
BINANCIAA NOS T € RBADS OUC A LEI DISPUSER 0 POOGPAA4A OE S«a»0 OESfR^OEOO E 0 AÍBONO OE OUE TRATA 0 PAR A GR AF 0 1 t» ARTIGO 3 31 OA CONSTITUIÇÍO 'EOEBAL 

• 9 MA oar; to 11 OOO > * ISCAI 1 T9A • FM CONIRIRUIÇIO PARA A FORMAÇÍO OO PAIRIARTNIO OO SERVIDOR» PTMl ICO 

• OIAA » ISCAI SEOURIOAOC 
919 OE1 992 EE9 A 3 299 

229 794 •91 099 92 999 
EJ A9 7 T3 9M 129 7RO S29 790 

AS Qu»«tiMt*í MS MCTts «(MKSFXM* •*> »nsi(lo âiMi 

«MORIIZAÇto 0* OlVIOâ 

16000 - MINISTÉRIO 0* EDUCÍÇiO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
16274 - FUNDAÇiC UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA COt I OOO OO 
AMC*0 I 
PROGRAMA OE HO (suplementacAo» 

CRfDIIO SirtE»«MT*l» 
«IfS C TI»«N*rC0EBFCI«S 

ESPECIFICAÇÃO ESFERA PESSOAL E EHC SOCIAIS -WCO E HC OA OIVIOA OUTRAS OESP CORRENTES INVÉS MACNTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AAORIIZAÇÃO OA OIVIOA OUTRAS OESP DE CAPITAI 

EDUCAçio E CULTURA 1 111 TlB 90 2T9 129 1 914 127 
ENSINO FUNOA**NIAl i IOO . .oo 

ENSINO REGULA» • IOO • IOO 
M OA7 0199 2099 COOROCNAÇio E MANUIENÇlO OO ENSINO • IOO • t (TO 

ASSCCUIAR A A4ANU'CN(AO f 0 OESCNVtíl VIMFNIO MS AÇftt» OO ENSINO • ALUNO FORMADO (ALUAROI • 99 - ALUAM) MATRIOnADO 1 ALUNO 1 • 1 1 OO 
M 042 OIAA 2089 OOO) BAANUIfN(iO M ATIVIDADE OIOATICA ALUNO FORMADO 1 ALUNO 1 • 99 ALUNO MA IR | CL) LADO IAIUNOI • I 1 OO 

r iscai 1 IOO 1 IOO 

ENSINO MOIO 914 914 
FORMA (AO PARA 0 Sí lOR tERCIAR IO 914 914 

M O4) OIM 2009 COOROENAÇlo E MAM 1 TENÇAo 00 ENSINO 914 914 
ASSEGURAR A MANUIENÇiO E O OE SEN VOL V IB« NTO MS ACOES OO ENSINO ALUNO MAIRICULADO IALUNOl ■ 940 • PROFISSIONAL FORMADO IPESSOAI • 9A 

M 04J 0199 20AS OOO) MANUffNÇlO OA AIIVIOAOC OIMUCA ALUNO MATRICULADO IALUNOl • 940 • PROFISSIONAL FORMADO IPESSOAI • 9A 
F iscai 914 9.4 

ENSINO SUPERIOR ■ 112 102 90 21» T19 1 914 J27 
PE SOU 1 SA APL 1 C AM 19 961 • O 90T 9 099 

M 044 OOSS 2109 COORDENAÇÃO f MA NU lENÇÃO M PESQUISA 19 991 •n 9o 7 9 099 
ASSEOJRAR A MANUTENÇÃO OAS AÇÕES C DOS MIOS. OU( CONCORRAM PARA 0 FOMENTO M PESQUISA NA RuSCA M MELHORIA M «lALIOAOE OE VIM M COLE < IV IDADE • PE SQ OES4NVOLV EM CIÊNCIA EBAIA E M IEBRA (p* SOI • 1 FO ■ PESQUISA OESENVOLV CM CIÊNCIA BIOLÓGICA (PfSQI • 17») -9 

M 044 0099 2109 OOO> PESQUISA NA ARE A DE CIÊNCIAS CBAIAS F M TERRA PESQ OESENVOLV EM CIÊNCIA EIATA C OA TERRA IPfSQI • ITO 
F ISf Al ■ 9 049 9 099 

M 044 0099 2J09 OOO 2 PESQUISA «4 ARCA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS ■ PESQUISA OESENVOLV CM CIÊNCIA BIOLÓGICA (PESOI ■ 17») 
r iscai 919 919 

ENSINO OE ORAOTAÇÃO IB9 119 AO 1 «O 901 TR 971 
M 044 0209 2009 COORDENAÇÃO 1 MANUTENÇÃO OO ENSINO l«9 119 90 • M») TA 971 

ASSE(AMAR A MANUTENÇÃO E O OE SC NVOl V !•« NTO MS A(0cs 00 ENSINO • ACERVO MANTIDO 1 E ■ EMPl AR 1 • 1 SB 4 38 ■ ACERVO REPOSTO ISIEBMLAR) • 9 OOO ' ALUNO MATRICULADO IALUNOl • f ASO - PROFISSIONAL FORMADO IPESSOAI • 1 OOO 
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ESPtCIMCAÇiO 

MiMismariv* 
M 044 OKM» 7MB OOOl MBNU1(«Ç'0 O" »' l*IO*0* OIOâTICA ■ aiuNo ««rmaxaoo i *iuwo I • » bbo - MIMIBBIM' 

I OTOB 1M9 OOM HA"VUT(lO 00 ACERVO OIBL IOCRA» ICO • ACERVO MA A r 100 U»IAB*IAR| • I1B 4JA OBIO («AEA^IARI • S OOO 
rHBIMO OC ROB CRAOUAt*0 

044 O TOS 7MB COOROCRAÇiO f HAHUIERÇÍO OO (N9IN0 
ASSAOURAR A MMUIERClo C O Ot SERVOI » l*"'O MS AçOc» 00 (WS 1 AO • ALUMO HATRICUIADO (Al./MO) • SM ^r.^, , . , ■ RROA ISSIOMAl RQSORAOUAOO EM »«S.BAOO (RESSOAI 

044 070B 7MC OOO) MANO T Ç MC Ao OA ATIVIDADE OIOATICA • ALUMO MATO 1 CUIA OO | ALUMO) • SA« . , „ ■ RROEISSIOMAL RO» CRAOUAOO EMRÍSTRAUO («SSOAI 
El OE ROS ORAOUAÇlO 

CAAEHIS UM I VCRS I TAR IO 
OA 044 02M .007 COM»TOUÇXo E AA^llAfriO OE UMIOAOES OC ERSIMO. Ri SOU ISA E ARO 10 

DOTAR A IWSTITUIÇlO OE ^^íy^AO^ MELHOR DESERVOLVIMEWTO OE ADMINISTRATIVAS E O lOAt ICO - CIENT |E ICA5 • ■ 101 10TECA CONSTRUÍDA lUNIOAOEl ■ 7 
I 07M IM7 OOOl    CONSTRUÇÃO OC UMIOAOES OE ENSINO • •IBLIOIECA COWSUWÍIOA (UNIOAOEI 

ASSISTÊNCIA E I 

CIA SOCIAL A INATIVOS E RENSIONIS" 

sen/w ioaoc 

I 4*>-SN4 
i 4 yo soe 

•OS MT 
•OS O*) ' 

RtSSOAl £ ENC SOCIAIS 

•OS 09 7 
•OS 097 
^09 097 
•OS 09' 

JUROS C £NC DA DIVIDA INVCSTIMEMTOS INVERSflES FIMANCX1RAS 

AS quANTIOAOES DAS I TAS REPRESENTAM SUA POSIÇÃO ATUAL 

26000 
26275 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE   CRS I OOO 00 

AfCXO I 
VnoaRAMA OE TRABALHO (SUPLEMENTACAO) RECURSOS OC ' 

CRtDITO SUPtEMEKTAR 
«TES C TRANSTCnCNCIAS 

CSTíCIFICAÇiO 

EDUCAÇÃO E CUL TIA.A 
ENSINO SUPERIOR 

PESQUISA FUNOANENIAL 

ASSEO^TAR • ' (HUTENÇÃO das açOes f nos IOS » IOHCNIO OA PCS^JISA MA «USCA FEFLMORIA OA QUALIDADE OE VIDA OA COlHIVIOAOE • PESQUISA DESENVOLVIDA (PESQUISAI ■ • 
OA 044 OOS4 2SOS OOOi r.íMf.AS 41AI4S E OA TEM PESQUISA NA ANCA OE CIÊNCIAS E ■ A' * > 1 ^ ■ PESQUISA OE SENVOl VIDA (PESQUISAI • A 

• ENSINO DE CMAOUAÇÃO 

»9« SOS 
SS9 S07 

PESSOAL E :hc sociais 

429 AI 
429 Al ; 

JUROS E EMC DA DIVIDA INVESTIMENTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AMOHIIZAÇiO DA DIVIDA OUTRAS DESP OE CAPITAL 
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IS«CIFIC*ÇAO uruA rfSSOAt. i EMC SOCIAIS JUHOS 1 fK OA DIVIDA OUTRAS Of SR CORRENTES IIWESTIMENTOS IMVtRSfcS f IMANCE1RAS AAQRTIZAÇiO OA DIVIDA OUTRAS OESP OE CAPITAL 
a* o** arm io«t ■ «skmmmial »*»• fauno ■ af soui» azb 4Z8 

rmovi* * tanilUMClo oi insinuKEMiAi rccaico l Citar if ico âocoukoo «o o«MNvoi.viMfNro w íua% • nviMoct t m ■ lauiaMvaio aoouiaioo luaioaotl • <0 
00 •«* OiO» IO#-» OOOI lasrncacaiAi ano* «anao - iquiaMoato «oquiaioo luwioaoci • io 

1 ISCAI arb 4za 

O* 04» OJOO COoatMHAçla i MaajiençIo on casiao ata JJ6 4Z9 8IJ TO 488 •a oj9 
• «SCOMM â Mkaurtaçto i o ocMavoi viMKato oat *Cfic« oo tasiao - ACERVO MARTIOO ICIE^tARI • «« ■ ACERVO RCaoiTO IfiEWlARI • • OOO - ALUNO MATRICULADO (ALUNO 1 • Z 700 ■ RRO# ISSIONA1. f OOMAOO (RESSOA) • Z JO 

00 OZOS ZOAS oooz * ISCAL azb aia «Z9 81J 8 
M 0«« OZOS ZOA5 OOOZ MANUKRÇiO OA ATIVIDADE OIOATICA ■ ALUNO MATRICULADO (ALUNO) • Z 'OO - ROOE ISSIONAL fDOMADO {RESSOAI • ZV» 

RISCAI aa soj TO 48Z IN «tl 

oo 044 ozos zoas oooo **AMUrEN(Io 00 ACERVO • IBL lOCRAf ICO • ACERVO MARf 100 (EIEMHARI • 49 zoa ■ ACERVO REPOSTO (EtEWLAR) • a OOO 
PESCAI 

" 
ERSIMO OE ROS CRAOUACiO ia nai 18 989 

oa 044 ozoa zzts CONCESSÃO OC OOlSAS OE CSTIIOO. A NIVE» f* ROS CBAfAlAÇln ia sas .8 989 
RROAOVER O APERTE IÇOAA4CRTO OC RECURSOS MRAANOS RARA O OCSENVOIVI*«NTO CICRTIEICO C TECNOIOCICO 

oa 044 ozoa zzzs oo >o ROS GRADUAÇÃO STRICTO SENSU RISCAI 18 989 18 909 
EITCRSlo UNIVERSITÁRIA Z99 Z99 

oa 044 azo? zzoa CDONOCNAÇÃO E MANUIERÇÃO OA Et TENSÃO Z99 Z99 
RROAOVEb A IN TcCRAÇÃO OA INSTITUIÇÃO COM A COMUNIDADE, MEDIANTE A PARTICIPAÇÃO DOS CORPOS OISCCNIE. DOCENTE C TCCN ICO ■ AOMIN 1STRA T 1VO EM TRABALHOS VOLTADOS RARA A COLCTIWIOAOC • ALUNO ENVOLVIDO (ALUNO) • Z» ■ CURTO OrcREClOO (CURSO) • IZ 

oa 044 OZOT ZJOS 0001 COOKCAcNAÇÃO C MANUTENÇÃO OA E • TENSÃO ALUNO ENVOLVIDO (ALUNO) • ZSO CURSO OfERECIOO (CURSO 1 • IZ 
RISCA» ZOS Z99 

ASSISTÊNCIA A EOUCANOOS IZ ZOJ IZ ZOJ 
BOLSAS DE ESTUDO IZ ZOJ IZ ZOT 

oa 04» oz» ztsa CONCESSÃO DE BOLSAS OE (STUOO • Z ZOJ iz zoi 
PROPORCIONAR AOS ESTUOARIES CARINIES SOA PERMANÊNCIA RA INSTITUIÇÃO BEM COKD O 

OESCNVOLVIMERTO SOCIO (CONOMICO OO PAIS • BOLSA CONCEOIOA (BOLSAI • JO • BOLSA OE TRABALHO CONCEDIDA lUNIOAnfl • 16 
aa oa» ozjs zisa oooz BOLSAS OC ESTUOO BOLSA CONCEOIOA (BOLSAI • JO ■ BOLSA OC TRABALHO CONCEOIOA (UN1 rtAOE 1 • TB 

r 1 SC AL IZ ZOJ IZ ZOT 

TOTAL f ISCAI 991 909  'j;" " 
. 

•09 Z" •N 481 
quMMOMÍcrcM* MMAS »Õ5Í;ln ItUST 
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3S000 - MINISTÉRIO D* EOUC«C'0 - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
38278 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 
MCMO I 
PROa^AMA DB TRABALHO (SUPLBMBHTACAO> ocajnso» •* 

CPfOITO SUPLEMENTAR 
«l 88 <r>Mfí8 ( laRNVEBfNCIAS 

ESPECIFICAÇÃO 

• OOCAÇlO ■ CUL TU8F8 
■ MSINO «UBCRION 

■ N9IM0 O* ORROUAÇiO 
I C BC MU 19* 

BOOVCN « IMSTITUIÇÍO OC IM9TIH*«MIAl TfCNICO ( c icnt if ico AocguAao «a o* mmvol viN»mo oc vias 8TIVt0*0C9 FIM9 ■ cautBARVNfo Aoquinioo (umioaoc i • im 
M 08* 0ZO9 IO«9 OOOI iN9TRUMEFir«L R AP A (M9INO • ■qu>B**«NTO aoquibioo Ilfmidaoc i • im 

MAMUTCVFÇjlO 00 (MSIMO 
«99CauR*M « RMAMUTCfDClO C O WSCMVOLVIFMMTO 0*9 •CSC9 DO (M9IMO - 8LUM0 FAATMICUIAOO <ALUNO| • • 8CI - MDOFI99Í0NAL FOWAAOO IBC990*) • 798 

O* O88 0309 3080 OOO] MEMUTCMÇAO O* ATIVIOAOC OIDATICA • Al LIMO MATDICUlAOO tAlUNOl • • 8*1 • FMOF199IOFAAI FORMADO IBC990AI • n 
•M9IN0 OC P09 OBAOUAÇÍO 

«99CaUNM * MA MU Tf MÇ Ao C AÇOc 9 OO IMS 1MO ■ FVOICO PCCIOCMIC MAM r 10O IBCS90AI < 
OO 088 0*00 *088.OOO7 MA MU TC MÇ Co DA MC9IOCMCIA MFOICA ■ MC OI CO RC9I0CNTC MAM T I OO IBC990AI • 

• MlVfl OC B09 OBArUAÇlO 

«ETfNSXo UMIVCB1I TABIA 

POOAAOVCN A IMTCOPAÇEo O* IM9TinilC*0 COM A COMUM IOAO* MC O IAM TC * PAMTICIR»Ç*0 009 C0PP09 019CENT(. OOCIMTf t Tf CM ICO • AOMIPI9 TPA71VO. f" TB AO ALH08 VOLTADO 9 FAMA * COLtT IV lOAOf - ALUNO fMVOLV100 IALUMOI • » JJO - COAAJM IOAO* A S 9 I ST IDA ( COFMJMI OAOf I • 80 ■ CUM90 OFCPfCIOO (CUB90I • >1 
00.044 0*OT I300 OOOI COOPOCMAÇÍO t MAMUTCMÇÍO O* f8TtM9ÍO - ALUNO fNVOLVIOO (ALUNO) • • 3S0 ■ COMJMIOAOC ASSISTIDA | COAMIOAO* I • W» - curso ocfPfcioo icuaooi • »i 

PPOAOVCN OC FOMMA IMICOPAOA PfSSOAL CM TOOOS OS MIVfl9 SfMviços. oc rooo gi* se comoicOcs 
* QUAL IC ICAÇ&O OC CNAOUAÇ Ao OOTfWA ALTOS INOICCS 

Tf CM ICO AOMIMI 9 TMA T I VO TOf INAOO (BC 9 SOAI 
Ml 088 OÍIT *007 OOO* QUALICICAÇAo BPOCtl • TC CM I CO A0MINI9TMAT 

A99I9ICNCIA A COUCAMOOS 
OOLSA9 OC CSTUOO 

VO TPC INAOO (BC S90A I • tO 

>•06 ssío c 
CANfNlf 9 IP A09 C 9 TUOANTC S BCN8AANC MC IA NA IN9TIIUICAO ABCPFf ((OAMCNTO OC PCCl^>S09 Df SC MVOL VI PR* N TO 90C TOf COMOMICO 00 BAIS - BOL9A OC TPAMALMO COMCCOI DA IUM (OAOf I • 1 1 

I1J0 *190.000* 0019*9 oo csruon NOLS* OC IM AO Al MO COMCCOt OA lUNIOAOCI • * ' 

PESSOAL E EfC SOCIAIS 
OUTRAS DE SP CORRENTES INVESTIMENTOS INVERSÕES FINANCEIRAS 

*? 109 
7* <09 

OOO 888 
» 109 

II 771 
Jl 771 
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OPCCIflC^Ao ara* nssoM. ( oc sociais JUROS ( OC D* 01 VIM ournas 0€» COMtMTfS iHvcsnícMTos iwywsflcs nMMCCIAU AMORT1 l*(JC M DIVIO* OUTRAS OtSR OC CARITAl. 
•msTtMci* ■ •Wviotwciâ SM OOO «os ooo 

SOS ooo 
•OS ooo 
•OS ooo 

ISO ooo 

^AS OOO 

MOf(C>a *0 T*A0AIH»00« 
«•SISTOKI* BOCIM. mfM. 

It OT» 0«M «OM nXSTACte ca WMCdCIOS AO MRVIOOR RURVICO 
(•ORORCIONA* AOS MKWIOOMS Aum. ICOS 0 MCMIWNTO DOS AUIILIOS MA(*fMT(S AO «A4.I ■ TKAMSROMia ■ VJM.» «K» f IÇÍO A f OUCAÇlO AM ISCOtAI* (« M«IM OÊ CMCM AARA MUS AILMOS. usm o> ouraos mmaicim sociais cstamlccioos UBISLAÇiO MOMIA - OtlAOÇA ATIHOIOA IO» 1AMÇA1 • 11 - VALI TRAMAORTI coocaotoo lUMIOAOCI • ISS SOO 

IS 97S OAM «OSS OOOI AUIILIO-CMCM • CMIAMÇA AfIMOlOA | CN 1AMÇA 1 • II 
l« ns «AM AOM.OOOS OOMCISSiO 01 VALI mAArSRQRTI • VALI TWARSAORTI COMCCOIOO lUMIOAOCI • ISS SOO 

> ISCAL 

'ISCAI 

sw ooo 
SM OOO 

iso ooo 

A AS OOO 

TOTAL (ISO ■4, 1 ASS ASA 10 SOS 1 ASS SOS »2 «SO 
M% OUMflOAOCS OAS >* SCMKMntAM ^ IÇ ío ATUAC 

26000 
26277 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

NCXO I 
PROONAMA 0« TRABALHO 

CN€OITO SUPttlAMTAI» 
•(CURSOS o* ino»S «s >nai(S ( ro*»j»intwcl*8 

csraiFicacio ESFERA TOTAL PESSOAL E EMC SOCIAIS JUROS £ EMC DA DIVIDA outras wsr CORRENTES INVCSTIKNTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AlORTiZAÇiO OA DIVIDA OUTRAS OCSR. DE CAPITAL 

■OUCACto 1 CULTURA 600 TOT ST» «TO («2 2 • A 
•MIMO SURCRIOR «OO TO» STS «»« 202 2IS 

•MIRO OS ORADUAÇAO OOO TO» STA «TO 2112 na 
M.OAA OSOO ZOOS cooroinaçAo • MAMUTCMCio oo imino 

ASSCOURAR A «AAMUTtP»ç4o C 0 OESCNVOLV IMRTO DAS AÇflCS OO CRSIBO • ACCRVO HANTIOO ||If*M.AM| • IA SM ■ ACIRVO OC AOS TO ICKMALARI • SOO • ALUNO MATRICULAOO ( ALUNO 1 • 2 231 - AROSISSIOMAL 'CRI SOO (ACSSOAI • 2S3 

MO TOT 1»« «TO 7«2 SIS 

M.OAA 0200 20S8 0002 V ISCAL 220 «TO 220 «TO 
M.OAA 020S 20S3 OOO3 IAAISJTCMÇAO OA ATIWIOAOS OIOATICA • ALUNO MATRICULAOO 1 ALUNO 1 • 2 231 - ANOSISSIONAL TORAAAOO IRCSSOAI • 2«S 

V ISCA* 2SO 21* • SR OOO •2 21S 

M SAA 0200 20SS OOOO MANUTCNÇÍO OO ACVNVO OIOL IOCRAA ICO ■ ACIRVO "A*T1 OO (CICMLARI • 2A SOO ■ ACWRVO RISOS TO llISAARLARI • SOO 
(ISCAL • OO OOO -A •oo ooo 

TOTAL » ISCAL •00 TO» 3T« «TO 2*2 2I« 
• 1 «lAMflOMXS 0*S («tâS PCPOCSCNIM SUA AOS I (to «IUAI 
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26000 - MINISTÉRIO 0* EDOCÍÇiO - (NTIDtOCS SUFENVISIONNOtS 
26378 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE fELOTAS 
«MEXO I 
PnOQItAMA OB TMASACHO ( «UPL«MBHTAC*0 ) orcuntos o* ■ 

mt i ooo oo 
CRÍOITO SUPICIBNTíB 

i A^ FOREIf R E IBMVCnENT I6S 

esrcciFtCACio 

lOUCAÇÍo ■ cuiTuba 
■ N6IN0 SAJMCmoa 

_ MVKilS* *A"L I CAOA 
M 04 4 0089 1X>9 COOOf» NAÇÃO ( MANUKNÇlO CM MHOU I *4 

ASMQUOAB 4 MANO TC NÇIO OAS AÇflC J t 00» •* 10» «A COMCOMD4M PAN4 O FOMCNTO OA M* »0U t »4 , N4 OUICA OA MKIH0NI4 04 gU4L IOAOC 04 «tOA OA COLE IIV lOAO* • BCSQUIM 04»«"VOLVIDA |N(»qulS4| • 40 
OA 044 OOSS 2»9 OOO2 NtSOUllA N4 ABE4 Of OCNCIAS AlOlOCICAS ' N» V3UISA OCMHVOLV IDA (MC»0UI»4| • AO 

LEVANTARAM TO OO F« 10 AAMIENTE 

•' ASM0UR4N 4 MANUTENÇlo (MS AÇflC» E 00» A« IO» OL* C0NC0NN4AA A ABA O FOMENTO 04 PESOUISA NA OU SC A OA MMLHON IA OA 0U41 IOAOC OC «IOA OA COLE T I* IDADE - H*cn Nwocir» ( oisscwtN oaoo» oi satélite Iunio» ■ 
OA 044 OOCIA »*>• OOO' NASOUISA NA ANCA OC CIÊNCIAS E 8A 7 AS ( 04 TEMA ■ NECEN PBOCCS A OISSEMIN OAOOS OC S4ICLITC lUNIOl • 

ENSINO OC «MAOUAÇla 
OA .044 0309 lOAO 

_ I 4 INSTITUIÇlO OC IW»t»U»«NT4t TÉCNICO C CIENTIFICO ADEQUADO AO OCSENVOLVIMCNTO Oi SUA» AT IVlOAOES FINS 
OA.044 OAOS IOA9 OOOI 

ASSCOUNAN 4 MANUTENÇlO I AÇOCS OO ENSINO - 4CCNVO MANTIDO 1EICMP14BI • 141 SSS - accnvo ncffosto iereferlani • ris • ALUNO MATNICUIAOO (ALUNOl • • STS ■ PNOF ISSI0N4L FOFNMOO (PESSOAI • 797 

OC 04 4 OMS MAS OOO] MANUTENÇÃO OA ATIVIDADE OIOATICA - ALUNO MATRICULADO (ALUNOl • A 979 ■ PNOP ISSIONAL FONF4AOO IPESSOA I ■ 797 
0A.044 OMS MAS.OOOA MANUTENÇÃO OO ACENVO AIAL I0CN4F ICO - ACCNVO MANTIDO (C*EF*IAN| ■ 141.9S3 • ACENVO NE POSTO (i*i»»LAN| • TIS 

OCSCNVOLVIFCNTO 04» 

CNSINO OC POS ONACUAÇÃO 

ASSCOUNAN A MANUTENÇÃO C O OCSCNVOl V l*CNTO OAS 
*^0p«OC?»»lONAl POS-ONAOUAOO CSPCCIAL I XAÇÃO IPESSOA I • M4 - PNOP ISSIONAL POS-ONAOUAOO CMOOUTONAOO IPISSOAI • 4 • PNOP ISSIONAL POS-ONAOUAOO CHMESTNAOO [PESSOA ) > 27» 

I 044 OMS MSB OOO] MANUTENÇÃO OA ATIVIOAOC O.OATIC» ■ PNOP ISSIONAL POS-ONAOUAOO ESPECIAL I JAÇAO [ PE S SOAI M4 • PNOP ISSIONAL POS ONAOUAOO «M OOUTOBAOO I PESSOA I • 4 - PNOP ISSIONAL POS-ONAOUAOO €M MESTRADO (PESSOA) • 129 

ON .044 OMS lOSO HCCUPCNAÇÃO OA» INSTAIAÇOC» PISICA» C 00 INSTNUFNENTAL TCCNOLOCICO 
«AR AN T |N A PLENA CAPACIDADE OC UTILIZAÇÃO OA» INSTALAÇÕES PISICA» ■ 00 INSTNUPNNTAL TCCNOLOOICO ■ PNC O IO NCCUPENAOO lUNIOl • >4 

OS .044 OMS . MNO^OOO^^ INSTALAÇÕES PISJCAS 01 UNIOAOC» OC 
CNSINO PNSOIO NCCUPENAOO (UNIOl • >4 

ASBISTCMCJA A ECUCANDO» 
BOLSAS OC CSTUOO 

FISCAL 
FISCAL 

PtSSOAl I EMC SOCIAIS 
ounus dcsf CCWEMIES IHVESIIMEMTOS INVERSÕES FINANCEIRAS uoRriZÃÇio OA DIVIDA 

M9 8S4 
M» JJ4 

2 SS4 

«A >»i 
B« J91 

Í.40T 
* 407 

34.234 
194 997 
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estícificaçAo ESft»* «SSOAl 1 ENC SOCIAIS JWW5 E DC DA DIVIDA OUTRAS OCSR CORREMTtS IMVESIIIANTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AAORTI/AÇiO OA DIVIDA OUTRAS OESR DE CAPITAI 
«* 1 TUIÇlO #€* COHO 0 1ÇO AAR5 M To OC •CCUBSO» AMJMRMO» •*»» 0 

*OL 5* COAtCCOIEMk 1 «OI »J> 1 • 1 tt 
M 0»W »»»• OOOi •OU*» OC C»IUDO - aoiia cooccoioa ibolsai • i«i 

» l»c«i JOO VWJ 

II» ft totri nac AL t09 •)« •* »•    
• > «UAM' ICMXX1 oi» lilâ l>osi(lo 

25000 - MINISTÉRIO D* EDUCRÇiO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
25280 - FUNDACiO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SiO CARLOS n> > ooo » 
»m*0 | ' "" ~ CKOITO SUPIEMMTAM 
^NOGÍIAMA OC TNABALHO ( SU^LEMt NTAÇKQ ) 

ESRCCIFICAÇiO «CSFCNA T a f A t PCSSOAL C ENC SOCIAIS JUNOS C CNC DA DIVIDA OUTRAS OCSP CORRENTES IMVTST IMENIOS IMVERS0CS FINANCEIRAS amortizaçAo DA DIVIDA OUTRAS OCSP OC CAPITAI 

■a jcaçIo c aiL tuba 
i 

•ss ès» AA 044 «LA OOO 
imino au^cmoa AO 4 1 1T «7 TOT ALO OOO 

RCSQUIM FUFVOAA* NTAL TO 342 TO S4T 
M 0«« OOS4 ?303 CtXWOCMAÇAo C MAMUTCRÇAO OAA Pt SOU! SA 

RSSCCURA» A MANU IEM(iO OA» «(flc» f OO» >«10». QL* COWCOWWAM PARA 0 rOXNIO OA PESOUISA MA MU VTA OA •CLHORIA OA OUAUOAOC OC VIOA OA COLITIVIOAOC - PVVJUISA OC MM VOLVIDA |Pf SOIII1AI . AO* 

TO 342 TO 34T 

M OA A OOOA 2309 OOOI F ISCAI IO 342 TO 34T PCV3UISA MA ARCA nc CICRCIA» C ■ ATA» C OA TfRRA 
1 Mil MO Oi ORAOUACJto 390 TI» • 300 JOO 40A 

••4 OCOS I0M9 IMSrnLMNtAL P4»A (RSIMO C PC SOU 1 LA 
PROVIR A IMil | FUI (Ao OC IMSIWUNCMTAL 'f CM 1 TO ( CIENTIFICO ADEQUADO AO OlMNVOiVIMINIO OC «IAS ATIVIOAOCS * 1 MS - ACERVO ADQUIRIDO ICICWARI • » OOO ■ ■OUIPAAVHIO ADQUIRIDO «URIOAOII • TO 

JRO ATO JRO ATO 

O* 044 OIOS I009 OOOI 1 MSTRLR4E M 1 At PAAA (RSINO ■ EQUIPA**N10 ADQUIRIDO lUMIOAOCI • 70 
r iscal JSO AA2 J'0 AAT 

O» 044 OÍOS IDA5 OOOJ ACERVO MIMI lOCRA* ICO - ACERVO ADQUIRIDO (CICIWARI • 2 OOO 
F ISCAI »• IA» 21 10» 

M 044 02O9 2009 COOROCMAÇÍO c MANUTCM;ÍO DO CNSIMO 
ASiEGUPAR A MAMUTE «(io ( 0 DE M RVOL v IN* M 10 DA» ACOCS 00 CN»IMO ■ ALUNO MAIMICULAnO lALUMOI • S 012 ■ PRO* 1 iSIOMAi FCMMAAOO l Pt» SOAI • JSO 

1» AJA • JOO 0 STO 

M •44 020S 2OMS 0002 MAMU'EMÇAo OA ATIVIDADE AOHIRIS1RAI 1 VA * ISCAL A ATO O SIA 
©• 044 02O9.2O09 OOOJ MAMUTIMÇlO OA ATIVIOAOC OIOAFICA . ■ ALUNO MATRICULADO 4 ALUNO 1 • > 032 • PNOP ISSIOHAl FOnpRAOO 1 PE»SOA 1 • JSO 

■ RSINO OE PO» ORAOUAÇiO 

F ISCAI • SOA 

3 ST J 3 3T3 
M 0A4 02O# TOAS COONOCMRÇAo C NANUICHÇlo OO CHSIM 

ASSEGURAR A MA MU TE MÇ Xo ( 0 OESEAMOL V IMIHTO OA» AÇÔE» OO fMS 1 MO PNO* 1 S 9 1OMAL R04HMOO «PESSOA! • AS - PNO* ISSIONAL POS GRADUADO EN DOUTORADO (PESSOA 1 • AT - PNO* ISSIONAL POS OR ACUADO «MF*»TMAOO |P|SSOAI • «3A 

S 3»J * 373 

M 04* O TOA TOAS OOOJ MAMUTE MC lO OA ATIVtOAOE OIOATICA • PNO» ISSIONAL FORMADO IPESSOAI • AS • PNO» 1 SEI OMAL POS GRADUADO EM DOUTOR AtTJ IPESSOAI • AF • PMOf 1 SJ1ONAL POi flRALJUAQO |N MISTMA00 ( Pf SSO* 1 • 43# 

r iscal 3 J»J 3 373 

- 
(t TFNSAO UR 1 tfVRS I TAR I A 

f MAMUTEMÇXo OA EITERSAO 
MKMDVCR A IMTIGNacAo OA l»StlTUl(i« COM A COFARUOAOE MEDIANTE A PARnC|PA<Í4l DOS CORPOS 

• A 
1» «ü • A TST 

■ * MA» 
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3KOOO - MINISTÉRIO DA EDUC.".ÇÍO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
38390 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE tiO CARLOS 
«OD I 
PROORAMA OB TRABALHO < SUR 

C»fDllO SUPIDBMTM» 
B«CU»V>Í Ot loo*^ «S FQtFlCt f T«*AFV»I»Í"CI*« 

urtanCKÍo KSSOAi { oc socuis JUR05 £ 0« Oâ OIVIO* OU TUAS COBWMTCS IMVfST IMIMTOS iwtwflci 
FIMANCdRAS AMCMIIZAÇÍO OA civitu OUTRAS OISP 0€ CAPITAL 

OI«I»T|. OOCCMII * «MO (W 1MMIM.MOS «OI «MM P»«A * COlCTIMtOMX «IUMO IAFWO1VID0 IMUMFI • 3 033 • O»*) ONfMCIOO ICUNMI • 1» 
» om «iot }>o« ooei COOOOfMçAo | NMAKU 'I mçko OA fucotAo ■ «tuno ••MoiNiQD «ai ume i • 3 «33 - CXMSO ciMCino ICUMOOI • i« 

CftNMFS UNIVCNtlIMM 
i o«« 03«o iooj C0O5 TiA«»çio ( MPiINÇlO Ot UtlCMUAS M IMSIM MCMUt»* • MOtO 

DOTAM» » 1MT I TV I ÇiO Ot I«*I«l»çft»* «TtOUNONS NO HlHQtl OtMMMLVlMMTU Ot VjAJ NTIVIONCtS «OMIMlSTtNflVN» | QIOftT ICO C KMT IP ICN3 ■ LMWAANraaio RN»LINOO {mi • «to - INLN ot MIN NMlINON HHI • IM 
3 0«« 030« «O»3 OOON •«9U*Ç>0 Ot UAICMOtS Ot (NSIMO - IMMNAIOaiO MP» 1400 IMtl • IftO - MLN Ot Ml» NNAMU404 TMl • 190 

•«3 «at 
««1 ««• 

M3IMA4NII UNIWfMlTM10 

PNO^ONCtONNN O POONtC IPNMTO Ot » 3UN91014043 4 COMNlOAOt LAHIVCNSI TM 14 ■ ««Pticla powrcio* «uNiototi • yy» ooo 
Ot ON3 03 *0 3 300 OOO I PONMTCIMIRro Oi MPfTCdlS SU«SIDI4n«S ■ •CPCICAO POMtCIOt lUMIOAOtl • 300 ooo 

>144 'ISCNl 
43 QUNMI 104013*043 MC 343 «HH5ÍÍ14M «J» POSIÇÍO 41U4t 

26000 - MINlSTniQ D* KDUCACia - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 26283 - PUNOAÇAO ONIVCRSIDAOC FED1RAL DB VIÇOSA CP3 I OOO 00 
ANEXO I 
PROORAMA Dl TRABALHO <IURLIMINTACAO) 

CREDITO SQplSSTÃS 
Bia*S09 IX 1004'. Nt 140111(1 ( IBNNS» (RCMC 143 

ESPECIFICAÇÃO ESFERA TOTAL PESSOAL E OC SOCIAIS JUROS l OC DA OIVIOA OUTRAS 0€SP CORREMTES INVESTUCJCTOS URERSflES FINANCEIRAS AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA OUTRAS DESP D€ CAPITAL 

tORCNCXO 1 CUl TLNRN • 137 SNP 3a7 343 3«» 713 337 .oo 
•NSIHO Miolo 7 AO ato 

POWMNÇAo PNAJN o 3tP0N MRTMNfl 10 «NO a*»» 
M.ON3 OIM 30*3 COONOCH4(kO ( MMUKHClO 00 IMINO i«e 7 AO 

NçOe» oo tnirno ■ NLUMO RNN T» 1OX *£*» 1 NLUMO 1 • MO Aít 
M 04) OIM 3043 OOO3 MNNUKNCAo ON NTINIONOC OIONIICN • NLUMO MNTNICULNOO 1 NLUMO 1 • JtO • PMOPI33IOM44 rOMPNNOO |Pt3304l • IOO 

PltCâi tte ato 

IN3IM0 SUPCKIOM • t77 •«> aaa 3«s 337 N«3 993 IOO 
PCS4UI34 PUMONNtNTM at cm • êtí • 3 931 

Ot OA A 0O3A ?10« COONnCHNCAO F MN«UTC«(XO ON Pt 3911 34 at ««t 4 8 <73 • 5 «57 
433raU>Nn N MAMuTfMÇiO ON3 4(0(3 I 003 MTIOS QLX COMCOMM4M PNM4 O FOAtNTO ON Pt V3U 1 SN MN OU SC N ON PtlMOP IN UN QU4I lONOt OC » ION 04 COLI f IVIONOt • Pf SQU 1 34 Ot WMMOL» ION ( Pi SOU 1 SN | • 3NO 

Ot OA • 0O9A 3 303 OOO 1 Pt SOU 1 SN HN NStN OC CICMC1N3 CtNTNS ( ON TttON • PdKfMM DCWNPOLVIOt (PtSOUlSNI • JtO 
PI3C4L a« N«t 8 893 «3 «53 

fMSiMO oc OBcauNcAe ♦>« «d iil HIA w m ** \n 
cooatocmnçIo r mmuftmção ao •7N M> M* «A3 *•* 331 AH 1*4 
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V»vOl . IMTM • SSCOUOAA * ( Avfik» oo «NOtao O ACSAVO AIXJUIKIüO Ul»MBk.*0i ■ • » - M.UWO "M r» icui âOO «aiunoi . 9 v» «W I S-. ir)««i »OOMaoo I PI ssaa I ■ a- 
"Ivioar* aoMiN|«T0at| 

1 íoas oooj M «t 1 v loarw Otnalic* »í.dmo «aiaiciHaco laiunoi • ■» vx» MO« ISSIOMAL » 0«M*(J0 I01SMMI . «OO 
k 0005 M*Mur(N(ln on vavi(n o» rwnrr 

ISC»l 
t-r.. 

»«-S »~0 oc »Oi Cf*r>ia;lii 
<»f»Ç*0 OO CNSIMO 

*»«a*nn a mamuio^ío « o u M^ot <<•«•• •/> ca* •K-ACoCS 00 (MUNO - issiowai aos otvaouaco f m oauio>'*(« i»t»5oa 1 - a*oa 1 ssio«ai aos ooaouaoo cm »«STDaoo (a<Mo«: 
I oa« oíoo jqoí oooj MaMu>c*K>0 Oa ai 1 v 1 oanf oiO»Ttca • aooa 153100*1 aos-aaaajaco em oouioaauo lafssoai - aao» issiowat aos coaraiano cm MESioano lacssoai 
1 oa a OJOO «rs 

coMrcssln or ooisas r» tst< ilvCl (tf aos -caao ia( lo 

O» 044 0ÍO8 (001 cdmsioliçIo t aMPi laçio r* oMioancs nc rusiao efsquisa r aaoio 
ooia» a i«rsiiniic<0 OC ■•rSiataçOts aocoitanas ao MEIMO0 O. StavOLV l**MIO uc soas •nvioaocs aoMiMisip*11 vas í 01 D» t i£o CICnT I* ícas - aocoio coasTDuipo 

O0 044 OÍO0 IO07 OOC I 

ESTOUtURA 
001*0 a ins>lloic<0 O* ini o* csioii-iaia • Ntccssaoia ao stu meimoo hjnclONawcNio SISIEM* >1*010 ncoiatoaoo IMUCMai 1 caicoia ccNSioinoa i"' • ?oo IM>iaN(*o QfOC OC »C líaoocl ssaitf NIO lOfOCI 

I 0700 1088 0001 itf>eaN(íaçÃ0 ( in# o a tsrouiiioa SISTCMa wiaoin eccuacoac» ISISIE*ui 1 Gaicma cONSiomoa im, . 700 iaa»l an r *0 Ofitf DE (Clf aooct ssaatf NIO larrtfi 

ouiras wy CORRfMirS IHVtRSÔtS fIMANCEiras *iíjpi i/kçin O* DIVIDA outras wy DC CAPITAI 

'•7 073 
ia *Si 

as goamimffs nãs meias oi^õe sen''» « a ãnsiclõ ámi 
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36000 - MINISTÉRIO D* EDUCAÇÍO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
36364 - FUNDAÇÃO FACULDADE FEDERAL DF CIÊNCIAS MÉDICAS DE PORTO ALEGRE cn» i ooo oo 
«MM) I 
^HOORAMA OS TRABALHO (SUPLKHBNTACAO> «toioios of 

CRÍOIIO SUTLCMENTkfí 
• '€» E TORW^Tr- ..«s 

ESPECIFICAÇÃO ESFERA PESSOAL E EX SOCIAIS JUROS E ENC DA DIVIDA OUTRAS OESP CORRENTES INVESTIMENTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AlCRTIZAÇÃO DA DIVIDA OUTRAS OESP DE CAPITAL 

•auc«(lo ■ cuiTuit IS 4"S • 1 «ss 
«MIIIO «UM«MI0* IS «ss IS 431 

(Ml IMO 01 OMROUAÇlO ■ 4 «13 H «31 
Oê 044 0*O9 1090 MICUPfMRÇlo 041 IMT4L4(9C1 FI1ICA1 ( OO IMTmjMMTtl Tf CMOLOOICO 

■ 0 OOO •0 ooo 

04*4*1 I* 4 »1(*4 C4V4- I040C 01 111111/4(10 041 IMI«L4(0<1 FI1IC41 ( 00 1*1 T6M*4E M» 41 IfCMOlOCICO • Mf 0 IO *«OJ*«*4O0 (W • 1 "OO 
00 04* oro* iooo oooi *fcu*«mação 04» f*»r;'..*ç4P» »i»ic«» f* omioaois or (MIMO - MIOIO BCOJMMROO j 'oo 

r isc«l io ooo IO ooo 

OO 044 OÍOl 104» COO*OEM4Çlo « M«*ur(*(lr. nr CF<S<NO S 4SS 1 «M 
«mau*** 4 Ma*ii(*c40 c o oisinvoivimemto o«s 4(011 00 IN» 1 *0 ICEBMO MMTIOO (f«'«»l**l • 7 soo • ACÍOWO *1*0»TO 'f UM 4*1 • ' SOO * 

00 044 OIOS 1041 OOOO *r**ut(*(ío rc «ciM-r ••ot ioc*«» ico • mcebwo nmurt oo • » soo • «CSNMO OCFOfO C-iMl«*l • 1 soo 
f I5r«i s «ss 

» 
1 «ss 

«3 «SS 11 «ss 
*» »>**' "OAOtS OAS MÇTÍJ ÕCPOCirMTA 

26000 - MIN!rsTfRIO OA EOUCAÇXO - 'bpi0*5 

26286 - FUHC.";ÂO DE EMS1W0 SUPERIOR DE SAO JOÃO DEL REI 
CPt i ooo oo 

MCXO I 
RROO*AMA OI LHO (8UR acAO) 

tsrtciFiCAÇto 

IMI H I S IMAÇiO ( Ml ÃA* MTO 
ROM IM 11 TWAÇÃO 

admimisrnàçla murl 
I 00» 0011 «oo* 0« MWMOIVIRWMTO Ot C»»»*' K.ICITM6IMS 

MM IIMR C«M4W«S IMST ITUC IO** 1» co^AMIT**!*» 6 01 oivuimçío cm wwviço« mr*iico« 
MOJMAMCA TOMWITO. »*l6«»»«"TO ••SICO ■ *MMM SS^ÍTÍi-íi io. CW -O..""» O» «"VtÇ" • moouto* o* t*rkkloí• eoviwe.*e*Tâi» 

OO» OOII «OOO OOOl MUOIICIOAEX I M0*AO**O* 
»C*ÇÃO ■ a* tu» 

tmiao m eHOMçlo 
6 O »OS I0M KESTNtMNTM. MM* IMIMO • MCMUIM 

movi* * IWTITUIÇIO tm i*»i,***-'»^ "^,co ■ CIOTIF ICO MÜOLMOO M 01»€MV<K VIMM IO 01 SURS • TIVIOAOIS VIM TIVIOMNS VI«S ■ tOUlMRMMTO ROOUIM IDO (tMIOMHI 
IMTHUMINTS4 M«»OUi** ■ iqulPRMMro «oquiNioo |u«io*ail 

CREOlfO SUPLEMENTAR 
*» FOMIES C IP**»»EOC*CI»» 

ESFERA TOTAL 

)4 111 
1 «16 

PESSOAL E EMC. SOCIAIS 
JUROS E EMC DA omw 

OUTRAS OESP CORREMIES 

J? MJ 
J> MT 
ji sr» 

INVESTIMENTOS 

1 «14 
1 «14 
1 «14 
1 414 

INVERSÕES FINANCEIRAS AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA OUTRAS OESP DE CAPITAL 
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ISPÍCIFICAÇÍO tSfIM T 0 T » l *4550*1 ( DC SOCIAIS JUROS 1 EMC OA DIVIDA OUTBAS MS* CO*RfN'tS IMVEStlKMTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AKJBIIZAÇiO 0* DIVIDA OUTRAS OCS* DE CAPITAI 
casantio * oimâ c*p«cioíoc oc mil.•/•{4o o»-. rttSfAl*COí» » I»IC*6 ( OO l|f»OlOCICO imiooatooio orajpr»»oo iu^io*oí i ■ - SAI* OC AULA OICUPCDAOA IUM10AOFI • «O 

OJI 044 O/OS lOOO OOOl •ccuPtOAçÂo OAS instaiA{6cs «isicas oc onioaocs oc CMS tNO IAMOOATOOIO OfCOPCOAOO lUNIOAOC 1 ■ •/ SAIA 0» 4'JIA OtOJPtONOA ll/NIOAOÍI 40 
00 044 q/os /oes coooocnaçío i maiajknçIo OO ENSINO 

« ISCAI 

960 .9. 

ASSCOUBAP A MAMjICNClO C 0 OC 5» NVOl * !•* N'O OAS AÇOfS 00 CMS 1 NO .. . 
90 044 O/OS ZOBS 000/ •RAMUTCNÇÍO OA AlIVIOAOC A0»4I N 1 S «O A T 1 VA 

F ISCAI 
ensino oc pos odaquacIo 

0» 044 OÍO# Í27S concessio oc oolsas oc csicioo. • nivcc t* pos cpaOjacao 
- 

POOHOVEO 0 APCBEC 1ÇOAA4EMTO OC OCCVWSOS -AXA"®» PAPA 0 OCSCNVOl V INNN TO CICNTIEICO € Tf CNOLOCICO 
0* 044 OiO* 227S 0010 POS GPAOUAÇiO STOICO SCNSO *ISCAt • 02 42 

CITCNSiO UMIVCMSITABIA * 9" 
00 044 0207 2700 COOOOCNACiO C MAMUECNClO OA IHCNSAO 

93J *. ' 

POOAAJvCO • 1N T C CP A {40 CA INS»!"JI{40 '9* A COAAJNIOAOC NCOIAMTC A PA»TIClPA(4o OOS OOQ»C5 OISCCNTC OOCCNT6 C TÇCMICO AnMINISFNAIlvO t" ■OAMAIMOS VOLTAOOS RAPA A COIC T 1 v IOAOC ■ ALLMO (NVOLVIOO 1 ALUAM} | • 2 /OS CUBSO OCCBCCIOO ICUOSOI • DO 
i 

1 

i 
: » 
1 00 044 0207 íDOS OOOl COOBOeNAC4o C NIANUtCNÍÍO OA EiTFNSÍO ALUNO CNvOLV IOO 1 ALUNO 1 .• 2 709 CUBSO OCCBCCIOO ICUBSO 1 ■ DO ■ FCSTIVAL APOIAI» lUNIOAOC 1 • ' 

*!*{*! ! 
, 

'BtlNA*«NTO OC BCCUBSOS «AJ444NOS 4}, 
00 044 0217 2007 CAPACITA(4O OC BCCUBSOS HUA4ANOS 

..o í i ; 
PO04WCQ CC FCOMA INICGBAOA A OUAi ir ICA(«C IA PfSSOAL t" -COOS 03 NivCIS 2£ íbaoualíO síovi{os r« asdoo aue se doie^a ««iimdbíí conoicCes ct 'oaoait-o e «aais ai ros inoiccs 't 

í 
( 

t 
, j . 1 CR ■ CLCISO OEEBCCIOO ICUBSOt • -s 

47, 
i 1 ; 

gUAtl*ICl{4o PO0AISSI0NAL CLOSO 0'CBCCIOO 1 CUBSO» ■ • 1 
..TA 

i 1 ! 
-AL MSO.» .•9 97' ! 

i nt\ ** n-, õrêSíri--f ^ : i- *7 

36000 - MINISTÉRIO Dí EOUMCÍO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
36238 - FUNDAÇÁO UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMARA 
ANEXO 1 
PROGRAMA OE TRABALHO <SUPLEMENTAC^O) orcunsos r» ■. 

OREOIIO SUPLEICNIAR 
•44 4- inNIfS f '04N*f FPENCIA9 

ES*ECIFICAÇÍO ESFERA T 0 T A l PESSOAL E EHC SOCIAIS 4JR0S £ £»C DA DIVIDA X'^*s rcs* CORRÍNfES INVESTIMENTOS INVERSÕES FINANCEIRAS IHWTIZAÇÃO r* DIVIDA OUTRAS OES* OE CAPITAI 
caucA(4o c CUITUB4 1, 2 7* 

ENSINO SUPCBIOB 1, 27* > 7 7® 
ENSINO OC GBAOUACio •• 27® 27® OO 044 0205 20AS COOBOCN4{lo E 4*4NU IE NC Ao OO ENS 1 NO 1, 27® 

4ssra«4Q « amnuieN{Ao E o or senvOi v iarcnio râs • 4{0€S OO CNSINO 
O* 044 0209 20as 0002 r .SCAI IN 2 7® S 7 76 

»OI*l CISCAI 1, 27® .... 
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36000 - MINISTÉRIO O* EDÜCRÇÀO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
38393 - EUNDAÇAO JOAQUIM NABUCO 

I Cf Dl 'O SUPlt«MIM 
ettOOMAMA D« T WA 8 AL MO ( SUPLBMBHT AÇAO » ofcimw iw i o», if. » .o»A.«íot«f. 

ESPECIFICAÇÃO ESFERÃ TOTAL PESSOÃl 1 CNC SOCIAIS 
JUROS E ENC OA DIVIDA OUTRAS DESP CORRENTES INVESTIMENTOS INVERSÕES FINANCEIRAS AICRTITAÇÍO OA DIVIDA OUTRAS OCSP DE CAPITAL 

ASSISTE MC 1* C PRK v lOEMC IA 119 TA» IFA TOA 
MOItClO AO niAIAlMAOO* AS ANA AS ANA 

ASSISTCNCIA SOC 1 At GAMAI 
MKSfAÇlo Of MMCSICIOS AO SCOVIOON P1OEIC0 

9S A 49 
9S ANA 

AS ANA 
9A ANA 

MOMOMCIOAIAM AOS SfMVlOO^S •UOIICOS 0 MfCCIlMEMIO DOS AAilUIOS ot»loíMTfS AO VAK TMAArSA^ntE f VAU OfEC 1(10 A EDUCAÇÃO MC t SCO (.AM fAA •CCIMf Of CMCdf MAPA SEUS PIEMOS ALCAA Of OUTPOS oenep ICIOS SOCIAIS f SIAOCLCCIOOS • ICCISIAÇÃO MOMIA ■ VAl C IMAAISPOMPC COAACEOIOO (IMIOAOCI • S OOO 
19 07S OASS 4O09 OOOl j OWCfSSiO Of VALE ■ EOAUSPOMIC - VAI 1 TOAJPSPOMH OXPCEOIOO (UMIDADE 1 • 9 OOO 

C ISCAI 9S 949 AS SNA 

MOCRAMA DE EOPNAAÇAO OO MATOIMONIO 00 SCOVIOOM MUOl ICO 
mcviocncia soc l At • m a» a nos 

19 09A 0492 2012 CtMTA I9UIÇÃO MAMA A fommmçlo OO MAINIPAOMIO OO SfHvlOOM ICO 
• 

92 9SO 
"1 9S0 
• 2 ASO 

91 ASO 
• 2 ASO 
82 ASO 

EINAMCIAM «os rcopes ouc a lei oisausco o MOOMAAAA Of SEOLMO OfSCAMXCO ( 0 AOONO Of OUf TOATA 0 MAMAORAPO 1 00 ANfIQO 239 OA COMS T 1 TU 1 (ÃO 
• COMAM* 0 CATOIAOAIO OO SCOVIOOPI MLMHICO IMfSSOAI • 911 

19 09* 0492 2011 OOOl COM TA IBUIÇÃO MAPA A 'OOBAAÇÃO 00 MA TW IMOM 10 00 SE»V IODO MU91ICO - COniAMI 0 MATOIAAMMO OO SCRVIOO» MUMl ICO IMESSOAI • 911 
cISCAI 92 9S0 92 ASO 

TOTAL CISCAI 119 1A9   ,   ,      

36000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS c . ooo oo 
36393 - FUNDAÇÃO ROQUETTE PINTO       ■       CRfOltO SUPLEMENTAR 

«BfCUPVJS Of «OO»* AS BOtlfMS ( 'OAMS'EOOtr I AS PROORAMA OI TRARAÍ.HO ( SUPLBMBHT AC^O > 
ESPECIFICAÇÃO ESFERA TOTAL PESSOAL E PC SOCIAIS 

AROS £ ENC OA DIVIDA 
OUTRAS OCSP CORRENTES INVESTIIBNTOS INVERSÕES FINANCEIRAS "ORTIZAÇiO DA DIVIDA OUTRAS OESP D€ CAPITAL 

COUCAÇÃO ■ CUiTUVA IOI 991 1 OOO • OO Ml 
100 Ml 
IfM? Ml 
• OO Ml 

AOP4IMIS TRAÇÃO 
■aoiooicusao 

04 001 cÒoanfNAÇlo E PAAN9FTEAÇÃO OOS SERVIÇOS A0P4IR1STRA11 VOS 

• 01 891 
101 991 
• OI 891 

1 OOO 
1 OOO 
1 OOO 

MROMOVER 0 AMtRCf IÇOAPMRIO 00 SISTEMA AIRAVIS OA COOOOCNAÇÃO SUMfRVISlO C CONTROLE. 41 EM 09 M«»E9IA» APOIO LOGÍSTICO AS ATIVIOA09S C 1*4 • OO Ml 09 OO? o 1 ST >009 OOSI MRMUr(AÇÃO OOS SfRVIÇOS AOMIR1STRAf 1 VOS CISCAL •OI 991 1 OOO 

TOTAL PISCAI 101 991 1 OOO   <0O Ml            
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2GOOO - MINISTÉRIO 0* EOUCACiO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
26297 - FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE 
At* «O I 
PWOaHAMA D6 LHO ( sutlíkwihtacAO ) KfCUOiO» Oí «OOAS AS f 

CHtDltO 5UritMENTA« 
• ris r T«A»vi«fi»ciâs 

CSreCIFICACiO 

ItXTCAÇÍO ( COl TUBA 
AOMIMISt"*CÍO 

AMMIM I SrQAÇlO d 
ITENÇlo 00» scaviço» «*!• !»»•»'IVO» 

MOOMOven O âPÍPPE IÇOAMEMtO 00 »l»tE«*». •T»*Vi» O* cooaoemaçXo, supcnvislo ( coptpoie «eem oe a«»E»T«M «#OIO LOGÍSTICO «» «TIVIOAOE» ' IM 

«SSIStfNCIA WOICA C SAN t T«M IA 
E OOONTOEOGICA A SAMVIC 

13 07n 043N ÍOOA ooo» NEOI CA ■ OOOMtOLOCICA A WU«<OC 
ASSISTÊNCIA E PMEVIOENCIA 

ENOTEÇlO AO TTRkAALHAOOO 
ASSISTÊNCIA SOCIAL CENAl 

MAOPOACIONAfl «OS 
IOS AO SENVI 

SCNVIO 
I AUBLK 

l HMí ICO» O   NETENENTE» AO VALE BE>EIC>0 a EOUCAÇÍO OE CBECME EAMA »«U» EILMO» 1CI0» SOCIAIS ESTAMELEC100» 
OOS WALS-TNANSPOBTE E MRE CSCOLAO EM PECIl ALEM OC OUTNO» «C CM LEGISLAÇÃO PNONMIA - CMIAMÇA ATENOIOA IOJ1ANÇA I • ATO • vale toanseonte concedi ao iunioaoei 

> o«M «oas ooo 2 auiil io-cai CniAMÇA ATENOIOA ICB IANÇ A 1- • «70 
>«S« AOAS OOO 3 CONCESSÃO OE VALE -THANSPOBTE - VALE mANSAONTE CONCEDIDO IUNIOAOEI • SM C 

SEOMIOAOE 

I IA? *»« 
I »«í 
t l •? «34 
í *Al «14 

AS 4 rs 3 
»S« 141 
AS4 14) 

177 MS 
<17 MS 
117 MS 

is aUANTIOAOSS OAS MTA» BEMESAMIAM SUA AOS I CÃO ATUAL 

OUIPAS OCSP COHPtHTtS iMvtsiiiemos IMVtPSfeS EIMMCC1PAS AAOIT IZAÇiO 0* OIVIOA OUIPAS 0€5P oe CAPITAI 

. ATO «•« •»7 830 
1 ATO OBA F'7 830 
• Ato 094 '»> 830 
1 410 094 »77 830 

1 4IO ON4 777 «TO 
894 143 
69 4 141 
694 143 
694 | 4 ) 

664 141 
177 MS 
177 MS 
<77 MS 
177 MS 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACREfW 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAfÃO 
2S203 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO AMAZONAS 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CHI 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEUJ1 t 
ECONDMI' 4 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 50 3«'i 
1900.00.0C OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 50.34S 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 50.349 
1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 60.349 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 9 
2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS Ei 
2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 6 
2680.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 8 

total fiscal 50.351 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO J J 

ANEXO ACHETCT-T 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26204 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DA BAHIA' 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRS l.OOU.VI. 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATE6L. i: 
ECONOM C 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 146.053 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 146.053 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 146 053 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 9.257 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 136.796 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS i: ' r.gi 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 137.684 

2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 137.684 

2680.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 137.664 

TOTAL FISCAL 7f.\ r.l 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUCAfiO 
26205 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE CAWOS 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ 1.000,00/ 

ESPECIFICARÃO 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

ESF, 

F1S 
SEG 

FIS 
SEG 

FIS 
SEG 

FIS 
SEG 

DESDOBRAMENTO 

52.465 
52.252 

213 

FONTE 

62.465 
52.252 

213 

52.465 
62.252 

213 

total 
TOTAL FISCAL 
TOTAL SEGURIDADE 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26207 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 18.459 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 18 459 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 18.469 
1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 18.469 
2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 148.912 
2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 148.912 
2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 148.912 
2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSO? DIVERSOS FIS 148.912 

TDTAL FISCAL 167.371 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 
ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUCAÇÃO 
26208 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE GOIÁS 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS ÍCRI 1 000 00 

ESPECIFICAÇÃO ESF DESDOBRAMENTO fonte CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 
FIS 
SEG 

158,295 
157.917 

378 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

FIS 
SEG 

158.295 
157.917 

376 
1990.00,00 RECEITAS DIVERSAS 

FIS 
SEG 

158.295 
157.917 

378 
1990.OS.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 
SEG 

158.295 
157.917 

7 378 
2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 40,152 
2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 40.152 
2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 40.152 
2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 40.152 

TOTAL 
TOTAL FISCAL 
TOTAL SEGURIDADE 

198.447 
198.069 

378 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO XX 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26209 - CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DO MARANHÃO 

mECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ 1.000,00' 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 91.000 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 9I.OOp 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS i*i 
91.000 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 91.000 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 71.929 
2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 71.929 
2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 71.929 
2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 71.929 

TOTAL FISCAL 162.929 
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CSEDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26211 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE OURO PRETO 

RECEITA TODAS AS FONTES TRAHSFERENC11. L"'".00 

ESPECIFICAÇÃO 
. , 

ESF DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECOfiOUICA 

1000 00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 74.360 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 74 360 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 74 360 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 
* i . 

FIS 74. 360 

V , « • ; . í <5, TOTAL FISCAL 74.360 

CREDITO SUPLEMENTAR * N E X 0 II 

ANEXO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26213 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DA PARAÍBA 

ACRÉSCIMO 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR$ lOOO.OOi 

ESPECIFICAÇÃO 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

RECEITAS DIVERSAS 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 
2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

1990.00.00 

1990,05.99 

2660.00.00 

2680.01.00 

2580.99.00 

ESF 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

DESDOBRAMENTO 

581 

234-997 

6.041 

FONTE 

681 

681 

241.038 

241.038 

TOTAL FISCAL 

CATEGORIA 
ECONÔMICA 

581 

241.038 

241.619 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26214 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE PELOTAS 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRS 1.000,00, 

especificação ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 24,489 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 24.469 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 24,489 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIE 6. 110 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 18.379 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 151.959 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 151.959 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 151.959 

2560.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 161.959 

TOTAL FISCAL 176.448 

CREDITO SUPLEMENTAR A N E X O 11 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26216 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO PIAUÍ 

RBCEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRJ 1.000,00; 

especificação ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 123.975 

123.975 

123.975 

123.975 

TOTAL FISCAL 123.975 
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CREDITO SUPLEMENTAR «NEXO II í 5 i. 

ANEXO ACRÉSCIMO 

> , l '« * 1 / < j 
26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26218 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

RECEI TA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS 'C»? 1 OOC.0° 

i ESPECIFICAÇÃO   ESF DtSüOBRAMF.NTC FONTE CATEGORIA 
FC0W0M1CA 

1000,00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 116.472 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 116.472 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 116 472 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 116 472 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 858.000 
2500.00.00 

2680.00.00 

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

FIS 

FIS 
tf- 

858.OOC 

858.000 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 858.OOO 

  TOTAL FISCAL • 974.472 

     - . . . ■   ..... 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26220 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SÃO PAULO 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1000.00) 

E S PE Ç1F1ÇAÇÃ0 ESF DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA, 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 123.947 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 123 947 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 123 947 
1990.05.99 SALDOS DE ÇXERCICIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 123 947 
2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 35.492 
2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 35 492 
2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 35 492 
2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS '35.492 

TOIaL fiscal 159.439 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

25000 - MINISTÉRIO DA EDUCARÃO 
26221 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SERGIPE 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRI 1.000.00) 

ESPECIFICAÇÃO esf. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 66.013 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 56.013 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 56.013 

1990.06.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 10.631 

1990.06.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 66.482 

2000.00,30 RECEITAS DE CAPITAL FJS 8.923 

2500.00 00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL PIS 6.923 

2560.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 6.923 

2680.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 940 

2680.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 4.983 

TOTAL FISCAL 71.936 

CREDITO SUPLEMENTAR A H E X 0 J I 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26231 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1.000.00) 

TOTAL FISCAL 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 3.275 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 3.276 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 3.276 

1990.06.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 3.276 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 195.631 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 196.531 

2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 196.<31 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 33.440 

2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS "DI VERSOS FIS 162.191 

198.906 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINÍSTERI0 D* EDUCAfÀO 
26232 - UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR$ 1.000.00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

FIS 
SEG 

FIS 
SEG 

875.763 
858.263 

17.500 

875.763 
858.263 

17.600 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990 06 01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

FIS 
SEG 

148.716 
131.216 
17.600 

727.047 

876.763 
858.263 

17.500 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

FIS 
SEG 

FIS 

1.145.236 
1.138 736 

6.500 
FIS 
SEG 

FIS 
1.145.236 
1.138.736 

6.500 

1.145.236 
1.138.736 

6.500 

2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

SEG 

FIS 
SEG 

FIS 37.064 
2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 
SEG 

1.108.182 
1.101.682 

6.500 

ro T A L 
TOTAL FISCAL 
TOTAL SEGURIDADE 

2.020.999 
1.996.999 

■ 24.000 lài 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26233 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA 

RECEI TA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ 1.000.00, 

especificação ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 354.967 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 354.967 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 354.967 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 63,990 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 290,977 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 121.028 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 121.028 

2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 121.028 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 76.364 

2680.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 44.664 

TOTAL FISCAL 475.995 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 
ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO   
26234 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1.000.00 

especificação ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00 00 RECEITAS correntes FIS 143.023 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 143.02? 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 143.023 

1990,05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 1.913 

1990.06.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 141.110 

RECEITAS DE CAPITAL FIS 374,203 
2000.00.00 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 374.203 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 374.203 

2680,01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 124.631 

2680.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSO?DIVERSOS FIS 249.672 

TOTAL FISCAL 517.226 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUCAÇÃO 
26235 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRJ 1.000,00' 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00 00 RECEITAS CORRENTES 
F1S 
SEC- 

210.534 
205.846 

4.689 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

FIS 
SEG 

210.534 
205.845 

4.689 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

FIS 
SEG 

210.534 
205.845 

4.689 

1990 06 01 SALDOS Dt EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 

FIS 
SEG 

84 . 380 

126.154 
121.466 

4.689 

1990.05.99 

2000.00.00 

2600.00.00 

RECEITAS DE-CAPITAL FIS 105.642 

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 105,542 

2580.00.00 

2680.99.00 
SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 105.542 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 106.642 

TOTAL 
TOTAL FISCAL 
TOTAL SEGURIDADE 

316.176 
311.487 

4.689 
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,Sl')nO KUPLEMENUFi ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

ÍPCCCJ - MINISTÉRIO Dt EDUCAÇÃO 
262J6 - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ 1.000.00 •RECEITA   

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000 00 00 receitas CORRENTES FIS 
SEG 

222 953 
219.855 

3.095 

222.953 
219.855 

3 098 

1«00 00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 
SEG 

1 

i990.00 00 RECEITAS DIVERSAS FIS 
222.953 
219.865 

SEG 3.098 

'990 OS 0' SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 81.351 

1990,OS.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 
SEG 

141.602 
138.604 

3.098 

2000 00 00 receitas de CAPITAL FIS 598.865 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 598.865 

2580 .00 00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 598 865 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 598.865 

TOTAL 
TOTAL FISCAL 
TOTAL SEGURIDADE 

821.816 
818.720 

3.098 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUCAÇÃO 
26237 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR$ t.000.00" 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00,00 RECEITAS CORRENTES r FIS 440 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

FIS 

FIS 

FIS 440 

O 
o 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 219.660 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

FIS 

FIS 

219.660 

219.660 

2680.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

2680.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 

FIS 

20.709 

198.851 

TOTAL FISCAL 220.000 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCADO 
26238 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. 
   

DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 1.566.889 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 1.568.689 
1990.00,00 RECEITAS DIVERSAS FIS 1.665.689 
1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 28.934 

1990.06.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 1.637,756 
2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 204.819 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 204.819 
2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 204.819 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 113.460 

2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DJVERSOS FIS 91.159 

TOTAL FISCAL 1.771.308 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUC*C*0 
26239 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR$ 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 743.206 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 743.205 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 743.205 
1990.06.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 4.812 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 738.393 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 222.537 
2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 222.537 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 222.537 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 222.537 

TOTAL FISCAL 96S.742 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

25000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
25240 - UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS cONTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ 1.000.00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 
FIS 

1 27.263 
25.604 

1.659 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.05 01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

FIS 
SEG 

27.263 
25.604 

1.659 

FIS 
SEG 

25.846 

27.263 
25.604 

1.659 

1990 05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2500.00 00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

25SC.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

FIS 
SEG 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

24. 187 
1.659 

1.417 

45.001 
45.001 

45.001 

45.001 

TOTAL 
TOTAL FISCAL 
TOTAL SEGURIDADE 

72.264 
70.605 

1.659 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUC*Ç*0 
26241- UNIVERSIDADE FEDERAL 00 PARANA 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRJ 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 
SEG 

905,485 
903.479 

2.006 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 
SEG 

905 485 
903.479 

2.006 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 
SEG 

905.485 
903.479 

2.006 

1990.06.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 
SEG 

5. 184 
3. 178 
2.006 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 900.301 

1.439.300 
1.239.300 

200.000 
2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 

SEG 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 
SEG 

1.439.300 
1.239.300 

200.000 

2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 
SEG 

1.439.300 
1.239.300 

200.000 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 
SEG 

209.644 
9,644 

200.000 

2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 1.229.656 

TOTAL 
TOTAL FISCAL 
TOTAL SEGURIDADE 

2.344,785 
2.142.779 

202.006 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUCAÇÃO 
26242 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAWUCO 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. C CSD06RAMENTCI FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 100 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 100 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 100 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 100 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 654.140 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 664 140 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 664.140 

2680.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 2.211 

2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 651.929 

TOTAL FISCAL 664.240 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXOU 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26243 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 916.658 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 916.668 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 916.568 
1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 916.658 
2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 127.198 
2500 00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 127.198 
2580 00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 127.198 
2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

«> 
( FIS 127.198 

TOTAL FISCAL 1.043.786 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUCAfÃO 
26244 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRAIOE DO SUL 

RECEITA 
RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ 1.000,00) 

especificação ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.06.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 2. 198.9^ 

2.196.912 

2.198.912 

2.198.912 

TOTAL FISCAL 2 198.912 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAfAO 
26246 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CW 1.000,00) 
ItECEITA 

especificação ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

2680.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 600.000 

500.000 

500.000 

500.000 

TOTAL FISCAL 600.000 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUCAÇÃO 
25246 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

RECEITA RECURSOS DE TOOAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRi 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DCSDOeRAMENTC FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 
FIS 
SEG 

647.041 
644,345 

2.696 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
FIS 
SE6 

547.041 
544.345 

2.696 

1990.00.00 RECEITAS.Dl VERSAS 647.041 
FIS 
SEG 

544.345 
2.696 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 
FIS 
SEG 

66.467 
63.771 
2.696 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 480.574 

2000,00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 264.865 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 254.855 

2530.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 264.855 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 4 - CONVÊNIOS FIS 10 

2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 254.845 

TOTAL 
FISCAL 
SEGURIDADE 

801.896 
799.200 

2.896 
TOTAL 
TOTAL 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MI MISTER 10 D* EDUCAÇÃO 
26227 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

RECEI TA 
RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

especificação 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00 00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

RECEITAS DIVERSAS 1990.00.00 

1990.05.01 

1990.05.99 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2500.00 00 

2580.00.00 

2580.01.00 

2580.99.00 

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

ESF. 

FIS 
SEG 

FIS 
SEG 

FIS 
SEG 

FIS 

FIS 
SEG 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

DESDOBRAMENTO 

46.791 ¥ 
528.126 
505.389 

22.737 

20 535 

87.034 

FONTE 

574 917 
552 180 

22.737 

574.917 
652.180 

22.737 

107.569 

107.569 

TOTAL 
TOTAL FISCAL 
TOTAL SEGURIDADE 

CATEGORIA 
EC0FO4ICA 

574.917 
552.180 
22.737 

107.669 

682 486 
659.749 

22 737 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO p-r muco 
25248 - UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAIBUCO 

RECURSOS DE TODAS AS cONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

E SP E C 1 F I C A Ç Ã 0 ESF DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

FIS 50.000 
1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00 00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
FIS 50.000 

RECEITAS DIVERSAS 
FIS 50,000 

1990.00.00 60.000 
1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

FIS 

TOTAL FISCAL 50.000 
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CREDITO SUPLEKNTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUCAÇÃO 
26253 - FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRARIAS DO PARA 

NBCCITA RECURSOS DE TOOAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CM 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO 

1000.X.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.X X OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990.X.X RECEITAS DIVERSAS 

19X.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

19X.05.9S SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

EOX.X.X RECEITAS DE CAPITAL 

25X.X.X XTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

2580.X.X SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2680.99.X SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

ESF. 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

DESDOBRAMENTO 

29.361 

82.ÍB3 

17.214 

FONTE 

112.064 

112.064 

17.214 

17.214 

TOTAL FISCAL 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

260X - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26264 - FACULDADE DE MEDICINA X TRIÂNGULO MINEIRO 

RECEITA RECURSOS DE TXAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CM l.OX.X) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

20X.X.X RECEITAS DE CAPITAL FIS 4.853 
25X.X.X XTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 4.853 
2680.X.X SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 4.853 
2680.99.X SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 4.853 

TOTAL FISCAL 4.863 
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II CREDITO SUPLEMENTAR 

ACHES ANEXO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCACÍ0 
26255 - FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE DIAMANTINA 

RECE X Va RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRí I.OOC.CC: 

ESPECIFICAÇÃO ESF, DESDOBRAMENTO FONTE CAI LI ü"' 1 * 
EÇONOMTCA 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS '4,250 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 14.260 

2580.00 00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 14.250 

2580.99,00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 14.250 

TOTAL FISCAL H 7r'J 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

ocrvyi - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26256 - CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA CELSO SUCXOW DA FONSECA   

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1 000 00i receita      

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGOPiA 
ECONOMIC» 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 58.842 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 58.842 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 58.842 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 16.290 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 42.562 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 
FIS 21 22* 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 21 224 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 21.224 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 21-, 224 

total fiscal 80 osr i 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUWfÀO 
26257 - CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 

RECC I 'A RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 64.766 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 64.766 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 64.766 

1990.06.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 31.526 

1990.06.99 SALDOS OE EXERCÍCIOS ANTERIORES RECURSOS DIVERSOS FIS 33.239 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 114.783 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 
7 

114.783 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 114.783 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 100.000 

2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 14.783 

T dtal FISCAL 179.648 

CREDITO SUPLEJCNTAR ANEXO II 

ANEXO ACRESCI IC 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26268 - CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DO PARANA 

RECEITA RECURSOS DE Tr„. ' rONTES'E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO 

1000.00 no "'FEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS «n <; 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANiLCWES - CONVÊNIOS 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS C:"c«SOS 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2500,00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVENJOS 

Err OESOOSRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

FiS 66.516 
FIS 55.516 

FIS 55.516 
FIS 960 

FIS 64.556 

FIS 5 
FIS 5 
FIS 6 
FIS 6 

TOTAL FISCAL 55.521 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUCAÇÃO 
26259 - CENTRO DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DA BAHIA 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ '.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 14.794 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 14.794 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 14.794 
1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 4.794 

2000.00.00 RECEITAS OE CAPITAL FIS 23.700 
2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 23.700 
2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 23.700 
2560.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 23.700 

TOTAL FISCAL 38.494 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO 
ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26260 - ESCOLA DE FARMACIA E ODONTOLOGIA DE ALFENAS 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO 
 — 

FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 4.054 
1900.00,00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 4.054 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 4.054 
1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS. DIVERSOS FIS .054 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 50.284 
2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 50.284 
2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 50.284 
2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS 01, ERSCS FIS 50.284 * 

TOTAL FISCAL 54.338 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRESCIK) 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUCAfÃO 
26261 - ESCOLA FEDERAL DE ENGENHARIA DE ITAJUBA 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 2.000 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 2.000 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 2.000 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 2.000 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 4.704 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 4.704 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 4.704 

2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 4.704 

TOTAL FISCAL 8.704 

CREDITO SUPLE*NTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26263 - ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA DE LAVRAS 

RECEITA RECURSOS DE TOOAS AS "ONTES E TRANSFERENCIAS (CR$ 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900,00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2500,00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2580.99 00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

ESF. 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

DESDOBRAMENTO 

25 

98.941 

FONTE 

25 

25 

98.941 
98.941 

TOTAL FISCAL 
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CREDITO SUPLEACNTAR A N E X 0 XI 

ANEXO ACRÉSCIMO 

28000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26268 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDONIA 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRS 1.000,00) 

especificação ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 67.037 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 67.037 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 57.037 

1990.OS.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 57.037 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 2.719 

2SOO.OO.OO 

2580.00.00 

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

FIS 2.719 

FIS 2.719 

2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 2.719 

TOTAL FISCAL 69.766 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

6000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
6269 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 

RKCKITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR* 1.000,00) 

especificação ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEOORIA 
ECONÔMICA 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 32.019 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 32.019 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 32.019 

2680.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 32.019, 

TOTAL FISCAL 32.019 
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CREOUD smvsfl-v»!-- ANEXO II 

ACRESCI^ 

25ÜOO - HINISURIO 0» EDOOiÇAO 
26270 - fONOAÇÁO ONÍVERSlDíOF no AMAZONAS 

RECEITA ' RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1.000.00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RE CEITAE CPWNTES FIS 438.710 
Í900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

'990 00 CO RECEITAS DIVERSAS 

1993.05 01 SAICOS CE EXERCÍCIOS AN1ERI0RES - CONVÊNIOS 

1990,05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

2000,00 00 RECEITAS DF CAPITAL 

2500.00 00 OUTRAS RF.CEITAS OE CAPITAI 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

479 

438.231 

438.710 

438.710 

2.479 

2.479 

2583.00.00 

2580.01.00 

25H0.99 00 

SAI DOS CE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

SALDOS OE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ADI EM IORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 

FIS 

FIS 

668 

1.811 

2.479 

TOTAL FISCAL 441.189 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO 0* EDUCARÃO 
26271 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR$ t.OOO.OO) 

especificação ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES F1S 
SE6 

2.681.096 
1.325.017 
1.256.079 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 
SEG 

2.581.096 
1.325.017 
1.255.079 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 
SEG 

2.681.096 
1.325.017 
1.266.079 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 
SEG 

199.093 
189.100 

9.993 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 
SEG 

2.382.003 
1.135.917 
1.246.088 

2000.00.00 

2500.00.00 

2580.00.00 

RECEITAS DE CAPITAL 

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIBRES 

FIS 

FIS 

FIS 

932.823 

932.823 

932.823 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 140.948 

2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS ns 791.875 

TOTAL 
TOTAL FISCAL 

3.613.919 
2.257.840 

TOTAL SEGURIDADE 1.256.079 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO 04 EDUCAÇÃO 
26272 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO MARANHÃO 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR$ 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 
FIS 
SEG 

37.700 
37.097 

603 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

FIS 
SEG 

37.700 
37.097 

603 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

FIS 
SEG 

37.700 
37.097 

603 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 3. 103 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 
FIS 
SEG 

34.597 
33.994 

603 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 1.131.416 
2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS I.131.416 
2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 1.131.416 
2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 879.776 
2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 251.640 

TOTAL 1.189.118 
TOTAL 
TOTAL 

FISCAL 
SEGURIDADE 

1.168.513 
803 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
25273 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO RIO GRANDE - RS 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRS 1.000.00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. CLSD06RAUENT0 ^ONTE categoria 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 
FIS 
SEG 

309.281 
265 985 
43.296 

1900 00 .00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
FIS 
SEG 

309.281 
266.985 
43.296 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 
FIS 
SEG 

309.281 
265,985 
43.296 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 62.837 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS Li .'EPSOS 
FIS 
SEG 

246.4AA 
203.148 
43.296 

2000.00.00 RECEITAS OE CAPITAL FIS 326 790 
2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 326.790 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 326.790 

2580.01.00 SALDOS OE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 211.401 

2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 115.389 

TOTAL 
TOTAL FISCAL 
TOTAL SEGURIDADE 

636.071 
592.775 
43.296 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO JI 

ÀNEX0 ACRESCI U3 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26274 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

RECURSOS DE TOOAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ t.000.00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 
FIS 
SEG 

1.024.486 
219.389 
805.097 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
FIS 
SEG 

1.024.486 
219.389 
805.097 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 
FIS 
SEG 

1.024.486 
219.389 
806.097 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 109.279 
1990.06.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 
SEG 

915.207 
110.110 
806.097 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 1.514.327 
2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 1.514.327 
2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 1.614.327 
2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS*ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 19.397 
2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 1.494.930 

TOTAL 
TOTAL FISCAL 
TOTAL SEGURIDADE 

2.638.813 
1.733.716 

806.097 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

CSÜOO - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
:Ç275 ■ FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE 

TECE I TA RECURSOS DE TODAS Af FONTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ ,000.00) 
1 

I ■ 
ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 

ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 535.044 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 535.044 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 636,044 
1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 37.541 

1990,05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 497.503 

2000 00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 16.461 
2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 16.461 
2590 00,00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 16.461 
2580 01 00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 1.200 

2580 99 00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 15.261 

TOTAL FISCAL 551.505 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRESCI HOl 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCACAO 
2627B - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

RECEI TA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1.000,00) 

especificação ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 1.458.463 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 1.458.463 

1990.00 00 RECEITAS DIVERSAS FIS 1.458.463 

1990 05 01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 336 

<990.05 99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 1.458.127 

200!) 00 00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 21 

2500 00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 21 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS ^ 21 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 21 

TOTAL fiscal 1.488.484 
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CREDITO SUPLEàtNTAR ANEXO XI 

ANEXO ACRÉSCIMO 

25000 - MINISTÉRIO D* EDUCAÇÃO 
26277 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRi 1 000.00; 

ESPECIFICAÇÃO ESF. orsooeRAMEino FONTE CATEGONI» 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 378.579 
1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 378.579 
1990.00,00 RECEITAS DIVERSAS FIS 378.579 
1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 378.579 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 282 218 
2800.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 282 218 
2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 282.21B 
2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS D, ERSOS FIS 282.218 

TOTAL FISCAL 660 797 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO J J 

ANEXO ACRÉSCIMO 

25000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26278 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE> PELOTAS 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR$ 1.000,00) 

ESP" EDIFICAÇÃO 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

RECEITAS DIVERSAS 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 
2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

1990.00.00 

1990 05,01 

1990.05.99 

2580.00.00 

2580.01.00 

2580.99.00 

ESF. 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

OESOOeRAMENTO 

566 

112.717 

34.300 

62.051 

FONTE 

113.283 

113.283 

96.351 

96.351 

TOTAL FISCAL 
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CREDITO SUPLEMENTAR A N E X 0 II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUCAfiO 
26280 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AL FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

1990.06.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

2580.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

ESF. 

FIS 

F1S 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 

DESDOBRAMENTO 

28.651 

70.293 

211.736 

646.173 

FONTE 

98.944 

98.944 

856.909 

856.909 

TOTAL FISCAL 

CATEGORIA 
ECONÔMICA 

98.944 

856.909 

955.853 

CREDITO SUPLEACNTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO . 
26282 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 
RECEITA 

ESPECIFICAÇÃO 

1000.00.00 

1900.00.00 

1990.00.00 

1990.05.01 

1990.05.99 

2000.00.00 

2500.00.00 

2580.00.00 

2580.01.00 
2580.99.00 

RECEITAS CORRENTES 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
RECEITAS DIVERSAS 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

RECEITAS DE CAPITAL 

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS 
SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

ESF. DESDOBRAMENTO 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 94.744 

FIS 825.538 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 185.588 
FIS 801.532 

FONTE 

920.282 

920.282 

957.100 

967.100 

TOTAL FISCAL 

CATEGORIA 
ECONÔMICA 

920.282 

967,100 

1.877.J82 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO D* EDUCAÇÃO 
2628A - FUNDAÇÃO FACULDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS MÉDICAS DE PORTO ALEGRE 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL F1S 16.461 

2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS <6.456 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 15.465 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 16.465 

t TOTAL FISCAL 16.465 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26285 - FUNDAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DE SAO JOÃO DEL REI 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR» 1.000,00) 

ESPEC1 FICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 33.153 

1900,00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 33.153 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 33.153 

1990.05.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 1.189 

1990.05.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 31.964 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 2.424 

2600.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 2.424 

2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 2.424 

2580.01.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS 2.424 

TOTAL FISCAL 35.577 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO. ACRESCI» 

26000 - MINISTÉRIO DA EOUCAÇiO 
26286 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO AUAPA 

RECURSOS DE TODAS K FONTES E TRANSFERENCIAS (CRS 1.OCO.00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEUOSIA 
ECONÔMICA 

1 1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 

19.276 
19.276 

, 1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES FIS 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS FIS 19.276 

1990.06.01 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - CONVÊNIOS FIS '19.203 

1990.06.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS ' 73 
7 

TOTAL FISCAL 19.276 

( 

CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26292 - FUNDAÇÃO JOAOUIM NABUCO 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES. E TRANSFERENCIAS (CRS 1.000.00) 
RECEITA   

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS 

1990.06.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS 

FIS 

FIS 

FIS 

FIS 178.798 

178.798 

178.798 

178.798 

TOTAL FISCAL 178.798 
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CREDITO SUPLEMENTAR ANEXO II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EOUCACÍO 
26293 - FUNDAÇÃO R00UETTE PINTO 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO "ONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES FIS 101.683 

1900.00.00 

1990.00.00 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

RECEITAS DIVERSAS 

FIS 101.683 

101.683 FIS 

1990.06.99 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 101.683 

1 TOTAL FISCAL 101.683 

CREDITO SUPLEMENTAR A N E X 0 II 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26298 - FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO » 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CR$ I.OOO.OO) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 

1000.00.00 

1900.00,00 

RECEITAS CORRENTES 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

FIS 

FIS 

72.489.799 

í 72 489.799 

1990.00.00 

1990.05.99 
RECEITAS DIVERSAS 

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

FIS 

FIS 

72.489.799 
- RECURSOS DIVERSOS 72.489.799 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 12.684.272 
2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 12.884.272 
2580.00.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 12.884.272 
2680.99.00 SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 12.884.272 

TOTAL FISCAL 86.374.071 
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credito suplementar 

ANEXO 

ANEXO II 
T: 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
26297 - FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE 

"ECEI TA RECI«<i»i UL TUiaS / .. .. 
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2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 
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2500.00.00 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL j Ml" , . 
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MENSAGEM N' 77, DE 1992-CN 
(N? 513/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do art. 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "Autoriza o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos 
da União, em favor do Senado Federal, crédito suplementar 
no valor de Cr$83.295.000,00, para os fins que especifica". 

Brasília, 19 de agosto de 1992. — Fernando Còllor. 
EM N? 279/MEFP 

Brasília, 14 de agosto de 1992 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
O Senado Federal solicita crédito suplementar no valor 

de Cr$ 92.000.000,00 (noventa e dois milhões de cruzeiros) 
visando atender despesas com a concessão, a seus servidores 
de benefícios previstos na Lei n? 8.112, de 11 de dezembro 
de 1990 (auxílio-natalidde, auxílio-funeral, auxílio-reclusão 
etc). 

2. Do montante solicitado, a parcela de Cr$ 
8.705.000,00 (oito milhões, setecentos e cinco mil cruzeiros) 
situa-se dentro do limite de 20% (vinte por cento) para suple- 
mentaçâo em cada subprojeto/subatividade, estabelecido na 
Lei n? 8.409, de 28 de fevereiro de 1992, e será viabilizada 

Hf* Hf^prpto 
3. O diferencial no valor de Cr$83.295.000,00 (oitenta 

e três milhões, duzentos e noventa e cinco mil cruzeiros) será 
viabilizado através de projeto de lei a ser encaminhado ao 
Congresso Nacional atendendo a ditames constitucionais. 

4. Os recursos necessários ao atendimento do crédito 
correrão à conta da anulação parcial de dotações orçamen- 
tárias do próprio órgão. 

5. Este Ministério manifesta-se favoravelmente à con- 
cessão de crédito suplementar no valor de Cr$83.295.000,00 
(oitenta e três milhões, duzentos e noventa e cinco mil cruzei- 
ros), que se enquadra às disposições do art. 43, § 1?, inciso 
III, da Lei n? 4.320, de 17 de março de 1964, obedecidas 
as prescrições do art. 167, incisos V e VI, da Constituição. 

Nessas condições, tenho a honra de submeter à elevada 
consideração de Vossa Excelência o anexo projeto de lei, 
que autoriza o Poder Executivo a efetivar a abertura do refe- 
rido crédito suplementar. 

Respeitosamente. — Marcílio Marques Moreira, Minis- 
tro de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento. 
ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 

DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO N9 

279 de 14-8-92. 
1. Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 

vidências: 
Dotação orçamentária insuficiente para concessão dos 

benefícios aos servidores públicos, assegurados pela Lei n9 

8.112, de 11 de dezembro de 1990. 
2. Soluções e providências contidas no ato normativo 

ou na medida proposta: 
Abertura de crédito suplementar para reforço das dota- 

ções atuais da Unidade para que possa fazer face às referidas 
despesas. 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos; 
A alternativa proposta é a única para resolução da situa- 

ção apresentada. 
4. Custos: 
Òs recursos necessários são oriundos do remanejamento 

de dotações consignadas no orçamento vigente da própria 
Unidade, não havendo aumento de despesa. 

5. Razões que justificam a urgência: 
6. Impacto sobre o meio ambiente: 
Não há. 
7. Síntese do parecer do órgão jurídico: 

PROJETO DE LEI N9 29, DE 1992-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos 
da União, em favor do Senado Federal, crédito suple- 
mentar no valor de Cr$ 83.295.000,00, para os fins 
que especifica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I9 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir aos 

Orçamentos da União (Lei n9 8.409, de 28 de fevereiro de 
1992), em favor do Senado Federal, crédito suplementar no 
valor de Cr$83.295.000,00 (oitenta e três milhões, duzentos 
e noventa e cinco mil cruzeiros), para atender à programação 
constante do Anexo I desta lei. 

Art. 29 Os recursos necessários à execução do disposto 
no artigo anterior decorrerão da anulação parcial da dotação 
indicada no Anexo II desta lei, no montante especificado. 

Art. 39 Esta lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação. 
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MENSAGEM N° 78, DE 1992-CN 
(N° 514/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do art. 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de exposição de motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União crédito suplementar no valor de 
Cr$2.630.948.000,00, para os fins que especifica." 

Brasília, 19 de agosto de 1992. — F. Collor. 

E.M. N" 272/MEFP 
Brasília, 13 de agosto de 1992 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
O Estado-Maior Forças Armadas — EMFA da Presi- 

dência da República solicita a abertura de crédito suplementar, 
no valor de Cr$2.630.948.000,00 (dois bilhões, seiscentos e 
trinta milhões, novecentos e quarenta e oito mil cruzeiros), 
para reforço de dotação consignada no vigente orçamento. 

2. A presente solicitação decorre da necessidade de 
atender despesas com a concessão de auxílio refeição, vale- 
transporte, diárias de pessoal civil e militar e passagens do 
pessoal do EMFA, da Escola Superior de Guerra e do Hospital 
das Forças Armadas. 

3. Considerando que o seu valor excede ao limite de 
20% (vinte por cento) estabelecido pelo art, 6o, inciso I, da 
Lei n- 8.409, de 28 de fevereiro de 1992, necessita, portanto, 
de aprovação preliminar do Congresso Nacional. 

4. Este Ministério é favorável à concessão do crédtio 
solicitado, informando que as despesas resultantes serão co- 
bertas sob a forma de anulação parcial de dotações orçamen- 
tárias, conforme prevê o art. 43, § 1°, inciso III, da Lei n? 

4.320, de 17 de março de 1964, obedecidas as prescrições 
do art. 167, inciso V, da Constituição. 

Nessas condições, tenho a honra de submeter à apreciação 
de Vossa Excelência o anexo projeto de lei que autoriza a 
abertura do crédito. 

Respeitosamente. — Marcilio Marques Moreira, Minis- 
tro de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO N? 

272 DE 13-8-92 
1. Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 

vidências: 
Atender despesas com a concessão de auxflio-refeiçâo, 

vale-transporte, diárias de pessoal civil e militar e passa- 
gens do pessoal do EMFA, ESG e HFA. 
2. Soluções e providências contidas no ato normativo 

ou na medida proposta: 
Abertura de crédito suplementar para atender aquela de- 

manda. 
3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 
A alternativa proposta é única para resolução da situação 

apresentada. 
4. Custos: 
Crédito suplementar no valor de Cr$2.630.948.000,00. 
Fl. 2 do Anexo da E.M. N? 272/MEFP de 13-8-1992. 
5. Razões que justificam a urgência (a ser preenchido 

somente se o ato proposto for medida provisória ou projeto 
de lei que deva tramitar em regime de urgência): 
6. Impacto sobre o meio ambiente (sempre que o ato 

ou medida provisória proposta passa vir a tê-lo): 
7. Síntese do parecer do Órgão Jurídico: 

PROJETO DE LEI N9 30 DE 1992-CN 
Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 

Fiscal da União crédito suplementar nO valor de 
Cr$2.630.948.000,00, para os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. I9 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Orçamento Fiscal da União (Lei n9 8.409, de 28 de feve- 
reiro de 1992), em favor da Presidência da República — 
Estado-Maior das Forças Armadas, crédito suplementar 
no valor de Cr$2.630.948.000,00 (dois bilhões, seiscentos 
e trinta milhões, novecentos e quarenta e oito mil cruzei- 
ros) para atender à programação constante do Anexo I 
desta lei. 
Art. 29 Os recursos necessários à execução do disposto 

no artigo anterior decorrerão de anulação parcial da dota- 
ção orçamentária no montante especificado no Anexo II 
desta lei. 
Art. 39 Esta lei entra em vigor na data de sua publi- 

cação. 
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LEGISLAÇÃO CITADA 
LEI N? 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a receita e fixa a despesa da União para 
o exercício financeiro de 1992. 

MENSAGEM N' 79, DE 1992-CN 
(N* 515/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União créditos adicionais até o limite de 
Cr$4.695.759.000,00, para os fins que especifica". 

Brasília, 19 de agosto de 1992. — F. Collor. 
E.M. N? 270/MEFP 

Brasília, 13 de julho de 1992 
Excelentíssimo senhor Presidente da República, 
O Ministério da Aeronáutica solicita abertura de créditos 

adicionais no montante de Cr$4.695.759.000,00 (quatro bi- 
lhões, seiscentos e noventa e cinco milhões, setecentos e cin- 
qüenta e nove mil cruzeiros), objetivando incorporar, à pro- 
gramação orçamentária do Fundo Aeronáutico, recursos pro- 
venientes de convênios firmados com a Empresa Brasileira 
de Infra-Estrutura Aeroportuária — INFRAERO. 

2. Tais convênios têm como objeto a prestação de servi- 
ços, aquisição de equipamentos especializados em salvamento 
e combate a incêndio em aeronaves e edificações nos aero- 
portos de Brasília, Campo Grande, Dois de Julho, Val-de- 
Cães, Hercílio Luz, Júüo César, Pampulha, Guarulhos, Au- 
gusto Severo, Pinto Martins, Galeão, Bacacheri e Marte. 

3. Por envolver a incorporação de receita adicional, o 
pleito somente poderá ser atendido mediante o encaminha- 
mento de projeto de lei ao Congresso Nacional. Do montante 
solicitado, a parcela de Cr$3.130.506.000,00 (três bilhões, cen- 
to e trinta milhões, quinhentos e seis mil cruzeiros) será objeto 
de crédito suplementar, e o restante, no valor de 
Cr$1.565.253.000,00 (um bilhão, quinhentos e sessenta e cinco 
milhões, duzentos e cinqüenta e três mil cruzeiros) deverá 
ser viabilizada por intermédio de crédito especial, vez que 
o orçamento não consignou recursos ao Fundo Aeronáutico, 
para aquisição de equipamentos na atividade "Manutenção 
e Suprimento de material Contra-Incêndio". 

4. Este Ministério manifesta-se favoravelmente ao aten- 
dimento do pleito, esclarecendo que o mesmo obedece as 
prescrições do artigo 167, incisos V e VI, da Constituição. 

5. Nessas condições, tenho a honra de submeter à eleva- 
da consideração de Vossa Excelência o anexo pjojeto de lei, 
que autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal 
da União os referidos créditos adicionais. 

Respeitosamente. — Marcílio Marques Moreira, Minis- 
tros de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento. 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO N? 

270 DE 13-8-92 
1. Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 

vidências: 
Incorporação ao orçamento do Fundo Aeronáutico de 

receitas provenientes de convênios firmados com a Infrae- 
ro, objetivando a prestação de serviços técnicos, aquisição 
de equipamentos especializados em salvamento e combate 
a incêndios em aeronaves e edificações em diversos aero- 
portos. 
2. Soluções e providências contidas no ato normativo 

ou na medida proposta: 
Encaminhamento de projeto de lei ao Congresso Nacio- 

nal visando a aprovação dos créditos adicionais para fins 
de viabilização do remanejamento proposto. 
3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos; 
A alternativa proposta é a única para a solução do pro- 

blema. 
4. Custos: 
Crédito Suplementar no valor de Cr$3.130.506.000,00 
Crédito Especial de até Cr$1.565.253.000,00 
5. Razões que justificam a urgência: 
6. Impacto sobre o meio ambiente: 
7. Síntese do parecer do órgão jurídico: 

PROJETO DE LEI N' 31 DE 1992-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União créditos adicionais até o limite de 
Cr$4.695.759.000,00, para os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I9 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Orçamento Fiscal da União (Lei n? 8.409, de 28 de feve- 
reiro de 1992), em favor do Ministério da Aeronáutica, 
crédito especial até o limite de Cr$l.565.253.000,00 (um 
bilhão, quinhentos e sessenta e cinco milhões, duzentos 
e cinqüenta e três mil cruzeiros), para atender à progra- 
mação constante do Anexo I desta lei. 

Art. 29 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União (Lei n9 8.409, de 28 de feve- 
reiro de 1992), em favor do Ministério da Aeronáutica, 
crédito suplementar no valor de Cr$3.130.506.000,00 (três 
bilhões, cento e trinta milhões, quinhentos e seis mil cruzei- 
ros), para atender à programação constante do Anexo 
II desta lei. 
Art. 39 Os recursos necessários à execução do disposto 

nos artigos l9 e 29 desta lei serão provenientes da incorpo- 
ração de recursos de convênio, na forma dos Anexos III 
e IV desta lei. 
Art. 49 Esta lei entra em vigor na data de sua publi- 

cação. 
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LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N? 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 
Estima a receita e fixa a despesa da Uniáo para 

o exercício financeiro de 1992. 

MENSAGEM N? 80, DE 1992 - CN 
(n0 516/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do art. 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União crédito suplementar no valor 
Cr$25.000.000.000,00, para os fins que especifica". 
Brasília, 19 de agosto de 1992. — F. Collor. 
E.M. N9 273/MEFP 

Brasília, 13 de agosto de 1992. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
A Presidência da República — Estado Maior das Forças 

Armadas solicita a abertura de crédito suplementar no valor 
de Cr$ 25.000.000.000,00 (vinte cinco bilhões de cruzeiros), 
para atender necessidades prementes do Hospital das Forças 
Armadas com o reinicio das cirurgias cardíacas, a ativação 
do Centro de Traumatologia, o estabelecimento de novos con- 
tratos para prestação de serviços de assistência médico-hos- 
pitalar, bem como a aquisição de medicamentos. 

2. Os recursos para atendimento do referido pleito são 
oriundos da incorporação de excesso de arrecadação do Fundo 
de Administração do Hospital das Forças Armadas—FAHFA 
em conformidade com o que dispõe o art. 43, § 1?, inciso 
II, da Lei n9 4.320, de 17 de março de 1964. 

3. Este Ministério manifesta-se favorável ao atendimen- 
to do pleito, que, todavia, necessita de autorização legislativa 
para que o Executivo possa abrir o crédito no valor solicitado. 

Nessas condições, tenho a honra de submeter à elevada 
consideração a Vossa Excelência o anexo projeto de lei que 
autoriza a abertura do referido crédito. 

Respeitosamente, 

Marcílio Marques Moreira, Ministro de Estado da Econo- 
mia, Fazenda e Planejamento. 
ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO N9 273 

DE 13-8-92. 
1. Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 

vidências: 
Incorporação de Excesso de Arrecadação 
2. Soluções e providências contidas no ato normativo 

ou na medida proposta; 
Abertura de crédito suplementar para atender aquela de- 

manda. 
3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 
A alternativa proposta é única para resolução da situação 

apresentada 
4. Custos: 
Crédito suplementar no valor de Cr$ 25.000.000.000,00 
Fl. 2 do Anexo da E.M. n9 273/MEFP de 13-8-1992 
5. Razões que justificam a urgência (a ser preenchido 

somente se o ato proposto for medida provisória ou projeto 
de lei que deva tramitar em regime de urgência): 

6. Impacto sobre o meio ambiente (sempre que o ate 
ou medida provisória proposta passa vir a tê-lo): 

7. Síntese do parecer do Órgão Jurídico: 

PROJETO DE LEI N9 32, DE 1992-CN 
Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 

Fiscal da União crédito suplementar no valor de Cr$ 
25.000.000.000,00, para os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I9 • Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Orçament Fiscal da União (Lei n9 8.409, de 28 dê fevereiro 
de 1992), em favor da Presidência da República — Estado- 
Maior das Forças Armadas, crédito suplementar no valor de 
Cr$ 25.000.000.000,00 (vinte e cinco bilhões de cruzeiros) 
para atender à programação constante do Anexo I desta lei. 

Art. 29 Os recursos necessários à execução do disposto 
artigo anterior docorrerão do Fundo de Administração do 
Hospital das Forças Armadas, no montante especificado, no 
Anexo II desta lei. 

Art. 39 Esta Lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação 
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legislação citada 

LEI N? 8.409, DE 28 de FEVEREIRO DE 1992 
Estima a receita e fixa a despesa da União para 

o exercício financeiro de 1992. 
MENSAGEM N' 81, DE 1992-CN 

(n» 517/92, na ongem) 

Senhores M®mbr0g ^tfonstituição Federal, submeto 
Nos termos do artig Excelências, acompanhado 

à elevada deliberação e s . Ministro de Estado da 
de Exposição de Mot.vos do Senho^ o ^ ^ 
Economia, Fazenda e Fxecutivo a abrir ao Orçamento 
lei que "autoriza o P^er Execut. até o de Cr$ 
Fiscal da União credlto

f.^ a 'e especifica". 
13.513.150.000,00 para os fins q _P Collor 

Brasília, 19 de agosto de 1992. 
EM n9 257/MEFP Brasília, 10 de agosto de 1992. 

^ u^r Prp^idente da República, Excelentíssimo Sen Reforma Agrária solicita 

O Ministério n.l „o valor do Cr$ 
abertura de crédito aoici 

13.513.160.000,00 (treze bilhões, quinhentos e treze milhões, 
cento e sessenta mil cruzeiros), sendo Cr$ 415.080.000,00 
(quatrocentos e quinze milhões e oitenta mil cruzeiros) me- 
diante crédito suplementar a Cr$ 13.098.080.000,00 (treze bi- 
lhões, noventa e oito milhões e oitenta mil cruzeiros), através 
de crédito especial. 

2. O crédito suplementar tem por objetivo modificar 
a classificação da Despesa, quanto à sua natureza, dos subpro- 
jetos orçamentários "Eletrificação Rural em Itapetim-PE" e 
"Eletrificação Rural em Maranguape-CE", de forma a possi- 
bilitar a execução dos correspondentes projetos executivos. 

3. O crédito especial objetiva, igualmente, modificar 
a natureza da despesa do subprojeto orçametário "Eletrifi- 
cação Rural no Estado da Bahia, a cargo do Governo Esta- 
dual" mediante a criação de uma nova classificação, não exis- 
tente no respectivo subprojeto. Esta alteração, portanto, pos- 
sibilitará a execução de projetos técnicos de eletrificação rural 
do Estado da Bahia. 

4. Este Ministério manifesta-se favoravelmente à solici- 
tação do Ministério da Agricultura e Reforma Agrária e pro- 
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põe seja submetido a deliberação dos Senhores Membros do 
Congresso Nacional o Projeto de Lei que autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal da União crédito adi- 
cional até o limite do valor mencionado. 

5. Os recursos necessários para a efetivação do presente 
crédito decorrerão da anulação de dotações orçamentárias 
autorizadas na Lei n9 8.409, de 28 de fevereiro de 1992, estando 
em conformidade com o art. 43, § 1?, inciso III, da Lei n9 

4.320, de 17 de março de 1964, e em consonância com o 
art. 167, inciso V, da Constituição. 

Nessas condições, submeto à consideração de Vossa Ex- 
celência o anexo Projeto de Lei, que visa a efetivar a abertura 
do referido crédito adicional. 1 

Respeitosamente, — Marcílio Marques Moreira, Minis- 
tro da Economia, Fazenda e Planejamento. 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO, N9 

257, DE 10-8-92. 

1. Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 
vidências: 

Consta da vigente lei orçamentária "Natureza de Despe- 
sa" não corretamerfte classificada. É o caso das dotações dos 

■subprojetos "Eletrificação Rural em Itapetim-PE", "Eletri- 
ficação Rural em Maranguape-CE" e "Eletrificação Rural 
no Èstado da Bahia, a cargo do Governo do Estado", que 
foram classificadas como "Despesas Correntes" quando o cor- 
reto seria "Despesas de Capital". 

2. Soluções e providências contidas no ato normativo 
ou na medida proposta: 

O problema, nos termos da legislação em vigor, só pode 
ser resolvido mediante lei, nos termos da proposição apre- 
sentada. 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 
Não há outra possibilidade de solução do problema que 

não seja mediante projeto de lei na forma proposta. 
4. Custos; 
Trata-se de abertura de crédito adicional no valor de 

Cr$ 13.513.160.000,00, mediante cancelamento de dotações 
do próprio Órgão. 

5. Razões que justificam a urgência. 
6. Impacto sobre o meio ambiente: 
7. Síntese do parecer do órgão jurídico. 

PROJETO DE LEI N9'33, DE 1992-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União crédito adicional até o limite de Cr$ 
13.512.160.000,00, para os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. I9 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério da Agri- 
cultura e Reforma Agrária, crédito especial até o limite de 
Cr$ 13.098.080.000,00 (treze bilhões, novente a oito milhões 
e oitenta mil cruzeiros), para atender à programação constante 
do Anexo I desta lei. 

Art. 29 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União, (Lei n9 8.409, de 28 de fevereiro 
de 1992), em favor do Ministério da Agricultura e Reforma 
Agrária, crédito suplementar no valor Cr$ 415.080.000,00 
(quatrocentos e quinze milhões e oitenta mil cruzeiros), para 
atender à programação constante do Anexo II desta Lei. 

Art. 39 Os recursos necessários à execução do disposto 
nos artigos anteriores decorrerão de anulação de dotações 
orçamentárias indicadas nos Anexos III e IV desta Lei, nos 
montantes especificados. 

Art. 49 Esta Lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação. 
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LEGISLAÇÃO CITADA 
LEI N- 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para 
o exercício financeiro de 1992. 

MENSAGEM N? 82, DE 1992 - CN 
(n0 519/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, submeto 

a elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de exposição de motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "Autoriza a emissão de títulos do Tesouro Nacional 
e a abertura, ao Orçamento Fiscal da União, de crédito espe- 
cial, até o limite de Cr$2.550.000.000.000,00, em favor de 
Operações Oficiais de Crédito — Recursos sob Supervisão 
do Ministério da Economia, Fazenda e Planejamento, para 
os fins que especifica". 

Brasília, 21 de agosto de 1992. — Fernando Collor. 

E. M. N9 255/MEFP 
Brasília, 10 de agosto de 1992. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República. 
Entre as medidas adotadas em feveriro de 1992, com 

vistas a implementar uma política ativa de comércio exterior, 
merecem desta,que aquelas destinadas a fortalecer os meca- 
nismos que permitem expandir e diversificar as exportações 
de produtos com maior valor agregado e conteúdo tecno- 
lógico. 

2. Entretanto, para atingir esse objetivo, mostrou-se 
imperativo complementar, de forma consistente e perene, o 
progrma de incentivo às exportações desses manufaturados 
com maior valor adicionado. 

3. Nesse sentido, tenho a honra de submeter à conside- 
ração de Vossa Excelência projeto de lei que autoriza " aber- 
tura de crédito especial, ao Orçamento Fiscal da União, até 
o limite de Cr$ 2.550.000.000.000,00 (dois trilhões e quinhen- 
tos e cinqüenta bilhões de cruzeiros), em favor de Operações 
Oficiais de Crédito — Recursos sob Supervisão do Ministério 
da Economia, Fazenda e Planejamento. 

4. O crédito especial orETproposto destina-se a atender 
dispêndios com pagamento integral e antecipado da equali- 
zação de taxas de juros dos financiamentos às exportações, 
conduzidos nos termos de juros dos financiamentos às Expor- 
tações — PROEX,. previsto no art. 2? da Lei n? 8.187, de 
l9 de junho de 1991. 

5. O pagamento desses dispêndios será atendido com 
emissão de títulos do Tesouro Nacional, de modo a eliminar 
riscos do Tesouro contra flutuações das taxas de juros interna- 
cionais, garantir às instituições financeiras envolvidas no pro- 
grama o pagamento tempestivo das eqüalizações futuras, bem 
como reduzir, de forma significativa, as restrições do sistema 
finaceiro para realização de financiamento de exportações de 
médio e longo prazos à taxas fixas. 

6. Para tanto, esse título terão características, tais como: 
nominativos com cláusulas de inalienabilidade até o venci- 
mento, remuneração de acordo com a correção cambial, venci- 
mentos coincidentes com as respectivas obrigações de paga- 
mento das eqüalizações e valor de face correspondente à dife- 
rença entre a taxa de juros fixada para importador e a taxa 

referencial de captação do agente financiador, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional. 

7. Com essa medida, estima-se que o volume global 
das exportações, em 1992, aumente 10%, atingindo o mon- 
tante de Cr$34.760 milhões, e que os bens de capital repre- 
sentem 16,6% desse valor, equivalente a US$5.770 milhões, 
recuperando, em ambos os casos, os patamares atingidos em 
1989. Mantida, ainda, a proporção média anual de 55,0% 
do último qüinqüênio, os produtos manufaturados respon- 
derão, neste ano, por US$19.170 milhões da pauta de expor- 
tações. 

Por oportuno, esclareço que o crédito especial em apreço 
está de acordo com o disposto na Lei n9 8.440, de l9 de julho 
de 1992, bem como com o contido no inciso IV do § l9 do 
art. 43 da Lei n9 4.320, de 17 de março de 1964. 

Respeitosamente. — Marcílio Marques Moreira, Minis- 
tro de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento. 

ANEXO A EXPOSIÇÃO DE MOTIVO DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA; FAZENDA PLANEJAMENTO N9 

255 DE 10-8-92 
 1 Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 

vidências: 
Pagamento de dispêndios com equalização de taxas de 

juros no âmbito do PROEX. 
 2 Soluções e providências contidas no ato normativo 

ou na medida proposta; 
Abertura de crédito especial para atender aquela deman- 

da. 
3 — Alternativas existentes às medidas ou atos propostos; 
Não há. 
4 — Custos; 
Despesa prevista na Lei Orçamentária. Porém, a necessi- 

dade de recursos adicionais exigiu atendimento através da 
emissão de títulos do Tesouro Nacional, até o montante de 
Cr$2.550 bilhões. 

5 — Razões que justificam a urgência; 
6 — Impacto sobre o meio ambiente: 
Prejudicado. 
7 — Síntese do parecer do órgão jurídico 

PROJETO DE LEI N9 34, DE 1992-CN 

Autoriza a emissão de títulos do Tesouro Nacional 
e a abertura, ao Orçamento Fiscal da União, de crédito 
especial, até o limite de Cr$2.550.000.000.000,00, em 
favor de Operações Oficiais de Crédito — Recursos sob 
Supervisão do Ministério da Economia, Fazenda e Pla- 
nejamento, para fins os que específica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I9 Fica o Poder Executivo autorizado a emitir títu- 

los do Tesouro Nacional, até o limite de 
Cr$2.250.000.000.000,00 (dois trilhões e quinhentos e cin- 
qüenta bilhões de cruzeiros), destinados ao pagamento de 
equalização de taxas de juros no âmbito do Programa de 
Financiamento às Exportações — PROEX. 

Art. 29 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União, em favor de Operações Oficiais 
de Crédito — Recursos sob Supervisão do Ministério da Eco- 
nomia, Fazenda e Planejamento, crédito especial até o limite 
de Cr$2.550.000.000.000,00 (dois trilhões e quinhentos e cin- 
qüenta bilhões de cruzeiros), para atender à programação 
constante do Anexo I desta Lei. 
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Art. 3? Os recursos necessários ao atendimento do dis- 
posto no artigo anterior decorrerão de emissão de títulos 
do Tesouro Nacional, nos termos da Lei n? 8.211, de 22 de 
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julho de 1991, alterada pela Lei n° ít Ht» io ^ * ii_ 
de 1992, e em conformidade co^o drspito^n Vn \Tl 

lnc,so da ^ n? 4.320, de 17 de março de 1964. 
»<ooo - optmçflts oncuis oi «edito 
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1 
LEGISLAÇÁO CITADA 

LEI N? 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 
Estima a receita e fixa a despesa da União para o exercício 

financeiro de 1992. 

MENSAGEM N' 83, DE 1992-CN 
(n9 520/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do art. 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de exposição de motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "autoriza o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos 
da União, em favor do Tribunal de Contas da União, crédito 
suplementar no valor de Cr$1.968.754.000,00, para os fins 
que especifica". 

Brasília, 21 de agosto de 1992. —F. Collor. 
E.M. n9 284/MEFP 

Brasília, 14 de agosto de 1992 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
O Tribunal de Contas da União solicita a abertura de 

crédito suplementar no valor de Cr$3.582.350.000,00 (três 
bilhões quinhentos e oitenta e dois milhões, trezentos e cin- 
qüenta mil cruzeiros), destinado a atender despesas com a 
manutenção do sistema de processamento de dados e assistên- 
cia médico-hospitalar a servidores e seus dependentes. 

2. Do montante solicitado, a parcela de 
Cr$l.613.596.000,00 (hum bilhão, seiscentos e treze milhões, 
quinhentos e noventa e seis mil cruzeiros), poderá ser viabili- 
zada através de decreto, por situar-se dentro do limite de 
20% (vinte por cento) estabelecido na vigente Lei Orçamen- 
tária para remanejamento entre subprojetos/subatividades. 

3. A parcela restante, de Cr$1.968.754.000,00 (hum bi- 
lhão, novecentos e sessenta e oito milhões, setecentos e cin- 
qüenta e quatro mil cruzeiros), deverá ser encaminhada ao 
Congresso Nacional, mediante projeto de lei, em cumprimen- 
to aos dispositivos constitucionais. 

4. Os recursos necessários ao atendimento do pleito cor- 
tcrão à conta da anulação parcial de dotações orçamentárias ■ 
do próprio Órgão. 

5. Este Ministério manifesta-se favoravelmente ao ^ 
duo, no valor de Cr$l 968.754.000,00 (hun bilhão novecen" 
tos e sessenta e oito m.lhões, setecentos e cinqüenta e q^ro 
m. cruze.ros que se enquadra às disposições do art S 
§ l9, inciso III, da Lei n9 4 320 Hp m a* <"i. 4J, 

SSSo35 PreSCrÍÇÓeS d0 ari- 167' -i-V evífS 
'ó. Nessas condições, tenho a honra de submeter à eleva- 

da consideração de Vossa Excelência o anexo projeto de lei 
que autoriza o Poder Executivo a efetivar a abertura do refe- 
ndo credito suplementar. 

Respeitosamente. - Marcilio Marques Moreira, Minis- 
tro de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento 

JiénSr d0 "" ,da SÍ"'asSo 1™ recla""' P'»- 
Solicitação de crédito suplementar para o qual não existe 

amparo previsto na Lei Orçamentária 
2. Soluções e providências contidas no ato normativo 

ou na medida proposta: ü 

Encaminhamento de Projeto de Lei ao Congresso Nacin 
nal, a fim de obter o necessário respaldo legÜl 
3a Au

lterr!atIVa existente às inedidas ou atos propostos- 

taAo"rSaP^OPOS,, ' 8 ÚniCa Pa'a 99 

4. Custos: 
O tesouro não será onerado por tratar-se He r*™ 

5. Razões que justifica a urgência: 
6. Impacto sobre o meio ambiente- 
Nada a registrar 
7. Síntese do parecer do órgão jurídico: 

PROJETO DE LEI N9 35, DE 1991 _ CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos 
da Umao, em favor do Tribunal de Contas da União 

suPleinentar no valor de 
Cr$l.968.754.000,00 para fins que específica. 



1822 Sexta-feira 28 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Agosto de 1992 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1? Fica o Poder Executivo autorizado a abrir aos 
Orçamentos da União (Lei n' 8.409, de 28 de fevereiro de 
1992), em favor do Tribunal de Contas da União, crédito 
suplementar no valor de Cr$1.968.754.000,00 (hum bilhão, 
novecentos e sessenta e oito milhões, setecentos e cinqüenta 

e quatro mil cruzeiros), para atender à programação constante 
do Anexo I desta lei. 

Art. 2? Os recursos necessários à execução do disposto 
no artigo anterior decorrerão da anulação parcial das dotações 
indicadas no Anexo II desta lei, nos montantes especificados. 

Art. 3' Esta lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação. 
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LEGISLAÇÃO CITADA 
LEI N9 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a receita e fixa a despesa da União para 
o exercício financeiro de 1992. 

MENSAGEM N9 84, DE 1992-CN 
(N9 528/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do art. 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado da 

Economia Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União crédito suplementar no valor de 
Cr$40.539.671.000,00, para os fins que especifica". 

Brasília, 24 de agosto de 1992.— F. Collor. 
E.M. N9 287/MEFP 

Brasília, 20 de agosto de 1992 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
O Ministério das Relações Exteriores solicita abertura 

de crédito suplementar no valor de Cr$40.539.671.000,00 
(quarenta bilhões, quinhentos e trinta e nove milhões, seiscen- 
tc» setenta e um mU cruzeiros). 
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2. O referido crédito suplementar destina-se a incor- 
porar recursos oriundos da reestimativa de arrecadação das 
taxas de emolumentos consulares, a serem aplicados em despe- 
sas de manutenção da rede de postos, no exterior. 

3. Cumpre informar, ainda, que o referido crédito está 
de acordo com a autorização contida no artigo 43, parágrafos 
1?, inciso II e 3?, da Lei n? 4.320, de 17 de março de 1964, 
obedecidas, assim, as prescrições contidas no art. 167, inciso 
V, da Constituição. 

Nessas condições, submeto à consideração de Vossa Ex- 
celência o anexo projeto de lei, que visa a efetivar a abertura 
do referido crédito suplementar. 

Respeitosamente. — Marcílio Marques Moreira, Minis- 
tro de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento. 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
N9 287 DE 20-8-92 

1. Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 
vidências: 
Excesso de arrecadação da renda consular (recursos dire- 

tamente arrecadados). 
2. Soluções e providências contidas no ato normativo 

ou na medida proposta: 
Solicitação de crédito suplementar de forma a propor- 

cionar cobertura orçamentária para o referido excesso de 
arrecadação. 

3. Alternativa existente às medidas ou atos propostos: 
4. Custos: 
Cr$40.539.671.000,00 
Fls. 02. do Anexo à E.M 287 no MEFP, de 20 de agosto 

de 1992. 
5. Razões que justificam a urgência: 
6. Impacto sobre o meio ambiente: 
7. Síntese do parecer do órgão jurídico: 

PROJETO DE LEI N9 36, DE 1992-CN 
Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 

Fiscal da União crédito suplementar no valor de 
Cr$40.539.671.000,00 para fins que especifíca. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1? Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Orçamento Fiscal da União (Lei n? 8.409, de 28 de feve- 
reiro de 1992), em favor do Ministério das Relações Exte- 
riores, crédito suplementar no valor de 
Cr$40.539.67j,.000,00 (quarenta bilhões, quinhentos e 
trinta e nove milhões, seiscentos e setenta e um mil cruzei- 
ros), para atender à programação constante do Anexo 
I desta lei 
Art. 29 Os recursos necessários à execução do disposto 

no artigo anterior decorrerão da incorporação do excesso 
de arrecadação de recursos diretamente arrecadados do 
Tesouro Nacional. 
Art. 39 Esta lei entra em vigor na data de sua publi- 

cação. 
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LEGISLAÇÃO CITADA 
LEI N9 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para 
o exercício financeiro de 1992. 

MENSAGEM N9 85, DE 1992-CN 
(N' 529/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de exposição de motivos do Senhor Ministro de Estado o 
da Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto 
de lei que "autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União, em favor do Ministério da Educação, crédito 

suplementar no valor de Cr$20.000.000,00, para os fins que 
especifica". 

Brasília, 24 de agosto de 1992. — F. Collor. 

E.M. N9 288 
Brasília, 20 de agosto de 1992 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República 
O Ministério da Educação solicita abertura de crédito 

suplementar no valor de Cr$20.000.000,00 (vinte milhões de 
cruzeiros), em favor da Escola Técnica Federal do Espírito 
Santo. 

2. O pleito tem por objetivo incorporar ao orçamento 
da entidade, recursos de Convênio celebrado com a Secretaria 
Nacional de Educação Genológica — SENETE, visando fi- 
nanciar a construção da Unidade Descentralizada de Ensino 
do Município de Serra/ES. 
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3. Cumpre informar que o crédito está de acordo com 
os termos do art. 43, parágrafo Io, inciso II, da Lei n- 4.320, 
de 17 de março de 1964 e art 167, inciso V da Constituição. 

4. Nessas condições, submeto à apreciação de Vossa 
Excelência o anexo projeto de lei, que autoriza o Poder Exe- 
cutivo a abrir ao Orçamento Fiscal da União, o referido crédito 
suplementar. 

Respeitosamente. — Marcilio Marques Moreira, Minis- 
tro de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento. 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO N9 

288 DE 20-8-92 

(Fls. 2 da EM/MEFP N9 288, de 20 de agosto de 1992). 

1. Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 
vidências: 
Torna-se necessária a incorporação, no orçamento pró- 

prio da Escola Técnica do Espírito Santo, dos recursos 
oriundos do convênio celebrado com a Secretaria Nacional 
de Educação Tecnológica para a construção da Unidade 
de Ensino Descentralizada UED, no Município de Ser- 
ra/ES. 
2. Soluções e providências contidas no ato normativo 

ou na medida proposta: 
Solicitação de crédito adicional objetivando proporcionar 

a Escola Técnica Federal do Espírito Santo condições para 
o andamento da programação do presente exercício. Nesta 
fase, estão previstas realizações de obras de terraplena- 
gem. 

2EOOO - MINISTÉRIO D« IDUCAÇlO - ENT10A0CS SUPERVISIONADAS 
0STO7 - ESC0I.A TÉCNICA FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 
4. Custos: 
Crédito Suplementar no valor de Cr$20.000.000,00 cuja 

dotação orçamentária consta do Orçamento Geral da 
Uniâo/92, no Programa de Expansão e Melhoria do Ensino 
Técnico — PROTEC, a cargo da Secretaria Nacional de 
Educação Tecnológica. 
Fl. 02 do Anexo à EM N? 288 do MEFP de 20-8-92. 
5. Razões que justificam a urgência: 
6. Impacto sobre o meio ambiente; 
7. Síntese do parecer do órgão jurídico. 

PROJETO DE LEI N9 37, DE 1992-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União, em favor do Ministério da Educa- 
çào, crédito suplementar no valor de 
Cr$20.000.000,00, para os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I9 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Orçamento Fiscal da União (Lei n9 8.409, de 28 de feve/ 
reiro de 1992), em favor do Ministério da Educação, crédi- 
to suplementar no valor de Cr$20.000.000,00 (vinte mi- 
lhões de cruzeiros), para atender à programação constante 
do Anexo I desta lei. 
Art. 29 Os recursos necessários à execução do disposto 

no artigo anterior decorrerão de incorporação de recursos 
de convênio, na forma do Anexo II desta lei, nos montan- 
tes especificados. 
Art. 39 Esta lei entra em vigor na data de sua publi- 

cação. 
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CREDITO SUPLEiCKTAR 
AMCX0 

ANEXO J J 
  ^ 

-SCIfcC | 

RECEITA RECURSOS OE TOOAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ l.OOO.X) 

ESPECIFICAÇÃO 

J000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 
2400.00.00 TRANSFERENCIAS OE CAPITAL 
2450.00.00 TRANSFERENCIAS BE CONVÊNIOS 

ESF. 

PIS 
F1S 
FIS 

DCSOOGRAICNTO 

20.000 
20.000 

TOTAL FISCAL 

CATEGORIA 
ECONÔMICA 

20.000 

20.000 

2BC0O - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
2620T - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 
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LEGISLAÇÃO CITADA 
LEI N* 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a receita e fixa a despesa da União para 
o exercício Financeiro de 1992. 

MENSAGEM N? 86, DE 1992 - CN 
(N' 530/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, submete 

à elevado dehbaração de Vossas Excelências, acompanhado 
de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União, em favor do Ministério da Educação, crédito 
suplementar no valor de Cr$579.000.000,00, para os fins que 
especifica". 

Brasília, 24 de agosto de 1992. — Fernando Collor. 
E M N9 289 

Brasília, 20 de agosto de 1992. 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
O Ministério da Educação solicita abertura de crédito 

suplementar no valor de Cr$579.000.000,00 (quinhentos e se- 
tenta e nove milhões de cruzeiros), em favor da Escola Técnica 
Federal de Alagoas. 

2. O pleito tem por objetivo incorporar ao orçamento 
da entidade, recursos oriundos de Convênio celebrado com 
a Secretaria Nacional de Educação Tecnológica — SENETE, 
visando financiar a conclusão da construção da Unidade Des- 
centralizada de Ensino de Palmeira dos índios — Alagoas. 

3. Cumpre informar que o crédito está de acordo com 
os termos do art. 43, parágrafo, 1?, inciso II, da Lei n? 4.320, 
de 17 de março de 1964 e art. 167, inciso V da Construção. 

4. Nessas condições, submeto à apreciação de Vossa 
Excelência o anexo Projeto de Lei, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal da União, o referido 
crédito suplementar. 

Respeitosamente. — Marcílio Marques Moreira, Minis- 
tro de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento. 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVO DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO N9 

289'DE 20-8-92 
36000 - MINISTÉRIO Oi IDUCACiO - t,,T,DJ"s SUPERVISIONADAS 
SBIOI - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE ALAGOAS  
ANIX0 I 
pnoanAMA os TWA»ALMO SUFI.«M«WTAC*0 » 

isncm&cJo 

■auc.oflo ■ eus ru«i 
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TOTM. MBCAi. 

1 — Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 
vidências; 

Torna-se necessária a incorporação no orçamento próprio 
da Escola Técnica Federal de Álagoas dos recursos oriundos 
do convênio celebrado com a Secretaria Nacional de Educação 
Tecnológica para o término da construção da Unidade Descen- 
tralizada de Ensino de Palmeira dos fndios/AL. 

2 — Soluções e providências contidas no ato normativo 
ou na medida proposta; 

Solicitação de crédito adicional objetivando proporcionar 
a Escola Técnica Federal de Alagoas condições para o anda- 
mento da programação, com conclusão das obras no corrente 
exercício. 

3 — Alternativas existentes às medidas ou atos propostos; 
4 — Custos: 
Crédito Suplementar no valor de Cr$579.000.000,00 cuja 

dotação orçamentária consta do Orçamento Geral da 
União/92, no programa de Expansão e Melhoria do Ensino 
Técnico — PROTEC, a cargo da Secretaria Nacional de Edu- 
cação Tecnológica. 

5 —Razões que justificam a urgência: 
6 — Impacto sobre o meio ambiente; 
7 — Síntese do parecer do órgão jurídico 

PROJETO DE LEI N9 38, DE 1992-CN 
Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 

Fiscal da União, em favor do Ministério da Educação, 
crédito suplementar no valor de Cr$579.000.000,00, pa- 
ra os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. I9 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Orçamento Fiscal da União (Lei n9 8.409, de 28 de fevereiro 
de 1992), em favor do Ministério da Educação, crédito suple- 
mentar no valor de Cr$579.000.000,00 (quinhentos e setenta 
e nove milhões de cruzeiros), para atender à programação 
indicada no Anexo I desta Lei. 

Art. 29 Os recursos necessários à execução do disposto 
no artigo anterior decorrerão de incorporação de recursos 
de convênio, na forma do Anexo II desta Lei, nos montantes 
especificados. 

Art. 3? Esta Lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação. 
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CREDITO SUPLEMENTARrV" ANEXO XI 

ANEXO ACRÉSCIMO 

26000 - MINISTÉRIO DA EDUCAfiO 
26202 - ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE ALAGOAS 

RECE^TA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRÍ 1.000,00) 

ESPECIFICAÇÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
EC0N0MICA 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 679.000 
2400.00.00 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL FIS 679.000 
2460.00.00 TRANSFERENCIAS DE CONVÊNIOS FIS 679.000 

TOTAL FISCAL 579.000 

LEGISLAÇÃO CITADA 
LEI N° 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 
Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exer- 

cício financeiro de 1992. 

MENSAGEM N' 87, DE 1992 - CN 
(N? 531/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de Exposição de motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamentos 
da Uniãocrédito suplementar no valor de 
Cr$3.298.419.000,00, para os fins que especifica". 

Bra ,flia, 24 de agosto de 1992. — Fernando Collor. 
EM N0 290 

Brasília, 20 de Agosto de 1992. 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, O 

Ministério da Agricultura e Reforma Agrária solicita abertura 
de crédito suplementar no valor de Cr$3.298,419.000,00 (três 
bilhões duzentos e noventa e oito milhões, quatrocentos e 
dezenove mil cruzeiros), em favor da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária — EMBRAPA. 

2. ^ citado crédito visa incorporar aos Orçamemtos 
Fiscai e de Investimento saldos de exercícios anteriores apura- 
dos no Balanço Patriii.„.ia l rosa ao final 1991. 
reforçando dotações consignadas cm diversos subptojctos s 
subatividades, que não aqueles que deram origem ^ •: referi- 
dos saldos, constantes dos vigentes orçamentos. 

3. Este Ministério manifestar-se favoravelmente à soli- 
citação do órgão, esclarecendo que as despesas serão atendidas 
conforme prevê o art. 43, § 1?, inciso I, da Lei 4.320, de 
17 de março de 1964 e art. 167, inciso V da Constituição. 

Fl. 2 da EM n" 290/MEFP, de 20/08/92 
Nessas condições, submeto à consideração de Vossa Ex- 

celência o anexo Projeto de Lei, que visa a efetivar a abertura 
do referido crédito suplementar. 

Respeitosamente. — Marcílio Marques Moreira, Minis- 
tro de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento. 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA; FAZENDA PLANEJAMENTO N? 

290 DE 20-8-92 
1 — Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 

vidências: 

Incorporação de saldos de exercício anteriores da EM- 
BRAPA, para reforço de dotações consignadas no orçamento 
da empresa. 

2 — Soluções e providências contidas no ato normativo 
ou na medida proposta: 

Abertura de crédito suplementar, mediante Projeto de 
Lei, para atendimento do pleito. 

3 — Alternativas existentes às medidas ou atos propostos; 
4 — Custos: 
A despesa será atendida com a incorporação dos saldo; 

de exercícios anteriores da EMBRAPA ao orçamento da pró- 
pria empresa, justificando, dessa forma, a abertura do crédito 
suplementar no v" de Cr$3.298.419.000,00. 

Fl. 2àofi .cxa M n' 290/MEFP, de 20/08/1992. 
5 — Pa es que justificam a urgência: 
6 — i ícto sobie o meio ambiente; 

— S tese do parecer do órgão jurídico: 

PROJETO DE LEI N9 39, DE 1992-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos 
d-Mão crédito suplementar no valor de 

Cr$3.298.419.000,00, para os fins que específica. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. I9 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Orçamento Fiscal da União (Lei n9 8.409, de 28 de fevereiro 
de 1992), em favor do Ministério da Agricultura e Reforma 
Agrária, crédito suplementar no valor de Cr$3.298.419.000,00 
(três bilhões, duzentos e noventa e oito milhões quatrocentos 
e dezenove mil cruzeiros) , para atender à programação cons- 
tante no Anexo I desta Lei. 

Art. 29 Os recursos necessários à execução do disposto 
no artigo anterior decorrerão da incorporação de saldos de 
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exercícios anteriores, de entidade da Administração Pública 
Federal Indireta, na forma do Anexo II desta Lei. 

Art. 3° Em decorrência do disposto no art. 1°, fica o 
Poder Executivo autorizado a suplementar o orçamento de 

Investimento em conformidade com os Anexos III e IV desta 
Lei. 

Art. 4' Esta Lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação. 
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A N K 1 0 II. 

AA€X0 ACRÉSCIMO 

HO» - HIKISURIO D* AGRICULTURA t REFORMA AGRARIA 
22202 - EARRtSA BRASILEIRA OE RESOUISA AGRCRECUARIA 

RECURSOS DE TODAS AS FOITES t TRANSFERENCIAS (CRI I.OOO.OO) 

ispccificaçAo E5F. DESOCeRANENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.CX).00 RECEITAS CORREM!ES FIS 2.217.648 
1900.00.00 Ol/TRAS RECEITAS CORRENTES PIS 2.217.648 
1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS ris 2.217.648 
1990.05.99 SALDOS DC EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 2.217.648 
2000.00.00 RECEITAS DC CAPITAL FIS 1.080.771 
2500.00.00 OUTRAS RECEITAS 0€ CAPITAL FIS 1.060.771 
2550.00.00 SALDOS D€ EXERCÍCIOS ANTERIORES FIS 1.060.771 
2550.99.00 SALDOS DC EXERCÍCIOS ANTERIORES - RECURSOS DIVERSOS FIS 1.080.771 

total fiscal 3.296.419 

32000 - MINISTÉRIO DA AGRICULTORA E REFORMA AGRARIA • ENTIDADES SURERVISIORADAS 
22202 - EMPRESA BRASILEIRA OE PESQUISA AGROPECUÁRIA  
»*M III CR ter: sgpit*)ir«R 
PMOQRAMA DA TRABALHO (SURLRMINTACAO) "AaRlos M mui «T PONftl « 

KSPCCIFICACiO ISFEAA TOTAL TCSSOAt I INC. SOCJâlS juwos € cx. oa otvioa WT*A5 DCSP. COPRtMTFS IMVfSTIXKTOS JNvorsflcS nXANCCIRAS awoarizâçío OA DIVIDA CVTRAJ 0£S^. 0€ CAPITAL 

MNICULTUfâ 
CI*«Cf* • T«CNIH.OOIA 

rra *í% 
»Ta. 

994 394 
97# 394 

*FL IO»O* TT#.3a« 97a 394 
•4 010 0O99 IJJO (sriBunxia oa mmuim «omoficdmiia TT# 39* 99a 394 

fmofomc iomam a MMLiita agDOMCU—ia c»moiçO^t »*V(X«wt-|J ao MU OCMMVOLVIMNrO • COU 1FAM • MtOUiaaM UMI0B04 M MMUIM lUMIOl • M - airoMMM uMioaoa o« mmjim |m>i • i?.«oo 
44 .#19 OOM 1210 OOOI imf•« riTMunjna o* mcmuis* «caoaicuMiâ - (OU 1FAM ( HICOUIFAM UMIOAOC 04 FCMUISA IUMI#I • M • MtFOMMAM UMIOAOI O# FIMUISA (Mal • IT MO 

lovatTP*. TT#.399 994 344 

TOTAL. lavaaTIWNTM 924 >«* 994.344 

ANEXO IV 

ANEXO vA» ACRÉSCIMO 

22000 - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRARIA 
22202 • EWRESA BRASILEIRA CE PESCU1SA AGROPECUÁRIA 

DETALHAMENTO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO DOS INVESTIMENTOS (CRJ I 000.00) 

ISPECIFICAÇlo CATEGORIA 
ECONÔMICA 

RECURSOS PARA AUMENTO CO PATRIMCWIO LIQUIDO 
00 TESOURO 776.359 

TOTAL 776.35R 
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~LlEGISLAÇÁO CITADA 
LEI N? 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 
Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exer- 

cício financeiro de 1992. 

MENSAGEM N° 88, DE 1992-CN 
(N' 533/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do art. 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
.de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado da 
^Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União, em favor do Ministério da Economia, Fazen- 
da e Planejamento, créditos adicionais até o limite de 
Cr$326.630.684.000,00, para os fins que especifica". 

Brasília, 24 de agosto de 1992. — Fernando Collor. 

E.M. n9 298/MEFP 
Brasília, de de 1992. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
, Submeto à apreciação de Vossa Excelência, o anexo Pro- 
ijeto de Lei que autoriza o Poder Executivo a abrir créditos 
,adicionais, no âmbito do Orçamento Fiscal da União, até 
o limite de Cr$326.630.684.000,00 (trezentos e vinte è seis 
íbilhões, seiscentos e trinta milhões e seiscentos e oitenta e 
quatro mil cruzeiros), a seguir discriminados: 

Cr$ Mil 

I — Crédito Especial (Projeto de Lei) 
— MEFP — Administração Direta  152.501.014 
. Despesas Correntes  152.501.014 

II — Crédito Suplementar (Projeto de Lei) 
— SERPRO    174.129.670 
. Despesas Correntes  151.245.903 
i Investimentos ...,  22.883.767 

2. O crédito especial a ser aberto à Administração Dire- 
ta do Ministério da Economia, Fazenda e Planejamento — 
MEFP, no valor de Cr$152.501.014 mil, destina-se a possi- 
bilitar a implantação e manutenção do Projeto SISCOMEX 
— Sistema Integrado de Comércio Exterior, que objetiva agili- 
zar e modernizar as operações de importação e exportação, 
através da adoção de uma nova sistemática administrativa 
para o comércio exterior brasileiro, mediante a integração 
das atividades do Banco Central do Brasil, do Departamento 
da Receita Federal e do Departamento do Comércio Exterior. 

3. Esses recursos deverão ser repassados, por contrato, 
para o Serviço Federal de Processamento de Dados — SER- 
PRO, que será o responsável pela operacionalização do refe- 
rido sistema. 

4. Considerando, no entanto, que o custo total para 
implementação do SISCOMEX é da ordem de Cr$174.129.670 
mil, caberá ao Fundo Especial de Desenvolvimento e Aperfei- 
çoamento das Atividades de Fiscalização—FUNDAF a aloca- 
ção de Cr$21.628.656 mil adicionais, oriundos ie t tões 
qá consignadas no seu orçamento. 

5. Tendo em vista que tais recursos ..oasticuem-se em 
excesso de arrecadação para o Serpro e que a 1-ei Orçamen- 
tária para 1992 (Lei n9 8.409/92) não permite aber ra de 

créditos suplementares à conta desses recursos através de de- 
creto, faz-se necessário o encaminhamento de Projeto de Lei 
ao Congresso Nacionaol. 

6. Para a viabilização das referidas solicitações são ofe- 
recidos os seguintes recursos compensatórios: 

I — anulação parcial de dotação no valor de 
Cr$152.501.014 mil da atividade "Política Nacional de Equali- 
zação de Preços Agrícolas", constante dos Encargos Finan- 
ceiros da União — Recursos sob Supervisão do Ministério 
da Economia, Fazenda e Planejamento; e ^ 

II — incorporação do excesso de arrecadação de Recursos 
Diretamente Arrecadados — outras fontes, relativos ao Ser- 
pro, no montante de Cr$174.129.670 mil. 

7. Cumpre informar, ainda, que a solicitação está de 
acordo com o arts. 41, incisos I e II e 43 § l9, incisos II 
e III, da Lei n9 4.320, de 17 de março de 1964, observadas 
as prescrições do art. 167, inciso V da Constituição Federal. 

Respeitosamente, — Marcílio Marques Moreira, Minis- 
tro de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento. 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
N9 298, DE 24-8-92 
1. Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 

vidências; 
Atendimento de gastos com a implantação e a manu-' 

tenção do Sistema de Comércio Exterior — SISCOMEX. 
2. Soluções e providências contidas no ato normativo 

, ou na medida proposta: 
Abertura de crédito especial para a Administração Direta 

do MEFP e de crédito suplementar para o Serpro. 
3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos. 
Nenhuma. 
4. Custos: 
Cancelamento parcial de dotação no valor de 

lCr$152.501.014 mil do órgão "Encargos Financeiros da 
i União" e incorporação do excesso de arrecadação de Recursos 
Diretamente Arrecadados — outras fontes, relativos ao Ser- 
pro, no montante de Cr$174.129.670 mil. 

5. Razões que justificam a urgência; 
Prazo para implantação estabelecido na Portaria MEFP 

n9 422, de 20-5-92. 
6. Impacto sobre o meio ambiente: 
Nenhum. 
7. Síntese do parecer do órgão jurídico; 

PROJETO DE LEI.N9 40, DE 1992-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União, em favor do Ministério da Economia, 
Fazenda e Planejamento, créditos adicionais até o limite 
de Cr$326.630.684.000,00, para os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I9 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério da Econo- 
mia, Fazenda e Planejamento, crédito especial até o limite 
de Cr$152.501.014.000,00 (cento e cinqüenta e dois bilhões, 
quinhentos e um milhões e quatorze mil cruzeiros) para aten- 
der à programação indicada no Anexo I desta lei. 

Art. 29 Os recursos necessários à execução do disposto 
no artigo anterior decorrerão de anulação parcial de dotação, 
na forma do Anexo II desta lei. 
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Art. 39 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério da Econo- 
mia, Fazenda e Planejamento, crédito suplementar no valor 
de Cr$174.129.670.000,00 (cento e setenta e quatro bilhões, 
cento e vinte e nove milhões e seiscentos e setenta mil cruzei- 
ros) para atender à programação indicada no Anexo III desta 
lei. 

Art. 49 Os recursos necessários à execução do disposto 
no artigo anterior decorrerão da incorporação do excesso de 
arrecadação de Recursos Diretamente Arrecadados — Outras 
Fontes, conforme Anexo IV desta lei. 

Art. 5' Esta lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação. 

ANEXO I A LEI N9 , DE DE DE 1992 

CMOITO UMCtAL » K I * O FISCAL 

ANEXO SUPLEMENTAÇlO 
       I 

C O O I O O ISPECIPICAC&O NATUREZA FONTE V A L 0 f R 

MIWISTIBIO DA ICONOMIA, FAZENDA F. PLANEJAMENTO 15? 501 014 
M1N1STCRIO DA ECONOMIA. FAZENDA K PLANEJAMENTO 152 501 014 

28101 030070024.3327 IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE COMEBCJO EKTERIOB - S1SCOMEK 
PROMOVER A IMPLANTAÇiO DO SISTEMA DE COMERCIO 

EXTERIOR - S1SC0MCX. VISANDO 0 APERFEIÇOAMENTO E A 
INTEGRAÇÃO DAS ACOES RELATIVAS AO COMERCIO 
EXTERIOR. FISCALIZAÇÃO TR1BUTARIA E CAHIIAL. 

3.4.B0.3B 100 
101 
101 

ovx 014 54C 
54C 

28101.030070024 .3327.0001 IMPLANTAÇÃO DO S1SCOMEX 3 4 90 39 100 
101 
lOI 

w * 
O O

 

540 f 40 

25101.030070024.430M MANUTENÇÃO DO SISTEMA DE COMERCIO EXTERIOR - SISC0M6X PROPORCIONAR A MANUTENÇÃO DO SISTEMA DE COMERCIO 
EXTERIOR. 

3.4 90 39 100 
51 
51 

406 
406 

474 
474 

23101 030070024.430« OOOl MANUTENÇÃO DO SISCOMEX 3.4 90 39 100 
51 
5 ' 486 46 f 

4 74 
A t 4 

T O TAL 152 50t 014 

ANEXO II A LEI N9 , DE DE  DE 1992 CTS I.ooo.OO 

CDiOlTO ISMCtAL * N • « O FISCAL 
CANCELAMENTO 

C 0 0 1 0 0 ESPECIP ICAÇÃO NATUREZA FONTE V A L 0 R 

ENCARGOS F.RANCEIROS DA UNIÃO 152 501 014 

RECURSOS SOO SUPERVISÃO 00 MINISTÉRIO DA ECONOMIA. FAZENDA B PLANEJAMENTO 
152 501 014 

71101 .040180042. 1838 POLÍTICA NACIONAL OE E0UALI2AÇÃ0 DE PREÇOS AGRÍCOLAS 
ATENDER AO DISPOSTO NA LEI NO. 4 «70. DE 01/12/85 E 
AO QUE DISPÕEM OS DECRETOS - LEI NO. 30«. 0€ 1967. 1188. Dl 1871 B 1952. DE 1982 

3.4.90.48 100 
152 
152 

501 014 601.014 

71101.040180042.1838.0001 POLÍTICA NACIONAL OE EOUAL12AÇÃ0 OE PREÇOS 3 4 90 49 100 
192 
152 

501 OI 4 
501 014 

T 0 TAL 152 501 014 



Agosto de 1992 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Sexta-feira 28 1831 

ANEXO III A LEI N9 DE DE DE 1992 

CRIaiTO HmlMtNTIU» PI«CAL 

1 
ANEXO SUPLEMENTAÇiO 

- 

C O D 1 G O it^icir icaçXo NATUREZA PONTE VALOR 

MINISTfR10 DA ECONOMIA. PAZENOA C PLANEJAMENTO 174 129 670 
tSNVlÇO FIOSRAL OC PROCESSAMENTO OC DADOS 174 129 870 

29207 030070024 2243 ATENDIMENTO. DESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃO DE SERVIÇOS DE 172 997.627 INEORMAT JCA 3 4 90 33 290 9 662 966 3 .4 00 39 290 140 291 074 4 5 00.92 290 22 683 767 
26207 030070024 2243 OOOl administração geral 172 997 627 

3 4 90 33 290 9 862 966 3 .4 90 39 290 140 251 07^1 4.9 90 92 250 22 683 767 
29207 193640492 2012 1 131 643 SERVIDOR PUBLICO 3.4 90 41 290 1 131 843 
29207 160640492 2012 OOOl 1 131 843 SERVIDOR PUBLICO 3 4 90.41 250 1 131 843 

TOTAL 174 129 670 

ANEXO IV A LEI N9 , DE DE   DE 1992. 

ANEXO 

ANEXO ACRÉSCIMO 

28000 - MINISTÉRIO DA ECOMOUU, FAZE>CA E PLANEJAMENTO 
28207 - SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS 

RBCBXTA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (CRt t.000.00) 

ESPEClFICAÇlO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONÔMICA 

1000.00.00 RtííITAS CORRENTES FIS 174.129.670" 
1800.00.00 RECEITA DE SERVIÇOS FIS 174.129.670 
1600.08.00 SERVIÇOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS FIS 174.129.670 

total fiscal ' 174.129.670 

LEGISLAÇÃO CITADA 
LEI N9 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para 
o exercício financeiro de 1992. 

MENSAGEM N' 89, DE 1992-CN 
(N° 534/92, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado 
de exposição de motivos do Senhor Ministro de Estado da 
Economia, Fazenda e Planejamento, o texto do projeto de 
lei que "autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União, em favor da Justiça Eleitoral, crédito especial 

no valor de Cr$133.599.000.000,00, para os fins que espe- 
cifica". 

Brasília, 24 de agosto de 1992. — Fernando Collor. 

E.M. n9 299/MEFP 
Brasília, 24 de agosto de 1992. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
O Tribunal Superior Eleitoral solicita crédito especial 

no valor de Cr$ 133.599.000.000,00 (cento e trinta e três bi- 
lhões, quinhentos e noventa e nove milhões de cruzeiros), 
destinado à realização das eleições municipais no próximo 
mês de outubro. 

2. Esclareço que o crédito inicialmente proposto totali- 
zava Cr$ 138.759.000.000,00 (cento e trinta e oito bilhões, 
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setecentos e cinqüenta e nove milhões de cruzeiros), sendi 
que deste montante Cr$ 87.299.000.000,00 (oitenta e sete bi 
Ihões, duzentos e noventa e nove milhões de cruzeiros), corres 
ponde à soma das previsões apresentadas pelos 27 (vinte e 
sete) Tribunais Regionais Eleitorais para fazer face às despesas 
com a Coordenação e Supervisão das Eleições e o restante 
Cr$ 51.460.000.000,00 (cinqüenta e um bilhões, quatrocentos 
e sessenta milhões de cruzeiros), destina-se à manutenção 
dos serviços de processamento de dados que é administrado 
pelo próprio Tribunal Superior Eleitoral. 

3. Entretanto, em face à relevância do assunto e consi- 
derando as dificuldades do Tesouro Nacional, procedeu-se 
a uma reunião com representantes deste Ministério e da Dire- 
toria do Tribunal Superior Eleitoral com o propósito de redu- 
zir o valor do crédito a níveis mais restritos, sendo apresentado 
um reexame de todos ós itens solicitados.' 

4. Essa análise implicou numá redução de Cr$ 
5.160.000.000,00 (cinco bilhões, cento e sessenta milhões de 
cruzeiros), resultando no crédito final de Cr$ 
133.599.000.000,00 (cento e trinta e três bilhões, quinhentos 
e noventa e nove milhões de cruzeiros), para o qual toma-se 
necessário o encaminhamento de projeto de lei ao Congresso 
Nacional, por tratar-se de suplementaçâo em grupo de despesa 
não constante da subatividade objeto da alteração. 

5. Os recursos solicitados tem a seguinte destinaçâo: 
— Pessoal e Encargos Sociais, destinado ao pagamento 

de diárias em virtude do deslocamento de pessoal, particular- 
mente, Juizes e Desembargadores e serviços extraordinários, 
incluindo todo o período de preparação e apuração das elei- 
ções. — Cr$ 35.529.000.000,00 

— Compra de material e de serviços incluindo os contra- 
tos de processamento de dados. — Cr$ 96.070.000.000,00 

— Aquisição de microcomputadores. — Cr$ 
2.000.000.000,00 

6. Este Ministério é favorável ao atendimento do crédito 
no valor de Cr$ 133.599.000.000,00 (cento e trinta e três bi- 
lhões, quinhentos e noventa e nove milhões de crazeiros), 
e sua viabilização dar-se-á com recursos provenientes da Re- 
serva de Contingência, conforme prevê o art. 43, § Io, inciso 
III, da Lei n' 4.320, de 17 de março de 1964, obedecidas 
as prescrições do art. 167, incisos V e VI, da Constituição. 

7. Nessas condições, tenho a honra de submeter à eleva- 
da consideração de Vossa Excelência o anexo projeto de lei,, 

11000 - JUSTIÇA ELEITORAL 
11101 - TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL   

que autoriza o Poder Executivo a abrir o referido crédito 
especial. 

Respeitosamente. — Marcflio Marques Moreira, Minis- 
tro de Estado da Economia, Fazenda e Planejamento. 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
N9 299, DE 24-8-92 

1. Síntese do problema ou da situação que reclama pro- 
vidências: 

Realizar as eleições municipais no próximo mês de outu 
bro. 

2. Soluções e providências contidas no ato normativo 
ou na medida proposta; 

Encaminhamento do projeto de lei ao Congresso Nacio- 
nal para autorização da abertura de crédito adicional. 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos:, 
A alternativa proposta é a única nara solução do problema! 

apresentado. 
4. Custos: 
5. Razões que justificam a urgência: 
6. Impacto sobre o meio ambiente: 
Nada a registrar neste sentido 
7. Síntese do parecer do órgão jurídico: 

PROJETO DE LEI N9 41, DE 1992-CN 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento^ 
Fiscal da União, crédito especial até o limite de Crjl 
133.599.000.000,00, para os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. I9 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 

Orçamento Fiscal da União (Lei n9 8.409, de 28 de fevereiro 
de 1992), em favor da Justiça Eleitoral, crédito especial até| 
o limite de Cr$ 133.599.000.000,00 (cento e trinta e três bi- 
lhões, quinhentos e noventa e nove milhões de cruzeiros),] 
para atender à programação constante do Anexo I desta lei. 

Art. 29 Os recursos necessários à execução do disposto 
no artigo anterior decorrerão de anulação parcial da dotação 
indicada no Anexo II desta lei, no montante especificado. 

Art. 39 Esta lei entra em vigor na data de sua publi-| 
cação. 

Art. 49 Revogam-se as disposições em contrário. 
C«1 I VM.M 

knl *0 I 
PROGRAMA OE TRABALHO (SURLEMENTAÇAO) 

cnnnc» Ã&rfciAi 
pro^ron r* iooxv ai lONirs c ipart.! h»»ic:*í 

isrcciFiCAÇin C5PCIU T 0 T * l fISSCAl ( CX. S3CIAIS JUW» C DC. DA DIVIDA OUTRAS bfSR. COSHtMIS INVCSTIXNTOS IM/FRSOfS FINANCLIRAS AMcnnzAÇÍo DA DIVIDA 

JUDICIABIA AS RS* OOO Rs sao ooo «O 7TO OOO 
APOCCAVI -AKJICIAHIO «s RS* ooo RS »í* OOO »*.770 OOO 

•Cia juoiciaaia • S 3SS OOO RS SR* OOO «S 770 OOO 
01 OCA OOI3 10J> COOUMAACla i («1« M ■iticSis . SA 2SS OOO RS SR* OOO 4* T/O OOO 

UIAI i:*» AS CLdcOtt C AftOMDVC» O Al IBT*««aTO •• 
o» no» oou íjJ" oco» cocotXNAcla • us-famto ou ikic^cs RISCAI •S RS* OOO RS.ORO OOO A* 770 OOO 
•(«■IMISIftAClO « niAArjA*""* AO 300 . OOO «• ROO OOO R OOO OOO 

AOMINISIMAClO AO SOO OOO «A JOO CXK» R OOO OOO 
| ATOAM»T ICA AO Stx» OOO AS. ROO OOO « OOO OOO 

03 OOT OOU JOIO SISUMA oe poorcss«»T«no cc OAOOS AO 300 OOO AS ROO OOO t.ooe ooo 

rnoAocioiAO *os oiMaenrc» srtoncs oo oaslo. ntcunso CO**>U1»CIOHAL. CAA»I OC ••OIAA f R ICAtMf ATf o ihauaimo oc analis*. aoo«ssa«*oio. ACOKPAKMAKC""» « AV»l 1 AÇlO OAS AÇOAS »(CrSSA«IAS * VIAOIL IlAÇlO OAS ATWIOAOCVM* OO «TOO 
03.007 002» 3010 OOOI «CXUTriiÇlO 00 JÍBWIÇO 04 MOCaSSAMCMIO 04 OAOOS RISCAI. 40 SOO OOO AS ROO OOO R OOO OOO 

10 »AC rISCAI •RS SOS OOO RS SR* OOO 00.070.000 t OOO.ooo 

.X'T«*S Ct>. o: CAPITAI. 
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«COM " NSl.ívA t/t ■tOUM-.Sí.CVé snoi j - KESEilVÂ OE ;OI/Tl)ll-tt'Cl« r., I o 
WEX0 ,, ~~ ^ ^ ^ ^ CRtõlrõ ÊyiciâL 
rROQnAMA DB TRABALHO < CANCELAMBNTO» «.C-R,, 

lyEnincACío CSFOA TOTAL «S50M. t OC. SOCIAIS jynos t oc. DA DIVIDA 
*  

OUTAAS OESP. CORRtKTES IMVTSTIMtmOS imcftsfcs financeiras auqryuaçXO DA DIVIDA outras ocsr. DE CAR1 TAL 
•(tfnv* ot co*ri*G(*c;u 

• ISfMV* Ofl COMIINr.*MClft 
MM «VA OC CO«TIM<3AMCIA 

«««a aaaa • CUav* M CONTIMCiMCIA 
scwvia oc roNrc com»iws*iori* ma amímiuma m CNCOITOS AOICIOMAia MAMA OOTACU* IMtUA tCKMKMKATI PMCVISTAt. 

•a .aaa awa anaa oooi «(ACMVA M CONriNCVMCIA riacM 

>33 «aa coo 
•33 Mta .coa 
■ 33 OOO 
133 D** OOO 

■33 •ao.ooo 

TOTAL riKAl ■33.090 OCO 

LEGISLAÇÃO CITADA 
LEI N? 8.409, DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

Estima a receita e fixa a despesa da União para 
o exercício financeiro de 1992. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) — As mensa- 
gens que acabam de ser lidas encaminham os Projetos de 
Leis n9" 25 a 41, de 1992-CN, que tratam de abertura de 
créditos. 

Nos termos da Resolução n91, de 1991-CN, os referidos 
projetos serão remetidos à Comissão Mista de Planos, Orça- 
mentos e Públicos e Fiscalização, sendo o seguinte o calendário 
para sua tramitação: 

Dia 31-8 — Distribuição de avulsos; 
Dia 8-9 — Prazo para apresentação de emendas; 
Dia 14-9 — Distribuição do avulso das emendas; 
Até 23-9 — Prazo para encaminhamento dos pareceres 

à Mesa do Congresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) — Passamos 
à lista de oradores inscritos. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Aluízio Vascon- 
celos. S. Ex', neste exato momento, não está no plenário. 
A oradora imediatamente inscrita é a nobre Deputada Socorro 
Gomes, a quem concedo a palavra. 

A SR A. SOCORRO GOMES (PC do B — PA. Sem revi- 
são da oradora.) — Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs. Sena- 
dores, ontem foi um dia histórico para esta Casa e para toda 
a Nação brasileira. Afinal, após 70 dias de intenso trabalho, 
a Comissão Parlamentar de Inquérito, constituída para exami- 
nar as denúncias de Pedro Collor de Mello contra as atividades 
do empresário Paulo César Farias, encerrou oficialmente os 
seus trabalhos, com a aprovação do seu relatório final — 
elaborado pelo Senador Amir Lando — por dezesseis votos 
a cinco. 

A aprovação do relatório final da CPI do PC, como ficou 
nacionalmente conhecida, sedimenta o caminho jurídico para 
a apresentação de denúncia contra o Presidente Fernando 
Collor, por crime de responsabilidade. Mais do que isso, serve 
de respaldo para que o Procurador-Geral da República, Dr. 
Aristides Junqueira, igualmente ingresse no Supremo Tribu- 
nal Federal com um processo contra o Presidente Collor, por 
crime comum. Denunciado pela sociedade brasileira e rejei- 
tado pelo povo que o elegeu, o Presidente Fernando Collor 
não tem mais nenhuma condição política e moral de continuar 
governando o País. Se tivesse um mínimo de respeito para 
com o povo e a Nação, já teria renunciado. Como não tem, 
só nos resta aceitar a denúncia que será apresentada perante 

esta Casa na próxima semana, autorizando que o Senado Fede- 
ral o processe e condene por crime de responsabilidade, pro- 
movendo o seu ímpeachment, legal e constitucional. 

O relatório final da CPI não deixa nenhuma dúvida, com- 
provando cabalmente o envolvimento direto do Presidente 
Collor com os crimes praticados por PC Farias, seu sócio, 
ex-caixa de campanha, parceiro e amigo de confiança, e seus 
comparsas. As cónclusões finais do relatório do CPI são estar- 
recdoras, comprovando que PC Farias e seus "fantasmas" 
abasteciam as contas da secretária do Presidente Collor, Ana 
Aciolli, e que esse dinheiro era utilizado para as despesas 
pessoais do presidente Collor e de seus familiares. Além disso, 
o relatório deixa claro que Collor recebeu vantagens econô- 
micas indevidas, dinheiro sujo da vasta rede de corrupção 
montada no Governo por PC Farias, e "omitiu-se do seu 
dever de, como Chefe de Estado, zelar pela moralidade públi- 
ca e de impedir a utilização do seu nome por terceiros para 
lograrem enriquecimento sem causa, ensejando que práticas 
à margem da moral e dos bons costumes pudessem ser perpe- 
tradas", segundo as palavras do Senador Amir Lando. 

A quadrilha formada por PC Farias teve a cumplicidade 
direta do Presidente 3a República, que se beneficiou dos lu- 
cros da corrupção que corroeu seu Governo. As multidões 
que ocupam as ruas de todo o País estão certas dessa cumpli- 
cidade e, por isso mesmo, exigem, numa só voz, o ímpeach- 
ment do Presidente da República. A descoberta de que o 
esquema PC se beneficiou de informação privilegiada para 
se livrar do bloqueio dos cruzados que atingiu todo o povo 
brasileiro foi apenas mais uma gota nesse imenso oceano de 
lama e imoralidade em que Collor e seus amigos transfor- 
maram o País. 

Felizmente o Congresso Nacional, através da CPI, cum- 
priu com seu dever e lavou a alma nacional, desnudando 
por completo essa macabra e sinistra rede de corrupção insta- 
lada e comandada diretamente do Palácio do Planalto. Por 
isso mesmo, nós, comunistas, que sempre lutamos pela liber- 
dade, pela democracia e pela soberania nacional, juntamos 
nossas vozes às de todo o povo nesse dia histórico, para gritar 
bem alto um sonoro e límpido "Fora Collor!" O povo já 
o julgou e condenou. A partir de hoje, a sua presença na 
Presidência da República é imoraf e ilegítima. Temos a con- 
fiança de que os Parlamentares brasileiros saberão ouvir a 
voz que vem das ruas e, muito em breve, decretarão o ímpeach- 
ment do Presidente Collor, inaugurando uma nova etapa da 
vida política brasileira, que esperamos seja marcada pelo res- 
peito aos valores éticos e morais e pela defesa intransigente 
da democracia, da liberdade e da soberania nacional. 
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Caso isso não aconteça, não tenham dúvidas de que o 
povo continuará lutando e saberá encontrar outras formas 
para fazer valer os seus direitos e a sua vontade. Entre o 
Brasil e Collor, o povo já escolheu o Brasil. 

Sr. Presidente, do ponto de vista desta Casa, este é um 
momento de gravidade. Eu diria que é uma mistura de decep- 
ção, frustração, seriedade, maturidade, indignação, revolta 
e principalmente de esperança. Há uma volta da crença na 
democracia, nas instituições e, em especial, no Congresso 
e no País. 

O Presidente da República, eleito há pouco tempo, foi 
rejeitado pela maioria do povo brasileiro após ter sido acusado 
pela CPI de omissão, de enriquecimento ilícito e de tráfico 
de influência, apropriando-se de bilhões e bilhões de dólares 
assaltados do patrimônio público e apropriandos de forma 
indevida e criminosa por um grupo de pessoas, que enrique- 
ceram à custa da miséria da recessão e do desemprego. 

Ao mesmo tempo em que esse grupo assaltava o Erário 
nacional e enriquecia, o povo brasileiro conheceu momentós 
da mais profunda miséria, submetido a uma política recessiva 
que gerou desemprego, fome, doenças, descrença e miséria 
absoluta em vastas camadas da nossa sociedade, em especial 
nas menos favorecidas. E o pior, Sr. Presidente: esse crime 
se toma ainda mais aviltante e mais hediondo porque foi 
praticado mediante a especulação, a fome do nosso povo. 
São crimes de ordem ética, política e econômica e também 
do ponto de vista político internacional, porque, do dinheiro 
suado e sofrido, arrecadado da Nação brasileira, uma grande 
parte foi remetida aos banqueiros, e a outra, ao bolso dessa 
quadrilha. 

Ao lado disso — o que é mais grave — o Presidente 
da República implementou uma política de destruição da Na- 
ção brasileira, acabou com o Estado nacional do ponto de 
vista social, arminando as políticas de educação, de saúde, 
de saneamento, retirando o dinheiro essencial para a nossa 
vida e para o desenvolvimento do País. Entregou de mão 
beijada indústrias estratégicas para o nosso desenvolvimento, 
pois foram compradas com moedas podres e que nada valiam. 

Então, o Sr. Presidente da República — penso eu 
deve ser julgado pelo Senado Federal, com o respaldo de 
Câmara Federal, e condenado pelo crime de lesa-pátria, por- 
que não é apenas por formação de bando e quadrilha que 
S. Ex' será julgado, de acordo com o Código Penal. S. Ex' 
deve ser julgado, de acordo com a Constituição, pelo assalto, 
pela quebra do Estado brasileiro, pela destruição da vida de 
jovens, mulheres, trabalhadores e principalmente pela destrui- 
ção do nosso futuro, futuro este que está sendo resgatado 
pela Nação brasileira em todos os Estados e em todas as 
cidades do Brasil. Oxalá também o seja por esta Casa, que 
se tem levantado contra tudo isso. 

Sr. Presidente, na minha não tão longa vida, já vi o Execu- 
tivo brasileiro rasgar a Constituição, desmantelar até o Con- 
gresso Nacional, cassar todoá os seus membros na época do 
arbítrio e da ditadura e assenhorar-se de todos os poderes 
da Nação. Este é um momento novo, em que o Brasil resgata 
seus poderes. O Congresso Nacional tem agora a oportunidade 
de, com autonomia, com dignidade, com soberania, ouvir 
o clamor do nosso povo de forma legal e constitucional, deter- 
minando o impedimento do Sr. Presidente da República, já 
que S. EX' não teve a dignidade de renunciar, e, de acordo 
com a Constituição, garantindo a posse do Vice-Presidente. 
Isso não como continuidade do atual Governo, mas como 

uma nova forma democrática de governar, digna e voltada 
para os interesses da Nação e do nosso povo, tratando a coisa 
pública como patrimônio nacional e não como coisa própria. 

Esta é a posição do meu partido, o PC do B.. 

Durante o discurso da Sc Socorro Gomes, o Sr. 
Mauro Benevides, Presidente, deixa a cadeira da presi- 
dência, que é ocupada pelo Sr. Inocência Oliveira. 

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) — Concedo 
a palavra ao nobre Deputado Elias Murad. 

O SR. ELIAS MURAD (PSDB — MG. rouancia o se- 
guinte discurso.) — Sr. Presidente, Sr*1 e Sis. .'loutados, 
em alguns países, principalmente da Europa as autoridades 
tem adotado uma política mais tolerante em relação às tírógas 
de abuso. São vários os motivos alegados. U dos mais fre- 
qüentes é o de retirar os dependentes das garras dostráfican- 
;es. Assim, o único culpado de tudo seria o traficante, enquan- 
to que o usuário, uma vítima, um doente, digno de pena, 
em princípio não estaria cometendo nenhum ilícito penal. 

Outro argumento é o de que a dependência grave, inten- 
sa, principalmente em relação às drogas pesadas como a heroí- 
na, é quase sempre irrecuperável, e, em assim sendo, é melhor 
deixar o dependente à sua própria sorte, sem levar a ele novos 
problemas, como a criminalização pelo uso. 

Outro argumento — este o mais recente de todos — 
é relacionado com a AIDS e a contaminação através do uso 
grupai de drogas injetáveis como a cocaína, por exemplo. 
Assim, seria importante a distribuição de seringas e agulhas 
esterilizadas e descartáveis a fim de diminuir a possibilidade 
de transmiçáo do vírus da AIDS quando há o uso coletivo 
desses objetos sem a devida desinfecção ou esterilização. 

Reconhecemos que tais argumentos são ponderáveis, mas 
todos eles extremamente polêmicos e com a possibilidade de 
contra-argumentos, também profundamente válidos. 

Em primeiro lugar, a discriminalizaçáo do uso de drogas, 
isto é, não criminalizar de algum modo o usuário de drogas, 
é uma faca de dois gumes. Ela representa, queiramos ou não, 
um estímulo ao uso. O comportamento do homem em qual- 
quer sociedade depende muito daquilo que os ingleses cha- 
mam de reinforcement, isto é, as atitudes da comunidade de- 
pendem muito do reforço sobre os indivíduos, a fim de que 
eles sejam estimulados a obedecer a certos princípios que 
beneficiam a comunidade como um todo. Por exemplo, os 
acidentes provocados por motoristas que dirigem veículos es- 
tando alcoolizados diminuíram substancialmente naqueles paí- 
ses onde as leis foram reforçadas por penalidades mais pesadas 
aplicadas aos infratores. 

Ao lado disso, nunca se deve esquecer que o maior difusor 
do uso de drogas não é o traficante, mas sim o usuário em 
seu próprio meio. E é óbvio, é meridianamente claro que, 
se este tem acesso fácil à droga, pode difundi-la com mais 
facilidade. Um exemplo clássico pode ser dado pela política 
tentada na Inglaterra em inícios da década de 70, quando 
o governo inglês passou a distribuir heroína aos heroinômanos 
considerados irrecuperáveis, dando-lhes inclusive uma "cartei- 
rinha de dependente". Aconteceu então que vários usuários 
se apresentavam como dependentes de doses diárias de um 
grama da droga. Recebiam essa quantidade, usavam meia 
grama ou menos e vendiam o resto no mercado clandestino. 
Resultado: em dois anos dessa política, o número de usuários 
de heroína aumentou em 100% somente na área de Londres. 
Voltaram, então, à antiga política de controle. 
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Outro exemplo importante pode ser dado com a distri- 
buição gratuita de seringas e agulhas esterilizadas e descar- 
táveis aos usuários de drogas injetáveis, levada a efeito princi- 
palmente em Zurique, na Suíça. 

Até pouco tempo atrás, a Suíça era considerada uma 
ilha de tranqüilidade e segurança. Mas, a cada dia que passa, 
esta imagem rica mais distante da realidade. Nos últimos anos, 
a criminalidade aumentou assustadoramente no país, inclusive 
os assassinatos, assaltos e roubos. Há também aumento do 
percentual de estrangeiros entre os criminosos: 25% em 1982, 
43% em 1991. 

Outrossim, tem aumentado o número de delinqüentes 
atrás de dinheiro para comprar drogas, com uma participação 
crescente dos viciados nas estatísticas criminais. A Suíça, que, 
durante vários anos, adotou uma filosofia liberal em relação 
às drogas, se tem deparado cada vez mais com resultados 
duvidosos dessa política. As autoridades estão partindo para 
uma ação repressiva mais forte contra os dependentes, como 
demonstra o fechamento da Platzsplitz, em Zurique. Era nessa 
praça que, a cada ano, pelo menos 20 mil pessoas, a maioria 
entre vinte e trinta anos de idade, encontravam a droga para 
consumo, inclusive com a distribuição gratuita de seringas 
e agulhas descartáveis esterilizadas. Permitir o anonimato, 
tolerar o uso e fornecer seringas gratuitamente é praticamente 
dar aos dependentes um passaporte para a morte. Em 1991, 
as drogas mataram 405 pessoas por overdose (105 a mais que 
em 1990) tanto da heroína pura, como de um» mistura de 
heroína e cocaína. 

Costuma-se também fazer comparações das drogas con- 
troladas com as chamadas drogas sociais, como o álcool e 
o tabaco. Argumenta-se: se essas são livres, por que não as 
outras? 

Este argumento é simplista, para não dizer simplório. 
Os graves problemas do tabagismo e do alcoolismo derivam 
exatamente do fato de serem drogas que apresentam dois 
grandes fatores do risco de abuso: disponibilidade e aceitação, 
ou seja, são drogas aceitas e disponíveis, ao alcance de pratica- 
mente qualquer um na esmagadora maioria das nações. 

Quarenta por cento, ou mais, dos internamentos nos hos- 
pitais psiquiátricos são devido ao alcoolismo, enquanto todas 
as outras drogas reunidas não somam nem 4%. Outrossim, 
o tabagismo é a maior causa de morte evitável no mundo 
inteiro. Isso acontece exatamente porque "são drogas livres, 
disponíveis, ao alcance de quase todas as pessoas. Sabendo 
de tudo isso, como é que alguém ainda tem condições de 
propor a liberação de outras drogas, muitas delas mais toxico- 
manógenas do que o álcool e o tabaco? Por exemplo, na 
população como um todo, a dependência ao álcool (alcoó- 
latras) gira em tomo de 4 a 10%, ou seja, de 100 pessoas 
que bebem praticamente à vontade, apenas de 4 a 10 se trans- 
formam em dependentes (alcoólatras). Com a heroína, isto 
seria em tomo de 95% e, com a cocaína, 90%. 

Como se vê por tudo que foi aqui exposto, a proposta 
de liberação das drogas de abuso seria muito mais problema 
do que solução. E, de problemas de saúde e outros, chegam 
aqueles provocados pelo álcool e pelo tabaco. Não queiramos 
que outros lhes sejam acrescentados. 

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) — Concedo 
a palavra ao nobre Deputado José Fortunati. 

O SR. JOSÉ FORTUNATI (PT — RS. Sem revisão do 
orador.) — Sr. Presidente, Sr^ e Srs. Parlamentares, o Depu- 
tado Elias Murad abordou muito bem o problema das drogas 

,no País e já falou sobre o Dia Mundial do Combate às Drogas. 
A partir do relatório da CPI aprovado ontem e das imensas 
mobilizações populares, acredito que devamos incluir, a lista 
das drogas citadas pelo Deputado Elias Murad, a droga chama- 
da Fernando Collor de Mello. 

Sr. Presidente, Srs. Parlamentares, a imprensa como um 
todo tem destacado o trabalho desta Instituição e a ampla 
mobilização popular qüe se está realizando no País. 

Lerei o editorial do jornal Zero hora, do Rio Grande 
do Sul, sob o título "Renúncia pelo Bem do Brasil", que 
traduz a opinião da maioria do povo brasileiro: 

"Os aplausos com que parlamentares que lotaram 
o auditório do Congresso saudaram ontem os colegas 
da Comissão Parlamentar de Inquérito do caso PC, 
expressando o seu júbilo pela aprovação do relatório 
final dos trabalhos, e por número superior à expectativa 
da véspera, mesmo diante da manobra de governistas 
de substituírem um de seus membros que antecipara 
apoio às conclusões, acalentaram a alma brasileira. 
Ovacionaram eles, representantes mais do que legíti- 
mos dos sentimentos nacionais, a coragem e a perti- 
nácia que marcaram as atividades da CPI que descor- 
tinou o aviltante véu da maior rede de corrupção e 
ilícitos de toda a história desta República. Como rebus- 
teceu a nacionalidade a nota dos ministros do atual 
governo que, sem fisiológica solidariedade ao presi- 
dente, disseram aos brasileiros que continuam atuando 
pela governabilidade do país. 

Tem sido esta uma longa e ainda inconclusa jorna- 
da em busca da verdade. Viver sem verdade é impos- 
sível, como escreveu Kafka, porque "a verdade é talvez 
a própria vida". 

Regozija-se de vida esta nação enfrentando uma 
verdade que é a sua própria catarse: a matilha dos 
corruptos liderada pelo empresário alagoano deixou 
claras marcas de suas garras na soleira da Casa da 
Dinda, óbvia caligrafia de seus fantasmas nos cheques 
depositados a favor de familiares do presidente da Re- 
pública e, pelo menos, um presente significativo ao 
próprio chefe de Estado, delicado ao ponto de mostrar 
preocupação em incluir suas iniciais e a data do seu 
aniversário na placa de identificação. 

A alegria dos brasileiros é por terem sabido da 
verdade, num processo coletivo de superação do outro 
sentimento, dolorido e amargo, que foi a frustração 
da esperança. 

Despoja-se a cidadania de seus medos, esquece 
o ressentimento e sai às ruas para expressar a convicção 
de que a vida continua e será melhor se a purificação 
indispensável oxigenar especialmente a presidência da 
.República. Lambe o país as suas feridas, abertas com 
o látego da vergonha, e que serão curadas com o bálsa- 
mo da dignidade, da ética, do respeito. 

Esse rasgar da carne de nossa gente, que haverá 
de mudar a cara desta pátria, começou há pouco mais 
de três meses com a denúncia do irmão caçula do presi- 
dente da República da rede de ilícitos montada por 
Paulo César Farias e que — o que foi comprovado 
pela CPI — inclui a obtenção de comissões para a 
liberação de verbas públicas, a extorsão de recursos 
privados, a remessa ilegal de dinheiro para o exterior, 
a fraude ao fisco, a obtenção de uma fortuna amealhada 



1836 Sexta-feira 28 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Agosto de 1992 

rapidamente e pelas formas mais indecentes e escusas. 
' Alguns generosos milhares de dólares acábáram favore- 

cendo a vida pessoal do chefe da nação e, em algum 
subterrâneo do Planalto òu no bunker Construído na 
sua residência particular com o mesmo dinheiro sujo, 
urdiu-se outra mentira à opinião pública — a de um 
inacreditável empréstimo obtido no submundo das fi- 
nanças uruguaias com o auxílio de doleiros e contra- 
bandistas. 

História tão inverossímil, outra vez como desde 
o começo desse escabroso caso, foi elucidàda com pres- 
teza pela imprensa brasileira, que, nestes revoltantes 
episódios que denegriram a dignidade nacional, soube, 
melhor do que nunca, cumprir o seu papel em uma 
democracia: com liberdade e responsabilidade, infor- 
mou, noticiou, descobriu, revelou, opinou. 

Os brasileiros estão exaustos de engodos e de men- 
tiras. 

E indignados com o presidente que escolheram 
e que, divorciado de seus concidadãos, refugia-se na 
mais absurda alienação, como comprova a entrevista 
que concedeu à emissora argentina: único habitante 
de uma realidade inexistente — excluindo-se seus áuli- 
cos de plantão — pretende nela fazer sucumbir, e de 
joelhos, uma nação que nas ruas e espontaneamente 
clama por moralidade e elege e éticá como princípio 
e como fim. 

Esse grito de amor ao Brasil foi ouvido na CPI 
e haverá de conduzir os procedimentos legais que se 
esperam do Ministério Público, para responsabilizar 
criminalmente a súcia criada à esteira do poder, e do 
Parlamento, no encaminhamento, dentro de todos os 
princípios legais, do pedido de impeachment. Sabe a 
cidadania, contudo, que esse será um processo lento 
e demorado. E, por isso, espera pelo menos um gesto 
de grandeza daquele que escolheu livremente para pre- 
sidir a nação. 

Senhor Fernando Affonso Collor de Mello; pelo 
bem do Brasil, renuncie." 

Sr. Presidente, Srs. Parlamentares, temos certeza de que 
este editorial do jornal Zero Hora retrata com tóda a fidelidade 
o que pensam hoje milhões de brasileiros, não somente os 
que votaram em Lula no segundo turno, mas também aqueles 
que votaram em Fernando Collor de Mello, ou não votaram 
no segundo turno das eleições presidenciais. Temos a convicc- 
ção de que hoje todos clamam por um processo rápido de 
impeachment; clamam, sim, por aquilo que pede o jornal 
Zero Hora, a renúncia de Fernando Collor de Mello, pelo 
bem do Brasil, pois o País não agüenta mais, a economia 
está paralisada, e decisões as mais importantes não são toma- 
das. Mas, no sentido de resgatar a ética do País, não está 
paralisado o Congresso Nacional, não estão paralisados os 
milhões de brasileiros que estão indo às ruas. 

Por isso, somamo-nos ao apelo feito pelo jornal Zero 
Hora, o apelo para que o Sr. Fernando Collor de Mello, 
talvez num único ato que o colocaria entre os cidadãos de 
bem, renuncie ao cargo de Presidente da República. É o que 
esperamos. Mas, se isso não acontecer, temos a absoluta certe- 
za de que tanto a Câmara dos Deputados como o Senado 
Federal não faltarão ao cumprimento de seu dever histórico, 
o de aqui aprovar o que todos esperamos: o impeachment 
do Presidente Fernando Collor, para que seja afastada, de 

uma vez por todas, essa quadrilha que assolou o Palácio do 
Planalto e tantos males tem causado ao País. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) — Concedo 

a palavra ao nobre Deputado Edésio Frias. 

O SR. EDÉSIO FRIAS (PDT — RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso.) — Sr. Presidente, Sr's e Srs. Deputados, no limite 
noroeste da região metropolitana do Rio de Janeiro e a 70 
quilômetros da Capital do Estado, pelo eixo rodoviário Rio- 
São Paulo, o Município de Paracambi, com uma superfície 
de 197 quilômetros quadrados, corresponde a 3% da área 
da aludida região metropolitana. 

O povoamento de Paracambi teve sua origem nos séculos 
XVII e XVIII, com a pecuária e o cultivo de mandioca e 
de cana-de-açúcar, dada a proximidade da cidade do Rio de 
Janeiro e seu fácil acesso. 

No século XIX, integrou-se à lavoura cafeeira e passou 
a ser um dos caminhos de passagem para o Vale do Paraíba. 

Na época da decadência da cultura cafeeira, ao final do 
século XIX, já contava Paracambi, no entanto, com atividades 
industriais, tendo a Fábrica de Tecidos Brasil Industrial sido 
instalada por um grupo inglês em 1870. 

Todo o antigo centro de Paracambi, entre o bairro da 
fábrica e o terminal ferroviário, formou-se de loteamentos 
criados através da Companhia Têxtil Brasil Industrial. 

Hoje a indústria têxtil continua participando predomi- 
nantemente da formação da receita municipal. 

A emancipação política de Paracambi foi fruto do esforço 
do então Deputado Estadual Daso Coimbra, que depois, por 
longos anos, honrou com sua presença esta Casa. 

A lei emancipatória, proposta pelo nobre Deputado Daso 
Coimbra, reuniu no território do novo Município as terras 
do antigo 3? Distrito de Itaguaí, denominado de Panacambi, 
com as do T Distrito de Vassouras, chamado de Tairetá. 

Criado em 8 de agosto de 1960, o Município de Paracambi 
tem crescido desde então. Parabenizo seu povo, por ocasião 
do aniversário municipal, pelo progresso alcançado e augu- 
ro-lhe um futuro de grande desenvolvimento. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente, Sr*5 e Srs. Depu- 
tados. 

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) — Concedo 
a palavra ao nobre Deputado Junot Abi-Ramia. 

O SR. JUNOT ABI-RAMIA (PDT — RJ. Pronuncia o 
seguinte discurso.) — Sr. Presidente, Sri" e Srs. Deputados, 
a população de Niterói assistiu, na terça-feira próxima passa- 
da, 25 de agosto, a uma passeata muito triste. Não era uma 
passeata, tão comum hoje em dia, de protesto e pedido de 
punição para os culpados arrolados na CPI do Empresário 
Paulo César Farias. Era uma passeata na qual estudantes da 
Faculdade Fluminense de Medicina e funcionários do Hospital 
Universitário Antônio Pedro protestavam indignados diante 
do iminente fechamento daquele hospital-escola. 

Localizado no coração de Niterói, o Hospital Univer- 
sitário Antônio Pedro sempre foi um centro de atendimento 
regional e mesmo estadual, acolhendo não só doentes da gran- 
de Niterói, mas também de toda a região serrana, centro- 
norte, noroeste e norte do antigo Estado do Rio de Janeiro. 
Não era uma passeata pedindo melhores salários, apesar do 
arrocho salarial pelo qual passa todo trabalhador assalariado 
do País. Era uma passeata na qual os estudantes, que deveriam 
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estar em sua faculdade, ou aplicando já o seu saber para 
minimizar a dor de centenas de doentes, eram obrigados a 
protestar. Era uma passeata em que funcionários daquela casa, 
do mais humilde ao médico residente, protestavam contra 
o descaso e total abandono daquela entidade hospitalar, que; 
deveria ser um modelo e exemplo. A população de Niterói 
assistiu estarrecida ao pedido de socorro urgente para o Hos-. 
pitai Antônio Pedro, que deve estar acima de qualquer crise, 
financeira ou política que atravesse o País. Não adianta deixar- 
mos deteriorarem todos os equipamentos e instalações e de- 
pois socorrer as pessoas com recursos insuficientes, principal- 
mente em um centro de atendime ito que representa a segu- 
rança e a esperança de milhões de pessoas. Esta observação 
vem em decorrência das notícias que chegam de que o Minis- 
tério da Saúde deverá antecipar a liberação de recursos nosi 
próximos dias, no valor de 3,5 bilhões de cruzeiros. E depois? 
Ameniza-se o descaso, e o paciente volta ao estado terminal. 
Os recursos para a rede hospitalar, além de suficientes, preci- 
sam ser adequados e programados. Ao Ministro Adib Jatene, 
figura médica que toda a população brasileira respeita e nela 
credita, não apenas um apelo de socorro, mas também um 
pedido para que se proceda a uma nova reestruturação daquela 
unidade hospitalar, que, pela sua tradição, tem tudo para 
ser um exemplo. Pudesse S. Ex' verificar in loco tudo o que 
foi dito, e ficaria, como todos nós, fluminenses, preso de 
forte indignação. 

Sr. Presidente, antes de terminar, temos, mais uma vez, 
de render nossas homenagens ao jornal O Fluminense, na 
pessoa do seu Diretor Presidente, Dr. Alberto Torres, pela 
luta que vem travando em prol da recuperação do Hospital 
Universitário Antônio Pedro. 

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) — A Presi- 
dência comunica ao Plenário que se esgotou, no dia 14 do 
corrente, o prazo da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
criada através do Requerimento n? 2, de 1992-CN, destinada 
a examinar a situação do setor farmacêutico. 

Nos termos do inciso II do Art. 76 do Regimento Interno 
do Senado Federal, aplicado subsidiariamente ao Regimento 
Comum, a Presidência declara extinta a referida Comissão. 

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) — Nada mais 
havendo a tratar, vou encerrar a presente sessão, antes convo- 

cando sessão conjunta do Congresso Nacional, a se realizar 
ino dia 1? de setembro, às 19h, neste plenário, destinada à 
apreciação da Medida Provisória n" 303 e à votação de vetos 
presidenciais por meio de cédula única. 

O SR. PRESIDENTE (Inocêncio Oliveira) — Está encer- 
rada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 11 horas e 13 minutos.) 
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